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Gracas ao aumílío de (flr(j  4; s 

:'oss .7.'v. 1 este traõalho. 	Destaca, 	e n t ,' 	. la , 	 do 

Professar J)cuto, 	Joô soï d..Andrade i',ruda 	,::Ji41.i tdn 01:) 	:tn 

(?riha potencialidadw ::ilr1: pesquisadora,ace«ou orientar esta 

hAos Pro Pessos Vora Ldcia E ifl t& .r o /:n 

in te i1:: 7s va li :sos q' i n::ri t • 	) ,afff com s joY; 'cs 1' cii' .Ca s 

tcrno sinceros aoradecimentos. 

u 1h , Luzinete. funcionários do Arquivo 

. st.•dt: :fc' fia to Grosso, do qucm cncon rol coarp rocn s:i'o o 

o sp .x'r 2 o 1:fo so 1 . ia r 1 oo'a c , moo , dcb .1 t OS E oratidâk.  

Deimo a qui r&gistrado O apoio p,/d'j pJy IVEUS 

am.igos o c'mpanhl 1 ros do WL?JHR e di:) Lpa rt amen t. o de F/.x 'it cri a 

L'!ta moo te csto 1 raba %hc' nL'o ter ia sido concluído  

sony a aluda dj o t o ri a de Germa no , meu comp a oh ei ro oo mui t os 

nronren to s De 2 e reccÓ j o c'st .Eul7(.( lo e a o  

necessárias para a rei:façw Pina 1 do t,aóa iho 

1 	1) ::r,ia e Jaci', que abJ.iraf?T paia a 	pc's :701 sa 	cio 

va 1 icisos 	rog .1 o ros 	sob sua guarda 	agradeço 	a 	gene rosa 

oa7p ?'OEfl si'o. 

Padre ledro £'nrot ti , 	 amigo 1::a r•inhoso 	dc 	ti::as 	as 

hora o minimizou minhas busca o ia t'orlcndo o acesso 	ao 	va 1 .1 oso 

acervo do 	lo s't ituto de POS q.uí sa W.i otdr.ica D. 	,4 qo.ino ãbrrea.  

£kr! la '.ia de 	r'eg.i sI: ra r a inda , ci quau, ci mc' f'.a'em 

Wew o conve-sas l::'om Rubeno de flc'trdonça h 1 otor.iado," e 
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1oi 	de griiYe 	valia  

1 s .ndic :ï e pistas fornecidas.  

gIieçQ aos fflUS pais. Pe oe .' JS. , :'efc/ estímulQ 

à bÁ'iCl de minhas ,i'.Ls 

Na 	ie 1ii:'' :f;ti t-', contei cc'íi a 	bolsade 

estudos concedida pela do Programa .ifl:,t'.i tUCiQ!? Z 

de CapacitaM J)ocen te. 

Hipoteco .  'u.i minha oratídâk a Lo ia é:'e la 5L( 

compreensâb a ija e 1:ficida 

Lifi fi, poucas 1l7.:)ü7e'r? cs 	importante o apoio 

irmã& de Didí e b:fa la ha ri a e ,)rna 1 dú . Jo 1 .z' e Artar, feiin 	e 

Sérgia, SJ(J, 	 8te la e Geralou, T laïa e Fran 

íLNre5ponsável :'e Ias c't,/.f:5 	uiia ter i 

que %'2aí .i l.iza iam a ::nu: i(Á'o da pe :lLa a 	a ,ad&4::ll7'n toe na , 

pessoas de Alceu, /ra .' 	i4:(.( i.iri .ïo 

LI car.inho de mus fí Ihs ('abr.it: 1 , 	Fernanda e 

Larissa, (''iüTJ iu levar adiante este t ia/ia 1 ho 

x 



Á 	e1çïo Nploraoâb ii mais que a 

üna de injustiças e autagon.isnos ifiLítuos. 	urna 

que pode Ser encontrada em dife entes 

contextos histdr.icos sob formas distintas, que 

esti'o ,"eiacionada s a formas correspondeu tes de 

propriedade e poder estatal. 

E. P. Thompson. 
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no 31 1r,::io : &1: i.i,,aço, Isist.n ,.::ia 

e Mabalho lia o Grossa (18133 1 Sob esta ep igra is 

ii?tcr;te.i ,-epotar»mc à Pa la 1:f. Bento ka Pa'l , t iaba lhador de usina 

de açL:a r , ao relatar o seu cot .id.iar,o em A ricá. 'Seu depoi'mei, to 

rios conduz. &lrsaaïefl te, a iden t .i Pic:' 2 ei coüïo Ü117 5ÁJi to da 

histdria 	mato )lC)ï5'fl5i. 	1'O t 	demais 	insi. st ir: 	o 	termo 

'jeito " 	ve i'evestir 	de um caráter profundo. 

detalhando: sujeito o ser, dotado de ,:ua 1 .fades, que, ao 

praticar dete'iiïi, das a:'es, .i'5e o iniciar de um noç'o prcesso, 

I'.itat.i.?.a O que iït.1V.1 iitnte, 1fl5t..L(J'a £.(ffl p ensar e LU11 agir 

di s'e rsci s dos p redomina n tes . De forma convergente , ass 1 iu t a iriti m 

entr,demc.is o postulado do h istoriadcjr .ig1s E. P. T'hoarpson , ao 

dor5trar a .im:',ti,c.ia da cJ.:45s'c trabalhadora como sujeito da 

p rdp ria h .i s't r'ia (1 ,1 Em flato G,'osso , iii di vi':íuos como Den to 

Ra ael Foram capaaes de f-r h.istdr.ia . Suas atitudes eu;' face 

das iaïpos.7:ss co) ocadas pela sociedade capita lista e seu 

rej 1 me 	de t raba 1h o , 	1 svamnos a l::oml:' reen der seu 	si ln r .r. o 

:oui scien te, suas p ia a con st .itui :à'o de en t .idas de 

resistência pol i't .ica , p rop ic.iando a trans i'o,maçà'ü de suas vidas 

Üut r'a vez üa 1 s, recoiio dos ((• . ir, amen t os de &P.Mompson . Es te 

historiador v, nos t,a,:'a lhado,es, agentes hi stdricos, quai,do se 

coii st 1 tueaï como e la sse, 1 utando coo t ,a as aiss autori ta'ria s dos 

dominadcrei, buscando nova proposta de vida 

ci , 	E'. P Thouiïpson, 	•f' i'i,''o ia CIa s,e 	Op:.'r:,(ria 	ing 2 esa 

(,1 	.flleaï, .ib i:Iem. 
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2r, ,n'ta sociedade, era a Forma onrv'ta o' 

entrenÉar a daminacIÁ e :aii ' i nua r 	ob r' vi vn do . 	For var , 

usava - se a silêncio ::I17:; U1iT 1 n t ium'n to que / ova r ia à do /2 ii . 

do flQVOi papeis. 	z1 1 gun o t raba Jhadoo, no on tanto, 	oori t: ia riatido 

o d.ipoirnonto do Bonto ta /a1 , romperam o oi lIici4:, íntaraa cn(ra 

a a ri) .i tia ,' iodado . 	EX o o se on::odoraar, na vi oo doo proprietárias  

o adür,tn .i ot iai voo ioto la iam .o 4:on t ra a :iminaç4:;, .iínpoíi do 

voo í st nc.i a ao mvi t rol o o à vi o 1 nci a, a t uari do momo mr'm/. ioo na 

:Ia000 tiaiaiha:n"a, lutaram contra ao at.:udoo autoiita':iao 

,organizaram-se, 	:i.iara/:ï on/.i:/a:io d' it'Oi Si:OiiC°ia 	politica. 

assim a ;y irfo, no t O homem /oi senhor do  

da prd:'ria hi ot,.ia 

o vozes. :yuo no 1 evan ta raü cofi ( ia a domina./: 

estiveram presentes ao longo da h ot:h ia aia t o jrononn no 

F , : a i:? d' vastas 	 no, viu inicialmente  

/ ivR: 1 e 	portuguesa 	como 	ir, o ivaynri to ca: ai': 	do 	i:' roduzi , 

amumu )a:o 	do 	maf:'  .i :a 1 , 	a travo da 	n.çp lo,"aç'o iu.z!r'ra 	o 	do 

com ic .i o . 	ho von do 	F' rn a o 	. 	Nova 1 o , 	comi.:' oon ha'' o 

.iml:'o,tncia do Pa::t:o Colon.ia 1 corno mantonodor da n':p 

colonia.!, 	vi oani.di:;' 	à 	a.:uwuJa:a'i' i' 	cap.i tal 	para 	a 	b , ounox 

motiopo li tana . 	(d) 	Doo/o modo, Nato Gio:,oü se in L ojiou ao 

niot orna 	c::')c'n.ia 1 , 	produ; indo 1:wro para a 	:ojfaç;o 	da 

tvuuia 	t::;')onia) 	Sorvindo.....:,o ano in:nrno.no 	na 	mor.;'a, 

iVin.'aio . 	'oi:uga 1 o Ehaoi .1 lia ., ..? no dc' 	iitioo 
ntoaia i;o ioí,.ia 1 

x.ic' 



cc' loros 	in i(::iaraffl o p ocessc' de /,mina:c' Us 	.ind.1.'gcnas 	foram, 

nesta trajetcfr.ia os 	primei ros; a 	ser colocados 	a lante 	do 

4::0n quis t a dor 

Es i res.z stncia tinha por ot,jet ivo, privar sua 

. n t egr. daiie :::;'aï: naçâk organ 1 zada ua voz perseguiu o domi ri a do, 

-1u ra n t ' t o:o o p rocessa de acupacâb 'lo sertAV.  

Acompanhando a co! on .i aL'o , vez o o h ornem pob i -e e 

livre 	Os traba 2 hcis de Emi'lia Viott 1 da Costa , 	nrundo Faoro e 

Caio 	Prado Jdn lo,, iden ti ficam-no corno 'ísc 1 assi ficado 	e 

margina 1 soda 1' (4 , 

quiiii:ic' a til 1 ha de fa ria 	j i via de Ca r va 1h o 

p re4::u i"sora na ana li se sob rc•' o homem 1 .í vrc eti coti t ramos um 

outro t rab a Iho que d.•í con s istnc ia ao estudo deste homem e lhe  

con Fere cori teddt:' 	Se ferz'mo-nos à obra de Lauia de fiel lo e 

Fazendo-nos compreender os aesc lassi ficados sociais à 1 ((2 do 

processo dr desc lassi •P.icaçio que os engendrou, leva-nos a conhecer 

a pcb reza deri vada da e.'cp l,-aç'o do oa,o em lima s Lierais 

Em flato Grosso, este homem Po.i colono e serviu aos .intereses da 

coroa 	portuguesa , 	tendo sua 	utilidade 	comp ,oyada 	pc las 

attor.idad's co 1 or, ia .i ; 

(4 , 	Emzl ia ('z ot t 1 da Costa , Primei ,os /'oadorcs do Bra si 1 
h' jfiufl do fa oro 	do L)oi, os do Poder. Ca lo h-a do .Jdn i o, 

(ti) Brasil Cori t emp c',á'r, eú 

(5,I .-- fiaria Slv.ia de Carva Ifio l-ranca 	Homens Li vIc', na Oideï 
Escravo c rata 	Laura 	de 	fiel lo 	e 	Souza 	Os 
desc lassi Picados 	do 	Ouro, 4 	Pobreza 	lImeira 	no 
sdcu Xc) XV.ti,i 



Er y.i'o nas bandeiras, ara U;do Para coiiiôa (:r o'i 

índias .' 	 .. 	t ,iIir defender as Proi, t:..i e :; e a pos se de 

h'o 1 .ia 	de /'ud , pri1,Teirc) got',n.f?r da Capitania  

o' /.ti: 	 t'i 's.:: cercado destas pobres c, 	com cios, 

çon'guiu eïtender os doín ioï de /tugi 1 

,3flCel? es 

L?en t un do :' o de adminístracâb, ara aliaoos,  

ori inimigos, avancaram até o século .k'.iX, e, cu,7o Lur'i de hei/o 

e Souza sugere, 	erm dte.i s e .io i,yüio tei7po oiiiosos 

adminístracâ& ci: 1 on 1 	ó 

1 Saída encontrada, para mn ter esta populaCâb ao 

longo de s::u lo X.1X, foi a de trai, s forma' ia em mc»-de-ob ia 

pssíye1 de ser ut.i 1 iaia em at.i vidades que 1viseay adiante o 

Processo produt i vo.  

De s ta 	man wira . 	/jj ,' J,:: 	,J:j,j 	,rjjjy -j 	yj j'• 

/ig(r.il":? 	va :.i,o, ervateiro, iaounco, ::'u,ga e Ãavr:lo.:?I' 

T,.i ihando os ma.is diversos caminhos, foram 

onduridos pelo cai:' .ita 1 a um processo de pauper.izaçL'o crescen te e 

expropriador do us: da teria isto prin:ipa la7ente pela ,e/açio 

que o capital e o trabalho, em flato Grosso, se vincularam 

con st i tu.iç'o 	da grande propriedade e à produç'o 	para 	a 

ep ar ta 
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19, o 	dc' cc'ritroIe hiam em',e.'qados 	para 

man t c'r o t laba Zha dr 	11 gado 	p io:uçÍ'o, O r':urc, do poder 

pci) z'tico caracterizou um inst,»umentc, e trea ante eficaz para 'e' 

esta Situaç'o se cOniJid5e 	busca de vírios instruwenÉos de 

con tio) e Pe'z parte da açL'o de muitos p rop ric't,í,.jc, 	.in tegra , 	o 

h ome'm na vida da fazenda, trans 'Forma' lo em a 2 ia do 	q(j,(7 do 

ii eec. '  ssi" i i:, 	coa g i J' 	a t ia ves da d:'enfr,cia 	Desde 	a ç5es 

pate'»na)jta, 	at 	a uti lizaç'o do castiqo e,'o,"f:uc,ral. 	tudo se 

CO(?titu.ju 	flïe:'iQ 	e''Ficj.'nte 	para contro la,' 	as 	aç5e's 	do 

trabalhador. 

icostutiyadoj 	à 	e'scr'avid'o, 	os 	prop,- iE'ta'rio5 

lança ram m'o de.' vio l&,c'i a c'on:i meio dc' con tio Xc' e subo,-d.inaç"o, 

pai'a melhor e;ep lorar a '/'or'ça de trabalho c'.'d s'ten te 	4poiados 

pe la aço ,"e':' ic' s' sora da pc, 1 icia, pc los di scursos mora 2 

pela .ide'ologza do ti'abajhc', o"denaram a m':-»de»oh,»a e''ister,te, 

pai"a o traba lho assalariado 

uh fuga do si pc la rie'ce ssi idade de.' tua ti u ter, ç'o dos 

n .z'vei s mi'n imos dc' sub si stncia, os homens pob res se.' curvaram às 

iarpos'iç5es da si re'qra si Patrocinadas pele, jogo do podei- 

Eka 1 guma si a t .i vi da d'es, os p rop rieta',- i os n'o se 

preoc'u:'avam cm usar abe," tamente a I'or'ça do eh .icote 	Em vez do 

di seul»sio pe' i " siva si vo, gra sisa va e' coe re' 1 ti vo. 	Ei c:on t rapa rt ida, 

muitos tra[ia lhador'e's se organ .izarat,ï e 	•hum estas vozes que 

quebraram 	o 	si 2n::io 	ti ansiFortea iam seus 	í:'or'ada,»e's 	em 

inter locutores do si l?r,c'.io, em sujeitos dc' sua hi stciria, 	por 

AVII 



esta vter,t:' que procuramos vi sua J.'ar o trabalhador aTato- 

gcsse'n se 	i4 p i ,.::'ds,i t , 	E'nqe 1 s ha via 	e sc rito ''m ,.4 Sagrada 

Fami 2 ia : 	'"(4 História nâ3 'Faz nada,, 	nâ'o po;su.i uma ri '.eza 

imensa ,, r,à'o dd comba t.'s; e o homem, o fein'm real e vivo que faz 

tudo .i sso e i'ea 1 iza combat's; e'ste'jajzios seguros de que nao é a 

h i std,ia que se serve do h:e'm como de um meio para a t .ingi i•'' 

como se e) a fos',':: Uma p'ç('q'ffl parú icular 	seus p i'p rios fins; 

C 1 	fl à'o e ffl. 1 5 que a atividade do homem que pE'rSE'gu' 05 seus 

objetivos '. ('7) 

O Fíeear e visto como p iod'utor 	de: 	sua 	p rdp ri a 

h 1 sf.'d,ia , respori sdve 1 pelas suas trans 'Forma ç5e's 

4o registrarmos as; diveisas Foi'mas de i'esistencia 

dos t raba 1a:fores • em 'Face das ae's de' vio 1 ônci a dos 

p rop rietarios, demon s't ramos sua açà'o como sujeitos engajados numa 

luta capaz de fomentar mudanças de cunho poli.'tico e social 

Nosso estudo se .insere no momento onde 

as tr'ans'io,»maç5's tôm um sign .i ficado especial p ia as dimens5es 

econômicas, po) i'ti::'as e sociais. 

Li 'Ii m da  

prob lemas pai Si o mercado lo:'a 1 	Sear grandes Perspectivas no 

tocante à .imp Jantaçà'o de mà'o''de'»obr'a estrangeira , Nato Grosso 

teve que formar um con ti ri ren te de trabalhadores capaz de suprir, 

de imediato, as e',cpe'ctatjç' da produçc, mercantil . Para tanto, 

ace 1 e'rot. o p ro:'esso de exp rop i'ia''o de terra quanto à mào»de- 

(7) .-' é". Enge'Is . (4 Sagrada Fau'1ia 1 P"í'j 
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obra ai ei stente e .inyp9s unï 	 característica às novas 

c0,iiç5.s Postas Pelo mrcado 

piço açucarnira e a criacâk de 	gado 

iInp JErnentaraffi cond.rç&s para o forta lecitifento da grande 

propriedade e o aparecimento dos co,js que assumiam as 

posiç5es de coaïando no governo estadua 1 (S 

hudança s foram ocorrendo durante as primeiras 

dcada s do s:u lo ,¼,S(, e os t raba 1ad71cs comcça iam a dE'iIYon st ra r 

seu descontentamc:nto Flor força dos baixos sa Ia'rios e constantes 

d'miss5 , s. i'4lgumas :ategor.jas L:fe traf.sa lhado,es se uniram E. 

formaram asscjaçSes e qr2mios, 1.sandoos como •Porma de luta 

Estas, no entanto, eram 1iaitadas por uaT;u siie de fatores já 

elencados por Doris Fusto, cuJo trabalho ana lisa as origens do 

:1O vi men t o ep e vár .i o qu n do dos p r iaTe .i ro s at os do scu lo .kX. 

O estat?e 2 e:imen to cio Estado f'oyo promoveu 	o 

CI? fra quecjmer,to dos coronc.is Bem mais. A rea laçà'o 	cont, -a tua! 

existente entre o empregado e o empregador deixou de existir. For 

assim, o Estado passou a inteivir nesta ,elaço 

docuiffentaçjo utilizada se circunscrEveu 	à 

oficial, que continha dados atinentes às diversas camadas sociais 

Ücupamo-nos da corresponchincja oficial e administrativa das 

4 respeito, vcr Wa laïir Bati sta Correa .Coronis e Bandidos 
ciir flato Orosso 	 1 '43, e /lii'ia ba1?uela RCIIha de 
Novi s Neves El .ites Pol i'ticas 	 Competiçào 

S' 'l e Di ii?iLd Partidário E 1 ei tor ) L1P45 



,utoridades, bem assim os rei to'rios dos administradores e os 

registros ci- tcirjjs, a maioria destes mnuscrjtos 

Recori -emos 	tmhm 	a 	documentos 	inip re sSOS, 

port 9.dores de Pormç5e sobre administracâk e pol it ica desde 

que, ns entre Iinh.s, Pornecessem d:ios de reve lá'ncï considera'vej 

para o tema F'ropostc, . Nas •fontes caitoriais, .intej-a,w--nos dos 

ricos con É.eddos respc.j tant - s à 1L iç.) empregado e efl7p regador, 

prenhes de deta lhes que io poi riam dei'ar de ser analisados 

nos furtamos à tarefa de colher depoimentos de 

pessoas que pa,ticjparaar dos diversos momentos da h.istdi- ia mato- 

gros- sense . 	nariati va de &nto ka fael revelou-se de uma lucidez 

e perspic': ia iíi'ressjünanLs . 	Fnti lhada de !em.inisc!ncjas 

dolorosas e SOfridas, levou-nos a conhecer o dia -a -dia de uni 

traba lhador braça 1 . Seu testemunho representou uma fon te 

docun7en tal emtremamente impoitaiite para o estudo da resistência e 

violência na economia açucai-e.i.ra 

Con frontados coar outros documentos, estes relatos 

puderani ser trans formados em dcicumen tos con P.ia'vei s e pa ssi've.i s de 

ser usados como Pontes. 

(?ua o t o à p er .í od.i ,:a çà'o , i: oma mo s como ma rco in i cia 1 

O ano de 1088, •wanc ecladiu a at)ol.içà'o da escrav.if, Em rzáo 

disso, um flOt'O est;itutc, do traba lho se instaurava em nossa 

sociedade. Hais ainda . Coo figurava-se outra atitude diante da 

Jaci:,rj L.c 	GL:1fP. História e Heardi-ia , Píg 
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ia emístente no p i's. Pic,"anyos esquadrinhar como se 

con sol .70ou o nTcjo de t,abi lho livre em ha to Grosso sem 

descurar a pi'ss4'o, a violência e os estatutos de sboidinaço 

emp i'gados pra shycr cste homem ao assa la riamen (o. 

Á 	s&:.ïstêncja 	de que os 	traba lhado,es 	se 

Soc0 iiam, revelou .e outro elemento de interesse desta anl i e. 

Á outra baliza de nosso estudo ancora no final da 

dda de 1930, quando se p rc'cessa,,ï, nj p is, sérias 

trans foimaç5es sdcioeco,,,,yjcas e p0) íticas . /lato Grosso, neste 

1170117Ento, também se VIU aturdido POS" estas ü danças 

oar-,ndo pi:r empréstimo as cilo:aç5es de Laura de 

fle 7 lo e Souza no tocante à peiiod.izaçL'o, (Ís+) acreditamos que 

seja necessa'rio compor um painel do processo e, por Isso, tairíti e' ai 

tambcm vo) tar • XV.U1, Com vistas a traçar Um quadro mais 

completo sobre o processo de suhord.inaçâ, e resistência em flato 

Grosso. 

Dout ra forma dizendo, isto noi ob Igou a ut i 1 iza r 

aap los espaços de tempo. 

Outro a specto merece ser en Fat Izado 	respeit 	à 

historjoqra fia regional. Em flato Grosso e.ciste, ainda hoje, 

grande carência de traba lhc, histd,icos, que :e façam mais 

coarp Íetos, de estudos que .n'o se 11fl7.iteai a meras crônicas de 

acontecimentos p01 .z't.icoacfmjnjst r ivos . parte das 

(i,- Q:'. C.it. pág.16. 
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pub 1 .icaç5es 	Pai t4b,ada a 	Partir de 	ir,st,u,nfi s que norteav.Rny 

os 	traba ihos Produzidas p. , Jos aïemhros do 	Instituto Histdriro. 

Estesestudos, a despeí to da riqueza i:e teta lhes, privi legianï a 

descriçïo e a dimensi"o linear dos fatos, senr um, análiseacurada 

das quest5es levant.das. i1ssim sendo, aspu' li aç5c's n o s /ornecdQy 

vi s5s fragmentadas da rea 2 idade, nL'o Permitindo compreende,-  os 

momentos e as transitoraTaç$es que se procc'ssaranr no interior desta 

sioc.iedade. (iL 

/: obstante o avanço nas p'si:uisas e traba lhos 

produzidos no ÂMIgo da universidade as estudos se restrigen7 a 

ceitas areas ou períodos, im:'ossif,.j litando o conhecinrer,to glc'ha 1 

da sociedade. (s vi s5es cont.inuat,y sendo parcia is e o seu 

(Ii ) 	Dentre estes t raba lhas po4:femos citar 
('irgíl .io 	Correa Ei lho . 	.Triddstr.ia s fia t:o-gross-enss, 
flonagra fias Cuiaha,,a s . 	. S./. S."Ed . í '45. 
/fistdria dc' ilato Grcisso . 	Rio dc' •íaneiro, 1N1 , 
Lstev o'e hendon:a. Datas ilato»q, ssri;sc's . Goiania 
Ed. Rio Bonito, .i 2'3. Quadro Coroqa'/'ico de flato Grosso 
Cuiaba'. Esc . Frof.  .Sa 2esianas, i '49 
Ruben s dc' Ilc'ndoi,ça . 1I.isitdria do Comc,cio de Mato 
Grosso. Go.ianja , Ed. R.io Bonito, .f '73. Histdr ias das 
Revo luç)c's em Ifato Grosso . Go.iania , Ed. Rio Bonito . '7 
Len .me de Campos Pdvoas . O Ciclo de ,4çdca r e a 
Foi i't.ica em flato Grosso s/ed. sA;í .In f1u4ncias do Rio 
da Prata em flato Grosso; H.istdria da Cultura flato-
grassense . C'uiab, s/d. i 9S'. 1-li stdria da Cultura 
Iiatog,-ossensc'. Cu.iahd s/ed. 1 '&i. Luis Philipe-Pe,-eira 
Leite. ('.i la fIaria de fleus imores . 5/1.  
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Uni 'E'rso se faz mui lo rest rito (í) 

Fbrseguindo 	05 fifl:U5 QQJi.iV1 1.'OS, 	peneti -ei 	fl 

	

Histdrja de flato 	rosso, ficando atenta às mani festa çes de 

res.istncja que puessern' trans formar esta sociedade 

Dstcaaros o, traba 2hos 4:te 
•Jo 	f'1 ri ano dc 01 .i t'e .i ra . 	j. 	!fli 	. 	£i:.ii± e. 
Te se fV s t na to 1f.it', , ''3 
fa ri a de Fa't.ima Gomc:'s Costa . . L 
EQUÉIKad.. I'J.aTjn 	tL 	 12.LtQ LiLJJ..L332 '1 
1F342 Bras.i 1 .ia , l.fW2. 	il'.:strado . 
l'far-ia de L. ou ides Ba ri de .i ra . L:jjÍj:Q W&z.i: 	 a co 

Ed. Bras.i liense, 1 8S. 
FIaria flanueia fenha de Novis Neves. 	 o1i'tica 

1LLJL5JL11 P2 Lt..1JL.LLQ.  

HestrAdo, 1w f R /, 1 
WalqTJ, 	BI1 r.( i 	Coruca .  

(188 '• i 	, Vou tora l:f o FF1 
Regina BeatrizOuianarfis N& t O Ó L L(flJ L2 LÉ(J2 Q 
aa7p iriaS 1./ri .camp d.isse,taçLo de flest rado , .í '86 

lomas 	de 	,, qu .i no &'a ven t ara . 
1LLLL lL1 t (L 	Q(2iJ'Q dQ 	 Q'Q &Z2 LILLQ..... 
Via s.i lia, fiNJ9/1 .C, 	disse,taçà'o de flestrado, 1 

2 ci r Lenha i-o.  
Cui ah í pr - 

Alfredo d 	i 	n& 	' 	Q1.ifli.J 1 	Q tJ_L.ZjL2. 	L. 

	

Lu. i 	íQ fu 'LLz 	1? Orleans. lUld(it , 1Jnzv'-, sxtj, 
.í s; 
Lucia Helena L7W t 	i4h. 7 'w, 1?.Q Lii QQ..,_ 	LLa12.LL1LL2 

Vi vi sa o de 
documer, taç4'o ç, ,j 

h' 1 1) Ç h 	VI' 1 ' i ti' 	H j. J( 'J/ 	 j4. Lj,4. QQ  
5v 'ulv, fI .it 1 	1''8 ' 	.tiyo 	do 

1ií ctii1ia,,a e EScreviAV em Cuiaba' 	185 	- 
1888 ?i:. se Vou lo iamen . , fc( c,i,usp, 1 

kX.ti 2' 
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O COW EXTO E i4 FORÍIÁ: PERFIL VA,5ÜCEEDIWE 



",4 t,orio da iw'lhor volta do rio, o 

mais alegre esta' Um campo de uma lJgua 

pequena de comprimento e outra de largo 

que parece de molde para sei -vir. de 

Iogradoure à vila, assim pelo cómodo de 

podei-em os moradores traze, -  a sua vaca 

e o seu cavalo, como poi -  ter campo, 

bastantes capâes de mata 1  que com 

facilidades e abundá'ncia darà'o lenha à 

vila e ainda madeiras. 

.1ntôn.ïo Rolim de /loui -a. (i) 

Para melho,- situarmos a questà'o da subordinaçâo da 

e da resistência entre os trabalhadores mato-grossenses, 

necessarjo se faz conhecer as especificidades sdcio-poj.z'tjcas e 

econômicas desta regiâ'o. 

rendo todas as suas atividades econômicas voltadas 

para a exploraçâ'o de seus recursos naturais, /ato Grosso se 

manteve, durante todo o s'culo XIX, ausente do processo de 

desenvolvimento que começava a despontar no sudeste do pais. 

Isto se deve ao fato de ter estado atrelado, desde 

a sua ocupaç'o, à economia mercantil que controlava todo a 

movimento econômico do Brasil Colonial. 

(1) 

 

D. •antônio Rolim de Iloura - Correspondêncja - Vai. 1 
Pa'g. óL 
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1) 44 	I.E34'4LJ L3  

inicia/mente, foi Mato Grosso capitania produtora 

de ouro, transfornrapdo-.se em ÍnTpoi - tante ndcleo cata usado,- de 

ri que2as. 

Ear 	1749, D. intôn.zo Rolim de Moura recebia 

instruç5es reais para criai -  a Capitania de ('fato Grosso e funda, -

sua capital em sítio vizinho ao rio Guaporé. i4ssim se expressava 

a Rainha: 

'Poi -  ter entendido que Mato Grosso 

é chave e o propugna'culo do 8rasi 1 pela 

parte do Pei-d, e quanto é impo,- tante por 

esta causa que naquele dsti - jto se faça 

popu1açL'o numerosa, e haja forças 

bastantes a conservar os confinantes em 

respeito ordenei se fundasse naquela 

paragem uma vila, e concedi diversos 

privilégios e i5ençes pai -a convida, -  a 

gente que ali quizesse ir estabeJece, - •-se 

e que pai -a decência do governo e pronta 

execuçá'o das oroen s levantasse uma 

companhia de drag5es e ultima mente 

determinei se erigisse Juiz de Foi -a no 

fffCSflTO distrito. 

O texto é bastante claro no que se refere aos 

interesses metropolitanos. Á defesa do ter, - itrio 	ocupado, 

(e?) Carta Régia de ÍÁ' de Maio de 1798 - Sobre a Civiliza çâ'o 
dos .zndios. 
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impedindo o avanço dos espanhóis, além de constituir um dos 

objetivos da Coroa, tan7bém insinuava a relvàncja 	que a 

proKinzidade com o Pei -d repi-esentava para a economia 

metropolitana. 9s descobertas das minas de Prata pelos espanhóis, 

no Peru, nà'o deixavam de sei-  aventadas como fator preponderante 

para esta regiâ,. (3) Havia, ainda, a possibilidade de que novas 

lavras fossem descobei - tas e sua posse deveria ser assegurada para 

a Coroa Portuguesa. 

O teflto das fnst, -uç3es Régias a Rolim de Moura 

acrescentava ainda: 

"devei s defender a s terra s que meus va s sa los 

tiverem descoberto e ocupado e impedir que os 

espanhóis se adiantem para a nossa partes mas 

promover descobrimentos e a posse do que 

puderdes". (4) 

4 defesa da posse era fundamental - Com este 

intuito, a Capitania havia sïdo fundada objetivando alargar o 

território português com vistas à produçâo de ri que.Tas minerais. 

Notamos, por acréscimo, que as 1nstruçô'es se 

preocupavam em defini, -  a pronta administraçifo colonial, mandando 

que se criasse de imediato a Companhia de DragJes e se instalasse 

- 4lcir Lenharo. Crise e Mudança na Frente Oeste de Colo-
niaaçâ'o, 	Pag. 	i. 	4 (:','$ 	.:'; 	sua 	vem, 	era 
coí t rabI?dda na':: (:4 i , , yi - y s epanho la s sempre 
5012 1 ncen t i vo da s auto,• idades portuguesa s , 'ue sal iam 
de sua im(:'o,t.'nc.ja pa ia a ci rcu laçà'o moneta - ia na 

• 	 própria metrópole 

- Carta Régia de id de Maio de i7'8 sobre a Civilizaçâo 
dos índios. 
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o Juiz de Fora. Estas duas medidas demonstravam a intençt(o da 

Coroa cm manter a sua política de instaurar a administraçjo 

antes mesmo da ocupaçïo da terra. Ádnrinist, -açà'o precedendo a 

formaçâo da cidade (5) 

Com a ci - iaçio da Companhia de Drag5es, deduzimos 

que a metrópole tinha dois propósitos basicos. O primeiro 

concei-ne à proteçâ'o que este corpo militai -  deveria dar ao 

governador da Capitania, assegurando a posse dos domínios recni-

ocupados, defendendo de um possível ata que dos espanhóes. O outro 

propósito era manter a ordem, demonstrando aos mineiros, que 

ocupavam o povoado mais prcix.zuiio, a presença da disciplina 

através da força armada. Por sem duvida, era necessa' - io que o 

Governado,- mostrasse o seu poder e desde cedo impusesse a sua 

força disciplinadora aos mineiros que se escusavam, neste 

momento, do controle administrativo. (6) 

1anto promessas de iscnç3es fiscais como o perdà'o 

de dívidas, o governado,-  os fazia para alicia,-  um maior 

contingente de trabalhadores para a Capital de Mato Grosso. (7) 

- Rajmundo Faoro. Os Donas do Poder. Formaç.'o do Patro-
nato Brasileiro. Ea. cd. Pa'g. 58 

- Josó Barfcsa dc Sa'. Rclaçes das Fovoaç&s do Cuaba e 
flato 6,-osso De Seos Prjncip los The os Presentes rempos, 
Pág. 13 

- D. fntônio Rolím de ulow-a. Correspondó.nc  ias Vol. 1 
Pág. 31 

com os p r.iv.i 1 g.ios & .z n 	:' 	 que di tc' Senhor lhe 
con cede p ar que a .i nda que mui t os , e grandes, cori tudo a 
con ven .inc.ia que fa1r, ,m aos moradores, r,à'o basta a 

* 

	

	 c:ni ti-aba lançar as eutraordinárias despesas, a que os o•-- 
br.z qa a seutransporto. e a inda tira is a oi stància na que-
1 a. s tir.int. s e só Poderâ3 mover a iqun s uiroiac/Q,es destas 
que ta1m pela 	dtI?: ia em que se acham to 

se lhs dê a má'o. 

5 



Era prioritário mante, -  povoada a regio. Assim n,'o sendo, 

impossível impedi,-  o avanço dos espanhóis e garantir a posse da 

terra. 
Com minguados recu -sos, sofrendo com a falência da 

produç,jo aurífera, Rolim de Moura se queixava a Francisco k.vier 

de Hendonça Furtado: 

"essas coisas todas se fazem muito custosas pela 

grande falta que há de ouro e de gente que há 

nesta capitania, e me é necessário em tudo, como 

lá dizem, andar metendo agulhas por alfinete"(S) 

No entanto, nem todos se lastimavam da falta de 

rucui- sos. Os comerciantes e os fornecedo, -es de víveres para a 

Capital Vila Bela iam aos poucos se enriqüeando com o alto valoi-

alcançado por suas mercadorias. (9) 

Em 175, a Vila começou a produzir parte de seus 

próprios mantimentos, podendo sustentar-se sem a impo,-taç,i'o de 

(8) - Citado por Carlos Francisco Moura na Biografia de in-
t ôn ia Ro 1 im de Mau ra, Pág. 6 

(9,' - Virgilio Correa Filho. História de Mato Grosso - 
385. 49 ,ion:'es eram obridas a chegar ao porto de 

(7')í donde reoressavam, para ii? /'it'tir pelo PaIag(.(ai e 
Jauru, quando ie destinavam aos arraiais guaporeanos 

/o,• isso, 	'uma carga de três arrobas do Rio de 
Janeiro postas nestas minas paga 	17 oitavas", 
a ssc'gura va o gvernadc'r,  , 	a inda esc / arec ia ser o 
dob ro do Pr'.L e que paga t'a m os n eg'.:ic .i a n tes de Lu .i ah a' 

Da .z' se causava a di leia dos preços 
No Cuiat, a ru 5jH  uma : ia van ca E ol ta t'a s ; a qui 5. 
No ('Lbí um libra  de aço Í/' por saca de ouro 

a qu 1 a 1 
No Cuiai.a' custa um barri 1 de pólvora 1,2 oi t'a 

a 3 v. 
No Cu.ia,a' custa um barri 1 de sal 9 oitavas; a qui 



alguns produtos ba'sicos, como carne, farinha, arroz e milho. (Í) 

populaçj de Vila Bala foi crescendo. Por volta 

do ano de ÍSé', detinha a Capitania cerca de 24.009 almas, 

distribuídas entre livres e escravos, conforme £nfo,-maçâes 

fornecidas por Ricardo Franco. (jf •I 

Com este montante de populaç'o, a 	Capitania 

consolidava as suas ocupaç&s territoriais e mantinha afastada a 

ameaça dos ata ques espanhóis sobre f'tto 6i -oso. 

Nà'o foram poucos os choques com os espanhóis nas 

a'reas fronteiriças. (ÍE') Para contei-  estas investidas, o governo 

colonial pontilhou toda a regihb da fronteira com fortes e 

companhias militares. HoDiliZOU a populaço dos ndcleos de 

fronteira, aliciou índios, treinou os negros escravos, fundou 

vilas condensadoras de pcpulaçLj'o, capazes de enfrentar os 

espanhóis e testemunhai- a posse portuguesa. (Í3) Somente no final 

do século XVIEI, o território mato-grossense estava amplamente 

ocupado. 

LI) 	CCJ?I1)IC 5 () DÇ 

t4 vida da Capitania gii -ou em funçïo de dois 

fatoi-es - a produçio aurífei -a e a defesa de sua fronteira. Sendo 

(í) - L1.,4ntônio Rolim de Iioura.Co, -respondêncja Vol.I pg,jO* 
Ricardo Franco de i4lmeida Serra. Memó, -ia ou 1nformaço 
dada ao Governo sobre a Capitania de Mato Grosso em 
31 de Janeiro de ÍS. 

(121 - Virgj.'fjo Cori-ca Filho. História de Mato Grosso,.Pa'g. 3,892 
(13) - Luiza Rias Ricci Volpato. A conquista no Universo da 

Pobreza. 
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assim, a sociedade mato-grossense se formou do afluxo de 

populaào que vinha, ou à busca do ouro, ou atendendo aos apelos 

do governo como povoadores da fronteira. 

Rolim de Moura, em Carta a Diogo de Mendonça Co, - te 

Real, datada de julho de 1751, assïnalaç'a: 

"Na Instruçïo que sua /iagestade foi 	servido 

manda --we quando vim para este toverno se me 

ordena considere os mais pi - ivilJqjos e isenç5es 

que sem inconveniente poderïo acrescentar-se para 

convidar moradores e mineiros a irem povoa,-  o 

território do Mato Grosso. 

Para este intento me parece poderá ter algum 

fuga, -  conceder-lhe sua Hajestade o privi l!gio 

cciuto pelo tempo que for servido para que os 

criminosos possam de qual que,-  parte recolhei--se 

a'quele Dist, - ito e chamai-  as suas culpas para ali 

se livrarem sendo obrigados depois disso por esta 

mercê a residirem três anos no mesmo fuga, - : E 

ficando incursos em pena de degredo ou morte 

cível este se lhe comuta à proporçà'o em mais anos 

de residência". (14). 

chamai-  toda espécie de pessoas, mesmo criminosos, 

para povoa r as minas de Mato Grosso, concedendo cei -tos 

privilégios, foi ato de extrema necessidade, pois era muito 

D. intânio Rolim de Moura, Correspondências, Vol. í, 
Pág. 3'6. 

n. 



grande 	a 	dificuldade 	de 	aLra.z,- 	populaçâ -j 	para 	áreas 

comprovadainente insalubres e repletas de índios bravios. 

Cow «ara atividade ecc.'n&lrjca itinerante e 

provisória, a popujaçio presencj.v, continuamente o esgotamento 

de seus veios aurífe, -os, que punham fiar em seus empreendimentos. 

Os ai- rajas ná'o conseguiam manter, por muito tempo, 

«ar ndarE'ro estável de populaçj'o. Á composjçâo social era 

heterogênea e estigmatizada pela doença e miséria. (15) De outro 

lado, o ouro transmitia a aparência de fausto e riqueza, ainda 

que só poucos dele usufruísse,,,. 

Os adnrinist, -adores coloniais se empenhavam pai-

demonstrar que a Capitania necessitava da ajuda da Coroa 1  tanto 

para seu povoamento como para manutençjo de sua máquina 

adarinjst, -ativa.(lá) Contudo, a pompa e a riqueza nffo foram 

abandonadas nas festividades oficiais realizadas na capitania. 

Festas religiosas, aniversários e nascimento de 

membros da família real ou de governadores e magistrados locais 

eram coroadas por Pestejos ruidosos danças , logos .z luminaçéo 

e apre sen t aço de cimé:t .r a s . (17) 

Era comum, nas comemora çSes, fossem apresentadas 

ópej-as, comédias, danças acompanhadas de lautos banquetes. 

 - 	 nt&i io Rol im de ,tbura . 	Biografia, 	Pág 	81 

 ('irgílio Correa Filho. História de Mato Grosso, Pég .334 

 - José Barboaa de Sé. Relaçiío das Povoaç5es do Cuaba' 	e 
Mato 	grosso 	de seos 	Princípios 	thé 	os Presentes 
tempos, 	Pa'g. 	49. Áno 	de 	tail setecentos sessenta e 
huaï 	festejou .....e no ares de julho d'e Ágosi'o e casamentos 

filhos 	:/o Senhor 	Rei 	dom José 	coar 
coaré d'ia e, 	dança e logos e cava lhada e 
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Lenine Póvoas, em seu livro, assIm salienta: 

"Lar agosto de 17 	- dosas festas assinalaram a 

passagem do aniversario natalício do Ouvido,- de 

Cuiabá Dr. Diogo de To ledo La ra Ordenhas (. . .) Em 

1900,  o tpit .-Gene, -al Caetano Pinto retorna a 

Cuiabá e sua visita é coare,irorad, coar "festins e 

divej - tjarcntos durante os quais forair apresentadas 

duas peras. (i8) 

Laura de hei/o e Scwa demonstra, com muita 

o porquê da ostentaçiV da i- i quea nas comemo,-aç&s que 

ocorriam em Minas Gerais.Entre tantos aspectos signifjcatjyos,seu 

teto Particulariza a concepçíío mágica do ilusionismo, mascarando 

as diferenças sociais, neut -aijzano as coiis5es existentes. 

"Endossando-se a idéia de que a festa funciona como 

mecanismo 	de reforço, 	de inve -so 	e de 

neut -aii2aço, teríamos 	no iureo 	Trono a 

ritualizalib de uma sociedade rica e 	opulenta - 

refo,-ço - que procura, através da 	festa, 	crias-  um 

largo 	espaço comum de ri queza - ri queza que é de 

Len inc de Campos Pó voas 
Matogrossens, Pág.3. Ver 
carlos Francisco Moura sobr,  
no século XVIII e O jVtor 
munif*atacAs culturais de 
XVIII . . 

História 	da 	Cultura 
ainda os trabalhos de 
O Teatro em Mato Grosso 
Naaro,-ado onde desci-eve 
Mato Grosso no século 
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POUCOS fl7S que O i'spta'cujo lUxuoso 	procura 

apresentar coato sendo de mu.ts, de todos, desde 

os nobres senhores oo senado até o mulatinho e o 

gentio da terra. O verdadej, -o cara'ter da sociedade 

é, aqui, .znvertido: a riqueza ja começava a sumia- , 

atas aparece coato prddiga; ela era de poucos e 

aparece coato de todos. Pos- fini, a festa cria unia 

zona (fïcticja) de ccnvivnci, proporcionando a 

ilusio (barroca) de que a sociedade é rica e 

iguaJjta'rja, : esta criando o espaço da 

neutralizaeâV dos conflitos e diferenças. Á festa 

seria, corno o rito, uni momento especial construído 

pela sociedade, situaçio surgida "sob a égide e o 

controle do sistema social", e poi -  ele programada. 

Á mensagem social de riqueza e opulência para 

todos ganharia, coato a festa, enorme clareza e 

força persuasch- ja. lias a niensageni viria conto que 

cifraoa: o barroco se utiliza da ilusio e do 

paradoxo e, assim, o luxo era ostentaçifo pura, o 

fausto era falso, a riqueza começava a ser pobreza 

e o apogeu decadência '. (1 ) 

Wo momento da festa, onde todos os menibi -os da 

sociedade dela participam, indepe,identeate,it. de sua posiçio 

social, a sutileza utilizada pela adniinistraç,!ío colonial fica 

(i) - Laura de Me! lo e Souza. i.esclassificados do Ouro, Á 
pobreza mineira no séc. XVII)., P'q 	3. 
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confjgurda na forma demociítica das apientaç5es. to lado ae 

dperas e epre'ntaç5es teatrais havia danças 1 cavalhadas. N'o 

resta 	ddvida: pairava a ilusâ'i-i de que a 	sociedade 	era 

igualjta'rj. Desapai-ecia,ff, pelo menos momentaneamente, as 

disputas. 

Estas festividades funcionavam corno elemento de 

controle e repressio, ia'  que conseguiam criar, por um relativo 

espaço de tempo, a harmonia entre os dÍferentes segmentos 

sociais. Além disso, impediam o desgaste das relaçdes entre 

administradores e colonos, urna vez que todos se tornavam 

cúmplices do mesmo evento. (') 

Esta sociedade, no entanto, se formou calcada em 

profundas diferenças sociais. O desnível na classificaço social 

esteve constantementp presente. ,s disparidades de interesses 

entre administradores e colonos existi, -atg desde a formaçio da 

capitania. 

Se, de um lado, os administradores perseguIram os 

interesses da meti-dpole, por outro, os colonos busca vaiti a 

presei-vaç,'o de seu cabedal. Muitos investiam todo seu capital na 

empresa minei -adora, atraídos pelas promessas contidas em Ordens 

Régias. Mas, nem sempre, conseguiam vêS-las eKecutadas. A empresa 

- Cai- los Francisco Moura em seu O eat, -o em flato Grosso 
no século XVIII, afirma que tanto brancos, corno pardos 
e negros participavam como ato, -es nas representa ç5es 
teatrais. ' 17'6, nos festejos de recepç'c, ao 
)vernad:;'r Cacrano ti EQ de Mi' randa /lontei'ieqr'o , foram 

rep r'e sentadas sei s .: méi:f ias , t is pelos b i'ancos , duas 
plos paidos e urna pelos pretos 
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colonial, ao defender o monopólio real, penalizava o colono que 

punha em risco sua vida e seus parcos recursos. 

Exei -cendo régio controle sobre as lavras, os 

funcionários da coroa participavam da camada mais privilegiada 

desta sociedade. luase sempre vinham da corte e, inst ruídos de 

foi -ma a resguardarem os interesses nietropofitanos, formavam o 

grupo que decidia, os destinos dos outros cidadâos. Ungidos pelo, 

poder, exigiam cada vez mais da po:iuJaçLjo, atravJs da cobi-ança de 

taxas e impostos. (ai) 

Ão lado destes, estavam os comerciantes 	que 

participavam dos . lucros obtidos por interaydjo da atividade 

mercantil. Rea lizavaaï o comércio entre as diversas áreas da 

Capitania e o Rio de Janeiro, So Paulo e Bahia. José Jobsoii de 

Ãndrade Ãriuda assinala o caráter espoliador do comércio 

colonial, estruturado pela açâ'o do monopólio que dava lucros 

para Fituga 1; lu:ro:.: S~Pcionais só po::.si'vei s de ocorrer num 

regime de e•ec lusi vci , de mercado aïonopo 1 .izado de concorrncj 

feita (L.I') Os lucros obtidos pelos comei -ciantes portugueses 

eram de altíssimo valoi- . E, por certo, a área de minei-açio 

contribuía para isto. 

Inicialmente, em fito Grosso, o comi -cio ei-a 

- rh'i-ezInh . de Jesus Ârruda - /tto Grosso Colonial: 
pistas para uma abordagem á lternativa. 

(1 - José Jobsoir de s4ndrade Árruda. O Brasil no Comé,-cjo 
Colonial (1795 -. 18)8,I: contribuiçÇo ao estudo 
quantitativo da economia colonial, Pa'g. 577. 
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realizado ati -avs da companhia de Com,-cjo do 6rào Pará e 

Haranhâo i755 a i778,I. Poste, - ior,,yent' as trocas se realizavam 

at,-avs do lffonopdlio exercido pelas casas de gi -asso trato, que 

atuavam no Rio de Janeiro, Síío Paulo e Bahia. () Deste modo, os 

lucros advindos das ti -ocas, realizadas na área de aTinI -açjo, eram 

canal izados pai-a Portuga 1, Favo,-ecendo a burguesia mei -cant ii 

nieti -opolitana 	No entanto, os coaye,-ciantes locais Conseguiram 

acumular 	e va liam da es pecu laçà'o aos preços dos q'iieros 

ÍnTpoi Vadas e adqui riam a ouro em cc'i,diçdes anomia .i s de va lar, 

capaci tat;'do se, paitapto, para dar 1:on ía de seus i7egicios com as 

casas coaïer:;i ais do / .i tora 1 e mari te, , ao ri i've 1 sacia 1 da 

Cap i t an ia , uma coa di çào ec'onmi ca pi .i vi ieg .i ada (E4 ) 

Desfi -utavani 	deste p,- ivi ldgio pai- ticipando 	da 

sociedade local como membros do senado ou liderando as milícias 

locais. Gradat jvamente, foram-se to, -nando prop,iE*tá,jos de 

fazendas e engenhos, aumentando o seu pode, -  de açáo na sociedade 

nrato-grossene. (d5) 

i4lcir Lenharo. Crise e Hudança na Frente Oeste de 
Colonizaçio. O conidi -cio colonial de liato Grosso no 
Contexto da niineraçá'o. 

-. ilcjr Lenha,-o. idem. ibidem. Pág. 9 

Carta de Rolim de Houra à Diogo de liendonça Corte Real 
em 28 de maio de 1252. 
'Uiir /1 s ít 10.1 	que pertenre a ,n t áti i o da Si 1 t'e 1 ra 

comerciar, e e a ssi.s te!? te destas minas, 
tira lar e tem boa fazenda de gado que é o que a qui se 
gasta 	tender,do a .i sto , lhe mandei passar várias 
sesma ila s das mesmas teimas que está cu 1 ti vndo e de 
ue se está servindo ficando pa stos obrigado 	nà'o 

somen te 	de que a umcn tar a mesma Ia zen aa de gado 
ms de por 	Laíirbar 	ne ia ba sraf? tes cgua s , pa ,: a 
qite Si5 teiras tem kce/e/ues pasos'. 

14 



• 	'4%aï de alguns poucos moradores e pobres, 

que estio situados à borda do Rio Jauru com duas 

distàncjas desde o primei, -o ate o ditiaro na 

paragem aonde o atravessam os que vêír, para estas 

minas, e que di sta delas doze, ou quinze dias de 

marcha , e a lm de outros poucos, e tamnbhir pobres 

que estio a borda deste rio guaporé de uma e de 

outra margem até quinze dias de viagem de rio 

abaixo desta vila, achei neste Distrito de Mato 

Grosso do.z s arraiais. 

Coube ao esgotamento das 	lavras 	levar a 

pauperizaçio crescente da populaçio que buscara as minas como 

meio de vida e subsistência. 

Rolim de floura, ao assumii -  o comando da Capitania 

de Mato Giosso, da' vulto à presença de ndflTero substancial de 

populaçio pobre. Esta vivia nos limites das minas e sobrevivia 

graças à pequena lavoura de subsistência, sendo constantemente 

assistida pela adninistraçio colonia / 

Entre estes pobres mineiros, que coa stituíam a 

grande parcela da populaçjío, estavam os negros fori -os, pai-dos, 

mestiços e índios. Em aio havendo a menor possibilidade de se 

(•} - Carta dirigida por Rolim de Moura a D. José £ em i de 
Junho de 125. 

15 



candidatarem à posse de ljvra, por força do regimento das 

,in -  e.c-clui'dos do acesso a qual quer propriedade, acaba vam 

se dedicando à faiscagem nos rios. Isto ma/ dava para a prdp, - ja 

subsistência 4lguns até possul'am uns poucos escravos, mas, ao 

contraírem dívidas para os manterem, acabavam ficando na 

fflisria. 

O apelo do governo, para povoar as minas, atraiu 

também grandes levas de pessoas com parcos ou, ata' mesmo, sem 

quaisquer recursos. Daí a laaientaçà'o de Rolim de 1oura: 

"tem concorrido seno alguns pobres faltos de 

fomes e de pretos, sem os quais, quase s'o indteis 

os brancos tiestas tei - ras trazidos somente pelo fim 

de se Jivrai -em de seus devedores (2) 

Esta populaçâ'o vagava pela Capitania tentando 

sobi-eviver e tornou-se alvo daadm.inistraçLío colonial. 

Laui-a 	de Ile 1 lo e 50u2-a, em 	seu 	ti-aba Jho, 

demonstrara com precisLío as alte, -natjyas encontradas para 	a 

utiIiizaço 	desta 	mtío--de•-obra, 	por 	ela 	denominada 	de 

(27) - Verificar Regimento das limas 

Carta de Ánti3nio Rolim de fioura a O. José 1 em Í2 	de 
abri 1 de 	.i ;753• 	liu i 	jj' 	p ie:::p a 	a mi si ia 	que vem 

Os mineiros que busca ram estas pa ragen s se 
a iiui'na ram por 	despeas .ind'.:ei s que 	Pi.eram 	e pelas 
(a 1 x gna s que vem a t acari do tanto 1.? rancos como 	.' retos 

que ficaram tem procurado outios 	s.zt ios mas, 
ser, 	rei::ursos e doentes temo F?4'o resisti l - cm 

- Cai- ia de Rolim de .ííoura a Diogo de Mendonça Corte Real 
em 28 maio de 1?52. 
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desclassificada. 	#-atenteia que a 5oluckb, encontrada 	pela 

adiinistraç'o para penaliza'-Ja, era a de torna-Ja dtil, de chamá-

la a participar conio m,-de-ob, -a no processo produtivo. (3d) M'o 

diverso é o procedimento de Rolim de ifoura: 

Iiandei alistai -  a gente toda, assim brancos, como 

mulatos, e pretos forros; dos priiue.ii-os esta' 

formada uma campanhia de ordenança com os seus 

oficiais, e al*zr disso nomeei Capito-Mo, - , Sargento-

Mor, e ajudante(. . Dos segundos estou pai -a 

formar duas ficando os mulatos à parte dos pretos 

forros . 

Nesta sociedade, em que só para os brancos havia 

lugar, os demais membros participavam dela como mâ'o -de-cjb,-a 

altei-nativa do trabalho escravo. 

Os desertores e negros fugidos sd encontravam 

alte!-aati%'as nas franjas do sistema. Se aquartelivam em qui lombos 

e neles conseguiam sobrevive, -  graças a seu pode,-  de 

agregaçL'o. (32) 

- Laura de Moi lo e Souza. Op. Ci t. Pa'g .74. 
Márias eram asalternativas para a utilizacA da mao 
de-oh ra desi:: ia ssi Ii i:a: coíi st ,uçao dos corpos que se 
a veri u;a t'aaï 	3 	'ii • V •  t:o i'IIT i•(i t rada 5 ; a LJUi ida , 	de fe 5R 

e 11Yai?u.tr,çíc) di::1s ?'esJ.'t.ios; o traba llio cm obras 
públicas e na la vou ia de sub • s t i,ní.: ia a formacâV de 
corp'.:;' de yuarda e po 1 i'ci a p ri. vada ; a composicM de 
mi 1 i.'cia e di.' c'ut ros rei:: rutados es;: 1 o,ad.icamen te para 
Fins di ve.'si:s a abertura e povoamento de no'a s a iea s 
as Fronteiras 

- Carta de Rolim de Moura a Sua Majestade D. Jo'o E em 

- Edvaldo de ,ssis Mato Grosso: negro forro e sociedade 
escravocrata 
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O professo,- Her,5ert S. Klein nos foinece os 

seguintes dados. (33) 

	

!Endiç'íduos li-• !Indivj'duos es- / 	!L'res de cor c/ 
ino !vres de cor 	Icravos de cor !Brancosf X de cor 

	

1 	! 

	

é 	 é 	 / 

	

! 	 1 

	

1815 ! 	i5ó4 	1 	188 	/ 5i2  

	

1 	 ! 

	

íb'?8 1 	153&: 	é 	i)lt'8 	1 4878 ' 

	

1 	 1 	 é 

	

1828 1 	87'89 	/ 	667 	/ 1.7837 1 	8), .7 

	

é 	 1 	 1 	é 

Esta tabela indica que a populaç'o de Mato Grosso 

se caracte,-izou, desde o sáculo XVIII, por possuii -  um grande 

mi me ro de pessoas de cor. Por esta, -  a sociedade baseada na 

esci-avid.'o, viviam esses elementos na dependência de atividades 

alternativas. Trabalhavam como feitores, vaqueiros e participavam 

da coleta de sei-ioga da ipeca e do mate. 

Constituí,-am, importa ressaltar, força de trabalho 

responsável pela manuteaço da ei:onoay.ia mercantil (34). 

i que les 	que 	o â'o 	foram absorvidos, 	vi viam 

incomodando as auto,-jdades que se queixavam da sua falta de 

"labo,-iosidade e de seu instinto a vadiagem. "(35) Eram coagidos 

a abandona,- os povoados e a se confinar nas matas de onde podiam 

retirar seu módico sustento. Mais ainda. UE-viam enfrentar os 

- 1-Ierbert S. Klein. Os homens livres de cor na sociedade 
Escravista Brasiieïra, Págs. 9 -. 18. 

- Lácia Helena Gaeta Áleixo. Mato Grosso: Trabalho Es-
cravo Trabalho Livre (185) . 1888), Pa'g. 57 

(351 - Relatório do Chefe de Polícia de Pocone ao Presidente 
da Provincia em Íi..Yutub, -o de 1878. 
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índios bravios e, n'o fosse o bastante, as febres e as sez5es. 

raR'ez fossa a forma mais facil de Providenciar o seu ra'pido 

extermínio. 

Coar j abolieiV dos esci -avos, a esta popujaçio se 

juntaram os negros libertos, formando um contingente de argo-de-

-ob,-a que passou a gravjL- ar em Corno das povoaçes, usinas e das 

fazendas de gado. /fuitos foram absai -vidos pelo reduzido mercado 

de trabalho. Outros continuaram sobrevivendo em lazío da pequena 

ioça de subsjstencia, ou integrando o exéi-cito de desocupados que 

tanto iarportunaç'a os delegados de polícia. (3d) 

Estes desocupados, nïo raras vezes, foram usados 

Pelos usineiros para formarear sua guarda pessoal, constituindo-se 

a 1 vo de mui t a vi o 1 éi cia. (37) 

Durante o período colonial, podaios observa,-  a 

ambigUidade existente na camada mais privilegiada da sociedade 

mato-g,-ossense. De um lado, os adnrinist,-adores da coroa, 

investidos de pode, -  para executa,-eg, as ordens da areti-dpole, 

trans formavam-se em verdadeiros tiranos. Por outro lado 

encont, -aaros os 'homens bons' 	os colonos proprieta'rios - que 

Relatd,- io apresentado a 	Manoel José Ilurtinho da 
Fonseca pelo Delegado de Polícia de Rosario Oeste a 3 
de outubro de ÍS'3. 

'í/.í 	tan t o s 	va:fic's perambulando 	pelas 	nossas 
estradas : usai,do arruacas e aiii:anfo a t iaii ui 1 id91e 
ptíbl .ica . :r. a neceí,jo exi st .z r uma legi laç,) ira is 

:I.4::5:,,:: 1(:' ,.im.x r estes abisos 	2 quns 	s'o 
fruto doregime pa t rna Ii st a. que deu gua rida a. ran tos 
abusos , já out ros S. lO Pobres co j  t doS qje n 'o tendo 
saúde para se ocupa i- em no se, viço da ser.z nga. vi vem a 
casta da. ca. - idade 

Walniir Batista Correa. Coronéjs e Bandidos, em Mato 
6rosso (188-i'43,'. 
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viam seu pode,-  cerceado pelos atos da administ,-açjo Impedidos de 

exercer 1 it'rean•p. suas atividadCS mel -cantis, foram OÔ1jgado 

a se acostu,r com a desjgua/je nas trocas comercjaj dent,
-o e 

fora da ColAil. W'o palticipa'am de atos que decidiam a vida 

administrativa da Capitanj. Eram membros do Senado, mas su 

poder se restringia a atos contra os gentios e escravos fugid. 

i4!guns detinham patentes militares que, decerto, lhes conferiam 

maio,-  status, mas nem sempre pode, - . 

P01 -  vezes, a1iavaiff-s. aos colonos mais pobres pai -a 
protesta,- contra o a, - 1 -ocho, promovido pelos gowe, -nado,- s, na 

cobrança de taxas e ifflpostos. (38) 

Em outras ocasi&•s, uniam-se aos administradores 

pai-a afronta,- tudo quanto consistisse em ameaça a seu pat, -jmônjo: 

os espanhdis, os indígenas e os negros. 

O Processa de exploraçíío do trabalho, que levava a 

escravizaçio do negro e do índjø à pobreza e à mis,ia, foi 

decai-rente da oprossiva cotidiçà'o de vida na Capitania. 

Dentro da noçâ'o de exploracêV colonial, a reJaçào 

de pode,- , existente entre auto,-jdad's e colonos, no pode deixa,-

de sei -  compreendida (31 

Hí, ainda, dois contrastes que merecem destaque 

especial. O primeiro se i -efe,-e à relaçio entre homens bons e co-

lonos pobi-es. 

• 	 (38,1 - ('irgilio co,-rea Filho. Histcu,-ja de flato Grosso, Pa'gs. 
8í 8 a ''8. 

Fe,-nando Ü .  Novais. Portugal e Brasil na Crise do in-
tigo Sistema Colonial. 
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lquí, fambem, o cai -áter das 	 mercantis 

Processadas na coJ3nja impunha a espoliaçã'o dos homens bons sobre 

os poores, que viviam à margem do processo produtivo. 

Ora aliados, ora inimigos, serviam sempre aos 

interesses da metrópole e dos homens bons: como força de traba lho 

dispoyl, usada para garantir a soberania da capitania contra 

os espanhóis, como povoadores e so%dados, Por vezes faziam parte 

da polícia privada dos homens bons. 

Estes colonos pobres também eram os desertores, 

' agente ociosa', "vadios, "contrabandjstas" vistos como peso 

social que precisavam ser disciplinadas e mantidos sob rigoroso 

cont, -ole do Estado. (M Representavam uma ameaça à ordem e à 

tranquilidade pública. 

Por último, a relaçA entre o povoado,- e o 

indígena que se mostrou e.'t,-enjapjente violenta e ete, -mjnado,-a. 

Ácabou transformando a Oapitania numa incessante praça de guer,-a. 

Desnecessa',- io lembra,-  que os maiores perdedores foram os 

indígenas. 

- FIIIELJ ,&,. tric. .: FtDÍE:f 

Á 	gente de Cuiabú tinha 	certa 

sewelhnça coai 	os mineiros no 	aspecto; 

dormitava, porém, nela um 	gênero 

sangiiir,a',- io, 	talvez, api -endido 	com 	os 

gua.icuru, que se revelou integ,pestosamente 

(431 - Lau, -a de Wello e Souza, Op. Cit. Págs. £38 a i4. 
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na era reqenr.ja 1, e com mais freqdência se 

tem manifestafo depois de p'clawaiaa 

repdb lica 

Capistrano de i4Ô,-eu.(41) 

Com a Independêncja, a e li te mato -g ro s sen se n á'o se 

configur'a como exceçíía no Brasil. Á aristocracjá agrária e 

conye,-ciJ aspirava ao podes-  que havia sido sufocado pelo 

mandonísmo dos capitâ'es - generais. Estes visluffibrav ,;uff agora a 

chefia da futura províncj, resguardados pelos inst,-umentos 

aiilit-es das milícias e das tropas de linha. 

Unidos por inte,-esseç comuns, este grupo procurou 

assumi,- o pode, -  polítjcø e econ&,ïico. 

8ob a capa de nac.ionalisayo, estourava em Cuiaba' e 

Diamantino, no ano de £834, a Rusga, movimento que dizia 

pretende,-  destitui, -  do pode,-  os antigos dominadores portugueses. 

Contudo, em estudo recente, ,4lci, -  Lenha,-o traz a lut,y' a questâo, 

analisando-a no tocante ao seu conteddo social. Principia a 

discuss'o desta problemática diligenciando por entende,- a Rasga 

como um movimento deco, - ,ente da difícil condiçâo de vida que 

naquele momento, vigorava na Província - Cai a ponto repoduzjr 

sua afi,-waçj'o: 
'145 rusgas explodiram 	em 

Cuiabá e L)iamaati(7o, num momento em que 

a 	produçffo de diamantes 	decaía 

perigosament,., agrava 	a coi- , -elaçjo 

(4Í) - Capítulos de Histd,- ia CoJonial (150 - 1804Pág. 244. 
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• 	da'i trocas comerciais entre a Pc,vi'acia 

e as outras partes do país. A e.cplosj."o 

social 	atingiu 	diretamente 	os 

• 	comerciantes na niecfida que os meios de 

consumo SC apoucaram ainda mais, 

complicando as 1a precírias condiç5es de 

vida :ia populaç'a. 

Ilais 	adiante, 	o mesmo autor pSe 	a mostra 

a Seguinte questo: Por que os grandes comerciantes locais, 

ligados 	ao poder provincial, foram poupados 	da 	fdria 

popular, enquanto, outros, estigmatizados como 	portugueses, 

constituj, -ap.r-se alvos diretos de saques e violncias? 

Por fim, aponta dois pontos importantes para se 

compreende, -  este episódio. 

O primeiro versa sore a produç'o de gêneros de 

primeira necessidade, que estaria comprometida pela aç.o de 

comerciantes intermediários e, por conseqi.ncia, obstaculando o 

abastecimento, Outra nâo podei- ia ser a resposta: a massa de pobres 

e desocupados punha'-se a saqueai-  as casas comerciais que se 

dedicavam a este ramo de atividades. 

Em seguida, lembi -a que 'as ator.iaades, .z sto e, os 

comrcian tes .impo,tado,es n'o a t .ii,g.idos pe la violência, nVO 

tomaram medida preventiva a lgunïa coíi tra as ameaças teprinyiram, 

a posteri or ,. o 	movi tifen to 	o we po:ie 	ser 	per lei tamen te 

.in terpretado 	como uma med.ida de intervenç'o no rumo 	aos 

acontecimentos, de mo:Io que o carfte, -  504:: ai e po 1 ítico da iusga 
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(lEio 	se ap rei funda sse, 	i(?C.in dei numa es fera que 	a aïeaça ssc 

objt i t'a' Os esteios ;fa eird'.Eü1 '.:on 	i t(.('da 

Como 	estes comerciantes 	repi-esentavam 	a 

auto,- jdade, e seus interesses econ3mrjcos aéo foram atingidos, a 

ordem voltou a ser instaurada e o pode,-  dos propi-ieta,-jos, 

mantido e assequrado pelo governo. Os propr.jeta',- jos de engenhos e 

os comerciantes constituíraai as forças políticas da regiâo com 

uma diná'mjca e característica to prdpi- ias, que irnpuseram o pode,-

do norte sobre as demais a'reas do Estado. 

Oando-se a proclamaçifo da Repdblica, a disputa 

pelo poder regional assumiu sua forma mais aguda. Apoiados pelo 

pode,-  político ja constituído e pela força ai-mada, formada pelos 

corondjs, garantiram sua supremacia por toda a Repdb lica Velha. 

chefes políticos locais e das cliga,- qujas estaduais, estes 

coi-onis foram '-esponsa'yejs tanto pela ordem como pela desordem 

que imperaram na regi'o. 

A ordej,y e a tranqüílidade públicas eram por eles 

garantidas através da violência explícita ou nâ'o, mas legitimada 

Por uma estrutu,-a de poder instituída, delifie,-adamente, em favor 

das oliga,- qujas ,-egionais. (43) 

O comando eleitoral exercido pelos coi-oneis 

coa feria-lhes força e podei-  dentro do regime republicano onde o 

(422 - Álcir Lenharo, Op. Cit. pa'gs 73, 76. 

Verifica, -  o trabalho de fiaria flanuela R. de Novis 
Neves: Elites Políticas Kato-f3, -ossenses. Competiço e 
Din.mica Partida'rjo Eleitoral. (145-145), e Walmir 
Dat ista Correa: Üp. Cit. 
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sufra'gio universal se tornou ato legítirno, (44) 

Foi na supi .macia estadual que esteve lundado o 

podei- . Cai a propdsjto recorda,- o que, muito bem, nos assinala 

Faoro: 

esquema de supremacia estadual e da eleiçào 

sancionadora se insere o coronelismo. Ele se 

irmana à oIiqa, - quja das unidades federadas, num 

re:íproco jogo de il7teraçSes ativas. ti comando do 

sistema cabe,-a' ao gove,-nador, isto d, ao grupo 

estadua 7 po,-  ele represent, interinedia'rjo dos 

favores e benefícios da Un.zà'o sobre as comunas. 

Entre o governado,-  e ocoronel, a relaç'o é de 

obediência, autoritariamente garantida pela 

milícia estadual e pelos instrumentos financeiros 

e econ&fficos que partem daquele. Obediência ná'o 

significa, todavia, passividade, dada a relativa 

autonomia econômica da fazenda, menos dependente, 

no período que vai do fim do Império até 190, dos 

vel'cu los creditj'cjcjs de outrora. Isto náo quer 

dize,-  que o coronel seja sempre um fazendeiro, nem 

esta qualidade seja essencial ao seu domínio, O 

proprieta' -io de terras, o empressa'rjo agrícola 

dispunha, todavia, de pessoal prdprjo, capaz de 

sustentar a pressío de fora, ou aliii'renta'-la contra 

(44) -• Ra'mundo Fo,-o, Op. Cit. Vol. Ii,Pa'g. 522, 	'3.4.ed. 
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os 	ref,eldes 	no 	á'aioito 	de 	seu 	circulo 

i: 

Em I'fato Grosso, o 	coronel 	representava a 

diná'iirica da forca política. ,s lutas pelo poder estadual levaram 

Gapistranc, de i4breu a afirma, -  que a gente de Cuiaba' possuía 

"gênero sanguina'ri. Os coronis, querendo demonstrar a sua 

-Força política, almejavam à chefia do governo Estadual. Durante a 

primeira década da hepdb fica, dois grupos disputaram com 

violência o governo do Estado. De um lado estava o Coronel 

intônio Paes de 1.arros, proprieta', - jo da usina de açdcar itaic. Do 

outro, o coronel Gene, -oso Ponce. Á luta culminou com a morte do 

coronel z4ntônio Paes de $arros 196.I. ~À Ápesar disso, as 

(45) - Raymundo Faoro, Op Git . Pa'g. 
(43) - Rubens de Ile'ndonça. Histdria de Ilato Grosso, Pag. 93. 

Com as e ieiçies pa ia a ienovaçà'o dos rep rescr t-n tes 
de fa t o Cio e , 	no Cen a '.:fo e ri a Cá'üïa ia Cede ia 1 os 
/d1 ti nh 1::'e :;e desentenderam ccn,ï o f're e ide!? t e , 	Ía veado 
ronip i fl7'-i? lo política 1f : suas facebes.  
Organ .iam 	a Co? igaçà'o fa tyossciise 	para 	-fayer 
apasiçâ3 a o Pre s idente 2ot d ta- , 

Á luta se t, -a vou sang ino lenta até O dia 30 de 
julho, 	o Pe i der, 1 e Ató Iee 5'.:: t'eu u 2 t 1 rna t wi 	o 
ia t .í fui. da ri do a i en l:Ye 1 	e dei? t 10 1:?e ::'4 h o ia e 

U p e e l:ien 1: e Paes de .9a iro e a gw ida va ie'.:u 1' soe qu' 
1h e eis via ra o eov' -: rn o e a t'Lsb 1 i ca de uma n r ga da sob 

	

O'IT II4O do General EáMo Dante s 1 45 5 1 11) 	c om  

finalidade do restabelecer a ordem e apoiar o Coverno 
lega 2 

N /101 te do 10 de ,ju it? fui 2 ando a vígi 1Jncl a oR 
forca .(? .fi?l 'ja , o Co 2 Paos de Ja ir- is ?iflT'U o cerco da 
e .ioado e se re fug .i a na f dÔ rica de i-o 1 vora do Coipd do 

0/ide a gua i"da va a chegada do /enera 2 Lèaíi tas 
Darreo para regressar à Capital 

No :ia 2, os revo 2 •oecie eis i ram em Cuiaba' O nO 

me saït:) l:f.za -Foi ellï :' oeea do , na Pres i oenc ia oo lis t ado , o 
Coronel t'edro Lei te Usd, - io , por ter sido coa eide,ado 
ace ia lo o C1:?veuno 1::om a luga do fues .ide/? te 

No dia 5 de julho, uma e eco 2 t a , comandada pe lo Cc') 
SS1 quim Cimp 1 ici o e L1I qj' 1 ia Ca Idas , guiada por um 
tia ido: , cerca de surp rosa o 1 o1:a 2 onde se oncoiit ia 
o Prc'si doa tO e o a esa 5S1 na 
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disputas pelo poder contjnua,-a, por toda a hepdbljca ('elha, cai 

que tanto os usineiros quanto os outros proprietários ri veram 

particjpaç'o no governo. Ora presentes na Presidência do Estado, 

ora como deputados na 4sseaibJia Legislativa, como aiemb, -os do 

Parlamento Drasi leiro, ou como delegados de polícia e intendentes 

municipais (47) Sua M5 só esmoreceu na década de 193, quando 

as oligarquias regionais foram obrigadas a se curvar diante do 

fortalecimento do Governo Fdera 1. 

Á concentraçio de ri queza nas m(os de poucos 

corroborou o fortalecimento destes corondis. 

Os usineiros formaram o grupo de proprieta',-jos que 

doaiina,-am a regi45.(48,I Á loca Jizaçâ'o das usinas facilitou tanto 

a ' -aciona 1iaaçc, da produçio como a concent, -açjc, da sua força 

política. 

Doutro lado,os ti -aba%hado, -es viviam a expensas dos 

benefícios concedidos pelos usineiros. Em troca, prestavam-lhes 

fidelidade e obediacia. Constituíam um considerat'eJ contingente 

de agi-egados, sempre prontos a responder aos apelos dos cõronéis. 

Em nio poucas ocasi5es, foram arregimentados cai nome da 

manutençáo da ordem e do tranquilidade públicas, para protegerem 

as açô'es políticas de seus patrô'eq. (49) 

O 	Fifó Cuaba' 	dó 	de dezemb,-o 	de 	i94. "Todo 
fabricante de pinga e rapadura neste Estado, 	julga-se 
no direito de sei-  Eorond e Deputado Estadual. 
Á Reacçjo - 20 de julho de  

rMeirinhos iO 	Qu3~ 	' 	 I "'uir senão 
vi t• iaia ktn'; Pela 	desbragado icrutatrier, Lo 	que vinha 
p 1 - occdendo o Coronel Severa J. 	da Cos t a e Si 1 va , com 
VAias 	1 ancha s 	e 	cha Las armadas 	em 	guerra e 
gua mcci das Por 	legi c'núr.i os da ca eina ac .ita 
Ver 	Maria Manuela 	Renha de 	Novis 	Neves. Op. Cit 
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Áavs 	de ces;es como moradia, 	e'sco La 

farmácia , tran spor e e t'í%'res os corom - is incut iam aos seus 

empregados a idéia de que, com todos este benefícios, ambos 

pertenciam a uma mesma comunidade. Vai por que piiorita'rjo era 

prese-yr o bem-comum. Ilais detalhando: patrô'es e trabalhadores, 

num mesmo co(?teto, lutando por interesses comuns. Á funç'o desta 

noço se explícitava, com mais ace,- to, no momento em que o 

ti-aba lhador lutava, ao lado do coronel para defender o bem-esta, -

do Estado (5)) Ássumia, entà'o, o papel dc representante legitimo 

de todas as classes sociais. (5V 

W'o cabem ddvidas: a propriedade representou fator 

preponde,-ante na constitL(içL'cJ política do Estado. Fundado no 

direito dc acdmulo da riqueza, o crescente processo de 

apropriaç.'o do poder se deu nos limites da dependência da classe 

trabalhado,-a aos meios de sobrevivência impostos pelo 

proprietárj. Esta dependência se consolidou na medida em que a 

terra passou a se constituii -  capital e a legislaçâ'o obrigou a sua 

lega lizaço através da compra. Á exprop, - iaçgo da terra se tornou 

patente e atingiu a grande maioria da populaçjío da periferia dos 

centros urbanos, principalmente de Cuiaba'. Ás usinas, ocupando os 

espaços do beira-rio, empurraram o homni pobre para o trabalho 

assa Ja, - iado. 

- Lenine C. Póvoas. O Ciclo do Áçdcai -  e a Política de 
flato grosso. P.gs, 71, ,8 

5i) - Victor Leal Mines: CoroneÍismo, Enxada e Voto. ver 
ainda fiaria Isaura Pereira de Queiroz: O 
liandonisnio local na vida política brasileira e outros 
ensaios. 
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Laços estreitos de compadrIo e de 	favores 

conduzi i-aa este homem ao respeito e à obediência: O resultado nào 

poderia ser outro: acabaram por se curvar diante do capital. 

CDN'S ff1 iJ 1 CTJ E43Ih3H I 

Com sua economia fundada na exploraçà'o de suas 

potencialidades naturais Mato Grosso se manteve atrelado aos 

mercados e.iternos, quer do Estado quer do país. Íve que suportar 

desde a sua ocupaçâ'o o carater espoliador das trocas comerciais, 

como frisou o professor José Jobson em seu estudo. (52y  Este 

fator conjugado a outros, levou sua economia a um lento 

desenvolvimento; um descompasso com o que ocorria nas areas mais 

dinámicas: SO Paulo e Rio de Janeiro. 

Parte da historiogra fia inato-grossense acentua que 

a sua economia vivia em constante estado de crise. 

Esta a firmaçâo, em parte verdadeira apoiava-se na 

noç.'o de que a mineraçâ'o do ouro e do diamante 1  em permanente 

decadência, promoveu a falência econ&iica da regiâo. 

,o de'dicarmo-ncs a uma analise' mais apurada, iremos 

verifica,-  que, mesmo em decadência, o curo e o diamante ja haviam 

introduzido hto Grosso no mercado e'xte,-no como participante da 

(52) - Jose Jobsptr de Ándrade Árruda, (ip. M. 
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economia mercantil. E, ismo que em condjçLjo de de'antaqe,u, 

produziu excedente capaz de promove,-  a acumulaço canalizada para 

outras atividades que nâ'o a da mineraçâ'o.. Possibilitou a formaçá'o 

de uma economia participante da criaçâo das bases materiais do 

Es t a do - Na ç.'o. (5) 

Estritawent- e 	ligadas 	à produçâ'o do ouro para 

supria-  a a'rea mineradora, esteveram presentes a cana-de-açdca,- e 

a criaço do gado. SiV dois elementos que acompanha, -am a formaçâo 

dos ndcleos populac.zonajs, fomentando o crescimento das atividades 

agríco las e pastoris simuitaneamente com a exploraçâo awífe, -a. 

• • •"abenoa410 vegetal cujo suco era gera [mente 

destilado em aguardente da qual se vendia o frasco 

por dez oitavas de ouro a princípio. Coiri a uso 

deste licor começa,-arff os homens a te,-  boas cores, 

sendo até entío pálidos, e as febi -es a ir em 

diminuiçâ'o, como também a mortandade da 

escravatura . 

Produziu a cana tanto 'boas cores' como ow -o que, 

muito bem utilizado, movimentou as trocas mercantis, comprou 

escravos e terras, montou engenhos, e produziu a elite agrária 

regional. 

Ácompanhando os passas da cana-de-açtjca,- veio o 

gado, indispensável à preservaçtío da vida e da economia local. 

- 4lcir Lenharo, Op. Cit. Pa'g. 76 

-- /'fanoel iires de casal. Corografia Brazílica,. Relaçâo 
Histdrico-Ceagráfjca do Reino do Brasil. 
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Era a força dos engenhos, movendo as moendas, transportando a 

cana, os açdcares e a agua, dente. Âtre lados aos cari-os venciam as 

inexistentes estradas. 

ijudou a manter a existó.ncja da Capital Vila lela, 

estabelecida 	em local 	distante 	e desarticu lada em 

abastecimento (55,' 

fazendas de gado foram, aos poucos, crescendo 

em torno dos arraiais e vilas, tornai,do•se iaiportantes fontes 

para auto-abastecjmento No siculo XIX assumiram relevante papel 

mercantil. À atividade pasto,- jJ passou a ser praticada visando à 

demanda do mercado externo. Foram formados saladeiros Que 

produziam a carne salgada, o extrato de ca -pe, a crina, cou, -o e o 

chifre e exportavam para os mei-cados europeu e amei - icano. 

63 Í'Í.Í Costa /1rques escrevia no jornal "Á 

Imprensa 

O Vale dos granies rios Paraguai, Cu'aba' e Sào 

Lourenço acham os melhores campos de c - iar onde 

pastam milhares de cabeças de gado. Neles se 

encontram as principais fazeiidas de criaço em 

cujos campos de um sd proprietirio pastam 30, 4 1  

50  e  até  6 milcabeças de gado... À indústria 

pastoril contitui uma das principais fontes de 

riqueza deste Estado e um dos melhores empregos de 

Àíitonjo hO111ff de Iloura. Co -respc,ndêncja. Vol, í 

(561 	Á Imprensa, Cuiaba' 3 de maio de .7.9i1. 
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O reto,- garantidoca pita /, in Ve -5 ti do na 
criaçj0 de 	

atrai(( para flato grosso empresas estraflger5 

'L(E 
NO" l sFam companhias com mi lhares 

41  hec tares de te,ra 
destinados à riaçíjí. de gado. (57) 

Con forme demonstrou Ne 1 son W. Sodre, 	Co,- u,,,ba 

chegou a ter .t 898. 57.i hectares de teá,-as cedidas a companhias  
eStrangejr. . 

'HuF7iI:1pj05 ha 	que perIffag?E'cEIn COifi 5UJS te,ia 

consideravelmente gra ç'ada, pelas concessães, ú 

e'earp10 relativo a Corumba' d dos mais e ,'CPressivd - . 

de hectai-es para a lhe Praziwx Catie 

è-aLf(1nI7 Coízïpan 

172. 35 de hel:ta es para a Fizanda Franceja 

0(i iie he1:tar5 pai-a a &i 1 14 - jcan 19e  

5' 159 de hectares #'ara a Sociedade Ãnôr,.jma 

Barranco Branco 

Nelsïon 	Werneck Sod, - , 	Oeste: Ensaic 	sobre 	a 	grand propr.iedad4 	pastori / , 	ííg . 	 74. 
Os 	mun ici':' los tear 	areas 	imensas de suas 	terras entregues 	à cOncessàés 	estrangeiras, LJai 	llge.ír ba lanço .iaia uma id.ja 

Bra si 1 	t..and ( 	le 	Pat:h .ir,g 	.,'omí:Ianr 
No município de Lacei-es 881.053 hectares No nrunic- ípio de Coruarba' 1.090.0M hectares No mun .ici'p lo de lres Lagoas 900.000 hectajes No ísum 1c-.zpio de Laitipo &ranje 2~000 hecta ies 
- rhe Vrai liam Heat-  Company 
No awnic - l'pjc, de frs Lagoas 3ij1fI hecta,-e No município de aquidauana 5.900 hectares 

Foareri to i4rgent ino Sul 	Âiner.zl:any 
No município de Poito flurtlflhc, PEV.027 ,  hectar1s 
- Fazenda Francesa 
No aru.icípjo de iliranda 242.456 hectares fIo izuin icip 20 de Coi-tu,yiií IM.352 hecta res 

lhe i.iranda £stanc- ia Co, panj 
fIo município lie iliranda ei 	. 5&ó hectai-es 
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Isso signif.i.cj 	que o n7unicz'pio de Coruniba' teaT 

perto de 20.00o quilôfffe'tros quadrados ent, -egues a 

grandes proi- jetar.zos estrangejro, estabelecidas 

no regine' de latifdndjo. (58) 

isto .ilffplicava no fato de que parte dos lucros, 

obtidos na pecufria, acabava sendo obso,vida Pelo capital 

estrangeiro, ficando e'ffl flato Grosso auJito Pouco desta riqueza. 

Na de'cada de 	, a i:, ecufria rnat -os, 	chegou 

a representa,- 8, 64,lf do valor da produçâ'o naciona É 

Á 	conce'ntraçffo 	da rique, 	proveniente 	da 

indLístria pastoril, acabou acarretando ua grande contraste' na 

sociedade local. 

Á grande propriedade' trow-e a 	pauperizaçáo 

crescente da populaç,'ío dos ndc.Jeos urbanos que gi-avjtaya eni torno 

destas fazendas. Usando aï,-de-•obi-a reduzida pela forpa eKtensjya 

de e,'cp)oraç,c, poucos trabajhadore's eraíii absorvidos pelas 

fazendas. Empregavam--se norma imente 15 ou do pessoas pai-a todas 

as 59 e atei óú mil cabeças de: gado. (ô',') 

Sem sa la'rjcj de'finjd, praticamente vivendo da 

lhe Água Limpa Sjndicate 
No municjpio de j'rês Lagoas 	18. 	hectai-es 

Sul tlmei - ican Belqe SÁ. 
No município de Co,umrba 	 127.oõo hectares 
- Sociedade Ánonjirta . Barranço Branco 
No awnicipjc -, de Goi ua7ba' 	 349.159 	hecta,-es 

- Idem. ibidelif. Pa'gs. £74, £25 

- i4nua'rjo Estatístico do Brasil 1'38 	ano 1V. 

(ø) - Á Zmpi -ensa, 28 de fevereïro de £911. 



renineraçao eiii esF' ..e -- a / .iiento, roupa E hat i taç.o Ouiecidos 

pelo propr.ieta'rio ovaqueiro se via •pr.i 'di da 2 ib.',:fade Podia 

2o'rse clent ro dos 1 inri tes dc, grande 2 at .i tdndi o mas nunca 

dele sair para enfrentar o mercado de trabalho. Vivia isolado na 

grande propriedade. Á a7isria e a pobreza sloniar.izavanT com a 

P1 C)p ia atividado do s'a que.z ro. 

Wt'o ten:fo condiçâes iie se dedicar sequer a uma 

pequena roça de sub sistncia, subsisti a a expensas do pouco 

mantimento (farinha carne seca e matel fc,rnecido pelo capataz. 

Era propriedade do lati PLindio 

1/ .i 50 Iaí,iento fez de te um ser sobordinado k7 

voiitades do patrEo. Á grande extens'o de terras nào permitia que 

tivesse convívio com outros homens. Á depend&icia propiciou a 

total obediência. Nesta mesma linha, participou do fortaleciniento 

das oligarquias do Sul de fito Srosso, integrando os bandos 

armados para defender os interesses dos propriet.írios. (6.t ,' 

Á insta laç'o da F'rrovia No,oeste do 	/Jrasi 1 

acelerou o desenvolvimento da pecu.iria 	na reg.ic sul do Cstado. 

Boiadas passaram a ser transportadas de •fora7a mais racional e 

mais barata. WdcLeos urbanos, situados ao longo da estrada de 

ferro, começaram a receber fluxos de novos imigrantes e colonos, 

tornando-se entrepostos comercio de gado. (6) 

Âs te1 -as p 553.Í1Ï a auair grande va lor e as 

disputas pelas piopriedades foram feitas através de Jutas e 

violência. (63) 

(ói ) - 4/a lmir R. Correa. Up Cit p(g 	. 
(&?) - Inês Castro e LLicia Helena Li. /4)eiKO. 	flemdr,ia 

Histdrica da 1nddsria eiir Ilato Grosso. 
(63) - Wa Imi r, Bat ista Correa Op . C.zt 
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O desenvolvimento dà peci, - ia, articulado coni a 

i-egiào de Sà'o Paulo e umas Gerais, foi responsável pela 

constituiçifo da força política dos proprietários do Sul do 

Estado. 1:: tas forças políticas, logrando papel relevante a partir 

da década de 3fr, iniciam um movimento v 1 sando à separaçào do Sul 

e à forma çà'o de um Estado independente - 

uuitos trabalhadores, cientes que estavam da 

exp loa. exercida pelos us.ineiros sobre seus 

buscavam na pecuária e na emtracâb da seringa e do mate uma forma 

de trabalho que lhes parecia menos disciplinadora. 

Desde o final do século XIX, a seringa começou a 

ser produto passível de exploraç.'o comercial em ilato Grosso. 

Verificando as Leis decretadas durante o periodo 

Imperial, deparamos com a lei de 30 de maio de £874 que instituía 

prêmios para os indust,-iais que se dispusessem a explorar a 

borracha na província 4ssim rezava 

'Ficam criados os prêmios a saber: de 41000 por 

arroba de borracha pai-a as primeiras duas mil 

arrobas que forem extraídas na Província e 

dela exportadas. '64) 

Dez anos depois, em 3í de outubro de 1884, a 

legislaço isentava do pagamento de ilireitcs municipais e 

provinciais, durante 5 anos, toda a bori -acha que •fc,sse extraída 

na Provinc.ia. (65,' 

(64) - CoJeckb.das Leis Provinciais relativas ao ano de £874 
Pá5. i+. 

(652 	Coleçio das Leis Provinciais relativas ao ano de 1884. 
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Estas leis tinham por final idie 	est .zmu lar 	a 

eKtaçào e o dEsenvol vim€'nto dta i:iidstria ria provl'I?cia 

- 	 FQI soiri'nte em ISSS que os dieitos de iençío 

foram suspens's, sendo k::riaYo o .ziii'i:yo de 51M0 sobrea 

de se: .ingue .i ia ou af? gabei ia e.po i,,  aa p a ia -h:21a oa p ia vin ::- ia 

pqo flj p ri me i ra pa,ta de emba : que "(;: , 

Com uma -vasta a'rea , rica em i:ratas nativas de 

seringa, .indnieros comerciantes passaram a inve :ir na exp loraío 

da ho:"acha 

J :stadc, concedia aos interessados etetisas a'reas 

de terras d'olutas, marcada mente na regijb norte, nas 

proximidades dos rios Guavoré e 9rinos. 

4 maior di fículdade encontrada pelos produtores 

ora o meio de transporte. Ás esti-adas inexistiam: Lis rios, por 

sua ve., uti lizaaos para transportar a produçLi'o atí Cuiaba', de 

onde embarcava pa ia Corumba'. Soa:en te depois• a mercadoria 

despachada, ganhava o exterior. Ás tropas de burros se 

encarregava itï de levar o produto das feitorias, laca 1 izadas no 

interior das matas, até as margens dos rios. 

Com o aunien t o da p rodut 1 vidade na regi o do Rio 

fladeira, patenteou-se a necessidade da coas ruçíío de uma estrada 

de ferro que conduzisse a produçíjo para a iegi'o do Áma;onas e, 

da i', até os mercados de Londres e Hamburgo, ondi,  seria negociada 

Em verdade, duas vias de ccniïun Icaç': se faziam 

usadas paia o transporte da borracha . Á primeira e inha a cidade 

CM 	Co leç.ío das Leis Provinciais relativas ao ano de 1618d 
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de Cáceres coato cetaljzado,-a da producib que remetia, pelo rio 

Cuiabá e Paraguai até Co,-uwbá, o montante de latex extra ído da 

regiâo próximo à cidade de t)iaiffantjnj. .4 outra, numa escala da 

importáncia signi ficat iva atente atenoi- , cori-espond.ja a Rosário 

Oeste. Á outra via de transporte era através do extremo norte do 

Estado até o Ánzonas. 

Cada tonelada de borracha, ao chegar em Corumbá, 

gastava em frete cerca de 3+++i+  (671. Á despeito das constantes 

reclamaçíes dos produtores, a exp loraçà'o era altamente rentável, 

produzindo lucros consideráveis, ao ponto de o proprietário da 

concessio da exploraçíío possuir nLío raro um mínimo de 3 

seringueiros, ndmero que podia ascende,-  à casa de 100, por 

ocasiffo do período da safra. (68) Detinha indaici-os barrad5es 

concentradores da produçà'o. 

Dados sobre a expo,- taç'o confirmam que, de Í' a 

19Í3, a borracha forneceu metade do orçamento estadual. Lima 

análise dos dados abaixo possibilita-nos inferir que a 

arrecadaçïo estadual colhia muitos frutos sobre a expo,- taç.áo da 

boi- racha. a liente-se que tais dados se 'fazem atinentes somente à 

exporta çâ•o rea 1 izada através de Coruatba'. 

£"XF O R 7 14 DOS 

ÁNOS BORRÁCH4 h4 rE 
I+L,I 2. 	45 4;' 	

1j4 1 

1 'i 1 2. 1' 48. 328! 924 ;;r• 1 	3I47 

1 912 2. 59. 5354 82. 

Virgíl io Correa Filho. Inddstrias ílato-6,-ossenses, 
pág, 123. 
Impoto sobre i$arrac5es Industriais. Novembro de i#i 
data Í9I4. 
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(fonte: Dados recolhidos nos hápas de eq:'ortaçáo - , 1 ándega 

de Co,-wib. rqu.ivo do rnlr,isté, - .io da f enda NDJWR/LfFI1T) 

Efil artigo prodw!.ido para o jorna 1 'Á imprensa ", o 

Dr. Joâ'o da Costa Mar qu's assina 1.!.va 

Durante o primeiro semestre do no de 19'7, 

eKpoI - taçíío da borracha desta ,egILío (/io Madeira) 

eievou-se a 942.790 kulos, assim destribuída 

Rio So Manoel 	 136. 34 	Ki los 

Rio Machado 	 211 . 395 KI los 

Rio Jaayarjj 

Rio lia aïore 

Rio fíadeira 

Totai 

549043 kilos 

f• 	ki los 

PIMÃ ki los 

;I(4 

 

À .  1 los 

que prodwi,-aaï uma renda de exportaçío de 

917. 

Concomitantemente com o crescimento da ext,aç.o da 

seringa em fiato Gro sso, ocor'eu o apogeu no 4ntazoí,a5 	£ 1 gado 

principalmente à expans'o da sua demanda no mercado mundia 1 	o 

governo Estadual passou a exerce,-  maior fiscalizaçâb no tocante à 

comercial iaço. fia is que tudo pela facílidade que os produtores 

encontravam para contraÔande, la pela lronteira da Boi ívia, 

av' do Rio Bn .i 

Em 1POS, a p roduçíío ma t -groçsen se começou a 

(9) 	Imprensa, Cuiat,í •i de maio de 1911 
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sentir a FrCSSÍO na queda da cotaçã5 dos prços da boi - racha e a 

concorrência exercida pela produçà'o asi.tica. Áte iM, ú 

Estado conseguiu manter a produçâ'o em ativïdade, ocupando o 

terceiro lugar no quadro da arrecadaçilo estadual. ,inda assim, os 

riscos dos altos .investiwentos não permitiram que muitos dos 

antigos eploi -adores continuassem a aplicar no setor. Iluitos 

barracâ'es foram •/'e'chados. Cai a ponto esta a 'irmao de (&irgílio 

Corre'a Ei ibo : Vamente nos úributários do /:ii ra seivi dos por 

vias ma s 'fa:ei s de e xporta:ío 	u'raüï a .ïnda por Pia r a 1 gtn : 

i ndu st r ia i s na 1 abut a 	eut rat iva , sem .oda via o mesmo ar dor 

p rim.i t .i vi: , ,:b ia ndado p' ) : p rore'ssi va ap re'c.z aç.o da borracha 

mercê das u(:e',(.' i o.fuç'n doS sei' 1 nsïa i s c.': É t z vados '' (7k) , 

Por último, para completar o quadra da constituiço 

e'conSmica de mato grosso, nifo podemos deixar de citar a 

iniportá'ncia da erva mate. 

Sua exploraçffo esteve vinculada ao monopólio 

exercido por longo período pela Companhia ilate' Larange'ira. 

Protegida pelo governo do Estado, usou das concess5es para a 

explaraç!ío de extensas a'reas de e'rvais nativos. 

EKpandiu-se tanto pela faci 1 idade de transporte e 

exportaçio via rio dc, Prata, como pela aquisiçti'o de aio-de-

obra paraguaia que era farta e barata. 

Os investimentos no setor estiveram vinculados 

inicialme'nte a credito fornecido pelo banco trio e I'íato Grosso à 

Companhia iiate Larangeira (i891. , partir de 1102, Toma's 

(7) - Indústrias Kato-Grossense's, Pa'gs. i4, i 43. 

39 



Laranqeira e 	ranci sco hendes toi-naramsc prpríetário 	de.,te 

estabelecimento w Crédito, após a sal fa incía, e passaram a 

controlar tudo o poesso de produç,'o da erva mate. Larangeira 

produzia e /lende, industria lizva. 

Esta companh ia assumiu proi:'orç5es cnn si1riíç'e.is 

Possuia controle soe vasta extensâ'c, de terras arrendadas, sobre 

portos e estradas, possuía força policia! prpria. Sua renda 

chegou a ser 6 vezes maior que a do Estado de flato grosso. 

ilcir Lenharo ressa 1 ta a inrportSi'ncia da Cia 	ilate 

Larangeira no Estado de Hato 6rosso afirmando que, durante sua 

tjç'a 	n sal do EMado ara is pa re::za '.ar tc'i ri tdiio ocupado 

,'4ssinala ainda que, com o final do arrendamento das terras a esta 

cia, houve mudanças sign.i ficativas que visavam a proteger os 

interesses governamentais. Um deles foi a abertura da imigraçío 

para a captaç,[ío do trabalhador de origem europc.ia com pra'tica e 

mentalidade capita !.ista em detrimento ao arigranre nordestino. (71) 

14 	era de Vargas, propiciando 	o fomento 	a 

industrialjzaçj, da ervamate nos Estados de Santa Catarina e 

Parand, baseada na pequena propriedade,aca/,ou por colaborar com o 

co lapso do grande lati fdndicj Em 1938, o .Vnst i:uto /Vciona 1 do 

fiate acabou apoiando a inddstria ervateira do sul do país. E com 

a perda do mercado de consumo argentino,a Larangeira f'fendes e Cia 

entrou em decadncia entregando ao Estado os seus 

arrendados. 

(71) 	Lenharo i'lcir. j terra para quem nela n.'o trabalha: a 
especulaç?ío com a terra no oeste brasi leiro nos anos 
53. 
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CiPi /LÍL O Ii. 

ORJ.)EN £. i tYC1ÜMiL. tD,DE L) L)Ü/fiW;Q 



"Pr.incipa 1 elemento de ora-pi na sociedade, i a 

tran qui 1 ída e sgan;:a pdb 1 .ica o ponto que mais 

deç'e ocu:'ar a atn'o da pdb 1 .ica adiiüni straç:'o 

Fe li..uirente n!'o foi alterada em ponto 

a lguflY da Província, sendo este um fato que abona a 

indo) e pacifica e a doci 1 idade de costumes dos 

seus habitantes e da testemuíiho da maneira pela 

qual as autoridades desernpenhío os seus deveres. 

Se náo existissem em alguns pontos da 

Província os índios selvagens e os qui loaTholas que 

coíi t inuarnen te e:'ommeteIzT mortes, dep ,edaç5es 

tentativas 	de incfndio e roubos 	em 	va'rios 

estabe ferimentos ruraes podia esta Província ser 

considerada coaro uma das mais fe lies "(1 ) 

Wa fala do Presidente da Província de flato Grosso, 

a ordem na soc 1 eda de ocupava fuga r p rep ondera 1, te ii a ques É: à'o cia 

adrn.in ist raço pdb fica seu ver,  , a t san qu.i li Jade e a segurança 

se asseguravam principa imente pela índole pa:.i'fica e docí lidade 

de costumes de seus habitantes. " Em acréscimo, também a 

propriedade estaria a salvo, isto é, sobre eI.s pairava um manto a 

proteg-la. 

Urna popu Iaç,Vo discip 1 inada e or:feíra , eis aí a 

maior aspiraç.'ío das autoridades que desempenhavam "seus árduos 

deveres. " Quanto à índole pacífica e doci J.zdade de costumes dos 

(1) - f&latdrio apresentado à i4ssemb lia Legislativa Provia-
cia 7 no ano de .Í8..'7 pedo Presidente da Província de 
lia t o Grosso 1-fenlifes E'rnesto da Pan seca 
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habitantes, sob este chaváo se fira ScarR vam o respeito e a 

Obediência aos cddigos impostos pelas auto, -idade,s. Esta populaçïo 

era pei-suadjda graças às condiç5es sugei-idas pelo conjunto de 

medidas de cont,-olE' presentes no seu cotidiano. 

soÔrevit'ncja implicava, a todas as luzes, 

obediência e sub,ffissJ,j', num espaço onde o pode, -  pdbiico a defendia 

de todos os períqos. 

Para a ma .z or autorjdade da provínc ia , o SCL( 

presidente, dois eram os grandes inimigos da ordem constituída: 

os índios selvagens que nâb se submetiam ao avanço do 

conqujstadoi -  branco, nïo o. respejtaya,ff, íiâo se amedrontavam com a 

força armada das bandeiras. Bem ao contryríoá resistiam a tudo, 

ocasionando destruiçà'o e mortes, dizimando as propriedades 

prejudicando o processo produtivo. Ei suma, colocavam em risco a 

paz e a tranquilidade pdblica. 

Os 	outi-os elementos perigosos, 	os 	escravos 

aquifombado, também roubavam e depredavam o pat, - iaï3nio, causando 

si-ios danos à sociedade organizada. 

Á estes dois inimigos, o pode,-  pdôlico devia 

dispens- tratamento especial, reprimindo-os i -lorca e, deste 

modo, assegurando a paz e mantendo a produçj.'c,  em franca atividade. 

Nesta mesma mensagem, um pouco mais adiante, o 

Presidente anunciava outros elementos pertui -badores da ordem: 

"gente das dltiayas classes da sociedade e tamhm os "secar 

assalariados que cometem crimes levados por pai,'<&s desoidenadas 

e vindicta de agravos reaes e supostos": Estes, sim, eram 

submetidos pela força da justiça que controlava e punia os 

cidad'os com medidas repressivas, desde o trabalho forçado ao 

41 



j solaaiento na tiata 4 ,ijierçio era moral .zyar e sanear para se ter 

uara popu laçíío cuja "doci / idade de costumes ' indicassem e 

qua li ficassem a sua "índole pacífica " dando à província a 

capacidade de cor,dt ir sem prejuíc.' o processo de produçâ'o. (a?) 

Manter discip finada e ordenada uma província, de 

t'o vastas proporç5es, cons.i st.ia , de Fato, numa árdua tarefa a 

ser desempenhada pt.' las autoridades do período 

Entender as si tuaçes de controle e discip una, 

aplicadas na oc.iedade ayato-grossense, p,5UPeffl a i,usca do 

conteddo de suas especi ficidades lrn'p lica a(:'reeflder que ordem e 

raciona) idade sd poderiam ser instauradas através de 

comportaffle(ltOs instituciona /jzados, apoiados em regras e cddigos 

específ.icos, cabíveis, o mais das vezes, somente nesta regiào. 

for isso, a lgufIras refle.'es que 'fazemos em dadas ocasies podem 

ná'o encontrar confronto com situaies .fa' analisadas por outros 

estudiúss. 

i 	A .SÍ'? J)••» C#I!GLii&' 'r 

O 	processo de ocupa'L'o do territdrio mato-- 

grossense 	foi responsíve1 pela definiç'o de sua situaç.íío sdcio-- 

-- .fzahe 1 de Ándrade ilarson ïr-aba lho Livre e trogresso, 

e a a tua :o de uma 'forma e sp e ia 1 de 	Ls t ado a 

mona r u ia con st .i tw::.i ona 1 üïan .i pu 2 ada. por uma ei .i te 
esco 1t ida a dedo, a queii roube a ia re Pa de .imp.in.ir 
normas e zelar p0 t sua Qbseri/.U'c.Xa , no intuito de 
modelar o i:idadà'o , a trabalhador di ::r.z (: 1 iriado e memb 'o 
de uma 'soc .i eda de l',a e rn a 1", mode lo do "p rog e e 
moral ". 
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econôff,jca 	Suas feiç$es forj#g ditadjq pela ousca do 0w-o e 

Consolidadas pela defesa da terra conquísta~ Povoa, -  eKigia 

facilidades quanto ao acesso da posse de terra. 

Esta tarefa. aío foi fácil, no gera!, deSEfflpe'ph-

la. No entanto, a coroa consi'quju, ati -avs de algumas mercês 

concedidas a paulistas, que estes 'ab,jssem minas escondidas nos 

Sertes. '(3) 	Áleí,r tusso, a arganizaci5 milita,- garantiu a 

ocupaço do terr.jtórjo, representando, no dize,- de' Fao, -o, 	a 

esp. inha dc,, - sa £ da co l'n ia, 	elemento . de orde,,y e di scip 1 ina 

ra 	garantia 	t:a cbiana dt:;s 	t:".iícti:; e 	privilégios 

(4) 

consabido que a ordem e trai? qui lidade nem sempre 

e'stiye, -
am presentes nas wrias de nato Grso. ,' populaç.'o se 

encontrava em co(?stante' sobressalto, gerado pelas açâ'es hostjs 

dos indi'qenas, os quais hatj.jtaya,ft a 

Com a descobert de lavras au,- i'fer-as, formow--se o 

p1i mei, -o 	nLtc!eo popu!acjon.J 	l'7sflyo repelida pelos 	índio5 

e ca1aPQS(5,I, iniígenas que viviam na regi.o, a 

populaçifo do arraial cuiabano cres:eu. Á ilÕtz'cia de de'scobe, - ta de 

novas lavras transpôs os 9e, - t5es, chegando a Sío Paulo. Com  jsso, 

* i(a!1mundo Faorcj. Os Donos do Pode,- - Forayaçj,'o do patro-
nato político bras.j lei ro, Pag 	, vol Í 	a  

(4) - idem. .tbideay.  

t4ntônio Cabra! camelo. Notícias prjtícasdas 

minas do Cuiabá e &ofazes na CaPitania de S. Paulo e 
Cuiabá que dá ao ev. Padre Diogo Soai -es, sobre a 
viagem que fez às limas do Cuiabá no ano de 177. p. 5 

- este Atima salto d.iae'aï que vem tiwitas vezes o 
gentio LAyaM em suas jan ga da s e é o ge'n t io que 
usa po, - et.' ou ii'írt:, e o maio, --  t,aíjo, -  de tdo. 
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muitos aventureiros se juntaram às bandeiras, à cata de fania e 

ri 'eza . () 	D.ij:.ois a enFrentar as di Ficu Idades da viagem, 

empi -egavam todo o s 	cabeda 1 na empreitada, vislumbrando o 

eniquec.jment - o -facilitado pela explo,-açíío do ouro. 

Os índios nLío poupavam as ,,wnç5i : ataca vaiti os 

comboios, matando e apoderando--se das mercadori s a um tempo. 

Hestito assim, o arraial cresceu e tomou Feiçb'es de 	Vila. (7) 

Informadas as autridades sobre to preciosa descobei-- ta , iniciou-- 

se a organiza çLío 	das minas. (8) Foi con ferida, ao descobridor 

Pascoal hbreira Cabra!, a patente de guarda--mor das minas 

/:,..flndo 	Dias 	F lcà'o 	e :4ntunes 	Ilacie 1 , 	concedeu--se 	a 

superintendência das mesmas. Estava, assim,conFigurada a açi'o do 

Estado na Formaç.ío da sociedadE' mineradora. Á o,dem metropolitana 

impunha seus valores, dando aos descobridores patentes que lhes 

conFeriam poder e prestígio, tornando-os, deste modo, guardi,es 

dos interesses reais. De pronto, o Estado 	impie 	medidas 

discip 1 mares , dentre e las a cobrança de impos os , a arrecadacúo 

(ó) - Josí 49ar-bosa de Sa'. /?elaçíío das ovoaçdens de Cujaba' e 
flato Crosso de seos prïncipic.'s thc os prezentes 
tempos, Pa'g. 
l wivalgada 	m notMa pelos povoados i , , ï i - j 

C) VI íiTfl t O que ca i SOt. nos a n .1 (ff05 que as iiii tias çe ia 5 
Rio de Janeiro e de i- oda a apitania de 50 Paulo se 
abalarAS muitas sentes dei eando casa , -ia er, das 
mu )feres e -/i lfos boian:fo--sc' raia es es  

(;r) 	J0j0 AntÔnio Cabra! Camilo. Op, Cit Pa'g. 8. 

Rajmundo Forc,. 011 . Ci t . Píg. 56' í2 vol . 22 ediçííc, - 

" /'a ma ri h o 	eia 	o emp en h o 	de 	obedc'c- er-  ds o iden s 
met r op o litanas ijue a s vidas se c i ia vam antes dos 

a 	ci, -- qa ri .i ,açt'c' admi n i st ia. t .i va. 	p i - ecedi a 	a' 
-i.i,'a:à'o das popuIaçJes. 	 com isso uma 
Prática 	ite ia marcai-  a 	istd, - ia da c-ci1Inia: a 
i:: -- iaçà'o da rea iida:n' i:elas leis e ordens i!gias . 
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dos quintos de our, e dos díl11705,
quer lKigiJOS das fa ,  

em pai - tictla, -
, quer dos escravos que adentrasse' as winas. 

Bandos proibjtjy,5 a mando do governo,
-  da 

capitania, procuravam ordena,- e discjpjjj 1 - a populaçifo, iQndo 

pena1jdad's aos habjtant.s que violassi, as ordens 
ritis  

pela adiirinist,-ç5., colonial () Estas prot'jdênc.jas obrígayffl a 

popuJaço a se scubuiyeter à Pressão exercida pela 
Coroa que tinha 

por objetivo exerce,-  SCU direito 04 prop, - i•e,- j assegur pelo 
Pacto Colonial (i.I 

Controlar 	o 	fluxo 	minerador 	signi ficava 
estabelece,- 	ce-ta racionalidade 	discjpjjnando o 	traÔal/, 

ordenando o espaço u,-bano, norayatiando o colffpo,
- tameata do 

trabaJa- (ii) £, assjg sendo a produçio Sei
- ia fflaio -  e a coroa 

(') - ('irgi'lio Co,-rea Fijho.t/jstd, - ía de hato Glosso, s p en 1 .i da de s a t .in g .z ra au a todos desde os vei'do ie s 
ear tabo leirou aos riot /va'os encapotados e mesmoaos caifiaristas s:(ut. pensa ssem '/ff óarlar as ordens estab•) eci das 

Fernando Ántônjo Havai5 Portugaj e Brasil na Crise do 
1ntigo Sist•,ffa Colonial (1777 - 1808) 

José Barbosa de Sa' - Üp. Cit, Pag.s  
protege,- os interesses da Coroa, o governada, -  da capitanj cuja sede era SA Paulo se ds/ütt f:I -a as 

xinas de Cuiaba'. No período em que ele esteve presente 
('lia a POPAWV passoj  por um período duras 

repress3es sofrendo as mais severa taxaçóes O 
cronista Js Ba, -bosa de 5,í deixa regist- , - do em sua obra o regojizo 

da populaçjV quando da partida do 
Ceuie, -aJ Ridrigo Eeza, -  para Sáo Paulo: 'Coau a sua part ida 	me l/u:,'rou tudo cessa V1ff 	as 	e:c,,u,nh'' e'<ecuç'e• 	1 ígríaua s 	e 	gemi dos, 	p iaga s, e'n redos, 	e mcci la,, .i as apa re4::eu logo ouio 	p rodtuzj iam os laan i iu,u,,tos fffcihora,,u os en lermos 
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L(jui, - ja de ma.is JL(cl -os (id,' ,4 po)açá4 , 	por seu ta'no, 

a ' estas pQstu,as, pois acreditava que o Estado 

a seu modo, protegendo-a das adyt 'sidades da empreitada 

arineradora, e, ainda,assegursVa-lhe o dieito da i:'osse da teira. 

Coar isso, vis luarbraya/ff lucros compendcjr•s 

\ Coroa interessava manter as mina; produzindo 

Para tanto, era de todo necessarj-j favorecer a fi.aço de uma 

populaçào que estivesse disposta a enfrentar as adversidades 

deste meio to hsti 1. liais ainda: precisava conibate,-, de maneira 

alguns inimigos que impediam a avanço das bandejra; 

,oarente assim PrOMOVSr-se - ia a deoberta de novas lavras. 

Condjç.%o fundamental, importava à Co,-oa organizar, disciplinar e 

a ordem, coar vistas a pode,-  atender ao inte,-ess• 

mercantil, cujo Objetivo se identificava com a acuaruJaço de 

capital. Neste momento, a economia vinha ao 
.

encontro desta 

finalidade, primando pelo fluxo comercial que se caracterizava 

pela expoi- taçào do ouro(132 e i:'ela importaçÇft, aba produtos 

manu faturados europeu5 

Destruir os gentios que barba,- jzaya,ff os coarbojos 

e, de quando em vez, atacavam as lavras, tor,nou-se o fito 

-. Fernando Á . ,'o vais Q:' . Ci t 

(Í3) - Josc: Jobson de Ándrade i4rruda. O Brasil no C'offl.:,..ci o  
Colonial (i7'ó - 16'6b y (cont, - ibuiç'o ao fi'st udo 
quan cita ti vci da Economia Co) cm i 

i:' ia ds ei o século XVÏ.VI, a economia porruguesa passa 
a girar em torno do ouio brasi ler ro. Á pi.iI1eir 1114 tade 
do sdcu lo XV2ÏÍ p a sou -s e numa ie 1 a t: .i va. es .i 1 ida 4:/e 

E) oui:i b ias 1 le.i io chcya va coar requ la 
eerar.ii indo sa 1 da , 	coa meta 1 o deficit da i,a Jai,ça 
cii'e .'c . a 2 j:' o e : 1./)(i,: sa 
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principal 	das 	autoridades 	coloniais. (i4) 	i4ssinr 	egindo, 

resguarda vam 	os interesses a1etropojjtanos, ao preserva i - 	a 

produçSo aurí"era da capitania atravs da proteçâo aos mineiros. 

Os gentios representaya,, os ba'rbaros inimigos das minas. "(i5) No 

entanto, nL'o havia como derrota'-Jos a curto prazo. Os indígenas 

flo SC subtifetiaifi: revidavam os ataques e impedíaliz os avanços das 

monç5es. hujtcj bem equipados, cotir canoas mais .ígeis, conhecendo 

me lho, -  a regi'o, ha'be.i s no manejo dos rios, sempre em grande 

quantidade, delendiam o seu espaço, matando e destroçando as 

expediç5es organizadas pelo conquistado, - . Liiversos sá'o os relatos 

de ataques às nronç$es. (16) 

Em 	Í73, o ouvidor 14nt3nío ,4) ves L.anhas Pixoto 

foi vítima dos índios paíagwis que "com oitenta canoas e 

quinhentos bugres tomaram de sw -presa os homens do magistrado 

matando "quatrocentos católicos" aflaï de se apoderarem de 6 

arrobas de ouro que este levava para S'o Pau lo 

(i4) 	1nstruç'o que há de seguir e observa, -  o Cabo da 
Bandeira 14ntôn.zc, Soares de Oodoi, do Mestre de Campo 
Comandante Francisco Lopes de 14raL(jo. Vi la de Cuiabá 
?S de julho de 1;'71 .in : revista do 14rquivo Pdô lico de 
Ilato Grosso, Vol 1 no. 2 set 198.'fev 1983. 

(15) 	bando datado de 172E e.'pedido por hodrigo Cesar de 
Menezes no qual ordena formaçà'o de Bandeira para 
combater os índios paiaguás e protege, -  as moa ç5es de 
povoado e de iazenda . 'ii ca por bem estabelecido qne o 
tí7:1dO da Cà °mara devera arrecadar bens para mnzar 

(161 -. j05: Bai -bosa de Sá.Op. Git — D. 4nt3nio Rolim de Moura 
Correspond'nc.ia Vol 1 Pa'g. iii. 

* Was minhas InstrucAs me ')! d 1? 1 ~ ~estade que fI o 
çif.rfri acabar por bem '.::cnff o qen tio Pai aqud :7 
abstenha oe flos taH.'r tosc .i .1 idades que cose uma , 	o 
reduza 	a 	.. YSO 	por mc' i o dc' 	a raia :& . 	O (:1 ïÏ Ír/c' .z rc' 
i é piyj'ye 3 por ser aquele •Y)::f,  t: .io b';••h•i .. c) 

(1 71  .... idem. ibideai. 
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Á 	tJpei to eu sso , a maior 	prec.,cupaçà'o 	das 

autoridades residia iii: fato ie estes ind.ios se associa"em aos 

espanhóis, ,ja' que aqueles trocavam o ouro e as 	fazendas 

iíieciias das aTonÇtI05 	por ob,;tos de.' valor, insxgniQcanNo 

p iop oro .i 0/? a o do 	1 o:: i os 	 mos 	iii t o rifiEdi ai .i os 

a stw::ios (i8 

Ora, o desvio cio ouro e a am.i aa de com 	os 

espanhóis, que viviairi no vizinho território de AssuncA e Áldela 

de Santa Rosa, representavam se!rio perigo à atividade mercantil 

flais ainda: aba lava a segui"ança da a'rea mineradora Á fixaç'o da 

popuiaçâ'o nesta regiffo se impunha, pois a pre'servaçà'o da 

doaiinaà'o portuguesa e  a proximidade dos espanhóis ameaçavam a 

sua soberania , Desdo os p r ímndrdios da ocupsuâb, o governador 

.infiigiu sérias proibíçeíes no tocante à livre ,qïovimentaçà'o no 

território iito--grossense. Esta medida t inha a Funçà'o de 

controlar o comércio e o tr,fico do ouro na reg.iâ'o (Í ') 

Os espanhóis, por sua vez, davaiw guarida aos 

índios e, atrave!s das trocas efetuadas, estimulavam os ataques às 

(170flç505, pondo em r.isco o controle exercido peios portugsos 

sobre o comércio colonial. é de todo patente que o contrabando 

tornou-'se pra'tica efetiva na regià'o. O comércio com os espanheJis 

supunha a captaçâ.'o do ouro e da prata, propiciando ao aionçoneiro 

formas de acumu laçi'o e de sonega çà'o do fi soo e,ercido pe ia 

adm.inistaçà'o colonial nas lavras. 

José harbosa de S. Üp Cit W. ÍÍ. 

CIPA -  .Tdetir. .rhideaT, 

- José Jobson de Ándr'ade' Árruda. Op L'it p,ígs. 553 5J5. 
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z4 	Coroa 	ccubati:a auaau.nte 	esta 	prát .::a 

conunando serias penas e sanç5es que pudessem, reprimir estes 

abusos. Em razào disso, 1oram criados regist,-os que tinham tambdn7 

a funçà,'o de cobrar os .znipostos relat.ivos à e:itiada de 

me, -cado,- ías. 1) ÁI inccwrt obsei - vou, quando de sua via gem Santos - 

Cuiaba', cerca de 8 passagens e 4 registros. (Í) Estes impostos 

naturalmente, eram 'passados ao preço das rnercado, - ias, tornando-

as e.4ce55.j vamen te caras ( 

O contrabando Favorecia o enriquecimento dos 

comerciantes locais e fo, - talecia as transaçies mercantis. Na 

verdade, o contrabando da prata, ouro e diamante contribuiu para 

o reo, -dename'jito do conjunto das Forças produtivas da regíà'o 

mineradora, sobretudo por ter permitido a cotitinuaçâ'o das 

.importaç3es de produtos monopolizados 	pelas 	grandes 	casas 

comei -ciajs do litoral. 	Esse intercdmbio mercantil fez com que 

comerciantes acumulassem capital suficiente para.,.,, que, 

independentemente da crise da míneraçíío, pudessem, com o lucro 

obtido nas t,-ansaç5es comerciais, investi, -  em terras, gado, 

engenhos e escravai - ia 

Com o contrabando, Ficava con -figu,-ada uma pra'tica 

que, se era combatida teórica e psicologjcamente pe Ia coroa, 

(ci . 	Luis 1.) '4 lencourt 	Resu 1 taoos dos 	t raía l/os 	e 
indagaç5e's Stati'sticas da Província de /iat4j Orosso. 
?4naes da Biblioteca Nacional Rio de Jne.z, -o - Vol 8 

(221 - Lu.z's Lisanti Filho. 	Wegekios 	Coloniais 	(Uma 
cor,-espond/ncia do seculo .k'VuJI). Pa'g. S .  

(83.1  - z4lci, -  Lenha,-o. Crise e liudança na Fente Oeste de 
CoIonizaçfío.Lu - ia Helena Gaeta z41e.ixo, fiato Orosso: 
trabalho escravo e trabalho livre. (185 - iSSO) 
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acabou por ser pai -te integrante dos mecanismos do sistema 

colonial. (24) Se esta pratica feria os interesses do exclusivo 

colonial, ao mesmo tempo favorecia o interesse metropolitano. Ás 

autoridades estimulavam os colonos a praticar o conti -abagjdo da 

prata por via de transaç&s comerciais realia-adas com as 

povoaçJes espanholas. (5) Seu objetivo estáva centrado na 

necessidade deste metal para a própria ci) -culaçfo atonet.fria 

vigente na Metrói'ole, iieste momento. (ad) 

Desta forma, o colono sentiase estima lado a 

pratica,-  também o conti -abando de ouro e diamante. Se era licito 

faaei-  com a prata, por que nfo com o ouro e diamante, que lhe 

assegLml-a%'am melhores condiçJes de existincia7d7) Este foi, sem 

ddvida um dos mecanismos mais compensador que o colono 

encontrou pai -a faa-er •-esistência às formas extorsivas exercidas 

pelo fisco na regiio mineradora - a captitaçà'o e a cobrança dos 

quintos reais. Muitos comericantes, através deste expediente, 

conseguiram dar seguiarem,to às suas atividades com ampla aiaigeai de 

lucro. Isto lhes proporcionou a possibilidade de actuwulaçâc, e a. 

(4) - Áicir Lenharo. 	Op. 	Cit. 	Pág. 	3,2,  

0E'5) - 	 141effl. 	Ibideni. 	Pag. 	í. 

- José Jobot, de Ándrade de Árruda. Op. 	Cit. 

(7) - Fernando 	Á 	Wovais 	Estrutura e diná'mica 	do 	antigo 
sistema 	colonial 	(sáculos XV - XVIII). pág £3. 
5(41iI 	, 	 1 .ice(Ias , 	 C/15f5O'4'5 , 	 cont ralando 	pare4:e'nc)s 
fenômenos que 	ie situani aiaí s na a4ia da disputa 	en t 
vsirias 	wet rdpo 2e 	L(ropias 	para se 	apropriareíi das 
vantagens 	da 	exp lora çLo 	clni ia 1 	que 	fwic.zona 	no 
cc,njnto 	dci sisteíila , 	 isto 	, 	 nas reJaçJes da 	economia 
centra 1 	- eurcipóia 	com as eccjnoi,i.ia s 	.ceri -/r.zca s . 

atingem, 	pcii"tai,tci, 	a 	essncia 	dc.' si stemria de exp lora çJu 
colonial. 
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di vei - sii fica ç'o nas suas etividades econômicas. 

	

Os 	espanhóis efetivam as transaç's com os 

indígenas, fornecendo-lhes instrumentos que serviam, no 

constante, para combatei-  os avanu, do tiiinerador sobre o Seu 

território. Dom.zna'-Jos era funçà'o dada a todos aqueles que 

pi-etendiam conquistar as terras mineiras. Para tanto, organizavam 

bandeiras cujo intuito era destruí-los, atacando suas a Ideias, 

queimando suas roças, aprisionando suas iinc II res e i:rianças . 

E'ste procedimento ei-a instruído por Bandos pelas 

ordens do Senado da Ci'mara, e a popuíaço das minas subsidiava 

,!no de mii setecentos e setenta e trôs deu 

o gentio Bororo muitos assaltos pelos arredores 

	

ta 	Vila matando ;eiite e pondo logo as casas 

fez o Senado da Camara juntar o Povo consultou-se 

que saisse bandeIra contra o Gentio saio no mês 

de ,gosto capitaneada por Pascoal Delgado Lobo 

com despesa de mi 1 seiscentas oitavas de ouro 

retiradas dc, Povo chegou no d.za doze de Dezembro 

com oitenta e tantos prisioneii-os de ambos os sexos 

adultos e crianças 	manda ram-nos 	arra.ia- las 

Capela Si'o Liança lo. 	(J) 

(dS) - Lucia Helena Liacta Aleimo. Op . Git . Carlos Rosa. O co-
tiyi -cio da Conquista. Eii,ïar F. .4rruda. Formaço do iner-
cado interno em Mato Grosso. Scc. XV.TII. 

	

(291 

	

	
- - a 	-. 	 .. -. 	4 1 	t 11) 	 T - - _. 	-• 	 1 - lii L U ri L. na 	j 	 Q 	 . H%'u 	 2 (70. C' 	3 1 IJ 

março dá i7'í - WDJWR Certificado do termo da Junta 
para a saída dc Bandeira para conquista do gentio 
pa.Jaguas. 

	

(3 	- José Barboza de Si. Op. Cit, Pa'g. 54. 
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estas bai lei as, oiiecendo--' lhes t'.z'ers, canoav armas, mun 

muitas oitavas em ouro. José 	hasa de da', em sua', 

iias 	tlat..;va 

Nem smpre as bandeiras conseguiam seu inten:?. 

s, part indo, foram tota Imente destrocadms. U governad,,  

Rol ifil de floura em Carta enviada a sua Majestade, Li. José 1, ii 'c.i 

iôistimava a força dos índios, principalmente dos pa.gua's. 

SVo estes gentios poderosos 

cam tropa a Iguaia sem que pri 

mui Lo tempo, escondem-se 

sangradouros; que de semb oca m 

ssa viagem. . . e quando nos 

valentes, nunca ata-

eiro o tenham vigiado 

pelos ribeirt'es e 

nos rios por onde a 

vé.em descuidados, saem 

de repente com uma gr.z tarja, e o seu empenho todo 

molharmos as armas e abordar para se livrareiri do 

dano, que elas recebem, se nos lo lugar a isso 

S: capaes de causar 7 andes dest ,oços a 1:;: 5 

tropas, mesmo nío se servindo de armas de 

fogo . ' (31 ) 

(/5 indígenas eram desalojados de seus territc.r.ws, 

empurrados para local distante das minas. Com  este procedimento, 

os con quístadores neutralizavam, 	temporariamente, 	a 

destruidora dos gentios. 

(3i •1 - Carta enviada a sua Ilajestade D. Jos! 1, a 8 de jiho 
de, 17I1 por P. Ántânio Rolím de Moura, Governador da 
Capitania de flato Grosso. 
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s conti'(,((:; IAV CStidas fs  hinocirl .g 	fú,,'uT, 	é 
e ít:a2e5, 	L( 	

naçjc 	IH:cj ,'a ; como a dOS
Por 

ar1FQLon:5 e r.'aia 	Á'• inIcio do S:e((l7 	 tais tribos ja flO 
e..i st iam 

Além 	da guerra Mclarada às 	Ôaiici,-as, 	o 
administradorescolonia is L:aya,jy de outro 	art 1 lido 	para 
subordina,-  as populs,022. indígen. 	a diaç 	d 	miss5es 

ajdwimentos 	com 	J,W'ios 	reduzidos, 	Ou 
domesticados 	

,- 'J'de--oh ,a, 

haóilítada para suprj- dfcj,ite me,:ado de trabalho da 

Capitania.(3) /iitos destes aldeamentos íoncdia,,r baCo,-cs e 

por oca si ào das investidas esj:'an/o las sobre o terj - jtd, - jo mato-
gIo55CnSe, fo, -a,,, os .z'nd.jrj usa dos coxo soldados de linha pai- a 
cfesa da r'eqiào allleaçaf. ('$3) 	1) Objetivo era 	to,iaJo 

%SsaJOS dteis, cap 	de produzir, c. se isto nà -j ocorresse, 

pelo menos nào deveriam ser obsta'culoj à produçào. 

b17 Carta Rcgia de J.2 de maio de 17t'S, a rainha L). 
Hai- ia 1 ordena aos admin.jst, -a1o,- , um meio muito eficaz para se 

promover a ci%'ijizaçà'o ao gentio •- os casamentos de brancos com 

indios. i4ssim se e'cpJessava: 

'Portanto ordeno-vos qi.e cuides mui to 

cm P oaovcr c,s casamentos entre índios e brancos e 

para que estes tenha 117 um est ímu lo que se os 

dei ibere a estas ai lanças: Hei por bem conceder a 

to4:fos os brancos que casareijy com a 

p rc.' roga t .i va 	oc fica icm 1 sen t os dc todos 	os 

serviços pLíf.) 1 .icos 	. 	(34) 

(3d') 	Cii zabcth tfadurc•jra Si queira. zs minas dc 
Primeiros empos, 'q . 31  

Cal- ta Régiadatada de l'.",j/; sobrc a Clvi lizao 
dos índios. Cuiafi.í. Pa'g . ic. 

.rcï 	 .íc t4)rÏal» tiilY ::)1f.: ezktivo d e  
bcm Como os dc Ia !);l...Ji,:;I.7,:, e '.ie 

(34) 	Carta Hgia dc iii' de halo dc 12'S sobre a di'iiizaço 
dos indios; Úp . Cit l- a7. 14. 
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Á recc)mendaç,fo expressa p la ia it?ha escá putada 

na nessiii- de ,iunte,-  o .zndío sob a i:'ustddia do r'oi:fer 

c-c,nstitujdo Á vigi Jà'ncia acarretu'a niantê- los sofi os olhai-es 'ias 

ato,- idao'es que lhes da,- iaiir assistêiicja material e esp.ir.irua 1 

seai O temor i75 PiI'i'7i7S e estragos •(u ,  all1a4am, FOY..5 

exploraç5es e viagens se abrirííc,, novas minas serLío descobertas, 

novos poautos e novas caídas a eles, e os i:'rdr'rios iíiíger,as, 

como outros jj Pj eram conhecedores do tzitdi - io, servi-nos io 

de guias. (35) 

ffantf-- -'r a 	o -deIff para que a regiío 	continuasse 	a 

e 	•.:fescoi;r.jr novas minas sem a aiieaça do 	gent io 	todo 

isso era deveras importante. Se njó por outras ru5es, assegura'a 

à 	coroa portuguesa a 	í,yanutenço 	da economia 	mercantil , 

fundamental para 	a pe,petuaçào do podei -  inet ropo 1 itano . (3ó) 

r)....._ 
 r 
ti.. 	.-. 	 -. L'jLUlt,O do 	e,ident tia djLy1flcJ de [tato bi-os, o 

Dr. José Ántônio /'ia,enta dVuencj, na abes - tui- a 	da ÂssewbJja 	Levislatíva 	Provinciaj no dia  j.g de fla,-ço de i037. 

	

(3d) - Fèjna/ido Á. Wovais. Esti -utui-a e di,iiuj 	do antjgrj sistema colonial (s&cujos XV - )Vfl . J,t. 
quaar 	di:, 	s s tema 	i:ojo,,ia 1 	rata Y4 e na CSSência ,  i:/e  wupiorar as ) y,: s are s promover 	de n,de a 	pr.iai.i t• 2 va 	ac(.latn Jaçj ,o 	cap j ta lis t a 	na inetdi:.o 1 es; 	i L o OnvOlVim na tuia 1 meti (e juon t ajem de wíi 

aparato p roi:iu (' 1 vo e :i o.z s ocupa çà'o e po t'oaIu,i t o, ina s o 
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ouro se constituía, ne,tE' momento, prouo prioritdrio em toda a 

economia i:oloniaj. fiante,- as minas produzindo siginjfzcav dar 

contjnujcfaoe à po itica econ&jÏica met, -opolitn. 

Diversas foram as tentativas ie subordinar as 

naç5e indígenas. Se algumas sucumhi, -aí,i diante da violenta 

repressâ'o e,ercida pelo Estado, especiali,,'nte pela sua 

superjorjdade militar, outras resistiraay por longos períodos. 

dor mentaçà'o nos patenteia que os ataques s populaç'es que 

avaaça''affl sobre o ter- itc,í - jo indígena, continuaram atd o sáculo 

)X. (37) 

sw'missào e'dgiu do Estado grande esfcj, -ço cai 

dinheiro e homens. t4 aïa'quin governamental quase sempre esteve 

montada para, prontamente, repelir e impedir a força da doaiinaçâ"o 

das poderosas naç&'s indi'genas. (38) 

estratégias foram usadas para controlar 

gentios, desde o ataque ai-macio até o aliciamento O discurso 

atinente ao .índic, tamb,g 01-se transformando e tomando novas 

Cont. (361- essencial era a ep/o,açá'o 	Dai' a ocupaçà'o, 	isto 	!, 	a e,pansà'o 	geogra'fica 	visar 	a 	certas 	a'reas 	(o Inte, - t, -dpico) 	preferentement' 	e 	o 	pos'oamento 	se organjar 	at,-ayds 	cio 	engajamento 	de 	traba lhado,-es (europeus, 	abori'qenas ou africanos, coa forme o 	caso) 
por parte dos colonos dirigentes da empresa. 

-- Encontramos, nos periduicos aiatQ-q, -ossjense, 	notícias sobre 	ata ues 	indiqenas 	tanto 	a 	barrac5es 	de 
seringa/jsts como a roças e pequenos povoados- . 	Entre eles, 	O Comercio, , 	 Tribuna, 	A Reacçào, 	Á Capital, 	O 
Corumbaen se - 

-- José 	Darbosa 	de Sá: 	Úp 	Cit. 	pág 	54 	Fragmento 
encontra,jo no Árquivo Páblico 	de Mato Grosso 	i4vulsos 

- 178 --• informando sobre o poderio de 	qL(a/- , -o gi-andes naçdes ini'qens que habitavam a regíào do 	Rio das Mo,- tes no ano de í75. 
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Ve força ae trabalho., a a la.íado; de bandidos 	e 

selvagens a filhos que aï ecear a maternal atençïo, o indígcna 

Veio a toi -nase a iva de privilegiada ate,içL'o do Estado. ludo 

isso cOfli vias a ep loi-ar e povoa r o vasto ter i:i".io 

brasile.iro. 

177L', o fAdrw ).na'cio 	Ja::nnï' sol ic.ita va 

' qov4ndor da 4.;' itania uma srie de oenefl4:i09 para ,: 

qista das terras que ficavaar a lm da pot'oaç'o de Cu.iaba' a 

qual denominavam de Cachoeiras - 

Para receber estes benefícios, Just i Pit:ava 'ue, a fim 

de levar. a ,a(7ta F aos misera'veis ", estaria ao mesmo tempo 

aumentando a segui-ança do Estado com a reduçâo dos gentios. Estes 

se t,-ans- forararatnr em arâ'o-de-obra í'ara produ.rirem vi'veis 

ao Forte de Braga,iça na fronteira com os domínios da 

Espanha. Em nome da santa Fé se faria a reduçâb e ctequiaaç'o dos 

indígenas e para tanto deveria ser concedido: 

'. todos os que 	formos povoar a  (lassas sesmarias 

de terras sem despesas, dando-se--nos a mim e a uIVL( 

sdcio, três igtas em quadra para na paragens qu 

julgarmos ma .i s côaiod, para podermos fabricar 

engenhos, assim de farinha como de açdca,-  e ma is 

a feit :s de cana ; e seg4.(Ïndo'-se os mais por uma e 

outra par te da lSio, cc,ncedendo-se também terras 

muitos sufic.ieptes para a cultura e tra'f.ico de 

ind.ios, ficando assim estes como todos os iriais que 

Formos povoa,- , isentos de pagar d.zimos e os 

efeitos que ali Fabricarmos e os botarmos para 



Ninas niv 	pagarà'c, cnt,adai (como se pratica 	nas 

por 	iC1'I17 da 	(I7C5ilff4 	L'apitania 

Ápesar do disc-u,-so ter mudado os indi'genas ainda 

eram vistos como povos capazes de ao mesmo tempo transtornarem a 

vida dos povoadores com sua s'iolfncja e com o seu t raba lho. 

Se o Estado conseguiu d.iscipljnaj-  parte 	das 

naç5es, elas, por seu turno. resist.iram usando tarnbrn de todo o 

seu poderio. (4*) Os cddigos e os acordos estabelecidos com os 

brancos eram facilmente rompidos. Os gentios náo se curvavam 

docilmente às e,'dgências e às promessas; io conquistador. 

O presioerite da provi'ncia em 18J7, JOSE Antênio 

Pimenta Bueno, assina lava que 

"conservar os indios 	cai aldeamentos 	nío 	S 

sequrarnenI- e o melhor, 	antes repe 1 iio 	pela 	longa 

experiéncia, que o ifrasi 1 	tem tido, 	ou porque nunca 

prosperam, ou porque chegam muitas vezes, como 

ainda ha' pouco aconteceu na Provincia dc Ooias, a 

fugir todos, quando devera supôr-se que o discurso 

- Livro registro da Secretaria de governo, i;r68 

(4I 	EJizateth Iladureira afirma cai seu artigo ,s hinas de 
Cuiaba': Primeiros ïempos, que as tribos que nL'o haviam 
sofrido processo de dcs;enteqraçà triba 1 conseguiam 
res.i st ir aos avanços dos colon .izadores 
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t:/e  ínu. Lo'; iw os tivessem c.iv.i 1 .í'ao ' (41 ) 

,' terra cru o SELE dOlifín 10, O anw .z ° n te SEU 1I7. 1O' 

aliado. invesiaI1ï itrortalmente sobre os vaiantes em i:'oa7bates 

ra'pidos, ti 1oqwndo as vias de comun :açc, - ( rios e camirhos 

terrestres), Pesferiam golpes certeiros sobre o abastecimento das 

I7i(?JS. SCaT .segin -anÇa E t rai qui 1 idaie, era impossível mar, ter ai 

!71fl3 p UdN'1fl1t/, e,a',S'Zfl7, O COfl7ti CiO I1Ï- t.antj 1 fldL sobrevivc: , ria.  

Luis z4lbuquerque, governador da capitania de liato Lrosso., culpou 

os indígenas pela pouca densidacfe deIffogr'afi:a, afirmando que 

nwitas moes de povoado param totalmente a,sadas pelos 

COE? t íniws ata qis» i ndi'gena s (4?) 

Se a subo dinaç'o existiu, veia ela ai .íada a . unia 

resist?Àcia 	ampla e obstinada. Hu.itas vezes, 	o 	aparelho 

governamenta 7 conquistou v.itdrias aias, par outras, 	amargou 

grandes derrotas. (43) 

O 	pri:cesso de subordi,7açL»o dos gentios 	Foi 

acompanhado pela sua resistência. ,s -formas de luta, utilizadas 

pelos gentic,s para poder garantir e conservar o seu espao vi ta 1 

forauzi t'ío dinã'aiicas que, aiesun'o em condiçâ'es mais desíavora'vei s, 

(41 .' - Discurso do Presidente da Província 
os -' José »4n tên i Ci t:hi fflCfl La Dueui O, 

:4siIffb lia Legislativa Província 2 em 
1634 £4»'. Cit . M. 23. 

(4i') 	Liii s Albuquerque de I'h 7 lo P4 eira 
enviada a 12 de maio de 1775. 

(43,' -- Josd larbosa de Sa'. Op. Cit - fg. al 

de Í1ata Grossa o 
na aí,o,tura da 
ii? dc aia ia de 

Cac , , -es carta 
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deram mostra de sue 	 sobre o coa quis - ado,- . 44 

No caso indigana, a res.istncja se deu ao ni'vel da 

preservaçâ'o do espaço e terrjtdr.jo fundamentais a sobi-evjyncja 

das diversas noes 

Á manutençJío da ordem ecoIi&,iica vigente, exigia a 

civil i2Ç'o dOS gentios POÏS, estes r~csEntovam COffl sua 

resistência,, séria ameaça ao e''rcícjo da explo,-açá'o colonial que 

Proporcionava aOS bugueses metropolitanos a acumulaCjb de 

capitais Dai' comp -eederfffo5 a preocupaçj'o e o desvelo que a 

rainha O. Maria 1 revelava ao mandar editar a Carta Régia que 

oi-denaya aos seus subordinados imediatas Providencias para que os 

gentios fossem .integradcjs ao "meio clvi lia'ado 

hVcessiris 	se faria a preservaç'o da 	ordem 

econômica presente na Europa e a civí%ízaçj'o do indígena era 

objeto de grande cuidado, pois este ameaçava o exercício da 

ExpJoI -aç'o colonial que propiciava a acumulaçLío capitalista SOai 

a preocapaç!'o da í'ainha, O. /1a- ia 3, que ordenava aos seus 

subordinados imediatas providências para que os gentios entrassem 

'na soc .edade c' t'aa'E'm pn'tE dela p.u"a p - ticiprE'm 

1 gua 1 men L e com ou .t ros meus> Vassalos dos E' íE' .i os do 	(meu 

E'OÍ? staui t e e nua c'ar r er'roü: ido dc' VE' lo c' sob a minhe nïa i Era ;. / a 

(441 	Q Corumbaense•, Coruiriba', 10 de fevereiro de 1881 - a2 
58 - Tra2 uma nota sobre ataque dos i'ndios a Si'tis 
prcL!cjmos a Cuiabá, aSSim se expressava o redato, -  sobre 
os índios coa . a w.m os si 1 vi' co ia :Í em sua 	Ne a ï e 
dimbólica 	iirisáo, 	isto e a /ffacalE'ffl, d 1"oaf)ar'c'm e 	a 
i ncen 4: a c'm i mp un 1 m.'n tE' tudo qua ato ei coti ra v 
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a in çài 

Por 	que os i'nd.ios deveriam 	Fazer pai- te 	o 

socife? Neste arointo, a Rainha nâÁ OS ,:Iueria como izrL-ie-obra 

possíve, 	mas como e! ïentos (vassa1os, 	indispensáveis 	à 

nianutençíío da ordem, vjsto que eram constantemente 

responsabi li ados por prejuí.ros caus los à produçáo colonial, em 

razLo de distd bios os mais destinados. 

Logo em seguida, a I&inha os queria como vassalos, 

capazes de produzir e de participar da sociedade, tornndo. 

elementos produtivos, por força do seu traLia lípo. Doutra forma 

dizendo: queria fossem eles 1ff o-de-»obra integrante do processo de 

produçâo. 

Fa.er parte da sociedade signi ficava, tamÓm, 

mantê-los sob constante vígi là'ncia, sujei t.Ã-l4 - s aos códigos e às 

ordenaç5es impostas pelas autoridades. Estas acreditavam, aim 

poder controlar suas açes e domesticar seus atos. E, em 

contrapartida di.scip 1 inJ- los, chamando-os para o seu convi\'io e 

.incorporando--os ao processo de p rc'duçà'o Era imnt:'rescindíve 1 fazer 

deles cidadL'os passjveis de prestar contas de seus atos ao 

Estado, .&em mais: considera-Ios capazes de produzir e participar 

da sociedade, à seare lhança dos demais 

O discurso apregoa 'a que, com a doarest icaçáo do 

índio, a segurança e tran cvii 1 idade da popu laço laboriosa 

estariam asseguradas No entanto, seria necessário incutir- lhes 

novos valores. 

45) - Eai- ta Régia de £d de flaio de 17'6' sobre a Civiiizaçío 
dos índios. 
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I- Sr 	trans formar o .z ndig!I?a em 	cidadâns 	E, 

coa rva'-los sobre a tutela do Estado fo,am ordenados a forma ç'o 

de aldeamentos ou das chamadas Coic,n.ias dos .indios. i4dminist, -adas 

por um diretor e um paroco onde recomendava-se reunir o maioi -

númei -o de indicjs da mesma tribo, o registro dos mesmos por 

famílias, a construçifo de engenhos, f.iíbricas de pilar arro -  e 

fa2el-  farinha, a criaçáo do gado agricultura, alaï do exei -cício 

da língua e do aprendizaco cc ofícios necessários a sobrevivência 

da Colonia. 4o diretos-  cabia manter os seus administrado s  

ocupados para distraí-los dos seus pretextos frívo los ensinando-

lhes a língua portuguesa e as noçIes de ordem e higiene. Deveria 

transforma,- o aldeamento em uma pequena povoaçâo limpa e 

o,-denada onde have, - ia um controle efetivo de todas as famílias 

para o aumento e clvi lizaçío dos índios 

t4ssim ordenava Luis /into de Souza Coutinho em 

aos Diretores: 

Wo ditimo dia ie cada ano fará sempre o dire 

-tor uma lista por famílias,de todas as pessoas de 

um e outro sexo que houver na povoaçáo tanto 

maiores como menores, dcc larando-se na mesma os 

nomes, sexos, idades, naçô'es, ofícios e ocupaç5es; 

notando-se em título separado todos quantos 

houverem nascido nesse ano de um e outro sexo, 

quantos tiverem casado e finalmente quantos se 

ti verem ausen tado da povoa çíío quantos t i verem 

vindo cc novo para ela e a naçâo de que sâ'o E. 

quantos tiverem falecido no mesmo ano, de um e 

outro sexo, com dcc lai -açíío do ndme, -o dos que forem 
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adu 1toi e niíiores, como É~Dim dos que t .i ver dado 

soldada E para poder fornecer o Diietor as 

:f'ridas not i'c.ias, serí oÔrgacio a ter uni cade,'no 

aonde note em cada mês tudo o que acontecer na sua 

povoae,:Lío aos so/,reditos iespeitoe " (46) 

No fina 1 do século XV1ÁI e przncic'a Imente no eéc. 

.iX, surge uma nova concepção de rideiti. ,4 fndaariitá-la, uni novo 

discurso. Os indígenas deveriam ser dei.'ados em pa:. Represal ias 

sd seriam adotadas se os ataques partissem destes. Segw-amente, a 

anzeaça representada pelos índios ja' n'o se fazia t,'o grande. 4s 

naç3es indígenas ja' erani anip lamente conhecidas e) mui cas delas, 

"domesticadas. '(47) 

Á mui'iaço estava eiw franca decadência e a 

prc,duço iÁ se voLtava a estabe Xecinientos mais cirgan izados 

as minas cansadas; os seus jornais ia' 

íi.i'o cobrem as des:'esas dc; fervo, aço, ai itríento e 

vestwirio dos escravos, e por isso o mineiro ia' 

dtsesperado se passa a lavrador ou criador de 

Ávulsos Lata IM Á. ÁPE7IT , . 

- Etrato do Discurso do Presidente da Província de hto 
Grosso o Voutor José Ántôn io Pinient a Duenc.' . Úp . Ci t 

ffu i La e 	c 1 fe ren L e e 	ii a ç5e e 	in olaen as 	va ii a iii 
. fl ':t.( / ::ie ' ~reols~OS sertdag da Províncim círi 
qiardes ;'rçYee aina n.'.) cr1a 1/a's por íioeea parte, 
dea 1 y(aia s temos ti ot . i e , e de OU ia j de e 

seguramente 	e:i s V .ai 	bem 	fw dada e 	ctiject ura 5 

eu t rean to . 	eiii qien a e J ,'Js '.:/i versa e na&e 
reconh ec i das 	e de lassowwn ta '.:/a :tt:/li et ï'.:'.:f.a s 	'.;uÁt a e 
a(iias chegam a fa la 
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gado, ou erige um engenho de aguaj dente e 

açtíca -es. 

Este comentario, de J. I1anoel ae Si queira, em 

iSY, caracteriza bem o momento. Confinados nestes 

estabelecimentos, os colonos estavam mais protegidas, e, de certo 

modo, nâ'o i:nte,- •pe,- jm muito no domínio dos indígenas. Possuíam 

uma in fraestrutura ma.is ostnsiva, capaz de repelir as 

investidas dos gentios. 

Quando escasseavam os alimentos nas matas, os 

índios nà'o vaci1ç'am: atacavam estes sítios, tomando as colheitas 

e animais. Âinda que assim, seu intuito era bem de'PEnido, voltado 

à sobrevivência 

Com o avanço dos sertanistas,à cata da seringa ou 

das drogas do sertà'o, as naçes indígenas foram sendo impelidas 

para o ipte-jor dos sertdes. Iluitas tribos, aproveitando-se das 

oportinidades o-Perecidas pela e.'ploraçiío destas ri quezas, 

findaram por usa'ias como instrumento de troca. (49) Em 

Diamantino, o Padre Dadariotti registrou a presença de índios 

parecis e bacairis usando a borracha para a compra de 

mantimentos. 	icreditava, ainda, que, se os índios 	fossem 

totalmente civilizados, poderiam ser utilizados como m.o-de-obra 

- J. i4 anuel de Siqueira. Nemdria sobre a decadência das 
três Capitanias de umas e os meios de a reparar pags 
4 a 9. 

- Padre Nicolau 8adariotti. Explo,-aço do Norte de I1tto 
Grosso: regiio do Álto Paraguaí e Planalto do Parecis. 

q 
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epio.i'c' da poala e da borrac/a. Às,im se 

''fonte de coarr:i o de rï .aa ('ara Diawai, tino a 

re lat iva plxíílTidade dos índ.ios especia latente os 

j'dios uma t'e' 

civil i.ados e adotando os nossos costumas virL'o ao 

Liialffantino prover-se de fa2endas de arn7a5 e 

aïant iientc's 	:,erecendo 	etu t roca 	úorracha 	e 

,f Rspiraciv 	do Padre .ada ri ott .i 	visava 	à 

civiliza,iV dos ii':dígenas e à sua •incor'o,açà'o ao mercado 

/'iui tas naçes cont .inuaraflY em coo ron to com o 

uistador e as autoridades criavam destac:amentos especiais 

para conrbatê- los. raT 1840, cr.araat-se dois destacamentos de 

primeira 1 . n h a hum em Sdo LoiÁ ren:o est rada do Pequeri, e o outro 

no Sangrador Orinde esrrada de Golas destinados a deiesa dos 

tora dores , do comércio e correios ('a a como a te' os ind.io (51 ) 

O índio lutou cc,ntra as invest.idas do dciirinador 

até o scu lo .X) í:'ondo ear ri seo a p ro1ço e se rebe lan do coo t ra 

a ardem institui'da Os propriet.irios organizavacT epediçâs para 

destruí- los e desa lojí-los, invadindo seus a ideamentos. 

O periddico "O ccngarrcio', que 	circulava 	em 

(*uiba na sua. edííío do dia 5 de iiaio de i'.'Í0, tra'ia estampado, 

- Padre Nicolau Badar.iotti. Üp. Cit. kwg. £91. 

Relatdrio apresentado por antônio Ribeiro de Rezende à 
,sseiubléía Lesgislativa a 1 de março de 1840. Pa'g. !'. 
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em UIiT 	1e .5L(5 pagina5, a. seguinte noti'cj.a. 

"fim 	Prialas . 	Intes perseguiçcjs 

por parte dos indígenas ao seu Ôat- , -acá'o situado no 

seringa / dInomínada liawí, o lenente-Coronei Alew 

úddor organizo uma e,' -pedi07 chefiada por ,4n tón io 

Cardosc, e composta por i'Ó homens para. desaloja,-

indígenas da quela localidade per,,1itjndc, assim que 

o seu pessoal possa t,-aba lhar com tranquilidade.  

Segundo cartas chegadas ontem a exp sdi vy 

atravessou o rio frÍnos na Barra do flarai'pe 

cori segui fltlo surpreender os aborígenes em sua 

a Id.Eia. e a.pression,- dois pequenos i'ndi 

4o que parece, os índjs ná'o foram surp -eendjds, 

mas, isto sim, consequjraay evadir - se, deixando na aldeia somente 

as cr1anas /4lguaías vezes, quando o sertanista acreditava ter 

subjugado o indígena, era suspreendido com a represa'Jia s regjá'o 

dos sr.nqals, situa.da nas ha.cia.s ds ios JurLiena. e Árinos, 

sofria com os ataques. iJs jornais noticjavan que: 

'muita.s vitimas sucumbiam as setas dos selvagens 

caiabIs. 	Foram os seus ataques, a princípio, 

,epe lidas 	com eficiência, devido ao nume -oo 

pessoal dos barrac5es. 1iom o deco, -rer dos tempos, 

passaram a fazer vítimas .isolada., trucidando aqui 

e ali pobres trabalhado,-es desgarrados de suas 

comitivas . .. Desde ento, ninguÇir mais se Seatio 
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tI77 	suficiente 	garantia na quel la 	gi'o; 	os 

selvagens porém aïudai-am de ta't.ica e foram cis poucos 

chegan., aos barracãeg, onae sizmp,-e co 1h idos com 

carinho tudo e tudo obtendo com qua1jdad.. Âs suas 

vít inras entretanto col7t .inuaram. Á dl t ima Pai í1noe 1 

Veloir Velho que os brindava com 	fe - rameuitas 

vestua'rio até armas de Pogo 	Ta E com fiai,a que 

/i.noeJ Velho depositava nos ciaõis que sd 

desarmado junto a sua própria casa de morada /i 

crue imente trucidade 

Continuava a persistir a idéia de civilizar os 

índios, para tormdlos vassalos d.tei s acreditando que, deste 

arodo conseguiriam neutraliza,- suas investidas. Á docuarentaçâ'o 

nos da' testesifunhos de que a resistência dos .indi'genas n.'o se 

fazia cessar. 

O processo de domina çío 1 evc( ao exterm.z'n io a 

maioria das naçóes indígenas existentes em hto &rosso. 	Á 

- O Commercio, Cuiaba' S 	abri / 

(5} 	Álanr de Mel lo de Á lbu quer que Pau lo Rogério e 	Shei la 
la' em artigo pub ficado em Contraponto intitulada. Ás 
comunidades 	in dl gemas Fren te 
da FbrmarA Social Capita lista a firmam que 	"em 
nenhum momento a ii'o-de-abra indígena foi fundamental 
para a ei:onoiirja europé.ia•-cojonja 1 ou nacional, e a 
desagreqao das ,-e Ja's sc,c.iai s peri éricos para 
a p oç.'a are can ti 1 , como ocorreu em outros 
experjenc.jas coloniais. isso se exp fica 
principalmente pelo fato de a produç,'ci colonial 
estar voltada inteiramente para o mercado externo Á 
partir daí restava apenas uma alternativa aos 
indígenas. 	perecer ou abandonar as 	terras 
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conqL(1sta da terra, com vistas à produçà. -., de riquezas, foi fator 

Preponderante na suôordjnaçào do gentio. Se, no iri'cio da 

ocupaçà'o de I1to Grosso, o ouro representou a riqueza capaz de 

levar o homem ao confronto com a força do indígena, a bo, -racha, a 

poaia e a criaçâ'o do gado foram responsa'yeis pela sua dest, -ujç,á'o 

ainda mais acelerada, cone Juindo por atin'ir proporrões ate 

e'nt.!j'o n4,5 aventadas. Á det'astaçá': do meio anbiente, a propagaçj'o 

de doenças, a força das armas mais modernas e e,' domínio da 

natureza tornai-a,qy o conquistador mais forte, mais aqrcssiyo. 

Á donunaçâ'o se completou pela extjaç'o de muitas 

naçdes. O índio, em menor superioridade nuaierica, foi incapaz de 

resistir a ata ques organiza dos. he'saio assim, sua OPosjçào 

continuou existindo na forma de pilhagens a sítios e a feitorias 

de seringueiros e' pospiros isolados na mata 

Nova ordem impb'em disciplina e subordinaçà'o ao 

gentio. Á legislaçà'o passa a Considerá- lo cidadà'o e, como tal, 

deve,-ia se -  tratado como memb,-o da sociedade, a esta devendo 

presta,-  contas de seus atos. (54) 

Âo ind íqe'na coube, no início da colonizaçà'o, o 

Cont. (53) 	emÔre'nhand'-se 	para o inte',-ior, sempre' 	com 	a 
vanguarda das frentes de expansà'e, da sociedade 
europdia-cofoniaj ou nacional lhes acompanhando de 
perto. LI reu)tado, decorridos alguns sdculos, foi um 
processa de depopulaçâ'o extremamente violento, que 
reduziu a popu%açào indígena de alguns milh5es ao 
início da colonízaçâ'o para cerca de GM+ mil 
atualmente. 

(54) - Carta Rdgia de .iL-.' de t'faio de I7S. Sobre a civilizaçâ'o 
dos, índios. 
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trabalho compulsório no cult.iyo e fabrico do açdca,- . Coai a 

introduçio do negro esc, -avjz(ado, o gentio f.i relegado a outro 

plano. Passou a ser um entrave à uffanuteIiço da economia 

mercantil, quando punha em i"isco cena seus ataques as iuonç5es que 

completavarn o circuito das relaçies comerciais, (55) ïeye que lu-

tar íiio só coaï as instituiç5es admjnistratiya, como tambiii 

com os prop, - ietarios que viata suas atividades econômicas e seus 

lucros ameaçados pela resistência desses gentios,. Se n'o fosse 

possível discipJin-los, torna'-los vassalos dteis, melhor seria 

xtermjna'-Jos. Ássia,, íi 'o representai-iam uni entrave para o 

sistema. 

Rei/ia, de Iloura, eia Carta a Diogo de Ilendejaça Côrte 

Real, datada de 5 de setembi-o de £754, apontava como necessa'rj.j a 

extinç'o do gentio paaguá que favo, -ecja a fuga de escravos para 

os domínios espanhó. (53. Este fatei abalava a economia 

Fernando Á. WovaIs. Üp . Cit, Pag . SE. . . 'os ind.zena s 
fo iam 	cambém 	u t .i 1 i aa dos 	em 	determinados 
inoni:'n tos 	e, sb ret do, na /'a se .z'n .íc.z a 1 nem se podia 
co loca i' p iob 1 enia n enh um de iia .i or ou me 1 hei r "ap t i 
ao t raba 2 ho ese ra vo , que di so é que se Éraúava, Ú 
':a 1 vea' tenh a •imp oi t aJo é a ra re fa ç 'o d iiioqr'J f.i ca dos 
aboi .igenes e as ei /'.icu 1 eade s de seu ap ieseiiïen co 
transporteeLe. 	lias na "i:1,et'er,,cia 	pelo a fr.i.cano 
re ve la -s e, e remos, ina .i s uma vez a engren aden, do 

i si: oiiia 	meica ri ' .,. 1 i s  La 	de colonizacdo, 	e si: a 	se 
p 1"o:essa reI:'et .zIiïo -  10 aI Las t'• S:IUa/I Las 1i L:esi o, 
num si stema de re IaçSes' tene.ent:es a  
prim.it .r va aeuiiiu 1açi'o cap.ita lista na íiret rópole ora o 
tia' fico neiyrei ro , .i s'to ii , o aba stc'ci,nen to das co) on ias 
em es(::'revos , abria uni novo e .LaiporLa,i te seccir de 

o co 10/1 . a 1 , wnquanta que o a p i'esaaien t o 
indibonas 

	dos 
era «ia negócio interno da cci) ônia 

(5) - Carta a Diogo de fiendonça C5rte Real em ES de setembro 
de £754, in;. Ántt5nio Reuni' de Moura Correspondncja, 
vou í. 
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mercantil 	colonial 	que 	etava 	apoiaia 	na 

escrava (5,7) ?O.5 
negros era dado qual quer tipo dE traja lho, des-

de a mineraçà'o, considerada insalubre e respon'yJ pela grande 

mortalidade de escravos (58, 1 , at o trabalho na agricu%tuj - , de 

onde provjnhaa7 os gêneros de subsistência que aba steciam as 

minas. (59,1 

Us escravos participararn da ocupa'o de Ilato 

3rosso, eu fientando os .znd.zos, da mesrna forma como os 

colonizadores o fizeram. is crnjcas da época est'o repletas de 

relatos, testificando quanto o negro lutou, ao lado do minei, -o, 

contra o gentio. fluitas vezes, negros eram capturados vivos pelos 

i'ndjos que depos os trocavaur, coill os espanhdjs. 

Fernando A. Novais. Üp. C.it, Pa'g. 
NA se i ia 1: a va a u:'ena e de Produzir p ia o comir i o 

m• e p ia. urna forma e ep ec ia 1 dE comércio 	o 1::o,r,rc i o 

	

i O/li a 1 	E, ffl? 1 5 dai!i VOa O 5011 i ido LII t i aio (ace lora 
da a:uiii. 1 a'o (:1 .i mi t i va de ea p1 t a 1 ) que romanda toiio o 

	

: r:'::E E 50 	'ia coloniascâk , 
	 /Ma , 	 O oh r i sri va 	a e 

'cmoiju1 a. e 	co t 011 1 a. 1 : 	 a. 	:Y,'r 	'.iya. é? 1 aa ueaí 	de 	aio 1 do 	a 
Permitir o Iu '.:: 1 00 a. ifiEi? t o do Ei E t Eaia. de eq:' lora .ao 
::o 2 on ia 1 , o que impunha a a:;'ç'o do /o'aia. e do t 1.bd IfH:' 
cornu) edri o ou sua tocaia 2 iar.i te, o Es::1a vi saio 

(59) -. 4atônic., Rolií,i de Moura. Correspondênci -  (sol. 1,  
6. 	 do E 	:t Quis? E o irj ro e que h a.' aio 1 t os p a. e ai de 

L(a ,eri t a. e ei o que, i: a a o o e fk i da de na e t a é, e a 'a o cri da 
('ara os que se o::uparn em aiiniar, ri in:iía 1ITIOOIL- r' 
o es t as minas a. on di 0/1 ve 1h eceti e se en va 1 i da ai airi i e 
der.' iessa. . Do resto s':;' éa. coe 05 'de éoic' oh eqa ffí a. 
trinta a.  

JoséGonçaiVE's da Fonseca. Noti'cza da situaçío de 
ílatto &rossc e Cuaha': Estado de umas e outras minas e 
novos descobriayEn5 de ouro e diamantes em hevi eta do 
(101 . ' 9 pa'g - 356. No q.'os de qui nE! escravos cone . pelo 
livro de aYaLri'::uJa de 4:a.(:'jtriçE!o, haver c' ndaiero M-
V£00, d;'e qua. 1 e soaien te 60 o E! i:(oe 'Odi'o ernp rega r 
SE nas êmisqueiras e lavras, u:'o,' SE' ocupar O leSto E'ffl 
la vt::' o 'a de aa o t 1 rnen t os 
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e": cé l ebre o episódio relatado por £rboza de IS-4,  

gubre a va lcn ti a do ntTqro Sebastiâ3 que pelejou coiit os paiagís 

no niesmo CO!? fli o um negro por nome 

Ssti'o de naço Benguela corpulento es forçado, 

pelejou este príaeiro da sua canoa com um varejío 

cada bordoada que com ele dava era um inimigo morto 

e vendo que da canoa no esgrimia a seu gosto, 

saltou para um reduto de campo que estava em 

tot rujuca 1 onde deu que faaer a toda turba , que 

roda sobre ca lu e 1 e para o p rende reiiï a nA metaretir  

querendo-o armar, saca ram- lhe o va rejo das m'os 

avançaraíir-se a braços o negro nu intujucado 

escorregava- lhes pelas i,iâ'os como um porco riso 

haviam forças que o sub jugasen; a um arrancou a 

língua pelas guelas a outro torceu o pescoso ,:ue 

lhes pos a cara para as costas dava- lhes murros nos 

narizes com a mo fechada que os deixava atordoados 

até que o sujeitaram e levaram vivo ... 

Os ataques dos índios as monçes obrigavam aos 

negros, que nelas viajavam como escravos, a lutarem ao lado do 

branco. 

Os 	ÇCVRS.'OS eram signi fícativairfent1-  importantes, 

pois consistiam na força bas.ica do comércio colonial . Rolim de 

i'foura acreditava que, sem eles, 7 comércio nâh se sustenta,- ia. 

- Jos4,. Barbosa de Sá. Up. Cit, Pa'g. 3 
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4ssièq7 se reportava em í74: 

7ias para 	facilitar o dito 	comércio 

circunstá'ncia essencial a introduçâo de negi-os, 

pois como Vossa Lúcelência sabe muito bem os 

brancos sem eles em toda a parte da Áaïrica, e 

principalmente em minas quase se pode dizer que 

inút ei s.  

l!aï da ut.i lídade, que fazem aos 

conïhoierc,s, remando- lhe as canoas, e sendo ao 

depois aqui a fazenda de maior saída, tambám a 

concorrência de les nos li vrara' (a ambos) de 

bastante cuIdado, evitando a t ra ficancia, e 

violência que e.'ercitam os ditos conboeiros com os 

índios servindo-se do prete,'to de náb terem pretos 

para lhe remarem. '(6Í) 

Sua preocupaçjío expressa a 	outra condiçào 

propo -cionada pelo comárcio do escravo, à acusrsulaçà'o que se 

processava atravás do tra'fico, pois, como ele bem assinala, á a 

fazenda de maior saída, e, desta forma, cumpria com os objetivos 

propostos pelo sistema de exploraçà'o colonial. 

Os 	trabalhos executados pelos 	negros, 	na 

eMPIOrICÃO do ouro, eram árduos e desgastantes. O contato 

contínuo com a água ocasionava o rápido extermínio destes 

Ántônio Rolim de kfoura. Correspondncja Vol. 1 pa'gs. 
122,123. 
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t raha lhdores 4s:rj lesque cons'"guialff sooreviver, t inham que se. 

submeter às viol nci'as do feitor e as constantesIbre; e 

que in'fest.u'am os rioq, dJ regiA. (62.' 

huitos, ao res.istireiiï, fgiaíï para os domínios de 

Caste la 	L)it ros em rt irada , se agr.ava(ff em qui lombos 	(ó3) 

causando verdadeiro temor aos dirigentes ao período. 

Atc, Ecorrer de todo O 1. flT/'J.O, encont ramos relatos 

dos presidentes da prov.zncia fazenüo di 1 1!jntias l:'ara controla) -' 

as figas e destruir os qui lobos. (341 	Á pr'»cimidade cotiï a 

fronteira da Bolívia e Paraguai' faci / 1 tava eeta.s fugas. 	MA 

raras vizinhas à caça de e'scra vos fugidos (.65) 

MA 	Ántôn lo Rol i m de Houra 	espc'idncia 10  1 i pa'g 35. 
(63) 	Jo'o kiquel de' Castro e Ánt5n ia ï'hom 	Francisco, 

DI sc;'o iieogra' fica da Capitania ae' (lato Lrosso, pi'q 
206. 	ïmou o o ame de P.z o i o um ,q "an de 	:u 1 1 amb o de 
e erra vos 	'/ug 1 das .,. e que c' .1.1 fira . .!:" . Luiz /.:f Q 	de 
:'a L:ou t 1 í; h o ';.a o ::' yo je ?'11 4:'/':. e e': a capitania mandou 
Mstruir, apreencenob /fl((7 ':)';escravos, 4:u.y'.;7 deliAncia  
e' repetiu no a ri o d' 124U P )" Q'7'/7 00 £'ffl:') Sr,  

btí qu& i''' í.ie • 	í:1 4::iI'' 	::'i:';ii i:'': ;'' •,íe o rosto 	'"a 'e le 	;u,z' 1ama 
Se' 	:'i';/a 	a .. 	('i4:,'ail7''n.!e estauelecida 	e 	com 	eleito 

4:(?"aiw 	ii:"Je' 	'' 	'esas que 'v.i'aíii' para 	Vila 	lia 
1 e o d ri ,'i"4: 

(.64,1  - Án t5n ia Ribeiro de Rezende Re latdrio apr'es'ei'i tadc, a 1 
de marco de 184 a ÁssembIeia Legislativa Provincial, 
pg 	32. '41.','oMa-me que ou t ias 7d .7 1 omb as eai s't em ei;'i 
tyive;"sos iu,qar'e'e d'a Pr'0v1r14::'ia, 'f':':a'a ''e nota've'i 	que 
/4 a O . p ro/ci nu da ae e de QI ) a  
na ' e i" e de e; t rui i" . 	e t as i' eun 1 1es de eec ;"a vos 	fug:'aos 

i e o à'a ee p e 1 os p r'e,y'u 7 ao e 	que.' ora 5.7 ao a a seu e; 
mas tambem :'eio í:'ei'',,:yo d'a e;ey'yur'ança da vida 	e 

d'a faa'enda d'os povos e 'li na s'meí'i te pe lo di i''ei t o que dão 
a fuga d'e.' aut ia e eec ia voe , a quem os i"erem gua ri d'a 
Rufino Eneias Gustavo Lia Ivíío. Re'latdrio com que abriu 
a ia. sessá"o da .'3a. Legislativa a da Ássemh leia 
Le'gislat 1 s'a Provincial na dia ia de outubro de í8S(', 
pj'g ;'' ""s'r;:.o o ra ;"reqado," de Po,"l'o Sua rea' ria RepdQ 1 
'a 	'ia Boi .x'v.ia 	J''E''se'n'an4io e 	(,'4:/,y,í'd'o 	/:''.i7'/'f'j.5 

sn ;'e p "1:1::''d.0 meti 1'  o 4:/e a 1 gun e 1 n':f 1 viduos que transpondo 
a i;oe'a linha 4:7.; v.is' o;" ia tenham aparecido no te'rr.itcfrío 
boi 1 viano c4:'Í;; o fim de apr'e'ende','"e'm escravos 	fugidos, 
'ii 'ff1174 Y proceder U1' inquérira  
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ra / fuga se cc)mba t ia tafffbm com o auxi! lo da força 

policial. Os proprietirIos obtinham poteç do Estado para 

garantir o seu patrimônio. Os mecanismos de repressïo sobre o 

escravo eram severamente exercidos. 

Para repudiar o cativeiro e estas perseguiçJes 

promovidas pelos sen1-ores, os escravos formaram s'erdadeiras 

unidades onde t an t o a sc•'gu.'ança c'tmo a p .'ocça'o eram -a 1 t ainn te 

contro2adas iar,er,oc' ía.'::'u1as .íc sut)i;is.n ia, os fleros 

conseguiram desenvolver LIlti circuiro '1'' trocas c:ii as 

p i5xi Í-a s 	Pc siJ 'o 1 vc r a.ï relacões emisúosas com OS 1(1 O 1 OS e as 

p'po la'i-:'s das 1'r-.:;nt.si 'a:: 	:us' i:s acolhiem,  

1-/avia muitas outras formas, ut.i l.zzadas 	pelos 

escravos, para fazer face à esc, -avidíío ., flui tos optavaíg pelo 

suicídio, outros recusavam executar algumas tarefas. f4cresça, 

ainda, a pra'tic'a dos mais diversos delitos,, capazes de leva»-los a 

pris.'o. EM suma, tais expedientes eram muito comuns entre 

eles. (67, 

.9 disciplina, imposta pela rotina de trabalho nas 

a'reas da proLç:-  açucarelra, mantinha o escravo sujeito ao eito 

num regime de até lÓ horas de trabalho, dificultando a sua 

resistência. Qigiados pelos fe.itores, n,ío conseguiam tempo para 

uma convivência coletiva. Eis por que, quase sempre, as fugas 

ocorriam mdi vidua Imen te. 

(352 	Luc- ia Helena Oaeta Âleixo. flato Crosso: trabalho es- 
cravo 	trabalho livre (185 	1088), pa'g. 78. 

Luiza 1-dos Ricci Volpato. Cativos ao Sertío. Vida Co-
tidiana e escravido em Cu.zabá 7 185€-í888, p,g. 24s. 
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propagand,ai abolicioniste tiue a v.isà'o de, uma 

nova ordem, facultando o regime de trabalho livre no Brasil. 

resi stncia emercida pelo escrava esteve sempre pi;ente em todos 

os momentos da histõria de dito 6rosso. .4 sua intensidade chegou 

ao ponto de os qui lombos se pio) i ferareüi eiir toda a província 

conseguindo 	resistir (68) 	aos ata ques da 	força 	policial 

c.'rganizada Seu poderio causava preocupaç5e5 A admini straço que, 

continuamente, exercia P,Ssá'O soi,re os proprieta'rios para que 

estes se unissem e batesisear os ca laiirbolas 

Lontanoo coar a proteM ae algumas tribos 

indígenas, que viam neles a possit,i lidade de obter certos 

produtos f7ecesa. - ios a sua sobrevivência, os escravos fugidos se 

organizaram, pondo em ri sco o desenvolvimento das atividades 

econômicas da Província No entanto, muitos permanecera (17 

subordinados ao trabalho coiitpulsorio, possibilitando o 

enriquecimento a grande parcela de propr.ieta'rios; que viam neles a 

dnica força de trabalho capaz de p,oduz2 r iVavario de Lamargo, 

conrercian te boi 1 vianci radicado em Cuiabá, a ssiar retratava o houiiem 

ffato-grossense 

"os homens deste país so valentes, mas quando se 

trata de trabalho 9A5 parasitas acostumados a usar 

outro hoavear para produzir o seu p'ci S'o indteis, 

seus negócios andam calmos como mormaço, n'o 

buscam novidades. Vivem a espera da morte ou de 

ldt'm. 	ib idear. Pa'g 	ver a inda Eciva Ido de 4sis 
Cunt ZbUJJi.) para o L',tudu do N q o em í4) L,ru., O 
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melhor 	solte 	Áo 	lutim 	por 	e ias 

peraüï 	( ','. 

14 	dcadncia 	da 	mine açà'o 	aca€tau 	a 

impossjjj lidade de enrique cimento fa'ci 1 e imediata. Para mui ros. 

a Esperança 5E .ipositaya na aJ icu itura e no c0ü7E1cjQ, COnTO 

assinalou, EFJT 1818, 1? ,4i incourt p ara es t a :op( 1 

fi rmar a seu forte interesse ng ,7/'11::'1 ) :ur. 

i o 

Para 	que 	o 	isenvojvj:inento 	econ3nïico 	se 

processasse 	era necess.jrio que a negro escravizado e o índio 

Fossem discip linados e 

-•  

na que/E pa .z's de sonho, em que 

a natu,.a rEconTp5e um paraíso ear cada canta da 

mata o homem cve:a .i., outra vez, perde a cora geiu de 

Juta,-  conïo o homem. 

t.e - tin to 	.' °i ) 

	

14 nTaflutenç1 da o,detnr exigia, 	tambEllT, 	que a 

populaço se identi ficasse com os conceitos de docilidade de 

Costumes e índole pacífica, aspirados pelas auto,- idades. 

-. ,4vulso 	1i7-Lata 1987 C. Carta oe Navarro de Cama, -go. 
Luis Á) 't41zncourt- heny, - ja soôre a viagem do Porto de 
Santos à cidade de Cuiaha. 

Roquette 	Pinto. hondania, pag 155. 
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Esta foi fnçío das mais comple».as, numa rei.o de 

winaracãb £L1J.5 di 5t).., por 52 SO, impunham di ficu Idades 

imprevisívjs, 

por um lado, era ne?ssa'- io estimular a 

agessjvjdje do h - meajr, para Fazer fele um con.:ui'tjo,-  forte e 

hbi 1, capaz de ç'n::er os peri'jos do iioambje'nte, Por outro era 

preciso discjp lina.'-Jo. De todo e qual que,-  expediente deve - --se-j 

prevalecer, a iti de que nà'o se trans foi-rnasse num senhor 

independente, .impossi/,j Iitaao de ser controlado pelo poder da 

autoridade com:'etente. 

importava estar inser.zde., na sociedade organizada 

para Fder produzir e prestar contas de seus atos. Á ele era 

Permitido obter ga,?hos, mas, em contrapa,- t,ida, cabia tambeai a ele 

produzir )ucr'os para o sistema 

Introduz.ja-••se a atividade econ&,Tjca no domínio do 

privado para dela poder tirar os benefícios de um empreendimento 

sem riscos. ,4i, o mercadc, era conti-ojado por condiç6es impostas 

Pelo movimento mercantil, que assegurava à metrópole altos 

lucros, propiciando-lhe unia acui,yulaçá'o ideal 

Esta, como contrapartida, Permitia aos colonos a 

posse da terra e sua exploraçj.o, com o que retiravam dela algum 

excedente 

Lucia 1-/elena 6ae'ta Áleixo. Op. Cit- . Pa'g .. 
U monopólio de cot,ïe,e lo e';e ic Ido por iOrtugal o 

1 p edl u que.' os e ierc lani: e s amou ia o t es da s ia y - a s de' 
ouro acum.i la sse um i:.(fl um de cap 1 a / 	0.1.t? t? ei ro 	que 
se L' ra os formava e'at moi os de produM e osera vos , e em 

se t onavam ateieador: novae' 
lançadas no ttojcaü;' a ssumiaet a /QÏma de capital  
dinheiro al::re'sc.1 e'os de 1 
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Este mecanismo fazia com que as minas fossem, aos 

POUcOS,, sendo povoadas. Êaráos. de S'a estimava que, em Í?26, 

apoi- taraai cai Cu.iaba' cerca de 3.003 pessoas - (2) 

Os relatos dos viajantes patenteiaai que novas 

expcdiçâes chegavam periodica mente, acelerando o crescimento 

populacional. 

Áinda que a dispersâc, dos rcc5m-che gados atingisse 

os mais diversos arraiais e lavras, a maio,-  densida4le demografica 

concentrava-se cai Cuiaba. (74) 

Sendo assim, o controle disciplinar e».igia um 

esforço muito mais rígido para que a ordem se instaurasse. O 

sistema impunha, el?t, uma gama muito ampla de domínio sobr 

todas as atividades desenvolvidas na regii'o iuineradora. intentava 

controla,-  o trabalho cm suas diversas formas, a vida do 

trabalhado,- , seu Jazer, definIr e discip)ina -  o espaço urbano, 

instaurando ordem e dando-lhe racionalidade. 

Para que este objetivo fosse atingido, 	como 

primeira atitude a metrópole instituiu uni governo local que nIão 

só defendesse os interesses da coroa, como também fizesse cumprir 

a política económica do Estado, impondo um sistema de impostos e 

de tributaç5es. (75) 

Ora, disciplina,-  a mâ-de-omn -a, nesta quadra do 

-. José Barbosa dc Sa'. Op. CIt. vol. 1. Pa'g. 

.- ('irgílio CorrE'a Filho. Wistc.h- ja de flato Grosso, Üp. 
• 	 Cit. Pa'g.63. 

- Pandía, Calógeras. Ás minas do Brasil e sua Legisla-
çâ,oi 3 (/01 - 
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scuJo XVIII, consistia na tarefa menos árdua, pois esta, atada 

O tema de escI%'id,, era regulada e coagioa pelos seus 

prdprios Proprietàrios O mais CQ/ffp licado estava em subordinar 

uma populaçà'o livre, que, mitas vezes, represeat,ya os 

intei-esses da Coroa na colônia. Esta populaçâo que consequju, com 

os 	'favores' do Estado Iletropolitano, enriquece, - --e e ietei -  uma 

parcela de poier. Contudo, a adminisvt, -aç 	colonial, atrav€'s de 

certas concejEí's, manteve sob seu controle a populaçác) desta 

vasta regi'o. 

Desde os primeiros esboços da ocupaçáo das minas, 

a Coroa teve seus interesses preservados Foi lo sta lado um 

governo provi sório com a ni'tida obigaçá.c je assegurar as 

Pretensões da fetrdpol• e disciplinar as lavras descobertas 

Este 	pocediajento ev.idencia que a 	sociedade 

colonial estava ciente de sua dependência quanto à 	Coroa 

e 	que a 	hierarquia 	criada 	pelo 	aparato 

t'o, representava uma forma clara de suÔordinaç 	à 

regras di scip)inares impostas pelos portugueses - 

O mecanismo de controle, er,tL'o utilizado, nada 

mais era que a obediência à hierai-quja criada pela estrutura 

administrativa 	esta estiá,lacia nos -mas discip linares que eram 

povoadores 	Tal atitude fica bem clara quando 

analisamos as atrjf.,ujç5es do guat -da-,ffor-.reqe( 	das minas de 

Cuiaba', Pascoal Noreira Cabra!, erigido neste cargo por seus 

companhelrt-,s de  

'gua,-dar todos os ribeiros de ouro, socavar, 
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ea,,ur,a, - , fer campo 	Ses com os minj.ro. e War 

Ôandei,-,, tatito a minas como aosi inimiqc» -  oa.'rba,-os, e 

visto elegerem o dito lhe acata, -ào o respeito que podei-a' 

tirar aL(tos contra aqueles que forem régulos como 

amcJei(?ador e atives, que expulsara' e pe'rdera todos os 

seus direitos e aïandara pagaj-  dívidas e que nenhum se 

recolheri até que venha o nosso enviado o Capit.ío i4nt3nio 

Antanes, - UM  

rodas estas prerrogativas, dadas a Pascoal ('foreira 

Cabra! por seus companIeiro?j, reve /atir a necessidade que tinham de 

uma auto - jdade' que conduzisse os destinos das lavras. .Eínputa,-am a 

Cabral o poder diSciplinador, inclusive conce'dendo'.%he o direito 

de punir aqueles que, porventura, desrespe'ltasse',ff as candiç5e's de' 

sobrevivência eeon&lTica de todos. 

ii título de' guarda ... f,70r das minas con feria ao 

descobridor prestíqio e poder, doi s atributos re'qu!ador's na 

sociedade arine'i,-adora. Efes sá'o outorgados aos administradai-es 

das minas que' controlam e aplicam as medidas impostas pelo 

regimento de ari-ecadaç'o tanto com a cobra,iça de captaej'o sobre' 

toda e qua 1 quer fazenda, pessoa Qt.( e'scra vos que fossem ao 

povoado. (.77) Este mecanismo •foi, iiáo paira dtívida, o mais 

oneroso à POPUlacio mineira, que ii'o se submetia a ele com muita 

(76) - Jose Barbosa de Sa'. 	Up. Cit. 	vol 	Í pag. 13. 

Laura de fie/la e' Souza . •JJe'sclassjfi-s do Ouro. 	Po- 
breza limeira no seculo XVJIJ, 	pa'gs. 	ljo e 131 
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f&ci1idaoe. Para a Coroa, representou sua maior fonte oe renda.

d importância do controle sobre a arrecadacáo era

t áo prioritária, que o próprio Cap itáo-üenera1 governauore üa

Capitania a Cuiabá,pessoa 1mente, onde permanecevai,

longo períouo e aplica, durante apoi- es t ada , ara i sum sua os

severos tributos.

i7 controle imposto pelas autoridanes, conferida

pela econômicos,interessesseus

popu1 ac áo Káoconduzír um estaco de constantea a protesto.

fez Vilaque mui tos a&andonassempoucas vezes, com a e se

à procura de novasembrenhassem fora, lavras. Supunham

poder fugir por algum tempo do arrocho d& fisco. t/91

populacáo mineira, composta extremaue uma

manter resistência,fluidez, conseguia, seu modo, a in daa que

às normas impostas pelas autoridades.velada,

U contrabando, outro expediente deeis que os

mineiros se prevaleceram para evadir o controle da Fazenda Fea 1 .

grande extensão territorial da Capitaniareforçar:Va 1 e a e sua

(767

Fág.ídem.(7V,> ibiüem. 3^

BE

sertão

camas
ent r-i vam
sexo e

conravam

porto 
lrouxe 

i«a s t a n r e 
Frovenoi 
forca e 
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Cit. vol i págs.
de novemnro deste ano
vi 1 a o Sen era z Foi í r i go 
grande frota de canoas 

mor

e Sáo Paulo

José Harbosa de Sá. Cp. Cit. vol i págs. í’/1 ctf. 
't.m quiz^re ae povs.toti? acste azn? chegou ao 
gera1 uesta vi 1 a o Senerai Foi t rigo Cezar. . 
consigo uma grande frota de canoas e 
gente... o capitáo mor Jacinto famosa copes 
da f\eal fazenda entrou a cobra-Ja com >.oca a 
riqui a saber os quintos ac ouro a seus oitavas 
cabeca fosse a pessoa gue fosse gus nenhum exibia, 
en t ra da s da s fa a c/Hía s de p o voa do a o i to oi t a va s 
caca fardo us fazenda seca cinco por 
motnauos a quatro por cada negro ou índio que 
que ue todos se pagava sem cessam de pessoa 
idade e cs dízimos uos frutos que também se 
p or con r a da /a aez?da .

Coroa com vistas a proteger os



proimidade com os domínios de Castela facilitavam o contrabando. 

tiedidas prziiit.zvas e preventivas eram sancionadas, aras nem todos 

os caminhos podiam ser policiados. 

Lieso'e o limiar do povoamento, entre os planos da 

Metrópole residia aquele de dar um certo ordenamento à populaço, 

incentivando a /oraiaçiío nácleos u,banos. (8) 

a4 Ooroa, ao criar a Capitania de Mato Orosso, 

ordenou a h.'oliai de aura que fundasse uma Vila coni o fito de 

agregar a í:'opulaçà'o que estivesse dispersa pelos arraiais e 

lavras. Esta ('ila seria a sede da Capitania e ponto estratégico 

para a defesa do tei- ritório protugus contra os espanhóis. (Si) 

a4 organizaçáo adarini strat iva devei- ia preceder à 

fiNsAV da populaçíjo. Coni tanto, conferíi—se-ia ao administrado,-

poder de disciplinar e ordenar, de iirodo eficiente, a 

popu Jaçâo. (Sd) 

eficácia, 

garantia à 

livre, que 

Para que as medidas de controle atingissem maior 

/'7,trdpale utilizou a organizaçâo militar que, alai de 

cobranaa dos tributos reais, possibilitava à populaçào 

nela ingressasse, a ascensào ao prestígio e poce,- . 

Ra'mundo Faoro enfatiza esta situaçà'o dizendo que 

das mi1 2kias cor i .sponoi a a um t .x't a) o oo n on reza , que 

(Se) 	Buscamos mar Laura de Melio o Souza. Üp. CÍt. Pa'g. 14 
compreendei -  a uti Jiza ïo da construçáo de cidades como 
instrumento de dominaçiío e atrav!s dela a pe,-petuaço 
do podei-  meti -opolitano na Colonia. 

(Si) -. a4nt3nio Rolim de Moura. Biografia, pág. 52. 

(8) - Rajmundo Faoro. Os donas do Poder - Forma çà'o do 
Patronato Polítjco Brasileiro. (1J 1, da - cd. 
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irradiava i::;der 	e  

For 	oca siao da cori ui'sta das minas de 	L'uíaba', 

popa façío poâre 	de 	dU Paulo foi chaí.da a 	se incorporar is 

mi Ii'cias e a par tici par das mancões de po.'ado (84) 

Em 	ass'.,iar 	administracâ3 poderia ctro lar as 

íe:ohr'tas do 	ouro 	e impedi r que 	os 	au ne.iros detivessem o 

con t ro 1 e sob re a p ,"oduço 

3 -• 	 i: 	it'-* I,:;*3 

Li :ioder acoõertava, pat.icauirente, duas faces 	ora 

s'ivia . Coroa, ora ao colono 

( Coroa . por d l'gao, t IL lava o colono que 

defcndia os interesses da 1iet rdpo le com aç5es que c:/ega  vam atr a 

cQIi t ribuír para a acumulaço met ropo l tana p:.,r  outro lado, eSte 

mesmo colono se ben . ïi cia va do poder cou feri do pe la Co,oa , pa ia 

pzserva r os prd:. rios intentos . ecorria £ arquina administrativa 

raia aant ir a sua .sobrevivncza o:on&u ca on teiido lucros que 

%/s favoreciam a forma çao de capita 1 para novos investimentos . Em 

esboço, a posse da terra eu:rprestava-ihe status e poder.  

((ti 1 idade do poder cimentava--se nesta tioca de 

fa ores dx tados pe la dup / .a face do poder. fl),4 tivesse ele o 

condo de d.isc.ip linar, Foi pouco e pouco a FrouKando os 1aço, at 

(83 - J:dEíff. 	liii dcm. fÃo. í 

lenti 1 de Ássis Iloura Li primeiro Caminho para as 
minas de Lujab,í, pg S. 
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ao ponto em que o colono conseguiu instltui, -  uma sociedade com 

cai-acte,- ístjcas específicas. 

No que respeita ao uso ao podei- , identificamos 

três fases na sociedade n7ato-q1-ossensc 

i4 primeira delas toca ao momento da conquista e da 

ocupaçào da área minei -adora. Nesta quadra, a auto,- zdade 

estimulava, dist, - iÔui'a benefícios, relaxava a v.zgilá'ncia, dava 

concesses com vistas a deter a posse da terra conquistada. 4os 

detentores de podei -  e prestígio, obrigava-os a conduzir o 

processo pi-odtíyo e administrativo, subo, -djnando pai-a tanto a 

populaçjo mais pobre. 1/esta forma, estabeleceu algum potentado 

capaz de conduzi i -  o processo disciplinadoi- na regiâo. 

O mineiro se fez dependente do pode, -  para, at,-avs 

dele, assegurar os seus interesses, qua<na conquista da sua data 

aurz'fera, quei-  na defesa de sua segui-ança contra o inimigo maioi- 

o gentio hostil. Entíí, a sujeiçào à autoridade i-epresentaç'a a 

t,-an qui lidade e segurança necessa',-ias para o seu cnn queciment- o. 

O segundo momento está conectado à fori,yaço de uma 

vila condensado,-a da popu%aç!íej. Desta, o podei- , já agora 

atribuido a fidalgos oriundos de Portugal, de per si dignos da 

confiança da Coroa, podei- ia asfixiar qualque',-  tentativa de 

resistência às (7ormas i-egu ladoras do ndcleo mineiro. (85) 

aqui que os impostos, taxas, quintos sio 

cobrados, exigindo a total subordinaçffo desta populaçio ao 

(85) -. hajnïundo Faoro. Úp. CÍt. Pág. 274. Vol. Í, 8a. cd. 



cont role estabelecido iela Coroa.  

'; medidas fida, seguem unïa rac.iona lidadc, na 

qua A a het rdpo le '-pc aprsenta com tota 1 c/otz'nio sobre os colonos 

Como estímulo, paira a de fesa dos ïnte esses niercant is, fundados 

nos idea is ue pr'oduçío de meta is preciosos, importantes para 

pr'onïo ver O f 1  I"OCf 550 de acumu laçâo de capita 1 na /'trcpo le 

lianter a I.,opulacâ3 atada às formas de controle era 

indispen s'e 2 ao poder 	ppj laçà'o produa'iria e, at rav€s dc., 

uso de aretodos di scip final-es, nà'o se' a fasta ria dos ohjet ivos que' 

a /'e'trdpole se propurn4 a . Voltado a isso, Ao1 forma:ia a mi! icia 

#'íisito, assina lava Faoro 	' :'s nu: 1 iciancs ni;' 1d.uam a soc'i eoade 

•:?c 	interior, 	ae'r"afdo « lhe 	cnnr set.t 	vinculo  

discsplina,nb edi n cia e o te sp e i. t o à h ,t e i" r q a 

13 con tr'o le' era rígido, chegando ao ponto de 

inipedir o trá'nsi 'o das pessoas no povoauo tifi ne'i ro . 0 acesso às 

minas sd se faa:Ia a t ra ve'.ï das ti nçe's , que eram controladas 

iiáo só para a cobrança dos direitos reais, bem assim para se 

conhecer o cabeda 1 da que les que Latir cosiie'rci a ii za i" ou se' 

estabelecer nos arraiais mineradores. U38) 

Vi s'cip 2 mar a populaCIÁ acarreta 'a às autoridades 

a normat içà"o pc;r meio de Bandos que' regulamentavam desde 

uso de armas de fogo e jogos de azar, ate a 

(b'ó) 	- e'tiando 	t. Novais'. 	hp . 	Cir 

. 	 ü(' 	t:;i .1" 	, 	 a'g 7: ;;l:4, 
	vol, 	72' 	. 	 ed 

Jose Nogueira 	'«Jho lenidrias' Cronologicas 	da 
caf:'ita,lia 	de iiato Lrosso, 	hJp CÍt - 	Píg. 

Dó 



defjniço e uo de espaços u,har,c»y. 

O lazer, conti -o lado e mantido pelas autoridades, 

mascarava a forma de conduzir os costumes, 

Ás Casas de iru que, locais em que se realizavam os 

maiores negócios da vila, tais como compra e venda de escravos e 

ouro, jogos de azar arcavai,, com altos tr.ibutcjs. Daí a atitude 

condescendente da que les que, por deva, -  primavam pelos bons 

costumes, ja que tais casa tambiJrn Proporcionavam espaco para que 

o meretrício se mantivesse e grassasse mais e mais. (8', 

Frequentadas p01-  pessoas de todo tipo, representantes de classe e 

condiç'o social as mais diversas, caracterizavam o "locus" mais 

dinámico da vila e, cambm, o niaís visado caracterizando-o como 

"pessoas da primeira nobreza da terra. " ,Jeriam, certamente, os 

senadores e os ricos come, -ciaíites. () 

Outros 	membros 	desta 	sociedade 	estavam 

distribuídos entre os comei -ciantes menos abastados, caiKeiros e 

tra ficantes. 

Havia, ainda, aqueles denominados veios esci - iv..'es 

da época, em seus reg.isti -os, como -pessoas de ôa .i.ca :ondi.o 

proib idas d: usa r .'e5t uiiflts 1;as, ca i'ruagens e 

espa,. '(91) 	Pela documentaçïo, podemos deduzir que estas 

Vi,-gilic, Correa Filho.Histd, -.za de Hato &rosso, pág.67 
's Casa s :io ? .. .. u 'rue Pagavam Real a& i722 I  j C 
oitavas en quanto que wr,a lo,fa ou Venda Y' o.i ta t'a s uma 
L.i,7d ou ver, 'a d'e seco ou ü10 1 ha do :,4 o 1 a i.'a s d'e ouro . 

- F'elipe Josó Wogueira Coelho. Op. Cit. Pa'g. 67. 
'trs tards de cava lhada em que ::on.::orrer,tr as 
soas (ia Primei ra toÔi-ea da cerra.  

($1) - Maria Cecilia Guerreiro. Op. Cit. (ol. 4, pa'gs. 18 e 19. 
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:sas eram mulatos, aïest içc' ,  ii vres e hnfflcns poôres que vinham 

tentar a sorte nas lavras. 

U5 	mulatos 	so1riaaT muitas 	p r s° '7uiÇ es 	da 

populaçío banca('?h mas eram de grande utilidade para a Coroa, 

pois 	sei viam par a povoa i' os lare'ios mais 	p ,d,ciaws 	da 

i-cinteira. (93,} Em 1797, eles representavatri 44, SX do total da 

POPU laç'o da Caí:' i tan ia Passados t rYs quartos de sec:u lo, ja em 

ÍS>'°' esse coe ?icien te (94 , a scetieie de "orma sugn .i i ca t .i va , por 

pouco ti(o dup 2 icatido, uma vez que orça Oca, 7,. 

Estes mulatos acabaram por ocupar, rio decorrer do 

tempo, posi ç5es de comando na sociedade seja 

mencionado, por fim, o elemento negro. Este, como escravo, sd 

representava para a sociedade a força de trabalho n(o tinha 

nenhum espaço ti a soe .i edade 

Tdos estes e,,atos, cada um a seu modo, estavam 

ordinados 	à 	admin ist raçLo, 	sujei tandose 	.s 	medidas 

disiplinaref:; a eles impostas. 

iWío apenas os tributos controlavam a popu laçL'o. 

Ressa ltea--se as a7edidas punitivas que' mantinham a 'doei lidade de 

costume e a .zndoie pacitica destes indivi'duo 

devassa 	o con ti seo de 	bens, a força , a 

o degredo, a e.pu 1 s'o das atinas eram sempre ameaças a 

( 'c:' , 	Ide . .ib i ciem 

Laura de ifel lo e' Souza iii' Cit Pig 44 

(94) - Herhert S. Klein. Os homens livres de cor na Socieda-
de Escravista )frasi leira, .líi Dados no. 12, p,ígs. 9, 
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forçarer esta populaço a se cw -ç'.ir diante da adaTinist- ,-açjo 

coroa iportaya que todos, independente,,e,-,e do et,-ato a que 

pegtencjaw, fazia,r pai -te do processo produtivo e a ele devei- jagi 

ser lncorpo,-ados. 

Isto significa dize, -  que esta populaç.o nunca 

se rebelou contra a explcn -açâo. Várias forani as rnane.zras usadas 

pai-a o rompimento com a docilidade e índole pacífica: o 

contrabando, a sonegavib de tributos, a explo, -açío ilícita da 

diamante, a compra e ocupaçâo de tei -ra da Coroa, a formajo de 

quilombas e, por fim, a prdp, - ia rebe/iáo. (95) 

Álfo,-ewos, em dltiaya .znstà'ncia, a terceira fase 

identificadora da sociedade mato -grossens. de ent. 	acumulaçio 

de capital se deve ao coml-cio e ao ouro. Álquns 	nh-,,- 

terra ao ocuparem extensas sesmarias, póeaï-se a dota-las de 

benfejto,-jas vaío, -izando--as e embelezando-as. Isso tudo redunda-

1h e em prese ig i o e poder. 

Estas sesmarias deram origem a engenhos e à 

prop,-.jedade pastai -il que, após a decadência da mine,-aà'o, ío,-ani 

responsáveis pela formaçfío de uma elite que comandou os destinos  

poitico-econâmicos de Hato Grosso durante grande pai -te dos 

sáculos XIX e .kX. (96) liais ainda. Esta elite passou a responder 

41almir Batista Correa. kebeliffo Cuiabana. Pág. 230. 
Ü choque de in tcre::es en r re portugu,ses, que aoiiï.ïna t'am 

a 	at i. vidadc 	mercantil , 	:/a'ados 	dc 	adot 1 vo 
a c2.ice nacional, e os árasileiras 

n ativist as cu 2 minw com o ievan J' a raïado eiri maio de 
1834 , que ficou cnn h ec ido pelo ri onie de tusga 

(96) - Ldcia Helena Gacta t4leixo. Üp. Cit. Pág. 37 
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pelo poder disc.ïp 1 .inador, ccn,iatidando, a princ.z'pio, a rsincia 

cofl tra a dom.z'n ia po,tugus, e ao depcii s, sul? levando .c' contra as 

injünes das autorida:/es impostas pela rc. 

J)este modo, e la se a lia aos ahie,.wr3, aos; 

aos /oazciis pobre e livres, r'oiï deles necessitam 

poder combater, com vigor, os poderosos i tu lados pelo 

reiANOI  iur 1am a vigi 1ncia sonegando impostos part .z cipando do 

CDI? trabando do ouro e da i:rata. ') Protegem os comerciai, tes e 

aionço,iei ros •ue prat ícaar o c:n,rco .i lega 1 com os cspanhií s•, em 

troca da prata e de mercadorias importadas da t.'spanha rompendo 

o aronopd li o de co,ï,.rcio 

istes 	fátos 	de concreta 	mdi sci p fina 	eram 

prat.icados por .iníweas aties . Estas iam desde a questía da 

di st.'nc.ia e isolamento da regiïo, que di Pi ou Ita vam seu 

abastecimento, â necessidade de reter parte do 1 lÁcro obtido pelos 

meias produtivos, apossando-se de parcelas do ouro que, í:'e la 

QuisfacM pertenc . am à Coroa Os a 1 t.os t ,.ihutos, e notadamen te 

os riscos que c, orr.iam na ap 1 .zcaçâ'o do seu cap .ita 1 , na descoáerLa 

ecpioao das lavras, na com(:'ra de escravos, tia defesa do 

:': :7 ria co(i t ra os ata 4.(es dos gcnt lOS, na fspo:a •TUe a via gear 

e SA Iffíi?as eejg.ja , #Hy:Jrr,j aï o rompimento com a ioga 1 idad' 

(2) 	Carlos Rosa , O processo da .Er,dependr,ci a em lia to ir 
so e a hcgemoti ia Luldbana - 

taf(ffundo Faro Op Cit Pa'g . 174, Vol.1, Ea . ed. 
Iut,:i'o 	tb Z.ica 	ccni,a 	n'ano 	domina 

economia, Ela 	: 	n st rumc.n co ;'oça 1 ata da c ias se 
um (:at,io.xa!Jo a:tmnini•;trat.iv:; . 

Álcir Lenharo. Op. CIt. 



IV.â'o bastasse, a própria auto-jja', instituída 

pela Coroa, participava da rapina dos cofres reais, sonegando 

informaçes nos mapas de aérecadacãd de ouro e tributos era, por 

certo, tole,-adas pela metrópole. 

1.0 	roubo tende a tomai- -se 	a 

prJnreira das grand'e escapatórias à legalidade  

nesse movimento que va 1 de uma sociedade da 

aproprjaç!o jurídico - política a uma sociedade da 

aproprjaço dos meios e produtos do trabalho. 

Essa assertiva de Hichel Foucau%t, em Vigiar e 

Punir, e.'&- la,-ece aïuitc, bem a aci do colono. (1,1) No sécu lo  

XVIII, a apropriaçâ'o dos meios e produtos do trabalho, com 

ressaibos de ilegalidade, e que favo,-ecja a formaç, de um grupo 

capaz de acumula,- para conquisai- um espaço na sociedade 

colonial. (101) 

uandc este grupo se transforma na elite 

dominante, passa a disciplinas- , codifica,- e controlar esta 

prática para impedir que outros dela se apropriem. Daí por que o 

homem pobre e livre, os escravos e os índios se tornam elementos 

que necessa,- janiente, precisam ser disciplinadas e mantidos sob 

conti-ofe para que as pi-áticas ilícjtas sejam identificadas e 

punidas. 

Hichel Foucauft. Viqiar e Puni,- . Nascimento da Priso 
Pa'. S. 

4ffonso E. de ïauna )'. ffistó, - ja Lieral das Dandej,-as 
Paul .istas. Tomo lkcimo -  
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Li poder que i con er.z do a eles, psa a vigorar e 

a ser aceito pela so:iedade. Como pano de fundo, admite que todos 

sejam ci da díos pa s s i've .í s de pun iç'o 

se novo p oprieta'rio do pod..'r abarca, coír sua 

força do uc.'mi na ço , todo o con ,jun t o da sot:: iedaw dede seu 

empregado até o viajante anSniíuo.. Á área de atuaçáo níü se 

circunscrevia à. sua propedade, atIngindo lugarejos e cidades. 

Controla os caminhos, os rios, as terras devolutas, as ai fndegas 

e o co1ff4rcio tudo, cm 'fim, passa pelo seu crivo 

Ássocíado a seus pares, exerce o poder de força e 

Nas ocasi5es em que a floram disputas entre si , estas 

sio po) it ica s e o perdedor nunca deixa de ter seu poder econ&iico 

preservado. Ele é afastado temporariamente da disputa, mas nunca 

do 'd'r. MOM  

Discusses sobre a iegalida1e da aç'o do ganhador 

ent ram em pauta, o arbi'tric, aipara o mais 'forte, cria-se um novo 

ajitstamen to capaz de ?'O7Á ia ,' o estatuto ju,"idi copo / it ico 

justifique a açi'o praticada pelos contendo"es. Âinda que o 

processo de domina çío troque de máos , a condu a rei:' res si va 

permanece ina 1 tereda 

Á face de dominaçifo sume um novo perfil: ser 

responsável pela conduta do homem pobre, que vive na dependência 

do grande proprietária. 

Nova forma de di scip 1 ina 	adotada 	O controle 

estará sempre destinado a manter subordinada a niío-de-obra 

fiaria Nanuela Renha dc J'fnvis Neves. Ci-' Cit pág ".i 

92 



disponível, 117a5 esta nem seaïpre pronta Para atender  aos apelos da 

doaünaçâo. Á resistência, Inresaro fra'gij e espai -sa, continua a 

fazer-  pai- te da conduta deste howcai que teififa cai sei -  sujeito de 

sua história. 
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t4 Un.iáo dos Üpe,-a'rjos oe flato 	Grosso, 

associscib que tem por leaTa 'Libe, -dade, Urdem e' 

• ï,-aÔaiho', interpretando o. senti,- dos seus 

associados em ÁsemÔea Geral. 

Considerando que da ordem e da tranquiJjdde' 

e que depende o bem estar principal da classe 

pro leta'ria, e que essa ordem di fici Imente podei -a' 

• existïr sem que a autoridade legitima mente 

CO!? stituída seja prestiqiada pela classe pobre, 

elemento dnico que tem lançado mâ'o as ag, -e'miaç5es 

pol i't .ica s para a desordem. 

Considerando ser o Governo de V.a. por 

excesso de part ida , - ismo para a p,-opaganda da 

•  jjbe,-dade, o mais progressista que' temos tido ate 

hoje, e, por isso, o que melhor consulta os vitaes 

interesses da classe pioleta'ria resolve apl -ese'ntar 

•  como apresenta ao mesmo governo de V. Exa. o seu 

inteiro apci.io, certo de' que assim procedendo 

concoi-re para o bem estar da pa't ria mato-

grossense. 

• 	 LJniíío dos Opera', - íos de flato - Grosso, 

5 de abri 1, de íAM. Ci) 

Deparamos com o discu, -so que identifica a ordem 

• e a tranquilidade como elementos fundamentais da defesa 

(LI - Carta dirigida a Francisco de Áquino Correa, presidente' 
do .Estado de flato Grosso, assinada por Felíciano 
Caldimo de Barros em nome da tlniâ'o dos Opera', - ios de 
Mato Grosso, ø5/ab, - jJ119+. 
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dos inte esses social , e aquI, particularmente, aa "classe 

pr'o it,(r.ia " /i'sta ordem e t ran q(.(i 1 idade sd po&irf ser a ; equ, a as, 

conforme. acreditam os alemb ros da tJni' dos L/f:'"írjo , pela 

utoridade legitimamente 4-.jnstitu.z'da Daí por que tos os 

e 1eirentos da s :.iedade deveaT hipotecar a e la o seu apoio, para 

que esta possa ter ê'dto na sua tarefa 

Li .z nteresse em manter a sociedade disciplïnada 

esta', neste momento, no bojo das preocupaçes do trabalhador, 

L(sc-ando na t ran qui Á idade e na ordem a p rdp ri a sob revivëncla 

PerceÉ,emos, portanto, que nâ':, 62  só a ad,,inistraçío 

pdh fica que busca uma ordeira (:'ara conseguir o 

dsens'olvímer,to de ptria matogrossense ". fias, antes de tudo, os 

trabalhadores perseguei:i a liberdade, a ordem que traro o trabalho 

assegurado pela autoridade comí:'et ente O discurso de aíríbas 

-iac5es sociais retrata, e o •/'az muito bem, o que fiaria ,.te 1 la 

hresc.Éar, 1 assina lou em seu t raba 11w o bom relacioname~ entre  

as POPUMbás e a s inutituiçbás po i'L Á. ca a É dm como o jet 1 ½i a. 

p erman n cia da o ,denï n à'o como um ti m em ai ma a como me i o oe 

,'eaf.iaaç'o de um lim maia amp io, qua2 o :'ro'ama da. 

reg.ià'o 

Li anseio por uma ordem d.zsc.ip l.znar se coaduna com 

a vontade de manter a sociedade produ2indo. E garantia da 

sob revi vêíu:ia do grupo mais fr.1gi 1 da sociedade , a classe poáre .  

Como o prdp ri o documento a fi rara, os gupos se aproveita vam da 

classe pob i.ii citando-a à desordem. einda que a sai m, no entender 

(d) 	/ar.iaSteJ la flart.ins Bresciarti Liberal .isaro: £deolog.ia 
e Controle Oc,cia 1 (Um estudo  sobre So Paulo de 185+ a 
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ca Uni o dos operárias. 	com ort:icar c t raI 1(41:! 1 dadc ptd? 5 

~ a nca r Q 	cm•- stj-  da classe ;'io 

4) 

 

que /105 causa admiracàk 	que este di scu,so SEI  

apramima cm mui co da Pa ia co t.»cfc cm Po2 ici. a ro 	Is uma 

coloca çj da autori tic. consi Itui'oja, maS 	Sim, dc clmncr, os 
in e mgi -an tcs ca h:lrça p rodutiva ia rcy.i o. /fi:,: c/tmc,ui7o sc' 	'o o 

ao presl dente do  ESCado,ac rd1: t:a Yf1T que /l,0 S.'j II! u~os p c 1 as 
agremia çims Pai .t ica s i:'a •a proma'mr as dmso,o, , iO SCL1 t'i 

p rjuji - i ai s ao dii vo lvi mci 1a do S taco. 

4) C4( 1 mma tjrdcay, I.íb'rcad' m lraba 1 ho nas :i'oj- c a 

ao 1 oca / dc progresso :o ut.i. 1 .zaco no .imperi a . Ïan co a 

como 	a 	1 iii crua dc 	acabam 	('ar 	desemoucar 	na 	ei - aba 1 i o. 

ac1ona ii aand: 	a .ç u:) u:w (:-, siaip / 1: 1 :ava sc o 	ico ao 
t:-aha//;'. 	LI ''cscar u:fa classe Prolerárzà ms'ta candiu:1c)na) 	1 

o-am.. Garantida msta, alcancava- se aquela. hs, vaic 	m'orçr, 

ao govmrr, ar t c :mi:'m ti a a p ' .scrya ç: qucr• daora^ 	L7ucr da 

traí? qui 1 idadc 

	

- Idem . 1h .ïdmm. 	 "/.:7 7 ÜÏm 1: 7 . 05 zadnú lcow  .............................. 	" 	..7,5/4 	para 	Rqueley 	;'ui' 	gp 	r.J 
fua. P aCICK :4.c crít icp 	y 2 ra 	 ima  V~Me. 1 (:u ;u. a i n C'5f1Ça:, ira funda A POSIC K 
críCICI i:,'y flViI t.. - ss' au interior da um f: iaia t 
um a1:.s, ;i Êem ia "naç.:Vu) a (.'f71u::'auJ /I5 rI( r ffl - i.  e O 1i:.!:) c:, L'u)i:H.i: 	u./.1 (:7"'m(çi'o 	IQ 	f/"j7u/ 
•ntid:), 	 Ia'ui.:,7 	u.:',"2' 7.ï::a 	eKzge 	'L1d 	O 	MEMO 

r')':)'dimird': quentificador das 4 'd.1',  
.7'n: 	1 IHii:t(t1' ymi 	(ara a '1"ür.i1.:7ç.ï 	cc 	UMI 

POIANCa 
 

a):.c,''íad:,yya, a 	ua 1, na imu /ii;i,yJ',  
referwuiaUàk cm d=erminaORS 1 07"m7.5 Para IsseCurir •r as 	(:' i":mi :;sa s 	fundadoras da 	sociedmos '»'/í/ 	 's 

	

"a:/ : 	::' perigo que as .7i7a;:',: :: 	1/7.17 7, ar/haifi - cm 	muiriu 
• 	 p1'.nt,:'').? i:'t.',j: 	:(a acu  
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i emercíLA0 do poder e iu.:Jer.j do pe 1 a Lin ià'o dos 

69wráriOs caarc man tei,e/or da segulanca, para que haja ê,'C.i to Fia 
poduç:o de t raba Zho 

hancer 	a sociedade discjp 1 .inada , eis  

PrwocupacáS e'ep re s sa da pe ia e la s se c ia b a .1 /adora (4 ) 

que com a ordem .instauia:(, o 

de 	suas 	ati vidadás sera' as segur do 	ít'e querer 	um 	pcdei» 

discp 1 inador n~impijca a eKiqicia de uma &Jrça 1'pres'sj va, 

(iTS 	 sim, d' um pode,' lEgu lador da ordem, capas-  de pimQyj' 

o desenvol ç'imento e (em - estar da :asse Proletária.  

Procurar nia n ter a soc .ieda de ordena da co,'r'e spondj 

à aspi,'açL(, de diversos segmentos sociais, e aproveitai- o 

Weresse da e lasse t raba lhadora para canso 1 idar a ordem era, sem 

da mui t ü Mmia que op o r't un o 

bem da verdade, a ordem e a e ranquilidade seírép re 

foram subvertioas em fl O Grosso, lisa das íre quen t emeri t e por 

orupow COIITO ideário necessa'i'. o para atingir dete,i,u'nado c.'bj'et iyo 

pai .z't.capap idáric ,jasz-  1 ficaram a luta armada, !espo/isa'y'! pelo 

'Pora le'itnento das ai .igarqujas regjonj, principalmente ní 

amanhecer do pe r iodo rej:' uÔ i i cano 

Os coronj s, intessados na manunç1j do podrr,  

en v 1 viam em suas disputas pai i't zc'as a que les que Fe líciano 

Ca 1 di no de lia r ro , i:reay/i ro da Uni O dos' Opera'  i' los , chamou d 

ia ss'e ('Gb 'e . 

(4) -. Isabel Andrade de flarson Trat,a iho 	 Progresso 
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CoI7o a populaç, lifato--' ro 	nse, neste pe, -ícoo, se 

concent .'-a va na zona rui -a 1 os co,on.z s armavam tanto os seus 

agregados, como a que les que 	vi viam 	nas 	-Franjas de suas 

propriedades, Foríri-ande, pequenos 	exrc.itos tutelados por 

di ferentes chefes políticos. huítas t'e:es, 	as'oecianr-se at dos 

L,andiaos, que viajavam pela 	regio, 	para deFende, -  seus 

interesses. (z) 

Os usine'iros F.z ;'. - ,•m parte deste grUpo de cor -one'i s 

que, ele a acada de 20. oot,.iiia vam o poder loca / 

Mesmo divididos em duas facçô'es, alternavam--se 

no comando ao governo estadual. Sua Força política dominou a 

regLj'o, trans formanao o /.:.stado em órgâ5 i'spns'ei pela de -Pesa 

de seus interesses econámi cos 

Estes coronis constituíraar-se a principal força 

arregimentadora da po(:'u/çío que deles necessitavam para 

sorevi ver. Com  poderes i limitacos, comandavam os destinos da 

regiLío. 

l-oro deFiniu muito bem esta -Figura peculiar 

L) senhor da soberania, o povo, que vota e de-

cide, cala e obedece, permanece mudo ao apelo à sua 

palavra O bacharel reformista o militar devota 

Wa Imir batísta Co,ea 	oronis e l.- andidos em Mato 
O osso 	íÚd'? - i )43) , 	 •7 1um r' ri me.i ia fflQm'.Er! ro 
coincidiu 	::;'w O aug& '' 	)1'Iii1 íYi!iï) y(Á'ï,ir':j e d-:; 

• 	 1uas l.:'Jy'i< y - av n'.: E°s,:a:io, 'La1i/o bandidos 'i' 	haI?aos 
':iaii -  -ai1yrf'tia:, e (''.:)t',:y.x.:?:: n'ias c:;'rone'is -u' 
orecas a sua capa:idae ce m:'b 1 1 ia -ar haüïen s a imaeos, 
v.i n::.t 2 - ram a van:a 1 . SÍTIO à política laca i e às 
disputas :' ia:;' :'i,- 
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t:io as idéias. o ,i'vo iuti. c'ní,i t: 	 d- 

ri t::a a 5onhos, t oioi iuoo'rn  

Cr,r os pós caií,a 	aIos 	lo lcilø 	cu lar 

Os 	t ia via ao ; cia / u.ja r , forcacos p • 2 a men- 

Sagam 	da ira / :ia iu 	a:'i  

de teoria ; e 	raro1  de letras. 	i'o caffl,c'o , 	no 

distri ca, 	110 	,i1L(f , j4::21:1 .zt:, 	o 	(/t1'iP' 	pi:1 .I1ic4: 

coioí'ie 1 	taia0 e solene, rea 1.i. sta e a.ttor.i ta'r.z ü )  

altE4', ia 2 iligliageni corr4?ii te, o ïranc ma 2 

craduzido e o iii Li li i1?digcrJdo Ei e iiiuii icipa 1 ïa 

a F.hI' I'0 erLdí ta Colizuli 1 caiid:»» 1h e, e .1 la üo, 

sentido e con t eído, con verte o irei o jurídico do 

go''rni tiL) iuça 1 cabcM: lo 

L1 	coronel p ieiteia 	e diCiiÔui , proteie 

.' aobi li: •a a segurança co %ic 1 t'a 

e!.) •Y0/)el4n .a ;'o 1 it ica do Ll i riei r: surae  coiii 	ande 

ia t o hio; o , ii o /'lna 1 do LC1 24:) 	••tu (1.1) 	o 	a '4L;J.l r 

.rortan te ,.'a.'e 1 na econoati a regiojia / 

.:Jy4J44  

tiL:' 	ae 	o por2)dt) 	ci:) 101? ia 1 , 	 a : rcjdço 	4:/e 	a çíca r 

dente 	e ra(lacltrla , rwz parte 	da 	ec:oi,oati.v, /iya1:ugiene 

necjidade d: aba 	teciiiíen te 	L10' 	nLíC 1eÜ Illi1?eJ',iÚlLf, 

haJflTtlnLit:? I aoro. Op. L;.Í t 	/'!1 	
•.. 
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proli #'eraraf,y na ie'gi, Foi respon,áç'1-J pelo apa,-ec.1n-o de 

peqenos engenhos produtores ie aguarde'r, te e  

O 	aumento 	da popu%aço e 	as 	di t;uj'jaje's 

encontradas pelos íuonçonejro, para tránsportar gêneros 

alíarenti'cios de Sáo Paulo ate as lavras, t'oram i'atores decisivos 

para a con sol ida çL'o da economia açucareira 

Se /je'írt que pc que'na, esta p roduçL'o sup ri a o mercado 

toca 1 e promovia a fjma«â& de popu laç':) Este peri'odc., i'i marcado 

frequentemn' pela ecplo,açj auri-fera, que ia, pouco a pouco, 

avançando rumo ao noi-te da capitania, e'íii busca de novas 

descobertas. 1sto promovia a ocupaço de novas a'reas e 

processava o ajustamento da expanso co lon i2-adora Mato Or osso, 

nesta quadra, limitou-se a exportar o ouro e a importar 

manu 'a tui-ados Essa at i vidade comp le'menta a economia 

metropolitana cujo objetivo era o de proírjve'j- a acumulaçL'o de 

capital - e'xp loraç'o das lavras aur.z'feras contribuiu, ae 

modo expi -essi vo, pa ia o eri,i que'cimento da /i'trcJpo le portuguesa 

que, alem da cobrança dos quintos ieais1  incrementava o setor 

mercant i 1 através do comercici 

-4Itos lucros advinham desta atividaae. Âo mesmo 

tempo em que a acumu iaç,ío se processava na ie trdpo le. os 

comerciantes locais tambem conseguiram acumula,». Os e levados 

preços, a lcançaaos pelos produtos iaportados pelas minas, 

contribuíram t'ator re'spon sa've' 1 pela acumu laçLo 

(7) - Jose Barbosa de Sa'. Úp . 'i t 
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sta acumulaçào acabou ge,-andt.' capital para a 

n4ipra de terras e de escravos. /la.is inda: gaiide prte d - 1 -  roi 

iiwest .io na constrMÁ de ingn/os 

í4 cu,ii'p.jn, . 	roduçào desses eng':nhos , 	E'llwora 

qeia, servia r'a ia aba s'te:er as lavras de agua i'i:len te e aç.ka r. 

lai s engenhos. as autoridades aret r'opol i taiias Julga vaai-nos como 

iotnos, r'oís faziam concorrência coar o v21iho e o .açdcar 

a 1 j,zado s pe as cenirpanh ias monopo ii 2'adora s do coarrc .io 

coloniaV Editaraiir'»se cartas régias com o intuito de coibzr o 

seu funcionamente e, inc lusi ve, ex,igndo a destruiçío de engenhos 

ia construídos e montados. No entanto, seus propri°ttr'i os 

infrigiram as ordena, insta lavam-se em si'tios prdKiinos das lavras 

e p roduzíaar a aguarderi te e o açdcar c: landest inaíireri te. 

Ás autoridades coloniais, c.íen1:es que eram das 

dificuldades de abastecimento das aTinas, ignoravam estas ordens, 

deicando os engenhos '1ul7cionar li vrearente 

De 'freqüente, j'ust i ficavam sua atitude a legando 

nâo possuírear força au 1 itar di SpQnl 'VE 1 para desmantelar estes 

engenhos. 

interessava ao governo aretrojmo li tano p,"odu':ír ouro 

e manter o c'oarc'rcio mercantil em atividade, n'sta a'r'ea de 

Qua 1 •u.i" outra atividade, que 	desviasse 	desta 

fifla 1 idade, era c ons.zderada nociva 

/e saro fun ci onan do p reca ri aaren te e ameaçados de 

dest ruiçi'o, os engenhos prol 1 fera ram, ocupando a i"egio da Cha-' 

pada e, tirais tarde, as arargens do rio CuiaÔa 

Ldcia 1/e leria iaeta 4leio 	C.Ít 
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No 	'i,ia 1 'lo s - culo X'Vï.Li. 	11 le,'('andl -e Rodi - igues 

1- errei ra , assina lava a isthcia ae 24 Efl9 onhos de aguardente e 

22 de rapadu, -a, em Luiaba'. J.í em (1ila .9eJa, eriti'o capital de flato 

Grosso, havij ÍJ engenhos de aguardente e 93 de .atíca r e 

rapadLna . (') 

Trata va-s- 	de f:.: iue(',as uiii fades que, cai 	sUa 

maioria, 	recorriam á t,çáo animal e á a'gua como 	torça 

matriz.(iU Usavam para sua í,ianutençíío cerca de í5 escravos, i 

do SCKQ ffKi'ziCUlJ.flQ E: 05 do se,c learinirw. isto lacilitava a 

de man ter em t'uiic.ionain'en to esses engenhos . (1 .Z ) 

Á produçá'o, ainda que moesta, era cota imente 

absorvida pelo mercado reglona 1 . Isto est irnu lava os proprieta.', - íos 

a aumentar suas propriedades, solicitando c,ncess1es cada vez 

maiores de sesmarias de terras cultiva'vcis. Á terra torriow-se 

Cit.d, i'or Virgilio £orrea Fi 1h',. i-Iist:dria de lia to-
5 -'4 

i) 	Franc.i.sco Ántônio Pimenta 1uerzo - líemória justi íicat iva 
dos t raba lhos de que -foi encar -- egado a p rovi ncía 
de flato Grosso. seguindo ínruçâ'es do flíni stia da 
tgr.icu / tura . t-aq. ÁS moendas cc cana sáo wovioas 
xi LEis e a Iquma s a agua cotffr' h21ça m'a t ri a, r 
muito 	1 .! fflh ).. Ü.! 5 as sa fias de a çw:a / , mai. :x. 	te a 1 men ie' 
de 	 a iu ra e aguardentes sàk ma i o ir 

Ldcia Ámara .1 Feri .ini . Terra, iraba lio e Pocer-
Pa'g . .Ï 4 /J enfenhE ,p.a /E'EEU ::it:) 	conjunto 	p rdu: 1 YE' 

.'eco .1 ia ,1 	 onde 	as 	a ti ;.'i dares 	ii e.crss.íri ar; 	raia 	a 

. /"arxif:;,!Eá'r 	da 	cana riu 	acúcar 	fruas, 
sequnein critérios re ordem, hierarquia,r;recia 1 i 
se runr a e disciplina. Acertava Yiei ia ao cenomirua-lo 

/ 	fi 	, IltiS de (.(üT 	sistema 7ii' ::i".u:a 'a 	ri 	ri/ia ihris 
•i/rr r u"rdi.':-ro da 1i:;l,aeo ri.: .z Ya . 	 uo 	Y.'r.ari 1 

seus t:: rqà'os eram se'ie s h umanor; . Á coopera 
foi ri (:u.yr,."up!,; ,:.:Lcla.!1r l u o:2 e'nïeno 	pai itoS 	t/Q=  
lhadores em Processo di / :' re'n ter;, mar; •:tue,.uor-; r'a  proou- 
M. 	L;'Qfl se 1ru.r.a. 	s'm i:f/.i,'.z :f.:i , manu ia tOua. orgânica, 	na 
are i. ,.:lxi eüï :;.i' o geucar riu cc 1 t a va 	'ia 	man .0 pci x'óe' e; 	em 
sdrie E de puc::rxycrc .nte'/ilqadr'r; 

103  3 



sinênímo dc pir e pa sou a ter s-u v lar reconhecido caaro 

:p 1 ta 1 ; os p:1 rietrios ce engenho vi ram a :cr 	iiïpaiaiste 

torça et:on&y.7.::a e p j •' 	reVA.  

Ács poucos, a (oduço &ii crescendo e estes 

es a be 1 ec i men t as p a s sa i•am a a t eis der à deman da do irrerca do de 

fronteira Parjguai e Bolivia. 

Entre 1025 e 182%,Luiz li Á) incourt estimava a 

praduçâo de Cuiaba. L)iatnantino e Mato grosso em 62M7 camadas de 

aguarden te, 34.537 arrobas de açLica r e M.000 ni.i 1 hei ias de 

rapadura 

4 abertura da navegaçao do rio Paraguai •Poi 

decisive para a i issp iemers taç'o da p oduço açuca rei ra em lia t o 

L uiz 1.1 	Á 1 i.ncourt 	Resu 2 tados 'ias trabalhos e 
.idagaç5es estatísticas da província de Mato 1rosso 

1 1 ÂRf0.'i ' IiJLfr/E.rRos 

. 	;L 1L)41)E 1 1/iJS ' VL 1 L)E í)E 

1 ! ÁOUÁRI)LNTL 1 CÁf / I1'ÁDL/RÁ 

/ jl.Ç 5 13499 1  7221 f 1 

' 81 4 1350 ' 7531  1 5 

CLJJÁB4' 1 027 1 13M2 P»92 j 

1 1 

1 SO/IÁ 1 4 OO 1 e.:?35 ! 556 

( 1025 f 290 
r'i'• / 4 4 000 

1 1 2700 1 ''• f 45000 

D1ÁIIt4WT1NÜ ' 1827 1 27V0 / 1 ! 42O 

1 SÚIiÁ ! ? .1 iÍ:54 1 j 

i •I5 f 4;.'00 1 3021 1 

f i826 ! 4l00 ! 3097 1 2100Ø 

! 82' 1 40"' 1 31 ) (+ f 

hÁ ri:/ iJRQSSQ 1 1 

144 9) 1 W 1 E84 

1 1 1 1 

1 70 TÁL 1 3453/ f 2J) 
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Grosso 	Cientes da (tossi b 1 1 idade de con qu star novos ,?rerclos 

JflT do (1ento populacional, os dcrios de enqenhos iniciaram a 

de seus estabiecj!ge.nto5 	insta laça'o de usinas em 

frfato Grosso se deu dentro de um ci -cujto muito restrito, nias 

promoveu o florescimento da produç ,-, açucarera no início do 

SiCLE 10 X.k', favor'cendo a acumulacâ& de caí:' .ita 1 em condiçes 

est .ifffu lar a fF7odrn .z..aç'o de ant iqos engenhos e a criaç,'o ee novas 

No final do SEcuio XIX, sui - gem as p .zmei. ras Lisinas 

em flato Gosso, quase todas localizadas ao longo do rio Cuiaba' 

(13,1 . 

Virgí lia Co,rya CI lha ressa Ita , em seu trabalho 

"Inddstrias 	ato-g,-ossenses, o surgiaïento desta nova 	foi -ça /l  

ELQI?QffliLa em I1t O Lr0s'0: 

de 19+, assina lado pela imporraç'o 

da aparelhagem que iria inicias - , Fio engenho de 

Conceiçío, o ciclo das tJsinas , movi as por 

quinas a vapor, nui it ip licaram- se os 

estabelecimentos beneficiadores aa cana--daut:a - , 

que ('O(?t 1 Ãham o kio Cuiabi ce cen tros de admira veZ 

atividade industrial ... (.i 4) 

- ÀntJnio ternaiides de :k'uza, Ân)nio Paes de Barras 
rtd FtesA e a Po2 .z'tit:a de flato Grosso -- CuiaF?í. 

, 4 
'; 	 ie fabricacák 	:1: acdcar e ai:co! •e 

&n:al:;', 	CanceléM 	,''/ 	ii y.i:2 ., 	t..i::a, 
as 	si~das m 	I.;:ÜI dire ica 	'i) 	r1'.7 

F:;F.(lab, 	k':;a:a 	em s.a Luíz de ..-.::eres e 	outra 	etri 

	

:t;i tuiram 	o 	maior 	indício 	de 
'.:tsen vai 'en:a industrial do :.saer' 

- ('iigulio Correa Filho. 	.indLístrias fiato-grossenses 
Píg. Jc'. 

105 



«:* 	 rt:;;;; 	 •" .S 	1*; 	.:ï 

usina 	deu t aa 2 ho 	deu 	vida pra 

pübr'e qe n..âé tinha comida.  

o hoaet:T 	vira v 	iri tá 	bicho 

só 	faa.ia geíiïe e chora', 	pra conie tinha 	que .int 

sua' sangue Tinha corané 	que 	ajudava a 

gente, 	arguns era iïardito, 	ru.iüi, 	mandava bate, e 

mata tudo aqueles que nâk queria fica' na Usina pra 

trabalha'. 

/ris pobre seü nada prí vi ve, ca lava com 

as morte, tra.5a lhava , no t iiiha voz naquele 

si lenço que de fendesse nós De legado de polícia 

nem pensas era a fi lhado ou coronê e ncs traba Ihava 

quieto, com.z a quieto, morria quieto (i5) 

a1ora das usinas estava loca lizada ao longo d ei 

i''jo Cu. aba, .ëo fa:i 2 i tava o es:oamento da sa fra e o transporte 

da :ana--dea:dcar para processamento. "ossuíaw portos 

parti cu lares qe recebiam a cana-de-açdcar ae outros produtores e 

serviati, para eKportar a sua produço Todas as en7barcaçâ'es, 

(15) - Depoimento 	de 	&nto Rafael 	Trabalhou 	na 
Usina Aricá na década de 1 'i;7  e na Cc,nceiç,!íc, a part ir 
d 
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.S CIt,j5, Ôa1'Es C lar fias. (.i6, 

O comple,'o das usinas se Pazia compor da 	Casa 

Brance. ondi: residia o pp1-j j-s cas pai-a os camaradas, 

1fl.,ta laçes de ha ldf?.a, casa de máquina, depcisItos, aizens, 

oficinas, padaria, açouque, sei raria, capjnta, -ja e ranchos de 

aiha paia abrigar os eapr gados tflTpo, -á 105 utiJizados na 

ocas.jo das sa as. (17) 

Áltü7 dos; cana vi ais, ar; usinas pos'-;uía,,r ihanho 

bovino (iS), para corte e j:',Jç;o do leite, cava los e bois para 

O serviço, lavouras de arroz, mi Ibo, mandioca e fejjâO (i ) 

Tudo isto servia para supri- las de ai .fl1?(?tQs (c) 

f,Q(,r,io de 7 de abri / üe Í9U), dava a seguinte 

':a s(: re 	:::ar 	a 	1 an::ha Lu,t, recém 	•:on syr iuiaa 	nas 
:,F.:iias 	:ia. Usina .tic 	Pcic cerregamentu 	tela. 
Própis natureza, t::uye ;'c,da :tt :: 	!i.fa; de assucpl - 
e algumas sacas da s;.a ) 

9) - Contrato de 0pç..'o de Venda da ÉJ5J(?J Lonca'iç.í'o, 1225.  

- Con 'Qra7e destaca 	íia / fwrar,o WaginaIs em O engenho, 
W. 255, o rebanho bovino teve grande ia1port 'ncia 
Faia a fabricacâS de açdaa,-  seívindo como forca motriz 
e a 1 iment- o Seu va lor era compara've 1 à m'o-de-ob, -a 
escrava e considerado o segundo elemento ae um engenho. 

(1) •- Livro de /iegistro de Notas (erais -. 7d4 -. Cartdrio do 
lo Úíi'cio No reqistro de L;'oCufflnt.o de Opç'o .ie Venda 
da Usina So Ïionça lo, encontramos; os seguintes 
registros: 

.: 
	 hecWares.:;'' (iít7;ii1:;'aa1 , 4 di:o5 	:/' 	arroz 

::ai'.:a 	:a' 	ES ti', 1 	,1 .Xl'C/S, 

culúiva`veis esvO cerc:::tas, oe arana' tapados. 	An1MaV53 
ias;... com um total da' aa'.:a da' ~ caia'ças 

CaVRIOS 	eiïan ::a:2 ::: 	p a ri 	' ser viço 	da' 	ta mp o , 	a o i ina z s 
s'virn:;'s 	150 '::aba':as a' mais; 34* bois p?ra  o iiaba2ho w 
IIa .i 53 20 ca 1;' 'ça s da' porcas pa ' a e ria, 

(202 - Virgi'lio Corra'a i-'i lho. Üp Cit í'ág. 37. 
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Fnícos sá os dados umistentes sOl.) re O .ota 1 da 

p,-oduç, .1estas sitias, v.isto g zarem ae i riçjo no tocante aos 

direitos de eNvortaçâ5 dune a lgur,s anos (IYI) . Coar isso, os 

re.gitros sobre a produAb n,í''o foram dev.t/arner,te anotados (& 

Ü t'ro fessor L.rni.ne 	 tio 'ru trabalho sobre o 

Ciclo do çticar e a Política de flato trosso, in:fica que, em 1923,  

a .ic 	 a 225 toneladas de acúcar e 5000 carrRoas 

ata :c ha s adan:c assina la quiE a ''Usina haravi lha 

produzia •5++ litros de dicool por dia, que, desdobrado atingiam 

mais 200 1 .r. tios de aguardente 

a firmar que a p oduçi'o destas usinas se 

fazia sLtf.icintr p ara aÔaste::er o mercado local, incluindo a área 

das regiies fronteiriças como Paraguai' e i:o 1 ivia 

O índice de produtividaae se deu, portanto, em 

funço do atendimento do restrito mercado local . Este 

proporcionou, de certa maneira, a integracâk desta economia . 

p.i -oduçío brasileira, dado que, ao atender a iegio de fronteira 

movimentava a at .i vidade meicant 1 1 , capaz de produzir exceden te 

que levou , aarp Iiaçíío e arde,"nia-aç, destes estabelecimentos. 

No confrontarmos o porte destas usinas com as de 

S'o Pau lo e do Nordeste, cone luímos que a que les, incapazes oe 

(IjI 	Leis Estaduais. tesoluçà'o no.2 	de 1€' de abril de 
1p01, Pag . 53. 

	

1 	A. t'nr::' Alves de 1.a rros, 	fr'sj:ien te 	cio 
L:.:t.,tQ 	de 	/'.:'.: 
/':(t 
	saber 	•. 	t.::::.'s :is habitantes 	i:/l.: 	A 	,4s•';enL' J.za 

Lc'çj.isl a: .r va 	d::ie:oü: 	e 	eu 	sari::.ionc'i 	a 	seguínce 
o 1 u 

	

rrig1) tín co: 	'í::a 	désae ia' 	isen'.:' ado 	.iatpos:o de 
o as s':.n::ai» fabilcado no ii'stado, i'cs,'oyadas as 

d.i sp os 	st c'c'n t ia' i i o 
	26 - Lenine de Campos Pdvoas . Üp , Cit . P'gs . 	e 4 
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pi -oduzjr eiii grande escala, a7ar,tinham-sE a/fiadas de COd, 	e 

Qualquer concorrência COifi Vi sta s à 'KpO :j I:iona / 

a t'ei-daje manda dizer que elas cuarprirafl7 uti ialportante 

papel no que tange à denïanda do rnei-cado reg.ion 1 

modernizacâÁ da usina s eüi lia tci irosso, ocorri da 

	

final 	do sdcu lo XIX, coincidiu coifi 	01 processo 	de 

pe lo 	qw. 1 	esta vaíir 	I:'assando 	as 

t id.icior,a 1 alente p i-oítutoras de acar rio !asj.'/ - Re -/'elirno-flos ao 

ao 	IVo - deste 	e 	aos 

e 	Rio de Janeiro, que busca vai,r 	rna for p rodut .ividade pai-a 

disputar os lifercados intei-nacio,iaj s 	Deste /ilodo, a usina mato- 

9rosse,?se teve iwportÜncia fundaffle(?.ta 1 na conquista 	do rnsrcado 

in terno e de fron tei i -a 	Con segue co focar a sua p ioduç'o a ponto 

de se tornar fonte jerado,-a ie 	eKcede,, te. 	lia is a inda 

"iabi 1 .izou o projeto de 4:'oíistrucàW ob urna elite regional que, 

poli'tic-a e econornIca,mnt•,. dolifirlou fato Lirosso durari te as t rs 

p irnei i -a s i:í::a:/a i, deste scu lo 

4; usinas surgiram no momento em que a abo 1 içàc da 

roíirp Ia os antigos laços de domina ço sobre a 

obra Passam a 'epresentar um eieau'nto cata 17 sador da Poiça de 

di 5Of? ve 1 na regi £o, em ondIç3'es de formar um centro 

i:vor de t vaLia /hador-es que, entlío, se enccin ra vaii di :'ers 

la regiào 

insta iaçá'o das usir,as im:. licu à ir,staui-açío de 

uma nova ordem que buscava, atravts de trans fcnaaçles econônicas 

e tecnoJdgjcas, dotar a regià'o de potencial respor,sayej pela 

supr'ernac.ja da Inddst,ja acucareira sobre as d'íl7ais atividades 

econimicas, Esta rio va ordem fort a leceu o pode,-  dos coi'-oij s 
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quanto aos outros segmentos sociais 

Á usina surge, à época, como a principal formadora 

E' disciplinada da 	-e»-oôra. 	Lia ipresentau a força 	de 

don7inaço E' pOdEr 	Coaï seu aparato terno lógico, con seguiu dar 

nova íkioâ& à economia lo::a 1 

"Vrigimo•nos fina imento ao cdi f.z'cia 

pjnjp J ;. fJ,.jna cuja imponentc chamine, de 51 

metros de altura, lançava no espaço azul o seu 

flE'!ilO (:'E:'nj - hi d' fuIIÏO 

8ua 	cdpu ia 	ie 	ferra, 	com 	t rs 

metros e meio de vert ira / , tem a coni'iguraçá'o 'le 

uma coroa sustentando no topo a haste meta'lica do 

para-raios apontada par a o 

'.z sto 	à 	distância. 	destaca -se 	o 

majestoso vulto do importante cdi fício dc dois 

andares com grandes ,janc Ias rasgadas amp lamente na 

face principal e no -Flanco esquerdo do cdi iício 

sendo a -Fachada voltada para o rio. 

Um grande portá'o da' ingresso à fa'f.,rica 

C...A 	direita, a 1dm do cercado, o canavial 

E',Lct en so e YEJCte 

Áo -fundo t,'ran quea vam as grandes casas dc 

depósitos de açilcar e aguardente caiadas de novo, 

e mais aldm a casaria dos camaradas c.tendia--se 

cla Pra ida do morra. 

Ântt9fliO ékrnandes de Souza, Ánt&i ia PaEs de 9a, - ros 
(rotd Paes) e a Política de /ato grosso. Pa'gs. 'B/ø. 
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m toda 

arquitetofllco d15 uiia, 

prir1CiPis ativídadus da 

a LUIT sd ta'o .. inipaíien t ' i 

i 1 t .i vez 

pa.isJ.7E'(IT, 	sobressais o 	proJeto 

O 1Ca 1 onde se dese'nvol via as 

f.íbr'ic.a era sítiïp 1e, . 	Á arquitetura 

despojada 

da chai,r.ne' 4:'4:;;17 'i"a 	usj.iia 	5tItuse 

poder, 

ús 2ocais de aepósi to de açíca r e' agua rde'n te, 

ladeados pelas casas dos camaradas i.?4 ., tudo era concebido de 

ta 1 forma que pucles se' ser vi sua li zado faci 1 meít te' . (15) 

a inda a Casa - $rande :'io que a lembrar, 

aos que aí tr'aba lhavam, a pre'sefla constante de' 5e'IÁ propr'ieta rio 

aquele que mant inha a ordem e dava a todos a t ran qui 1 idade 

net:essaria para a e'ecuç'o de todas as tare' ias 

e' qui pane'n tos modernos funci on a vam taiiiôem como 

e' lementos de diminacâ5 e bor'dinaçâ'o: Eram responsáveis pela 

.'mp 1aiitaçío de uma nova racionalidade no trabalho. 

formas de' maior 	 isa 1 s dinan 1 SuliO nas t are fa s . 	?6 ) 

Áss um Án t&, i o 	Fenande's 	de 5ouza de'cresVia o 

ritmo de traba Jho na Usina de ,l'taici: 

(4 ) - ie'gi st ro de Úço de ('enda da Usina Árica', 	22 de' 

abril 	do . i ' 	é .1 Y1'() de kt!7 r ( ) de,Notas 	l4 j .z , 

Cartdrio do i .. 

- 1irhe'1 1 -  Perrat, Os Ec lui'dos da História P(g . 56. 
'Á 'vi s 1 1 1 ida de e' a vi 1 1 'n k:: ia : a mt em s'o p rincípio5 

da 	d .i sci 1 1 o a 	da'/'.b i"i ca . 	Elas e'orr'e s.'ün de'u,i a 
e eco o 1 og ia simp 1 es, 'i'unda da ma 1 ; nos los t ,"ume'n 'os do 
que u'ia s 	qi. 1 nas 

,l'dem. Ibidem. Pa'g . ,t . 
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por y,(r.i as 1:'essoa s 

tods es 	 em que se divide a 

começando pela das moendas.  

curios -j verse carradas e ca rrada s de cana, 

stel-?dida, sou re uma larga esteira de ~ metros ie 

coin:' iíito, 	tocada à va:'or, 	lairi vaga,- osa,n:ji te 

sub.indo 	sem solu,ïo de continuidade, at€ 	o 

primeiro te,no de nraeíida s, de 7& mi 1 .z'rnet ros de 

ra e 

 

1.20  mct rosi de comp - i meu to • onde sào 

esaragada s, produindc, um .j&ro grosso e con t mnuo 

de caldo a corer para os grandes tan ''es 

: rcceb.iLfo por• outra 	esteira, 

/T 'uj o Percuso recebe injeçb'es de 

vapor, e transm.i t idos a novos tcrnos de iiïoendas 

para i:c'mprssào, ienSo a fina 1 deitado ao logo de 

'orna 1ta a lenha, íara ai iaÏeÍ?taço das grandes 

caldeiras. 

iúdo esir ITOVI (lTÍ? tQ e t )(? SilTi tido por !J - andes 

•,Equina 5 horizontais com suas rodas eno#aíes 

girndo i'pJda,,7ente 

b17 outro compartimento funcionam as tw - binas 

em que c depos. tadc o melado trazido do pavimento 

superior, por engenhosa comb iria çào, em grandes 

Ôa Ides que sio esvaziados por meio de i?O/?7ba5 de 

presso. 

Nas turbinas montadas vertica imente, o melado 

escuro e grosso 	subiiïet ido a um processo de 
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otçào rapid.z suna .i' sc trans fon1ando, em POUC.7S 

iiinurüs, à nossa vista n a R'os e bri l/antes 

cri sta i s de puro açdcar, que era retirado para 

secar ao sol 

,) i perto funcionava a bomba à vapor que 

captava a Ma do rio, a uma di stáncia de 100  

metros para a a li mentaçào gera 7 da 1./si na 

his ad.z ante viairi-se outras ma'quinas, de 

di ferentes tamanhos, cada qua 1 com seu inoviayer,to e 

ruído característico 

?asaí?do ao primeiro at,dar 	vemos imizeros 

:teí:'ds.itos 	i,et,íl i:s 	es friado'es 	do 	itïe 

en Pi leu rados a guisa de soldados da 	bata lha 

SW1mOS em.seouida para ü .tecejro 	atida r E' 

nos 	achamos na 	repartício dos 	aparelhos de 

c lan fica ç'o condemisaçío e 

cri sta 1 .a'o do açLícar, 	on:/e se M . 	 'Ifl 	cnorm=í 

:a ideiras 	de tru'p lice efeito a t':uo, 	através da 

objetiva, 	o caldo de cana passando pelas primeiras 

transformnaç5es. ' 

s ,aqu.zna s , ao favorecerear a maior organ iío e 

'í scip Tina no trabalho, propiciaram a paticipaço de mehoi 

contigente de traba Ifiadores, permitindo que, mnesato com o a l to 

i4ntônio Paes de Barros (Totd Paes, e a Política de 
Flato trosso. Pa'gs. ('S, 
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valor do invest .ia7ento, o retorno do capital e a:urnu íaço se 

prO:s'sas':' íTUtt) rapi 

tiff 	 , o aaa'nto das safras 	garantia esse 

retai-no. 63 i 'Íi a produç,'o total de açúcar atingia 	i . 

qui logra ll7 s, absorvida tota larerite pelo a7ercado )oLa 1 que, 

do Recite, .iportaya ainda boa parte cio açúcar con sumicio eni flato 

Gi-osso. () 

O jorna 2 14 L.idad -  , cdi tado em Corumbá. nO :ZICIÁ 

número cio dia 17 de janeiro de íCIP, trazia a seguinte nota: 

'PeIo 9anco Comníercia / do ?iio de Janeiro foi lançado 

a 9 do coreflte Mlii efffprst 1(110 por debentui-es desta 

':onipanhia na ufflpo,'t.jncia de ). . 	 ao juro 

de 8X, all:),t .ia'aç 	eni f? ano', 

Li empréstimo é garantido por todos os bens sociais 

no 	va lor de 2. 	 522 e especialmn t e nela 

fa'fjr.jca insta lada no /iunici'pio de S.io Gonça lo, 

coirencj'o a a iea ::fc 2d000 iriet vos q:d,-ac/os .. 	sendo 

cerca 	de 3000 aret ros qua tirados, ocupaaos por 

Rut iii t4nde, 1'cs:iyas 'je Vra si! .idade Pa'g . 
a anada ... A Somente a chswiné cesta 

':i::i.xna 	::::;:lui'da 	nos tcüï(:os cifi que 	o 	ti in[:eiro 	era 
FáciL 	::r:; lu setenta cr'cs ::c• róis, 	14 	insca 
L''.::':fa vaie :Sl 1 s ::c a;i 2 •c'.:n t os de r'.*i a 

C291 -  14 imprensa, Cuiabá  
• :2 	pr:::'c.(;: 	rotal 	::io 	aWar 	a tin:yc 	.q 	+ (+ 
':u. 2::;'!H"amaa 	•ii?::uF,::.jc'ntc 	a.n:/a 	f.J ia 	ibastecer 	os 
•'a:.ios 	:.:::.'n auniiti.;ics 	do 	Esrado , 	uc 	imporeavapy  
grande 	quantidade da Praca :f'.:' ti.'.::.i f: 

J . r:: 1: acúcar é cni Maia ac à a /3000m.z i 
réis 	pci" 15  K!y nas ua.na:y; e o da aguardente c de 

(t(.(+ p o r camada - .  
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flOYQ e amplos 	 depdsito 	e 
ca 

3 

' cuitur 	
do açdcar signi ficou j:io.- e fo, -ça 

Poi2'tica para os usinej- 	
'rue, dUranto os 30 pria7eirç5 anos da 

Repjh lica, insta laralif o seu /iiaíido de' 	ecr'onejs ", garan .indo 

privi Jegjo necessrj05 Pura a dOminaçâV local 	-Pato se' 

torna apr',i te quando observamos a re' laçL: aste' 

com a m- :fe'oi ra te - a 1 

Á d.z spon i b 1 11 da4e o» trabalhadore, para a produç.Q 

de aWar sempre fj a ívo de constantes 
reclamaCÔVS ror Parte do 

(:t- OP i".jeta'-»• 	
, firma vafir que av.ia escas'- de bracos durant 

	a 

e 11 a da cari' «de•»ad,- e, com iSSO, gra ve's prejuj'c;s para a 
P ' ,lLtç':i 	('31 ) 

Á 	p "od1tçí., aç:ar.j ra esta va 	vJncu lada 	aos 

Períodos de safra e entresa fra, Por outro lado, as 

(30) -- Vír'gíjj0 Corre'a FjJh, 
M. 

	i?ddstria; fia to-'q'o5 	ses, 33. 

a nre'j.ia que' a vu 1 t a "a a organ .1.a ;:' 'o ilïa Ler la 1, 	com as edificaCoWS e' ManMans de ma"ujn, :-  de'se»n voZ vime',', i 	e'e'o,ô,,.j»0 Simultancamonáe  o amb .Le'n te gOcial à s ny '  s cr d çIe' 	&fue' :' ?"oi: i::'i am o tIr L'o d' noOro classe . ,nïl t a t .1 t'a do baronaco feuda .1 
(3Í , 	

Ínsage'm do Pres.jdnt do Estado, Cor'one) Áiit&i 10 
Pedro Á Ives de' $ar - ros, 	i Âssenyh leia Le'gi Ia tiva, datada de 3 de feve,-ej 	de 1,

00.Pa'g. 30, "Á 	2 a vow»a d 	e'a na «de»»a çde'a r' 	t em 	L' ido gr'a ti dos de' se't'i va 1 v. meti t os nas tira i" ge'n s do hi o t'u,r'aba', 	onde 	se' cn ta nr e'on' d. versas 	f1b ri 4::'a s a 	vap ei" de' p ":/ut; wa:t "ro5: 
•.. I'a s 	lula coar se"r'ia 5 di 'f'/'.icu idades por 'ía 1 t a de t i"a, a 1h a doi»e':':'y, 	e'' eri t i"e'tt' o Pc ia 	1 	se  e'n con t iam Msocupaios  
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dispunhapr t:e no - d•oÔj - a fi,'ca e sazonal para a iaiizaao de 

ti -aba Jhos cetivos ou r,á'o. Elas possuíam um ndaïero considei-ayel 

de traba lhadorE's, que residiam na prdpria usina, responsa's'j pela 

execuç'o de tarefas consideradas efetivas, coaro o plantio e a 

manutenço dos canaviais, engarra famentos da produçío, etc... (3d') 

Por oca si'o da sa fra quando a cana começava a ser 

colhida, era necetssarjo lançar wâÁ da ajuda de trabalhadores 

temporários que, no fina 1 da colheita eram di epen sados . isto 

gerava um exrrci to de traba lha:ires diponíveJ no período da 

entressa fra, que, no período da sa Pra, poderia representar um 

pequeno contigente de arío -de--obra disponível Tal se dava 

sobretudo porque todas as usinas buscavam os cama radas 

necessários para a sua p oduço no mesmo uni verso de espaço e 

tea'o. 

Máo nos podemos es quecer de que havia, ainda, 

outras a i vi dades econ'5m.zcas que absorviam esta mÇo-e-oô ra 

Pela natureza das tarefas a sereaï eKecutatias, estas se 

apresentavam mais atraentes, uma vez que, a lm de 	menos 

eKaustivas, traziam no bojo 	um certo caráter de liberdade. 

	

- ft'hetis de flendonça. úp cit -  . M. 	. 	 Citando o 
Gotiego S./aLo/: ~ ) Vicenzi ass.ina lava 

m vari os p01? : os .íe 	 J4.:; ;n 	exis tem a 1 uma e 
'einas 1 mpoi.: : ri tes cuj i:;':•: produtoS, em a 1 ta esca ia  SK 
o .lçLí::ar e •,.iardente, oa::a diaer :;'(.(e em cada. uma, 
traba ifavajt c1t'nta , até cem .:u duzen t os hOiTf'l'flS 

(33 	Carta assinada por nt5nio Paes de Barros, outubro 
1p03. Dizia ele: 

i e e. emos .,i o ossa di poe iço ma 1 5 cama rada 	p t.j 

a co 2i ta da. '.::an a , i?oe:•:w estabelecimento r' rk: dU2j, ri a 
em ri ato m.: i ;::; ace 1 eraoo 	I%/oe :::;a a ua 1 sa -fia sofre com 
a ee::aesea de gen le :' r:' ijo p ia a co) hei a ' 	no 
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Entre elas, aTr,eceIff destaque o garimpo, a p.Ú -ia, a coleta da 

seringa e as drogas do so 

úutro dado a ser considerado é a questác.' da 

expropriaçà'o 	destes 	tr.aba lhadores 	quanto aos meios 	de 

sot; reç'j vência . 	Â va sta quantidade ae terras e.d sten te em lia t o 

Grosso e a poihi1idadr da caça e pesca, peraïi.tjnk' o sustento 

da m(de-'obra , 	t'aia com que o t "aba lho di scip ii'nadc; ,iào 

os tr'ba Éadorcs dipon i'vei s 

Á nossa herança co 1cm ia 1 de paí; agro 'e.cportaôor 

ai ./cerçado no t raba lho escravo, criou di ficu Idades para subjugar 

o tem 1 ivre naciona 1 e t rans 'ornia- lo em inelcadorja para o 

capital. (34) 

Vásico 	se fazia rea Izzar a expropr.iaçà' 	do 

traba lhadcr, coiyo fri sou muito bem o Professor LJcio Iwa ri ck 

Contudo 	bmr 	 para que vendam 

sua 	força 	de trabalho nà'o 	a lgc; que se possa 

Pa zer de um moncn t o para o i:ut o Âo cora t ,á,io 	a 

forma çà'o d'e um mercado de mào'»fe-ob ra livre foi um 

longo e tortuoso percuso histórico marcado, no 

xaig das vezes , por intensa co.erçào e vio Iêncía 

Para tanto, foi necess.í,"io efetuar a 	maciça 

que residiu em destruir as formas 

aLN3noaas de subsistência, impedindo o acesso à 

çropriedade da terra e aos instrumentos 

trodut i VOS, a fim de retirar do t raba lha dor o 

controle soba-e o processo produtiyçj. (35) 

	

(34) 	Florestam Fernandes. 	1ntegraç.'o 	do 	Negro 	na 
Sociedade de classe. 

	

(35. 	Ldcio l<owarick . 	Traba lli'o e Vadiagem. 
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sra t'i110 esÉigmatizou o cJf?ceita traóalho, 

01 ' 	 o cati v-.zr o r'asou a ser r'elerencia 2 	'ia trabalho orgar i2ad0, 

di - cjp 2 inado e, portanto, degradjnt-' 

Áp atado do sistema de p roduç,'o, o hornem 1 1 vre era 

v1.to 	como 	indtj 1, 	vagabundo, sempre diposto a 	p?at.zLa 	atos 

ii .z'ci tos, suJeito 	a 	vícios que o levavam 	a í'o 	suporta.,'- 	a 

discip 1 ina do trabalho ogani'':ado - 

Os 	intet'1i',te, /unJcipaj';, 	-rn Seus 	relatdro'ï, 

,Jamavam c'oi'stanteïnt deste grupo. Qejaíyo-lo: 

9, 

de 	deSocL(pados 	que 

in testaw nosso /'unicí.t.jo s'e'm interesse de L7USCar 

urna siip les oc''aç.'o p odut iva 

o "sal da terra 	responsáveis 	e 

muito pela -ia1ncia de nossa agi- icuitura. Est'o 

sempre envolvidos em quere as e prontos para a 

qu 1 qur Ioiiri'ito se. 2ari:ar-  ao mai, a vi 1 tado dos 

vicias: a t:Ur1 agu's-  i:•'r'manen te. " (38) 

Li trabalho sistemático 	' 	 organizado c,dgia 	que 	o 

homem 	21 vre estivesse em di spon.ib 1 2 idaüe no mercado, 	como 	'er'ça 

de 	traba lho ll7 	hato tIro so, 	apesar de a 	epropriaçío 	da 

)dc'm. Ih.jdefff. Píg 	ii 
lara os 	liyrs e 	:'L'es, 	crabalhar para aiq': 

significa a Ïoi"ea mal s a 	t 'al:La de eo si:' 1n:'l a '. ) 
que 	a 	..',"::1n(:' 'o 	disciplinada e 	r".gu lar 	era 	levac.a 
4/1': 	(:':?i' 

-. Relatório do Jntndent de os - a'r1oOc•st, em 1' V1'). 
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ti-aba íhador 	i--e iniciado no s!CU lo Aix, com a adoç,ío oe 

medidas que variavalir da disc.zpji 	do uso da pesca nos rios até a 

ocupa çà'o das terras do ôeira-•rio, pela lavoura cana vieira 	este 

processo só se conso lidou nos meados dc sácdlo )X. 

no decorrer deste scuJo que a ocupaçào de 

terras, para a Produviv de açdcar e para a cr.zaçào de gado, 

expulsa a populaço mais pobre das a'reas localizadas nas 

p o imidades dosi cen tios urbanosi gerando a pauperízaCfo 	que se 

efetiva sobre o homem matogrossene 

Na via ainda 	a possibilidade desta mo-de-ob, -a 

optai-  por atividades cuja mobilidade, na execuçào de taea5, 

permitia a e la uma fornada de trabalho rgu lada autonomamente, 

próprios, como no caso da extraçâo. Estas atividades se 

aprese(?tafff menos reguladoras e mai si livres Dsise modo, a 

economia aCucareira sie ressentia da falta de braços aptos para 

tarefas mai si disciplinadas. 

O aumento de'q,lfico do fina 1 do s!cu lo X1X e a 

abol içào da esicravicfà'o tIouxerau,r à econcimi a acucareira um certo 

contingente de indivi'duos LTUC (?eCCSsjtavarn de tiaba lho para 

promover sua sub si stnca. De certa forma '  exproprjados pela 

ocupa çâo de terras ocasionada pela grande la vc.'ura cana vieira, 

pe ias proibiçfles legais sobre a pesca no i'iO Cuiaba', na 

proximidade da cidaae, E:, em Jl tima .insitància pela necessidade de 

suàsitir. através da compra ae produtos comp lemen ta res à sua 

a !ime(7eaçào, quase todos importados a preços muito elevados, 

1 Icir L.enharo . 	h'r -a pai-a quem nela nâ'o traba iha : a 
especu laçâ'o com a 7rra no oeste b rasi Jeiro nos anos 
50. 
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,ranï care 1 idas ao a ssa ia " am.•nto 

As 	propr- l edaces, distantes 	umas 	das aut ras 

formavam 	um.a CC)11TL(? .ie , :l7jt indo 	ao 	pr4:,':' r.ietri o sstabelecer 

regras dracon 1. anas nas re 1a:'es de t s/a lho. 	(40) 

Lifi 	eqi ine 

 

de 	5j. 	-%p %aá'o 	os 	: raba 1 adors 

en fentat'ai, par 	oi:asifo da sa Pra 	uma 	aust iva fc'ríiiada de 

traba Ibo 	que lo ic.zava à meia noite e findava às seis da 	tarde 

Isto pedurava de quatro a cinco meses no ano. 	(41 

Bento 	Ra fac l 	que viveu e trabalhou ciii uma 	das 

us.inas• do iio Ciab(, assim iscveu o dia-a-cf.ia do 	homem 

da usina que nelas labutava 

lacava 	o sírio e ns levantava bem depressa 

pra traba Iha. 	1.ía fila e tomava pinga na caneca 

prí poder 	ter corage pra traba iho duro do 	dia. 

Wào lembro que hora começava sc 	sei 	'que nác; 	era 

dia Liïc' 	va no escuro e 	tr'círiina va tamóém 	no 

E scu .'•o 

ira Lia lhava 	sem cam.i sa só de carCâV pui• 

suava 	3d parava pra cume fe.ijà'o cum farinha as 

Lúcia Helena Cacta 4lei.'co Üp 	Païjs 5, 52 e 6 

- V.rgi'l ia 	j,••: 	p.: lho 	Reç'endo 	Cu.iat,a. 
oi jun o 

 
cons úitu i emr ressi vo r' a vi:;' a do que o e rrakA 

primeiramente pela i napeldves de ia/te sentia, 
O li:1i 'Oi/ ii 2 

(41 ) -« Ruben s de Ile,,dc,nça iJp Ci t 	 Ci ta(ido Ja'c:'ma 
Viccn2.i 10 tat 

sa i'•i , 	que dura 	uns 	•:;.l, t r:; 	':t.i 	i:i ii.:c' 
(17 i'5ii:5 	 noite à s seta horas da carde - .  
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VeaCri U/ff pedaço ÍT carne 

Lembro que era muito quente drento da fa'brjca 

e dava mui ta vontade ce 

tom.j vento pa resp.zra. 

tocava dinovo o sino 

IJifia vez o Joá'o o 

peito inté a cara fico 

efl, inté que chama,o o 

bebe agua. lava a cabeça, 

pudia para a hora que 

Luca queimo os braços e o 

z'do e t 17L(:,l7 

J.)o t o 	(4d) 

Os trabalhadores das usinas viviam em regime de 

seüri-escravido. Eram punidos da iiresma forma que os negros do 

período da escrayidL'o, levados ao tronco e à sol ita ' ria quando náo 

rea lizvaa7 as tarefas determinadas pelos capatazes ou, ainda, 

quando cap turados ai'ds tE:ntsit i vas de fuga . (43) 

	

Rub.zn 	i?ezende, em Reservas de 	ôrasi 1 idade, 

no tocante a questáo tafflbEm descrevia 

Pe la íanhá f1:imavaffl os traba lha cores em 

frente do capataz e era destribuida a pinga, tanto 

(4) - Liepo.im.'nto de Bento Rafael 

(43) 	OfZcio do interventor Fedei -aÏ a cietdlio Vargas, datada 
- 	 . 	 . 	 - 	 - .. 	 . d c. ti e j d li t .7. 1 ti ti : 1 .: 1 

-Prosseguindo na 	,:am'ana em p rol do 	soer qui iiïei'i t:o 
mataria! 	e i;:;' a. É cc iL. to 'Jr'.:;'::• s'a e a'.::r».:/i ndo 	a o 	ape 1 o 
:;ec mc i: cm ai ri q i ao p e Ia 	a: 1 ri .i ào p db 1 i ca , 	mal? dei 
proceder 	ri qoi"osa ::i 	iri VE at .qaç'a 	na a 	lsi. ti 

licsi:c Attado a fim cc apurar a 
sob ic as acusa çJes lo rÜW É ada. :i a. o cursa da cacra. va. t ura.. 
bra.li:a. 	:;'i: '.:a.pya. .livrcnytrni:e ncaia.a 
Na cd lia nela. mandada p:'r ítai clátuar na 	Usina 

foi: apreendido o tronco 	com que 
sevi eia d: a a. que les nossos •j 	 u r dos ccc e ida da t'e a 
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t Ofl1Efl5 C'C)flTO , 11TU ihereF e crisncas. 	Logo depois 

.ini :.iava-se 	o 	traba lho 	orientado 	PC Io  

adfl7irii straLlor hoIz7enT de con fi nçi do proprietar.io 

ua 1 quer arruaça ao traba lh' dor, a wua 1 quer 

pa ia via aïa 1 inteprtada, a -w 1 quer 	aha l/iei 

de:jeitado O responsável ia para Ci trQf?C'O. 	ESte 

era 	o 	que ei 	seu iioaie 	.ina.i a va 	U,ii 	t !:rIi::ei 

esistene onde a vitima seria cticoteada " 

ti poder de dominaça'o dos 	Usincíros 	estava 

justamente na força poi icia 1 que arregimentavam, possuindo 

verdadeiras tropas pa ticulares capazes de coiit rolar toda a 

regiâ& 'cia J. J de sua violência.  

L; .i a proposïto reproduzzr o ese. lar 'cimento 	qu 

VirgA io 	Correa Fi lhci, em ifitístrias Hatogrosseflses, 	(1O 

possib.i lita, demonstrando a força exercida pelo 1:oron 1s visando a 

dominar a popu faç'a pobre que vi va na ref1ao 

'Ü usineiro consciente do seu poderio iiâ'o se 

l.ii,u ta va 	a wmePcer c' aTando somente na 	sua 

propriedade 	onde por vezes n:o ing essa va 	a 

au'ori daae policia 1 senâ'o ifledian e p revia 2 .icença 

Jien t rei do seu terr.i t dr.i o 1 enib ra va o ilda 1 q 

aTeLtievo que di ligenciava estender às vizinhanças o 

.i n fluxo da sul:' jemacia à que os agregados se 

dobravam quandô nío preferiam abrigar-se a outra 

sombra, ou buscar o afastamento a libertaçào do 

constrangííiïentc.i humilhante. 
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Para OS vassa /05, que lhe encressem na simpa-

tia, abr.-se generosamente a boi sa dadivosa do 

usineiro, bem como a proteço anïantadora de 

quai s'uer deíigncias. 

Entre essez,, escolhi.-V. a turma ie capangas, 

düb '.7ud1 s cab ia o encargo dE velar pela vida do 

seu patrí.o e policiar o E5tabelecinient 	em que 

seriam 	eí, - qicaaicnt' sufocados os p ru'í dos de 

rebeldia, por ventura percebidos entre a 

cama adagem cujos direitos nio excederiam aos dos 

servos tia gleba dout rora (44 

autoridade• e poder do usineiro ia muito afim do 

SEUS domínios iísicas, já que atingia, no início do sículo XX, 

todo o listado de flato osso 

Fi f; 	denunc.iava sírias v.io Incias contra a 

popuiaçío mais pobre: 

or 	onde andard 	m q'.e usina Li. fzaôe 1 H. 

Pedrosa 	companhei ra 	do Sr ilanoe 1 de Frei ta s, 

pr:'sa ha 	2 anos na 	l'a'brica de 	cerveja e trocada 

por 20 	arrobas de as sw:a r 

Vença 	a leqa 1 idaie para nos dar novo 13 	de 

2 O 	(47 

Virgulio Correa Pilho - Lip 	iígs 33/33 

LI Ai fd de 53 dc dezembro de 1924 
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Os 	usiiiros, detentores de força 	política 

(?oiffYvaüï scus 14 lega:Yos de /%Q / Zia que afiaiff aróitrariamente,a 

tavor da aranatencâ& do poder destes che fes loca i s 	As Càras e 

a 	.Enndncia taaibaT eram formadas por psoas iiidicadas pelos 

co ,ii s»'((sinei ros 	mao tendo em tota 1 subordínacâb a 	todos 

aquMes que deles dependiam, (46) 

o domínio da legalidade estava atibujdo ao 

administrador, sujeito do discu,-so e agente poli'tjcc,, investido de 

poder pela força da dominaçc do coronel Cabia a ele decidir o 

destino da sua propriedade e da sociedade local. 

O e raba ihador se sul., met ia em ia,'ci do poder 

eercido tanto pela força organizada, representada pe la po 1 ida e 

pelos capangas, como pela necessidade de trat,a lhar. 

Da ç'ioi½cia se ajudava o usineiro para viaf. ii .i.ar  

a produçâ'o e manter discip/inada a massa traba lhacfora. 	Eta 

situaçío 	era do conhecimento das autoridades ,:ue inclusive, a 

a po .z a va ai. 

4que1es que a denunciavam, (:'oco 	de concreto 

F'od.iaf,i fa.ei' para ei .iIl1ina- la 	(47) 

O 	tiaba lhador 	era 	espoliado 	at ravs 	do 

endi vidamento . Imperava o "sistema de caderneta 

fiei, sayeIff aprcseiitada 	pelo 	Dr,  f'rio 	L'orrea 	a 
4sseaib lia Legislativa Prov.incia 1 em 115/1 
",4 2 1 	1? t o 	Antônio 	d°c 	ti o 	»4b .i xo ) 	 en : on 	rei: 	uiira 
Wara pIa t :n 1 ca 	q.(.v 	ri cio ca 	ie(.(n 1 u e 	:uc por t ao t o, i UC 
de 1 1 bera sse , 	 e 	um 	75p oe a 	a di ta," 	2 e 	s 	ciac 
aa , rayue am 	nunh o e a ga rructa ar:'e,i sa 	ao 	1::i O t 

,} 	A desobediência 	-'ra ca s t loa da 	se y'. rcrri te 	a 
c/ .i h a t a da para aio 2 /i:Ir educacâ3 c ív ca 	do f:;' vo 

(47) &° 	o 	caso dos redatores dos jornais. 	O 	FiPd 	e 	o 
Libera! 
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ti ff1 	la Usina /aç'ia um,
anra irmir onde o t.iôa 1/iador 

era 	obrigado a comprar 05 fl7afltimentos fl rios 4 	Sua 

subistenc, - 85 d»ijtos desta ope? -aç-j eram lançados em sua 

caderneta e, desta forma, ficava vinculado ao prop,-jtfrio pelo 

endivida,m:nto O paa.qiento das tarefas era feito em ESpic1e 14 

Usina Ita cj cheqou a cunhar a prdria moeda, cujos t'a Jores 

coesponhjam a duas tar':tas e a a•ia ta,'Fa 14 moeda circulava 

soente dento da usina, des'tj tuida que eia de qualquer va lar 

comercia 7 E•aUerno. 

Come Ias, os Proprietários paqa vam os serviços 

Prestados pe7s :amaradas. gstes, par sua vez, vai 1am -se de las 

para Comprar nos a rmazn s da prdp iia usitia 

O ((5jfl:jQ ficai/a livre do P/?Tento em moeda 

cor- ren te e obrigava os seu, eaït: -eqjeJs a se ut i Ii zarem dos 

armazéns da usina, locais em que os gêneros eram vendidos por 

preços por e les estipu iad:;'s 

14ss,i,y aginilo, rea Jizayany dup ia acuautfaçí'o 	ti os 

empregadas fl'o indiam a senta 	das Propriedades sem, antes, 

quita,-  suas dívidas, o que nunca consequiam. 	Estag l't'ií: 

caminha vam num crescendo iri .in terrupto, dada que o sa la'rio ma 7 

dava para o sustento dE' uma •Paaï.ília . (48) 

(481 	14 Semmana Cuiaba' Em i11 it/»'(, PULI 1 icava uma matéria 
assinada pelo suh-jerentE' Renato . S'ul.i vam, da Usina 
4rica', em que tentava Justificar uma dendncja feita a 
Redaçáo desta jornal sobre a fuga de alguns ca.qia,-adas 
da u s .i na - 

• 	 .ta n t o aos déb 1 t os •:uc e / es Possuem na Usinaé pum i to 
•/a'::1 7 de emplicar a 
Desde que o ca a rada se ajusta ri a /si mia vc•'iir com dz'y.z ota 
durante :;' úMPO em que ele taba lha ie'ira roupas, 
lAzendas e etc, :.:i, »a :or cm t:'ni.a r'exs, vem rcccv.I cacto 
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Ái.iue qw 	ftigjay ei) iaIIÏ .05 5i't'ErQs castigos 

da 	o !.ita'ria quando nao erai!T as ass ado, no ptío da 

	

!Szwuda, .:i guisa de eNwwpio aos outros alfa ra das 	4 9 

	

Outro EKpediEnte do qual se socc 	o coronel, 
pai-a SlÁbOrdinar o traha lhador, era a fall7íl ia i'sta tornou•s.' 	a 

peça cha 'e 	no earp rego da dofl7iujaçïo b re 	a f:'Qpa laç.ío d'estes 

Consi stia na arant ia de fidej.jda4:íe 

roda faar.z lia do emprejado passava a participai-  da 

piduço da usina . £ada membro era usado con Pori:ïe suas forças e 

COn di ç5e s 

L 1as 	crianças 	se valiam 	para 	garanti,- 	o 

recrutamento e fidelidade da mào-de---ob, -a 	O triba lho ií fanti 1, 

i:n- lentado pelos pais, sei-via de base à manutenCâ5 da condiçàro de 

depencfnc,ja do camarada à us.ina. lít ii i:ava,ii•-se delas na roça de 

£Vnt. (48 J -  e 	,,,u 	s 	1 	rio 	seml? a 1 	e como 	a 	es t a (17 os 	/ ,ï t'ros 	00 
::;C'ï' 	to 	e 	n unca 	4:/e .7 »'ando 	uns 	iie»: 	róis 	,'a ia 	amorr .ia ,' 	o 

o 	e :: : e 	depoms de 	um 	::'e i' t o o dme i'o de 	me s.' :y 	se 
eno'. 	a 	eawenúar. 	Desse 	aYi::/i:, 	sem 	ií'i ':/en.ia'aç/i"o 	o 

.ioi '.uo 	que 	ti a /ia 1/a 	o a 	dei o a 	tem 	eelI;'f:' rs 	ddi .i 	o 	e úSA 	a 	,".ii'a 	4:/e 	serem e 	i"av1aao'4i 

(49 . Ruben s de /'ien don ça 	Em seu 1 i vro 1/is t r.i a d 	C3n7vc i o de hato Úrosso, citando •icenaj , 	assina la 
• '(.ua 	do 	um cama ia da 	'Foge 	o p a t rá':;' 	o 	ma. o da 	: e i''e 	.i r 
por 	doi e ou úrês companheiras . 	£s:ee 	nada 	Pe1 - ce/eay 
pe/o /raba //4O 	aae se o 	fugitiva 	Por r reso 
pa ia 	a 	(15 ina 	s.i 20$000 d.idi" ia : 	700 	IIIa 7 :5>, 	por 	cada 	dia 
í:e,»d',7' 1:10 	os' 	::a da 	1.1117 	de 	sue 	P5 1 se 7(.(ido,»e e 
Ico11 	s::s 	no 	sn tanto, 	:;'us' 	de 	ordinari o 	o 	'Puqi / ./ 	o 
morto 	'i.i 	1551 5/ e, 	4:11,1 	por 	v.inga', 	a 	a os 	'((j 	hs 	âbao 

de 	o 	desventurada 4 	pr5SQ, 	)'lfl 	P1'i 	a 	0:.7'f1. 
% 	'f' Pesa da 	4:1 .vi da 	acima 	men o OrE a da 	50 'Fie 	uis cast igo 	de 	vin t e, 	i ,.in /.a. 	ou 	qua renra 	dia e 	com trabalhos 	Porradas, 	de 	d7 	, 	'010/ / ui'Io, 	iiUd dliI /70.7 1c , 	o 	Su::' 1 1 'O.ii: 	do 	C r'nco 	e/icerral:io 	den tio 	de 	(IflI qua J'i 0, p a "a 	que 	com msn o ; 	'Pa ci 1 .i da 4:/e, se ou '/ esem seus 

gs//7i aos 
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SLll)sist°ncia, na confecçào de sacos, teares, na faiicaçà.o da 

farinha, na p1 laqem do arroz, na carpa dos canaviais, na 

transporte e no processamento da cana, entre outro; afa2ere;. 

('ate re.qi;trar que isso se dava principalmente nas tarefas onde o 

pai ou a nï!fe estivessem presente;. Âo; pais competia a 

respon sab 1 1 idade quanta ao traba lho e quanto à subordina çà'o e 

a disciplina de seus filhos. (5) 

63 contrapartida , o coronel assegurava a estas 

fami'lia; moradia e suh;istncia 

es:ola de primeiras letras, e a escola de 

que funcionava na Usina de .Etaicj (5) eram consideradas 

pelos trabalhadores como institui5e; mantida; pelo; coronis em 

razo de ;; 

O 1azr era parti )hada em cn junto com os membros 

da familia do usineiro. Convm ressaltar o; casamentos, os 

batizados e as festa; do Santo Pairaeiro. )udo isto fazia com 

que o camarada se sentisse parte integrante do ambiente sacia / do 

coronel . Sentia ;e orgu ihoso em pertencer à círtp lsa. Para 

retribuir essa; beitesses, dava seus filhos 	como 	afilhado; 

patr5es . 	lornava-se, assim, compadre. 	Pelo qu, ddi tava 

parti lhar da fami) ia do usineiro, :omo se fizesse parte da casa 

(5( 	- L:'ii trato de Loca ào de Servícos entre ,',ri - 3,i ia José de 
-adia e o proi:'rieta'ro de .2ta icj, .t.? de Ábri 1 de 183 

(51 	Ánt3nio Fe,•nndr; de Souza Qp Cit . Pa'g - 
o 	ïc:yï essa a::s, ja 'ïua se nn,i te sw,i ri encle(.( 	wua 

ban da de md; 1 ca de mcn 1 no; na ra c';o; e un .i /'nirii z'a:fas 
'n;a:a ao fiti'i: a ':a:.;a cia ?s.7ncia , cRccutan'.lo cúm 
í:'c'/ fc'i à'o : zch '; :ie Asicas selecionadas.'''  
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:4n tL9rl.zc, Fkrnandes de Souza ohsjr'va v 

sol re aranF)ira notíve 1 o cunho supc'.zor e 

inteligente orientacâÁ habilmente imprimidos a 

direçâo gcra 1 e aos di ç'ersos ramos do serviço em 

uma das usinas mais centrais da 'mcrica do Sal, 

onde se vé,, à par de uma admin.j straçâ'o altamente 

1 ibei -a 1 a ordem, a discip fina e a dedica çào ao 

seu proprietarjo, por parte do pessoal 

Esta 	dediaç;j, 	era 	patente. 	Servia 	como 

arregimentador n: só de nilíci-de-ouira , filas funcionava tanib,g como 

força eleitoral. (531  

O paternal ismo na re laç'o de tra.ba ibo esteve 

sempre presente na formsCib econt5fluca mato- g? -ossen'. Foi ele 

fundamental para ci estabelecimento e fortalecimento dos as grupos 

p01 j.'t icos lccaJ5, 	que .iIff(:'rini ram à regiâV caracterjstjcs bem 

part cL( 2U'5 	A máquina admini. st ratit'a do Estado era toda e Ia 

formada , durante o Período 1ef'L(b 1 icano, pe 1 :is e lernen tos que 

apoi a 'ain o pci! .iti co vencedor.  

Con figurou ---sc a açâa do patronato local 	que 

permitiu ci estabc lec.imentc, 1:te posturas (:'olíticas tào oportunas 

somente os camaradas mcnos 	qua li Picados 

presta vam obc, dincia e se subordina vam aos coror,ci s 	tia via 

(SE) - J.dEflT. Jb.dEfff. PuI 

(53) - lia !.ia (lanc'c la li'enha de Novis 	Neves 	Op 	Ci t 
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ainda os agregados e os lavradores, deatores de pEquenas posses 

dE' terr-.is nos limites das usinas , 'we vendi m sua #;'r'd'tça ao 

sit?e.ira 	4 verdade tida Eti?'er quc também estes servi a 

intei-esses dos coronéis . ('54. 

/a ra emercer a c'ont role sobre os camaradas , o 

coronel acabou por constitui,-  um corpo de viiJantes. De que 

elementos se coaïpurham esse grupo? i4laT dos capataz, dele Paziair, 

pjr, tE• c,s ca anga s, caia funçáo era a de velar pe la vida do pat rÀ'o 

e policiar o estabelecimento, em que seriam enegicamentE 

sufocados os prui dos de rebeldia. (557 ácrestax a eles os 

dEes dos a riga zn s respon sa ve,. s pe la di. st ri bu .z. çio e con t ro le 

dos 	gêneros 	consuaridos pelos camaradas. 	Por 	til tinïo, 	o 

administrador que, em nâ'o p:as oca sides ap 1 .icava as 'un 

aos caaïaradas fa ltoo 	(Só) 

Estes elementos rEp resen LStflT, Effl síntese , a força 

:fis::ip 1 .ii'a,'• dos caIanEís 

('54, -. basta lembrarmos as Juras que ag.i1,aram /latc, Lrosso fio 
ia .z'cio da Iicpdb fica quanoto da proiriu 1 gaç'o da primeira 
Const itu.iç'o Estadua 1 , onde havia dois grupos, liderados 
pelos coi"onis ,ntônio Paes de Darros e Generosa Paes' 
Leme -fr que luta vam pela posse do 6ovE.rno 
Stadt4a 1 	Veri Picar Effl ('irjíl ia Correa Fi lho, Em 
/-fistdria de flato 6rossa e flanoc la ftenia 	fy' 
Nt'es. Úf: 

(55' Virgíl ïo Correa 	F.i lho. 	Jnd(.ísti'ias h tog,-osser, ses, 

esse i''s':',i.tO 	ver 	i.iirgz1io 	Corr,:a 	j.:' lho, 
Lembranças de CulaM4, LEn me de cmj:s Pdvoa:-;, J Cic lo 
do ,4çLícar e a Política de ato Grosso; /'uhens de 
endonça, Hz stdria do Coé,-cio de flato Grosso. 
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,l,, tJ:tLbE,mos 	em 	a irtirar que a presença, 

sEi7pre constante. do i.,orcIe 1 CNwrcÁa sre seus caaiaidas o 

podei-  muito mais disciplind -  que a pr'5pria ar.íquina montada por 

Á sua #oi -ça di scip 1 tr n,!ío se circunscrevia à sua 

uma vez que contro Java os caminhos, os portos, os 

lugarejos e as cidad..s,. 

O /rr'o de 24 d' novembro 1e i '" dci ., une j  va a 

invas'o da casa do: 

'Cidai'o Sebti'o Padi lha no Beco Sujo 

pe lo us i , i ro Edua ,do de Ca rva 1 ho que ia' sendo 

P)LUl.d'j um rapaz de n'ome Eugên.io e no tendo 

encon rada. a7arrou com um con7panhei,-o a mulher e 

duas Pilhas do mesmo, apesar dos protestos de 

diversas pessoas I:I,csflr 

O precto natura Imen te e' bom conhscdo 

e' sempre o mesmo: dividas arit iga s na Jsina 5,'o 

/11 gue 1Sua propriedade, nunca SJÍO paga s por que 

o traba Jhaoor a li' condenado ao traba lho perpe'tuo e 

scm remunera ço 

ü senhor Eduardo prendeu a mulher e as 

i lhas na iarantir as di'vidas do marido... 

seguir para a usina 

Eis um dos atos disciplinares do usineiro: prender 

a mulher e as pilhas, para que estas, com seu trabalho, 

ressa rei sse,ir o seu p rcten so p rcjui'zo 

i3ç, 



Se 	ïflvR5'O tias :sas da pouJaç.'o mais pobre 

fosse cor tant' )  as autoriadcs i:'oliciais na.5.fazian7. 	í1L(it.s 

VC2C5 atc au,'dl lavam na busca do camarada fugitivo. 	,ssim, 

estava garantida a dedicaçío, a ordem e a disciplina nesta 

sociedade. 

4 - 	 L.•ft:) 	L•: 	 1::: 

i.eIr 	 o caia esteve disposto a 	se 

submeter ao siste,ia de CKpzorecàv imposto pelo usineiro. 

Ás constantes fugas, regi trads rela imprensa 

local, dâO ciência deste Pato. (57) 

Á 	emana em seu ntíaïero i'3 de i 0 de outubro de 

1926. pub 1 .zcava uma just 1 ficat: iva do sub - geren te da Usina ,4rica' 

sobre a fuga de trs de seus camaradas. Ássifff caracteriza os 

três traí,a lhadores 

"Leopo ht.i no ilon tei ro, quc sempre p re't endeu 

bancar o t'a lente, nunca con formando coar o serviço 

e procurando sempre prete».to para brigar chegando 

ao pono dc/ dias ari tes de cometer a fuga sacar 

de uma faca e ameaça,-  o encarregado dc, serviço da 

roça - 

Âugusto Soaras ce'lebre pelas suas fugas do 

,4rica' sendo esta a 4a vez e que depois passados 

Ê3 omarercio, Á Se'i,rarana • ü •Pi ,.,d, o 1krrão ,. outros 
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uns me?,es volta qual a velha jera.ida, e jí foi 

CKpulso da Polícia do Leara' e da do 

desordeiro, cachacei,-o tipo cCnffp leto de vagabundo. 

José Nune rapaz novo que j' mani festou 

soPrer de alienaçíío metal na usina, é o suficiente 

paaa ta<í-lo de louco e que foi cor,-ompidc, pelos 

come:' anh ei ros - 

Para quem vive na cidade longe do contato com 

a classe de trabalhadores t muito fa'ci / em pensar 

e formular hosana aos pobres escravizados, no 

dizer do denunciante, mas quem vive diariamente em 

contato com eles sabe quar,ta dor de cabeça d'o 

estes com as cnn t ínuas manhas de nj querem fazer 

nada sim só em andar de rouba,-  garra fes de 

a icool 

Fica 	cnn Figurada. nesta tinta, a 	resistêiicia 

e.' -ercida pelo camarada no que toca a tarefas consideradas 

exaustivas ou e'cess.ivas. Estas, muitas vezes, chegavam a e<iqir 

trabalho contínuo, durante ió a Í2 horas dia'rias por ocasi'o da 

sa fra. 

ameaça ao encarregado tamhm indica que o 

traba lhado,-  nem sempre aceitava, passi vamente, a aç'o coercitiva 

e disciplinadora. 

t reincidência 	na fuga, rompendo o 	cont rato 

estabelecido entre as partes, 	outro ato de indisciplina 

registrado pelo administrador. 

O roubo e desvio da produç'o, a ;:rui caracterizados 
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COPTO 'O roubo dE gOrr~C5 dE troo 1 ', SO inditat it'os da revolta 

dos cailTaradas contra a regiqye discjp linar imposto pelo usinei, -o. 

Vri e,(ped.iente5 eram utilizados para sabotar 

os mecanismos de controle: rompiam o toque de recolhe?- , pronïot'ja,r, 

o descarri laarent- o dos vaganetes decauv.i 1 les responsayeis pelo 

transporte da cana colocavam .z mpurea-as no ensacas-  o açúcar e no 

enqa ri -a fa r a aquardente, a léaï de OI.(trOs flY iS 

À r.'assi vidade .' aToI"osidade na e cu:íío das tare /'as 

também era meio de insuhordir,açíío. 

fluitos camaradas recorriam aos L'he fes de PaI i'cia. 

para intervirem na sua ,e)aç'o com os patr'3es, buscando naqueles 

a poteçi'o lal referente a seus contratos de locaço e 

trabalho Á procura de ajuda ria autoridade legal constituía n'O 

apenas uma tentativa de potç(o. fiais que iSSO: servia para 

denunciar as irregularidsdaa e'istente's nas usinas. (bS,' 

Á resistência dos trabalhadores da usina era 

fra'gi 1 di fusa, surda e ria'o peiaranente Cofffpur,hase de açoes na 

maíor a das veyc's isa ladas Io entanto, podearos a ii rmar que e la 

iepresentou a forma inc.ipjente de contesta ç!ío no mundo onde os 

espaços eram todos preenchidos pela açío da grande proprietário. 

(•5•p , 

'tte la trio ap resc'n tado pelo Che Pc' dc Po / i'cia d,.: Cui 
bi ao Cnone 1 Pedra Ce lestina Corea da Costa ha r que:;, 
Presiden te do Estado, em 30 de abri 1 de iROP, i'a4 C 

a 	ibilcis •: soli::.:'aoa a 	ire'r'r 	na ; : 
quere las ''.(i: lhe 530 a fetedas pai r'»IOeS e cam:1aJas, 

e'I''i"e 	I?) .'a1is í.i.la:; 	::'.:i.is 	te 	'f!:Y '. fa l ca 7- 
pagawenÈo de outra::; 
Reacç'a - Ássur,ç,ïo, 30 de junho de 1902, no . 1 

 -emp O que  sec enhece 1 1 1 '1 e m Nito &r c so ~3  
ii 	 1 	Ildárai '.:f?.ie a iíI7f:ic•f'1ea t'.'/?T 	1'.. .. LI:? 
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Ás coistant - y rec laiçcs sori a imita de mâo-oe-- 

oLn -a impeJil -aaT ainda mais as auforidádis a promoye -  a expulsão, da 

popula(rá'o 	q.(e 	hanitava as ircas rurais. O 	estaf 	ecínrento de 

11?TPQ , tQ t&,i tuii 1 de alto vaIar impedia aos pequenos lavradores 

a manutençâ'o de suas posses. (6 Á permissâo legal de 

incorparaç'o te novos lotes devo lutos às SEsrfarias produtivas 

impulsionava, cada vez mais, esta popu laçàj para o traba Zho 

assa la: iado . (.Ï • 

Os Presidentes do Estada, sempre que tratavam do 

problema 	de 	io»-de-obra, sugeriam a 	adoçâ'o 	de 	medidas 

mas nà o com o .intujto de suprir o mercada de 

trabalho. 

Cont . (.5')-- revel a ç5es •:os bárba ros ::aas :'::;sos em r'rat .ica 
, r. ..!a n ova 1.a:ii .. 2'a . o escravismo ao ;o.a 1 re,uiu 	o 
númeraso 	 1 da quela •ssí:aier:1r(u(7.ti) Es.e' ressoai 
a lem ao Vra ó alhe qe Me é ob ri gado, : i"tr' rio da 
e' cou:t o .oa 1 en e . quee a novo se'n h e ,' 	 euda 1 e 	tawóó.,ri 
uni corp O mi 1 .i La r. rado /15 ra a de 'e sa e 	e.a ia ri t .ia 	ao 
ne'/'ast:, 	i:'e'/'rq voe as:e'í':t'7.1 a ,'aine'l 	er;ri.io 	Paes 

homens 2 i vres nà'o :::ta7 em supor Lar por mu.z to 
tempo 	' JLq.O e ,  op ressâb do coronel revoltando.s ~ .=. -  

'Pera o seu opussai . Á ,'"iy::JILa fo.i por éw aba aaa e O 
(7 si.L: , qe't: t OS, p agaram 	':::iff 	a vi 'l/a. 5 	len La .. va 	de 	5(0) 

/Ln"aie 	1 a das 

- Cale'çà'o de Leis Estaduais, ISC', Lei no.  20. 

hensagen7 apresentada j Ássemb leia L.e:'gisiatiya a iO de 
fevereiro de 183, vela Presidente do Estado, Dr. 
(4nt9nio Ccr,"ea da Costa - 

1 	t 	? 	 1 de  gar a nt ir 1, 
, F ' '70' (7 ) 

(:Ií,v::'eI:, 	dividir 	e' 	de'mae'i'a:j:rar 	o 	solo 	e' 	a 
t)(:'.id'O5dd' 	te'ri - . l:or.7.a J ela i:r 1 7.(e i 7. , ( 	(:010 	eontra' ,iej, 
enormes f ut i Mndios a judi es ri da t .7.'L o lo gra ï 0.7. te 	va S:.Ls. 

de terras a ParÉMulares , i!a psseiros; que 
/Y 1 :1; i i,i ii:' mai s .f.t:' 200 légua s , 	cc:;! e koe .a Lia' i 	m ecou 
para 	caris lote :1,ea r,ào e'ae'ienic.' de 	,:1. dd 
.'reai sa 1 snrande' e.'sl a di :Yp51:.7. çà'a veia a p lora 1 .i dar/e 	de 
:',e's; cor; t .7. n (as 
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Âs sugestdes se voltaram, 	no geral, para o 

assentamento de' colonos, em ír'e'as passíveis de se 	cornai - 

produtoras de gêneros de' shsistncia, com vistas a atende', -  ao 

mercado local Hais detalhando: pioi'a--•se o assentamento de 

colonos que ocupassem ircas de fronteira, com o objetivo de' 

resguadar o te'rr.i tório na::'iona 1 

Á pauper.izaçí'o deste traba lhaiui 	levou-o a se' 

tornar dependente 	e/os usjne',jro, i:tcje' o cont rata vaíri por pa rca 

remuner'aç,"o. Âlia's, o trabalhador era considerado desinteressado, 

vagabundo e ap-ítico para o t,"aba lho. 

Áos 	colonos 	dispensavam--se 	adjetivos 	como 

intel ig'nten. ,indust'icsoe; e car'aae'e de promover a 

riqueza i:j/;i  % iea e o prere'sso morai e' srIate'r.ia 1, 

ft'.' e'nta(?to, apesar de todas estas qualidades, n'o 

eram contratados para o trabalho nas usi(?a. L.'ertame'nte por serem 

excessivamente intel ige'(?te's e industriosos 

Bem mais /'a'ci 1 e Icgíco ao usineïro era 	tratar 

com 	o homem mato--g, -'ossense, destituído de qual quer qualidade, 

a lem do Pato de que poderia se' submetido de pronto - 

Ü domínio sobre o aparelho do Estado faci fitou aos 

usineiros o controle das atividades econômica, política e 

social, dando--lhe aut'iiomia e a manutenço do poder atraves do 

discurso de legalidade. 

Á autor'idade' a efe coa-íei"ida permitia--lhe o uso de 

mecanismos de' controle sobre' seus camaradas, de'so'e o uso da força 

ao aparato afetivo do com:'ad."io. 

ide'm. lhidc'm 
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O uso da 1 aTília , comci elemento de dominaçjb, loi a 

tarefa mais híhi 1 deste senhor. Coni isso, passou a controlar 

toda a ao de seu empregado, que dele dependia para subsistir.  

4 constituiç'o da usina , como unidade produtora isolada de outros 

prooutores, possibi fitou que o coronel se tornasse senhor 

absoluto de seu domínio. 4s aç5es de rebeldia contra a 

autoridadE' e dominaçío do coronel sempre combatidas de maneira 

endrgica e e,'IJTP 1ar, ,eprímiram a i:'oss-ibi lidade da constraço de 

mecanismos passíveis de se transformar em atos de insuôordjnaç,ío 

coletiva mas, quando ocorriam) I?ÍO dei»avam de ter seu cunho 

político. (63i 

jj t1oc'r d'55('5 COrOflEJ 5 CO(ITE'ÇOÁ a so Irer sr ias 

perdas com a construçíío do Estado A'ovo e o fortalecimento 

E'conamico do sul do Estado, ja que este formou o? igar quia 

voltada para a pecua'ria (64? 

Entre 13 e 1945, va'rias medidas s$o tomadas, 

tanto no ámbito nacional como estadual )  visando a r'stringir o 

poder dos usineiros. Sa lient:a-se a .insta la'o da interventoria 

do Estado, em 1921,  aba lando-lfies particularmente o poder 

político. 

LI interventor Federa 1 , 4ntôn io ífena Conça 1 ve's, no 

mesmo 1 3i , mandava invest iqar as dendncias sobre a exp lora ço, 

realizada pelos corondis aos camaradas, a que denominou "re laç'o 

ao curso da escravidL,'o branca '. /esu1 tado prendeu o Coronel 

(63? - Jornalistas, em artigos que denunciavam a violência 
contra os trabalhadores. 

(64) -- Wa larir Batista Correa LIp Cit 
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irqj'n.io 	Wun': 	ir;:y, -colecandb em lii:/d' 	os crabalhadores.  

• 	 t : - des ek r iu 	(cI:T golpe 	,w 1 t o 	dro nos; 	coronéis  

: .: j .. 	uma que 	.P;I.( 	:' i:dï 	enfraquecia a olha s 

vístos. 	A 	partir de entáV, 	(.l:bram •7(,(. 	suas a cães 	 W1) m 

' Odi 	(17 	:'V 	controladas, Doutra !: itit 	diaendo , nK 	eNwrc i aíff  

pc(sr 	absoluto 	s.;br: 	a região . 

)t7O de 2P d' janeiro de AM . 	dirigido 	.t 

Uargas- 

Li? 



/(Q i . () 
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"Lz ne'cess(rio que se  faça uma boa o,-ganizaçïo 

Policial e, a que temos, forca a confessa,- n'o 

preenrte tsoluVanïe'nte as neceisjdade e 

edgências tanto da poljja preventiva como da 

(''J feia repres5iva. Os aparelhos, nesse rairio de 

adarinistraçj.o encontaar-se ainda em fase bem 

rudimentar e si a tran qui 1 idade pub 1 ica se mantem, 

fora dos momeii tos de comoçs po2 it ica s, 	por que 

a índole ,:'acífica do povo nunca o impele 	as 

perturba çi'es 	da 	cirde'iir, 	asse qw -ada 	qua se 

exclusivamente pelo pre'sti'gio imanente da lei 

4n.ibal É. Toledo 

Che'Pe de Po / feia - !POR, (i) 

fia is uma vez se faz presente no discu, - so dos 

adminjst, -ado,-e's dc, Estado o conceito de que a tranquilidade 

pdb 1 ica d assegurada pela indo le pacífica ao povo que cumpre e 

respeita a Lei. 

ao mais, pre'va lece a ideia de que isto 

repre'sef?ta a aspi raç'o po:'u  lar, e'spccia imente porque a popuiaçi'o 

participa da eleiçío daqueles que conduzem a sociedade e, 

portanto, a tran qui 2 idade pdb 1 ica deve ser mantida mesmo que 

kelatcfrio apresentado 	ao Coronel Pedro Cele'stíno 
Coi-re'a da Costa, digni'ssimo Presidente do Estado, a 
30 	abril de Í?'. 
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ati-avs ao uso das faças 	peivs, visto que representava o 

desejo da caJetiyidaoe . Ca.i a ponto urna c».p 1 icaço 'Je I1aria 

Stel la fiartins Bresciani 

trt indo 	da 	premissa de que 	a 	po:'u laçSo 

part ic.ipa, atr's dos representantes que elege, 

da elahoraçío das leis, W. passa a constituir 

parte interessada na 1ffanh(:'ulaç'o do 	respeito 

do instituído. Ise sentido, a a.ao repressiva 

atribuída do "ansej:o popular 	que espera das 

autoridaoEs determinadas iniciativas, tais como, a 

MplanÉação da j:'ol ida de carreira corno orgío de 

deécsa 	sacia!, pronto, efetivo 	e 	poderoso, 

.indispenst'eJ 	para 	garantir e 	assegurar 	a 

liberdade, a honra, a vida e a popriedade". (E) 

Se cant inuaríiïos a leItura ao teeo do Chefe de 

Polícia Anibal 9. laJedo, iremos deparas-  com uma proposta de 

reforma integral na organiaç'o policial do Estado de flato 

Grosso. 

e4O a firmar que a "gratuidade dos cargos policiais" 

a grande responsável pela ineficiência da polícia, daí decorre 

uma das maiores dificuldades para o bom funcionamento desC 

pretendia demonstrar que sd aÉrIVA de cargos nL'o honorí/'icos, 

mas regrunerados, seria possível o Estado contar com uma força 

(E, 	/iaria Stel la flartins bresciani. £Jp . CIt. éág. Eó4 
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p0! icia 1 ePi ient 	) Seu carter repressivo lia ria por cori ta 

da nec;idade 1 arposta pela le.i e no pe ia ::onotaço p0 2 i't: ico 

partidária a que os cargos pol:ais estavam sj.ito' 	41 

hfff0 considerando a indo le pac.z/ica desta 

papalacâÁ. as (:;,opïta s de ,iaçâ, de Uma força repressiva e 

preventiva se fazia necessfr.ia no dizer dos admin 1 st radores, como 

Jrgo de de fesa socia 1 (5) 

:4 leitura da documentaço oficia 1 nos remete a 

duas propostas que pretendiam solucionar a quest,(o considerada dc 

fundamenta / iaïi:'ortá'ncia para a economia a7ato - gr'nsse: a 

com t .inu idade da p roduç(o  mercam ti 1 e seni ddvi da , a necess idade 

de di scip 1 ina r o seu mercado de traba lho 

Con s.ideando que, n:i i"aro , o controle crcido 

pe)o propiieta'rio rural cm seus doiiïi'n los ex.igia uma Pisca! izaçío 

mais emrgica e que o aw»ento dos ndcleos urbanos trouxe certos 

desequi 1 i'brios nos espaços, as autoridades sugeri ram medidas 

onde p redcmtz na ram 	à 	coe rç. 	Jurídico P0 1 1 cia 2 	Esta foi 

uffla 	das 	medidas 	que 	acabou 	se 	trans o,ïando 	cm 

- ke !atdrio apresentado ao Coronel Pedro Ccl estimo Correa 
da Costa, digni'ssimo Presidente dci Estado pelo Chefe de 
Po 1 íc.ia :4a iba Á 	ro ledo, a 3 de aiS ri 1 de 1 1. 

- El decreto n2 8 deiS. referente a oruanizacib policia 1 
ni: capitu lo êP ar'.igo 51i assi,, estah:: 1e::ia 

':: 1: de Polícia 1 nomea do p elo Presidente  
::í' :t: ::/::i d ' entre os bacha reis I::?1a7.:;':7 em :I.i 
ou pessoa dc ,o::rIcc ida ap 1 :i'o e será con :ycrvdu 
no 	5iJ 	cm=o enqu~o iS :iii s: r :,'i 1 , 	:' 	jo :' ril 
jujoar :::Ofl ven i.on o 

faria Stel ia fiart ins Bresciani Üp Cit 	pdg 	164 	e 
'tOi.í SOja 	reflui; cia e a emorclaur 	o ma 1 e 

mcsita-se com o) o cQnviver :,/Sdi. 	.ÏUO  
) t rcun w - r1to 1  / b Por taneo, sob controlW  
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pI-opost-a que petend.ja alia,-  o aparato 	legal às 	medidas 

Policiais para 	 ' 	qç5pr i n div iduos' 	rpos 

que quebra vani a ordem 'sahc' lecida 

CQfltUdo, isso nâb bastava, 	Era (?c'es5a'r.jo um 

outro ifiecan isnio capa:f de encaminhar a nïá'o-de 'in"a e,i sten te a um 

apendjzado que o levava a prt ica do Lraba iho e, portanto, a uma 

labo,- iosa pi-ofiss'á'o. Nesta proposta esta' coa figurada a 

nec'ssidade de conduzir os dest .inos da mâodeof,a indicando a 

sua t'erda1eira vocaçá'a. 

NAV era sem razo que circu lava na Usina ita ic 

uma moeda onde em SU verso Iia-se: O ïrabalho dignifica o 

(6 

:4 tentativa de fazer o trabalhador incorpora r o 

idea 1 de traba /hci como meta para sua digni iaçà'o pessoal era 

sem du'vi da o objet 1 vo desta soei edade 

Ambas 	as propostas, tuteladas 	pelo 	estado, 

busca iam f:un .i r a que les que se recusassem a ingressar no mercado 

de trabalho e, portanto, tidos como vadios, vagavunuos e 

desordeiros. 

A'esta sociedade onde ha'via constantes rc'c1amaçies 

dos propr,jeta'rios sobre a falta de braços Líteis para o trabalho, a 

vadiagem era pecado. Contitujasc' fator de criaiilidade que 

atentava contra a segurança .indivjdua 1 e da propriedade. (7) 

Dai, foi necessa'rio controla,- , 	disciplinar 	e 

(6) - Iluseu Histdrico da Fundaçí'o Cultural de flato Grosso. 

flensagem do Pres.idf?te do Estado Coronel Ánt&- io Pedro 
4lves de Da rros à Áscmri lelia Legis íat iva a 3 de 
fevereiro de £200.  
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submeter toda populickb a LU?T cddigo di leis que a intiaiidase e a 

oárioasse a part í..ipar do meado de ti.Ôa iho 	, 	ao iriesaïo 

tempo, tosse por ele l47it.i!nacia c se togiaç'a cidadA a sJc :j' 

se ocupasse de a Iguar t raba fl-o. LI ind.i víduo era dt 1 1 à sociedade 

pelc, taba iho (8) 4o participar das e como e leitor, 

estabelecia o vinculo legal e legitimava o processo. 	Repassava 

ao tstado o direito de decidir os destinos dos 4:zdaos 

grande dificuldade encontrada em hato 6ossó 

para colocar em prit.ica estas duas pi-o os is f:'royinha, não hÍ 

por que duvidar, da sua constituiço geo-»econrwa. Voltado 

basicamente para as atividades agri':olas, pasto,".z-; e extretivas, 

a const,uçào dc,  nrercado de trabalho se concer,tciu, notiamente, 

na zona IUld 1 I'.itensas a'i'as, cuja densidade dog- .íica até a 

década de 1953 situ'a-se em torno de 0 , 42 habitantes por 

ki lômetros quadrados,, nïo permitiram a expropriaçLío total da sua 

populaçà'o.ilã fesmo predoinrinando a qrande j:'ropriedad, havia 

sempre t'ra s disponíveis a ocupar.  

Ao entasito, tudo foi feito para que a popu la:o 

fosse origada a traba lhar para prover o seu sustento 

Procuraram formar uma míío-de-ob ra capaz de conduz.i r a a ti vida de 

econômica do Estado 

(8) - Re laoiw apresentado pelo Vice .lntendente de 8ant anna 
do Paranajha )Jr. antônio Calixtc, de /ni -aes a 

As 	L 'rra s 	s4:) ferteis, ma s nA h •' i r :'.:); 	H 

t,aba ítw a pro2etário, conte nta-se com (c,(Á'.) e 
sujeita-me a qna 1 'wr Cravalho 	 da maior 
necessidade 	uma 1 ei ieju 1 adora 	do 	t raba 1 ho 

- ,-4nuario Estatístico, IBGE, 1922. 
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E: ccí T- 

utíli2sdas para poovc- a 

subordiaçá'o do fci'nr nia 	gr'ossen,' ao trabalha f01 , com 

o controle e'e',-cído pela legislaçá'ú. A neceisidade' de' 

promover a e','q:ropria'o do traba i/ador era fundsmen,sl, P025 Se'ni 

ela nâ'o seria possível construir uni mercado de trabalho capaz de 

atender às aspiraç8es das prQpr'r..írioç 

fi/.á'o houve e'spa:o nesta re'qíá'o, rica em produtos 

natura .i s , 	à 	coe'xistncia 	aos (ns 	com 	os 	i7inde'& 

Proprietários. ,i:rue'le's 'e tinham inte'resse• em trabalhar a teri-a 

p01 -  conta própria, eram persuadidos a se' tornar arrendata'r ias e 

parceiros das terras dos grandes lat .í í'uiidià'rios . 

Foi , sem' dcívida a Lcçiis iaá':? Estadua 1 que /'QçQfJ 

a pra le'tarizaçà'o da aYà'o--de'--oôra , atraves de medidas que visavam à 

empropriacio do homem pob, -e, obrigando-o a se submete,-  ao 

capital. 

imPostos /'oram criados, iaipe'cfindci o acesso à 	livre 

garimpagem' 	que 	sempre' garantiu a módica subsistência ao 	homem' 

poore 	O te'tn da Lei n2 óSÍ 	de 1 'Í4, ao seu 	a,tigo primeiro 

(1 	Contrato de i4rrendam'e'ntcj de terra, celebrado entre Joào 
Pa muro de Áae'vedci e Ântôn.z o Pae's de &arros, Cuiaba' 
.i "(+ó. 
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i i7pnha a necessjdde dc se obter / 2cen4:a para gr.z mpar no Estado 

sob a CQnd2çào do paqalifento de 300$000, e esta licença tinha 

t'a lidade durante o ano de sua onceo ', (1 .t , 

	

s.inas 	pi-ofutoas de açdcar, iremvs comproy.ir 	I:iLe 	estes 

estabelec'"Entos pagava,qi 4: mesmo va for que os ,iarimpejros em 

2:14. (idI Institui,- impostos de alto valo,-  signifjcv manter a 

maioria da popuIaç(o distante da p opriedade aa terra. 

E9 1912, a resolucâá de n9 ôo, suspend.ia a 

.ísenco sobre o imposto terrjtoria 1 ' s. pe qer,a s Propriadmdes dc 

terras dc superficie interior a cem hect a es para a iridst ria 

'i.(C• ra t 1 e ahCC tares para a 1 a vou ra e a MO a de camposdc 

Estas resoluç&'s acotovelavam a po:iulçc, 	ao 

trabalho rs grandes I'i:lr.je4:fades 

na ii sando a docume,itaçi'o pe,:e/efflos a constante 

cs int,identes unicipais e Chefes dc Polícia com a 

regulament a C â& dori coii era tos de locaM des e, viço . 	r1crd.j ta vaiii 

esta nyancj a (:'ofE.riaI,1 conter a vadiagem, co, t rolar as 

desordens e auüïen ta r o con t ingen te de 'o- de-ob ra disponível 

Lis textos sempre apre ser ta ItT es t a so 2 uçào como 

necessa'ria , pois o 	raba .t h o aorica la e sem d.yjd.: um dos 

Col•ç'o de Leis e Decretos do Poder Execut .i vo 
expedidas nos anos de £ 	a 1 '14 

	

(121 	.ldem .rbidem. 

(1 	- Imposto sobre inddstrja e proIissL'o da (/1 la de Saí,to 
:4ntôn o do iío i4ba.ixo. 1 
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principais i.:mos 	:a r'.i quea pública 	 deve 

ins:'i 'ar à adminssúraeáá os tira is sérios  

Á li ifflava(I7 	LLE as Í!115 	â'CS ,pracicadàs Pt' 105 

t'adio ', auaentram oevi do à e.c'.:w da Lei 'te 	Loca çá 

L)oaistica que obrigava a !'Lios a que )s :rw.' vi viaiii rios cen tios 

urbanos a possui r contrato de ti-aba ls4o lega 1 .iado pelos seus 

Pat rte5 (15) E deste modo Favorecia a coiicen traçà'o de 

desocupados nas areas rura. s e nos pequenos povoaaos 

Êk iS'), o Dele'7ado de Foi i'cía do Distrito de 

Santo Ántdn .zo do Rio abaixo queixava--se ao Presidente do Estado 

de COfl t inuos - tos de gado, coatet idos por vacíi os a li edstentes 

Destes sâo aia ior o flLhI ro os 1 ibertos de 13 de 

aia14:, que corridos desta Capita 1 onde a pol i'cia em 

execuçà'o a lei província 2 sobre ioaçáo doirist ica 

os tem campe lido ao traba i/o vào abri gar---se por 

aquelas 'aragens. Dai a grita dos lavradores por 

Ïaita de bi-aços e d ali a falta nesta Capital de 

pessoa 1 para o serviço doaiét ico (i ' 2 

Ela 	o Cddigc, Crií,iina 1 que 	regu laa?ntaç'a 	a 

',essáo à vadiag..•'m e, portanto, competia 	à Pol i'cia fazer 

i)o Sctario de Pol i'cia dó Cu ahí Jo'ío fia ri a de 
Souza 	ao 	Presidente 	do Estado 	/Íanoe 1 	J05 

liurtinho, L'uiabí 25 de setembro de 1821. 

(152 	Relatcírio rio Delegado de Foi i'cia de Santo Ánt3nio do 
Rio Âbaixo, 3+ de junho de ÍS. 	Oícío ao 
Presidente do Estado 

2 - ilear. 1h ideav 
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cL(fl7prjr este dispos.jtiHyO legal consoante o artigo 399, de 
(r 

Contu cio, 	o 	Etario dE' Pai icia de 	Cuiaba' 

reclamava da di t'icujdade em esocutar as medidas estabelecj:das no 

Código Cr iminal, Primeiro porque a grande exteiisío do tei- ritd,- jo 

to -grossef?ss' impedia a perseoaici& e o conti-ole . vadiagem, 

pois, a que les que eram considerados vadios poderiam estabelecer-

SE' em otras a'reas Em sequndo lugar por •:tue a Coa stitujço 

F'ede,-a 1 garantia a todos 	'o 	{ .. yrc e;'crc1'c,io d' 	'a 1 quer 

profissâk 	qwi'r morai como .in.('1c'::'ua! E,  i :fustria, 1 ', (iS) dando 

liberdade de açà'o a todos os cidad'os nacionais, 	ti Decreto 

/staa'uaJ de d4 de juJho cc 	que estabelecia regras dos 

contratos de ioacdo de serviço, impunha a ohriqatorjedaj de 

contrato de trabalha, n'o respeitando o ;rabalbo independente, 

com o que se maculava o texto Federal 

Estas 1i'1icu Idades nâb serviatff, no entanto, para 

cessar a perseguiçífo aos homens pobres. 

Fica ':'laro que os .inter'esses individuais ou dos 

pequenos grupos se sobrepunham à contïnuidade das atividades 

:l7ercantis que levavam a acumu/açL(o de capitais à classe dE' 

proprietários ssim sendo, premente se Fazia rcn7ovE'r os 

obsta'cu las que prejudica ram o bom andamento da p roduçío, 

- h"e la tório do Secr'eça'rio oc Pai 	de Cuiaba Joíí'j 
fiaria 	de Souza, 	a 5 de setembro de íS'í, ao 
PresidentE' do Estado. 

(is) 	Constituiç;' Federal de 1S.i, artigo 72, para'grafo 
E4 
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Wo 	,nai 

ieitados, 	.zcaniio os 

pat - íes, sen ter a quem 

L)elegacia de PoÍi'cia 

o'on.'s. (Í,} 

tias ç'ezes, 

traba lhades 

recorrer. As 

OU ( 10 lÁ SO 6, 

os 	coíii-at.os 	ná1-) 	aIi7 

3lÁ,jei tos ao; interesses :fos 

disputas 9rrnr resolvidas na 

força dos jagunços dos 

Li''i-iscientes da sua fraNtidade. os homens po/irs 

a po Leç'çi dos :oï- njs e se acomodavam ao t aba lho das 

!7randes prpriedaíes 	Esta 	oteç'o emigia , 	r sua vez, urna 

ccntrapare ida que 	nío restaar suspeitas, iiunca 'ixa va de ser 

cob iada 

po 1 icia , 	aayparada ('e la 1 :ie?YJ4 	W5 

.7:/resses dos p roprietri os, punindo desde os desertores ('), 

MÉé os c.ídad'os caiiun s 

	

conti -o le e.cercido pela forra policia 1 	:nrí 

final idade di -,,cjp linadora .in7punha severa vig.i l;'ncia àsPOPL( laçâ'es 

qce viviaar de taba llo espordico e ternpora' rio. Distritos 

nt ei ros ei -a fi? percori -  idos , p roceden do a averigua ç'e s sol, re a 

cL1çio ekerci da Pelos seus iioradores queles que ,io 

!sguiaaT (:'rot'a r Sua atividaoe Eamr 'acons.' lha:fos a se engajar 

na L;'í)Tar,iia Policial 

AN -Ve li tório api:sen:'ado ao 	Ccirone / Pearo Celest ino 
Cor=a da Losta d.ignz'ssiaycj Pi;,dente do Istado ('e lo 
chefe de Policia i4niba 1 B. ?oled'o, a i'ø de abril de 
í 

Rei a tciri o e'n vi ado ao Pres íden te' 1/e rcu 1 ano de iouza 
Bandeira pelo Chefe de Po 1 icia /oa quí,n de Souza a .4 
de rnaio de iI.J. 

e ia s £ ndicaCães da preguezia da &U ia o 
indivíduo de nome AntÔnio 	/i' / ' desert ar do 
li 41 lI 40 de Man t aria armado de '11119 IVIM~M  
: 	::11'l;s 
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Em MY3 , em dii gncia p01 ida 1 rea 1 izada ernr ianto 

ntônjo :fo Itio Abaikw, o Llgaio dc tol .'dia relatava 

apds 'ei.uaç;'cs sobre os mor dores do local 

a que les que pa re:erafff 1 sen tos dc eu 1 pa 	que 

a legaram viver ciii companhi a dos r'a is ou com 

coi;'t ratas de locacâ3 de seiviço 	comprovados, 

1e1ce.i -os em paz.  

Áqueles que veritiquei iio se achamavam engajados 

ou empregados em s rv.iço algum prp, - io ou alheio 

fí - los conduzi, -  em ndaiero de 17 a esta Capital 

. 8 ligdjaaflr- vo lunta,- iamcn te na Campanha 

Policial 	3 pediram praça no 89 £ata lhio de 

. 	contrataram 5(3 sc, - ,'içc)s roiri 

(1 

LI ohjet.ivo priarordi ,i 1 destas di I1gLncias era fazer 

com que o homem pobre se obrioasse ao rxercj.'cio do trabalho. 

Áo levantar as considerações necessa'rias sobre o 

caso, o Lie legado de Po 1 i'::ia a ssina la ''a que 

- 	 laipossibi / idade de uma .inspeço e f.isca 1 .izaç,So 

regular da pol i'cia lati l.itava as agloriieraç5es de 

desocupados 

fa ia 	ele, 	eStas 	.j iot,açJc's 	provinham 	da 

-. Pelatdrio apresentado pelo intendente flarcíano Áritónio 
de Jesus Nobre, a JO de ju1ho ae Í890 ao Presidente do 
Estado de ffj 6r0 9 50 .  

.ïb i düi 
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faci lidade de a 2 i se encont ia ven, iitc'io, de suh i.i st nci. a e da 

exi st?nt:ia de terra :o1i nitj'3 uti liaadas para o pascflio do 

J) 

era P,eciso remover estes oÔsta4:u 1o, 

~ I rA  que e formasse UIIT cnn t i flt:'(? te de C. fj :.4 1h 
. do i•es disponível ,  

inda mais. F ia»se ne essírjo Cupropriar esta, POPU 1o, que 

encontrava na teria devoluta a garan tia de sua sob ieviYncja 

ta for- ma de subsistc.j nà'o deveria ser considerada como 

trabalho, POI-  que impedi a a subordit çLa à grande prop riedade e, 

assim sendo deveria sei-  coiiiha tida Bons no seu 

trabalho. Crime e Cotidiano, deíiwnstra que o Cddigo Pena 2 e a 

atividad• I»"n 2 Leia 1 serviam como ürecani smo de am'p lo controle 

st;c ia 1. 

Punir com assentamento de praça , eis o tiofo 

iflCQfl t IdO de di sei p 1 .ina r e educa, -  o ho/rielif pobre 

o .ind.i vídua de nome /an ne 1 Rosa de 

Lina, de LS an o s de idadá , so)tLro, riat - w -a 2 de-a te 

Estado, sem ocupaciv honesta • que lhe garanta 

meios de vida cujo i(ufivjduc, foi preso pela 

Poii'cia por vagabunda e dc maus costumes acha -se 

no caso de assentar praça em um dos corpos do 

"» 

Jm mdi viduo 	vagabund e dc maus costwffes 	se 

transformaria em boti t raba lhador coai o servi 	ir i 11 ta r 	ria 

Ide,,. .lhidem. 
(4 - Ofício ei-i caminhado ao Presidente do Estado Ár,tônic.i 

Mai- ia Coelho, pelo De legado de Po / ícia C%audjnc, José 
dos Santos Pereira a ii de outubro de 18'Ø. 
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encafflinh.do e educado pelo regulamente e pela discip una do Corpo 

Policial e flulita, - . riu itaS vezes, enviado como parte das 

bandeiras de combate aos ind.z'gen, (25.I outras vea'es passava a 

integra, -  a policia dos co,-ondjs, quando r,L'o servia ainda para 

combater os bandidas e desertores ou ainda encaminhado aos 

traba lhos forçaoos íias usinas de acLical- . (só) 

Em havenco resist'nc.za ao asse(?tamenta de praça, 

OU SC ocorria Jeincidncia do crime a vadia qem", a pena era a 

assentamento obrigatch - .jo em um dos corpos da fronteira do Estado. 

as condjç$es de vida eram extremamente difíceis, e o 

conti -ole mais rígido. (E:7, 

eLcaçá, pela força, obi - iga td,- ia 	sem que o 

indivíduo 	interferisse no seu destina, de tora lizaçào pelo 

trabalho através da proposta do enclausaraayento nos Corpos 

Policiais, foi objeto da a'o .ïnstituc.zanal durante a República 

Velha. 

encaminhado ao Presidente cio Estado de flato 
Srossci; 4ntJnio fiaria Coelho, pelo Capitujo Deocicio 
Pereira Luis a e '  de agosto de 
Ïoram 	e: . :Yr', 	nas 	:"seyu. çdes 	aos 	a ias 
e':; roa. ci'.:,' :•:; 	dois 	pracas, 	vi. ri do 	a 	au eu 	r 	ia ad 

	

»i i. :.a nos de 1 da de, ii a ura / do 	po veado 
de Himoso, Di st ri. to de dar? to i'n á/;' i o 
Ver 90ris Fausto, Crime e 	Cotidiano, pa'g 	42: 
refere-se à questujc, dc, recrutamento de desocupados 
forçados para as guerras de fronteira 

-- Ofício do ficiei?t• AnÊ6nio fla, - ia Coelho e ChefE 
de Polícia de Santo e4ntônio do Rio abaixo, 
- ancisco :4gostinho Ribeiro, a 22 de outubro de 
W90.  
Mmeto a Y. EN9, o inaividuo dc nome 	Ant5níu 
SaPino rara 	'.ur:' 	. ExD, 	se d.ync prov.zdcri::y.ai 	de 
nYap ei ra que 	nja veda da o iria s,rn: 	vc 1 t ar a as t  a 

caia 	af?iraça a ordem f;'uíb 1 ira e n.: 'o 	:ci,do 
a a i've 2 	cor r .ig .z'- 2 o o que t e'n h a te'!? a co 	fa. zen do -a 

:' 	::' 	:r:'i" Por ri' 1 ve isa ::, y):, a 
dei' 	esta 	:;ii: 	r'i.va,» a d. t.n'i, que 	ai'dcne 	o 	seu 
a a san t a i'r i' o de p raça ri um dc' a k::o ep o a rir' i'1'on te i ia 
desta' t.adr;' 
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eo ser cc/nJu2ido à ecaçá'o pela worca,0 homem foi 

levado a •oedecer às normas, regu lamentos e se swimeteu ao poder 

da hierarquia superioi-  . Ácabou por se tornar Um e leitrento 'LÍt 1 1 

à sociedade, incorporando as propostas da força moralizadora pelo 

trabalho. i4o tornar pa,- te do próprio corpo policial, impunha-se 

como autoridade, e, a obedincja era ele prestada passando a 

integrar o prdp ri o poder di scip 1 iriador . S. a rt 1 eu 1 ou, 

comparti ihou da edíiscac da hierarquia, passou à co,idiçjío de 

pai-ce.iro neste processo. Cnt!ío a edcaçáo se con figurou como 

elemento de corrroJe, agindo como instrumento discip linador e, ao 

mesmo tempo, transformando-o em educando dti 1 ao capital. Portanto, 

a Po 1 ícia e.'erceu papel fundamenta 1 como Força discip 1 inadora e 

CkCI!Tp lar desta sociedade. 

Cm Ilato 6rosso. os Relatórios dos Chefes de 

Polícia demonstram os receios que as autoridades tinham 'ias 

possíveis aç5es praticadas pelos desocupados. z'4ldm do mais, a 

escassez de m-L'o-dE"-obra apta para o tra/.a lho nas gra(?des 

propriedades nos leva a compreender o comha te a vadiagem como 

necessa' - icj à íkrwacâb de mercado de t i"aba ího loca 1 

De acordo coar as constataç5es feitas por Bons 

Fausto em S.L'o Paulo, as pressies realizadas sobre os vadios nâo 

podem ser .ioentificadas, nem as raa&:s económicas, nem 

a gal-antia de oferta de aráo--de--c,f,ra. Nào havia, segundo ele, este 

p,-oi lew na cidade de SáQ Paulo. Deste modo, os desocupados nà'o 

representavam um perigo, mas sim, um inconveíiiente socia / . 

vadiagem era como um desvio coarportaarenta 1 e nà'o o resultado de 

conting&,cias sociais. 	Ús vadios nà'o eram encarados como uma 

ameaça a ordem pdblica. O que se condenava era o "desamor ao 
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trabalho", tido como uma opçá'o individual, p'ersa, quE' nâo se 

admitia numa soc'jedadE onde o Progresso proporcjoflay, 

oportunidades para todos. 

£m flato trosso, os relatos colhidos aos depoimentos 

dos chefes ie polícia indicavan, que os desocupados representyam 

uma séria aIEaça à ordem e à tan qui 7 idaoe pdâ fica, JUStaITÍE'ÍitE' 

nela insuéIrincia da rta da à-'-obra 

Dai o íiscuiso pol i.'t ico estai-  todo pontuado pelo 

caríter djsc.iplina:for em relaçà'o ao Trabalho. (') 

F'or vezes, os pais enca,i,ihayam espontanca mente 

SEUS filhos menores a Companhia de iprendizes /larinhei,-os, com 

intuito de iiarantir a e ls a sb1'vivncia e o acesso a uma 

PQ5S1'YE'l prfissà'o. (Joy Desse modo, acreditavam estar salva 

guIdanyc, seus fi /hos das pe'sE'qtÁiç'E'; da pol z'cia e facu 1 tando--

lhes melhores condíçb'esde vida. Além disso, a forca •r -  1 iza dera 

do t raba lhe acarretava a necessi:fade dc se tEr uma prn-I'issà'o 

definida.S:üi cond.iç5es de se tornar um propriefa'i- io, o cami,ho 

mais ld'ico que se apresentava era o da profissiona lizaçà'o que 

levaria a obter status e sa da10 mais elevado nesta sociedade 

onde dominava o propri eta'rio - 

t.uIT 1 8'5, a Lei n2 113. do iia E7 de julho 

- er.is Fust:o, cv-  imE• E Cot idiano, t'a'q 43. 

hc Ïa trio apresrnt ado pelo Cfe te de Pe uda de CJaba 
a IlanoE 1 José /iur- t inho, em E5 de setembro de ÍSi 

CM -• Ofício encaminhado ao Presicïcnte 1-andisco Raphael 
fiel lo hego, pelo Lhefe de Pci i'cia Joa quím de 
,Ji queira a O de jdfl:ilQ de 1OO": 

honra de •:.p esen ta r a V, Ld, e menor cc 
ni:' 	n .H:n io 	fúgêni o, 	da 	Silva 	:ff;;1 	(y 7(7') 

.a.!:ï e Ap rendizes ( 	Vil7hc.i ï'OYY 
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UtQri2Va o podei-  executivo a fundar uma 	colôn ia correc.iona 1 

agricola. lvr ri:o em .in fori 	:'5es e deta lhes, ''a le 	a 	pena 

nos ip0t5(jy,j ao tE.<tQ: 

7-rtigo £2 	 Q pjej-  Nscucivo autorizado a -) 

fundar, 	onde 	melhor 	con vi ei - , 	uma 	Co 1 on ia 

ccn"reciona 2 agrYco/a para rep,-essïc, pelo taba lho, 

:fos vadios e ç'gabundos , pden do d.i 51' I?dr até a 

'iíitia de trinta contos de réis com o primeiro 

estabelecimento, inclusive a aquisicA de terrenos 

'U' Por vEntura est lvereiff no cominio part leu lar 

:rt igo 2P -- SQ conside, -ados como ta. is: 

	

par,íqra fo 	.KP 	- 	 mdi viduos 	de 

qua 1 'teor sexo e de idade suf:;eríor a 14 anos que 

0g0 es.ando sujeitos ao poder paterno ou dii-eío 

de tufloi -es ou curadol-Es sem meios conhEcidos de 

:ubsi stnc.ia vaam na ojos.idade 

	

parígr'a fo 	-- Lis que por ha'bi to, 

Idlf,F armados em coi- rer.ia provocando tumultos 

e .incut indo terror.  , quer ap ,y.i iando o movimeti to 

da popu/açYc, em festas, solenidades pdbZicas; 

quer em aranifestaç5es de iegozijo e reuni5es 

popu lares ou outras quaisquer circunst'nc- ias 

pai a'qra lo 52 - Os que tendo 

'tuebrado o termo de Liem vivei -  em que hajam 

obrigados a busca:-  ocupaço honesta Iriani festarem 

intençLíc, de vivei -  no cicio, ou exei -cendo inddst, - ia 
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i i íc .1 r : i, vedada por lei < o‘.A ?’mura 1 ou

ü texto da Lei conceitua OS

concentra Ivd primeiro, que, scnuu

ma i o res de 14 anos 11- átfr enuu t ra ua 1 h o íi :<o, c un s i de r a do si: a u

compoe dos indivíduos emanados arruaceirosociosos; *r>

dl cimo, iususp ur comum,

intenção de ócio' .cee 1 a ra r do r e;rc u, én o viver no Assim,a

d a o'o poder direi to de, en c l u í < s ura n do • o s<! 17 í?X€C«t ! VO O t?.’N

Có:4:Í?/IÍS£- agrícolas. trans foriná • * o.-. doc O.'" r e c 7 Oii a i s ./ Vó

■'. a x hf..»

;• íca t? vi u e t ? c i a d o intento das i ur.z dadoso

i es i s i a i: i va s: da ociosidade a população que representavarecirar

pr.i sao,a rra ves da ao ricolaperigo onoe o c raòal<toe, era o

principal íator de educaçao, ser

p e; ii >7 r a 11 de p rop r i eda de.

ll Commêrcio rec lama va nau oòstanrei yíd, que,

eKÍstência da Lei que criava a colonia anrícuia correciona1,a

esta ainda nao hav.ts sidu colocada em pracica.

'7/a Assembléiadezoito vc touanus u uma uei

co1onia agrícola correciona1cri ando uma para

escola prática de trabalho de lavoura repressãoe

i...? os 1avradures aprendera vauiagem carecem

alguma melhorque os possa encaminhart. 171 lia no

(di ?i
>
*
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rem er.i

vadios e vagabundos e

e s r :íu ; < • iu. c 1 e .7

u outro se

curna-1 a máo-de-unra pussívu1 oe

t 'fr< L rés grupos:

aqueles reincidentes em penas.
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rcicio da laboriosa proi so e os desocupados 

se.a 1í •iis forem devem ser r':t .i rados do vj.c- io e 

da perdiçío regenerando-os sujeitos ao 

estabe)ec- jjnento da educa ç,!ío poveïtosa 

tintretanto 	no longo prazo 	d:e,- i - jdo 	nenhum 

administrador do Lstado tem lembrado de 	dar 

cump ri fifen to a ei tada lei 

ÈJbsevam:?s, neste editor.ia 1 a noçào ie traba lho 

como e leniento de "ucaç:i'Q ploveitosa 	ï4 preocupa çío deaion strada 

no discurso 	a de transformar o homem pobre em proleta,- io, 

dóci 1, ordeiro, voltado ao iercicic; do. trat,a lho, respeitando a 

propriedade privada. to encaminha'- los ao exerci'cjo da "pro!'i ssào 

laboriosa " o di scurso pissupíe, ainda, a regenerMo destes 

de - cupjos , apontando para a fomaçà'o de uma popu laçào ordeira e 

discip l.inada , preparando mà'o--de--obra capaz para ser ut ii iza.da 

na grande propriedade. 

O teRto da Lei n.' 113. ao estabelecer 14 anos como 

idade limite à ociosidade, visava à #ormaçà'o de menores orfííos 

que se tornariam aptos /'sYtas cohnjas correcionais agj.colas 

para se transPcn-mar em cidadâ'os dte.is a esta sociedade (33) 

(322 -. Cuiaba', 12 de aqostc, d°  1 

i iráo , L,uiaba, 20 :fe Ia.X o Jt:. 1 
'i.:: 

ht1ii.'::/ 	vaV.h::; que (:'':aq 
:utd 	•: 	

::r1.;1ï 	•::::":oIs 	PrWicos 
.?.eiai; onde pesam ser recol/ id':'s 

:s 	:'i a 	• . .: 	aprenceretff 
suÍ.! i Va":f' alguma .::;'i •1 Li: i , 	: u.s lhes ?antam 	um 

: i i: 
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4o cobrar ds auto,"ida,e's a e'.io oca Lei , 	o 

jQrna / £7 L'oI?y( ,..CIQ bt. 	a 	CtOfITa ?' O an t i'jo t:'roieto 	qUe' t .inIa 

como c,bjet .i vo apa 	te o cnha te , vadi a ge'iir, üïa s .:tu' , r,a v r di de 

sua funcio maior se identi Picava com a preparaço da nri-deot,ra 

O e / iinar• o v.zcio do ócio escondia 
, no s",( .in t?r. e'r 

trans fo," aç'o do hoaïem pobre em apto lhador (34, 

L) .ind.z'gena tambem /'o.i a 1 vi:, de .i n teres se 

Houve ate: quetir de fendesse a 'coi,rp la cate qu.i saç.'o 

do ind.zi.j, OU seja, SUa reducaçjo Pd,d o trabalho. Dow:ra 

fotia di 'endo, in te'n t a 'a -se transformar o indi'gena em ür'o -de»-

obra piodutíva 

'Estes se) vageri s .in te rompem o d'seí vo 1 viaie'n £0 da 

lavoura cria 'o e e'ctraçCo do poa ia - 

Podem com concurso de seus L ra ços cori t ri bu .z r p a ia 

prospe'da -fe 	-e o governo proporcionar meios 

	

(.a ra 	a sua completa 	ca tequisaç'o 	exi:e'di n'lo 

bandeiras ". (_m 

esca sse'.:-r de ii raços aptas para o Éraóalho acabeu 

gerando estas propostas e, jutitamerite com o combate 

vinham 	compor 	o 	ctiscurso 	pol .z't.ico 	regional 	sobre 	e' 

(34) 	-- 	L'el ia 	iari a /rinho de .2evedo 	ljnda 	Neira , 
branc-o O negro no imagindrio das 	e fites  
XIX, 	Pa'g 

Of" - .í, encaminhado ao 	Intendente de 	Hato 
c:lC'!o 	L'he'-/"e de 	Polj.'cj.a J':iïo  
r,''ul, rc Cle £/» 
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tabalhacior- 3á-. Os 2 dwinisCrAdor 3 5 locais apresentavam, também 

como sol ç'o À falta de hraç;, o e'sti,rtuJ,-i i iaiqj"aj 	e 

co1oni:aç'o. 	sa/t'a-' -.' sempre o carater l'abo,ïoso 	do 

"S 	laboriosos, intel itiites, i('IL(St? - josos para 

promover a ri '(eza Pdí2 lica e progresso moral e 

llTatPI"ial ". ('37) 

Os 	traba 1hdores 	estrangeiros 	so 	sempre 

apresentaios como interessados e treinados no trabalho. O homem 

pobre nacional, ao .ínvés. 	é o ocioso. 'pr 2-a'r''n 'ï.e conúenta--- 

sc com r' :;'i.::'o ' nâk se sujei t a ao  

Outr-as meidas, :om vistas a d.iscip 1 inai" o honïenr 

pcbre para o traba %ho, for'aiir ap licadas . Eram sempre respa ldadas 

pela 1_egi s 1aço qje pretendia oeste modo, gri 'Par-'» lhes o 

sociaf. 

Re latdrio 	a:'resento por zntnio IJa lixto 	de 	floraes 
Vice 	Fres.iden te 	oa .l'ntendnc.z a de 	San t 	nna 	do 
ibranayba -a 30 de março de 	8'i 

a voa ia 	•' 	a' dr 'i'.H?fardo , 	 'i"r'a s 	Sfe 
í:;'a; 	n..,' 	hé àr'a:o::•:., 	oá'o h.í 

:,; 	pro l er á r i o 	•::';.r''nt.i ''''e 	•!::r.'ff f::,::; 	e 	edo 
ti"abaÍu,, é 	da 	m;..'..:;i' n'::'e:::'v' 

wiïa 	,'i 	regulsobra •!:/1:: 	trabalha ag:"'::'eia  

iien5agew 	do 	Presidente Coronel lf? t3fl o 	Pedra 
ilves 	de 	Larros a 	Assemáléia Legislativa em 	3 	de 
fcverei,-o dc í 

(38) Idem .i'b iorm - 
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Con t ro 1 ar o t em(:' o cio h tiem 1 i vre lo 1 uma de la s 

controle do tempo disponi'ç'e' 1, envolvendo o iaer e o trabalho.  

Was cidades, ssee controle se emercia com uaa 

di Fict1dade maior. 	A pop Ía'o, no entanto, se via cerce'ada 

pelos i:i:íd.igos e' pela a'o po / ida 1 . WPY 

O ndc o írhano torncw-se foco cata li sador da 

popa laçgo que precisava ser orientada Wo, era necessí rio 

desenvolver' um estudo organ za:ado, mais detalhado da cidade, 

que envolvesse o nodo de vida de seus habitantes 

seu artigo Lógica e Dissonncia. Sociedade de 

Trabalho; L.eI , Ciência, lJiscip 1 iria e /esistência Operria , a 

Professora/lar ia Stef la Bresciani deaïortra que o estudo das cida 

des europeias secu lo, XIX, foi levado a e feito com o iritui to dc 

propiciar um controle' efetivo sobre os trabalhadores. Áparecem os 

higienistas p -econizando sanear a sociedade, e trans forma'la de 

meio corruptor em meio formador. À part ir dai', ront ro lar os 

espaços, violar as intimidades do homem pobie, passa ram a sei" a 

preiir. ssa em que o saber científico se pautava para combater a 

r' ronri scuidade e re'yu lar as rei aç6e's e'n t re as pessoas . 

fs e controle foi cci do, na Europa durante todo 

-. Re latóri o apre'sentado por Àniba / B. T' ledo a Pedro 
Celestino Correa da Costa 4 (li ?' de abril de i 
Plopanh:4 a criacâ3 :(e atua p0 £ .z'c.za c.i ç'.j  1 que e'st 1 
cfiretanre'nte 	1 .iqada , autori1ade' h' L'he'fe o'e' Po 7 
Ekta 

	

	íe've'ria coo forme o SEU re lato, se ).rn:umb ir aa:•; 
delicadas FIO 5'I'Yi ÇO de viailinciá,  

como a renda d!15 IFJ.:J, a (:IOj  ida ia cerna das 	e . as 	de' 
di ve is'o, a prevesolb do ::i criwes :' e ia 	vi si in ci a 
.Kn'.::e :;san e e 	pe 1 o 	coo se 1 ho 	.:n t ei 1 !;e'n te 	e' 	pela 

(40) 	fi'evi sta »rasi leira de História, volume 	2, n12 11 
setembro de 19851 
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o 	 XIX e, no Brasil , esta questo toiou corpo a part ir das 

primeiras acadas do sáculo ,X, quando os mdcos higienistas, as 

autoridades pdb !icas, os flantrnpos e os burgueses indust, - jais 

busca ram Ccli? st ruir um novo nyock lo de coïportàment o e de vida para 

os traba lIadürr's-. 

.k.qLÍmE'ras 	esraeqias 	dc' 	dlSCip li ha 	e, 

aTecanisaTos dc controle 	foram uti laad'-; OAVA 	 :JJyç 

taha %hador , 	 rega li:o tios 4:15 	inomen tos dc' sua t'ida dcs'.le 	as 

horas de trabalho atc às horas de seu lazer, como atesta hargarc'th 

Rago em seu trabalho. (41) 

63 /iato Grosso, as cidades ta:TfbcJm foram objetas de 

estudos dos administradores. Übservadorcs estrangeiros, ao 

passarcm por Cuiaba', 1:ieixavaiff as suas impr'ssi'c's 

ii naturalista 1-/er/jert Snïith assim dc'sc -evia a 

cidade de Cuiabá, no Fina 1 do scc'u lo XIX: 

i45 casas, apezar tïe modcstas parecem graciosas e 

acciadas ( , 5o lo anda Jado este ca içamento 

c(emp lar cazinhas estreitas cstes candic'írc,s de 

aZEi te esprendenic,-sc' daS pa redcs esta 

1 n1.1ependnc1 a 	, uCflT passa, mulheres vcst idas 

dc' cores berraii tes oFerecendo peixes 	frutas ou 

rapaduras 	 uma rapariqa vendendo cigarros 

escuros emiru) hados cm pa iha de ff11 lho, outra 

vendendo refrescas ( .. ? todas ba 2 ançando 	os 

(411 -  Do CaÉ1arc ao Lar, Á Utop.ia da Cidade Dicip liiiar 
Drasil (18' 
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áracos pendentes t azcndo (lle!1:addn i a 	sc'i re a 

cÔ'ça 	A alguns rapazei cLpan:fú cana 	um 

neg co 	t'e 2 o nion o Jogando 	an . wa da nien e, 	( 

acompaiihando a ayoc.idade es(:'ajçosa tle vez em 

quando a 1 'jun s soldados, un esmo) ei co seiri chapu 

( 	unia velha horrenda tdaenju envolto num 

lenço 	um santo que pode ser be.i fado median te 

alguns cobres, um carro pu.ado por seis ou oito 

bois carregados de lenha, Com suas gigal7tcas e 

musicais 	rodas quadradas que vencem todas as 

di /icu Idades do terreno 	ssa um cava lhei co 	de 

pernei ra s 	brancas, longa 	sob reca saca 	p reta 

chapu a Ito. preto, chapéu de sol grande preto 

IWe tanto serve para chuva coaro para sol 

úVando.efe .1'a )a de Cuíaba, t ansaïite-nos a idia 

de ama peIuena e a Igre cidale , ai leira e paci'ica , ande cnn vivem 

em harmonia pessoas dos diferentes segn7enios 5ciaís7 

uma POFIAMÁ a par r.i t emen te 2 aba rio sa 

Ta 1 a can tece di 7&eren  tefi7en te do que se no :ï a p resen 

ta a cidade vista at ,avs da leitura dos jorna is, nas décadas 

seguintes, com animais soltos pelas ruas, CMs. porcas, vacas e 

caí ias , sem ca 1 çamcn ta, onde as agua s hit idas corriam dos 

quinta is, sempre povoadas pelos desocupados, doentes mentai s ou 

Do tio de Janeiro a Lu.abJ. Notas ae um Naura lista 
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1eproso. (43,1 

Wa 	Uma 	cidade 'tÁC peci sa a ser 	h 1giEn iacfa 	e 

a 	popuJaçj 	di,cIr' jjna,j., 	e 	eé1caminhaja 	ao 

trabalho 

a 	vad.iaqem urbana 	e 	est.jJaya,w-se 

medidas 	que a reprimissem, com v.isias a ecpurqar os 	ociosos 	da 
area 	urbana . 	 14s 	soluçâ'es apresenL- j:s 	iam 	d'dE• 	a 

rec lusío em 	escolas 	P1 o Fi ssi ona .i s. 	a té 	o 	ÇQfl 'inmi.n to, 

acompanhada de traba lho 	tor,.ado nas Usinss de 	4çtíe : r . 	 (44) 

Sempre 	que citada, 	a vadia'eir,i apesentada 	como 

vício 	que prejudica 	o 	bem 	comum. 	Sd 	o 	trabalho 	consegue 

estabelecer nestes 	Ociosos 	a honrade:, 	levan10-os 	a 	trilhar 

nos'aiuente o caminho do bem. 

L) discurso dos aiminjstd- acf, - 's e dos 	signata'rj 

da 	sociedade 	burguesa assim se pautava para formar o 	ideal 	do 

trabalhado,- economjcam.nt:. produtivo 

Chamar a ordem os vagabundos, mostrar-lhes o 

caminho do bem, da honra , do t riba Zho 	prestar 

-• 14 imprensa. Cuiihi' 14 de março de 1 
L) /:jjd, 	daha' 1 de fevereiro de 1 
o FkrMÁ, .íia , a' 23 de ma:n 11e 1 527.  
O ./orna 1 , Lu.iaba' 22 de abri 1 de 1 
o Jorna 1 , Cuiaba' 1P de agosto de 1 222.  
helatór.jo apresentado eelo Preéejto da Capital 
fkne l ion hu 1 ler a ii de laneiro de f tIÇ1 

- tezende hubim. tese, - yas de Vrasi 1 .idade. Páq.  100 .  
"Qualquer 	heeie apr:;'i..' 	di 	::itt.o 	para 
r' ,seyui r '.::; adyeridri Os, manda Rdo leves dc infeliz=y  
apaphedos a 	o rça e que ewàarcmvmm: aol te pïra is 
a 1d.i; 	mnac 
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boifi srviço a causa i:tdÔ 1 .ica e a eles üï?SmOi 

O traba lho e' a L.ei 	i vina; dele 	emana 	o 

progesso da c'munhac' e do bem estar de cada um: 

ao paso que a vad1agefir, .qïauitendo- se do suor 

a Je.io tem de ir busca," cuide pensa encontrar 

contra vontade de seu dono o pâ'o que ha' de matar a 

fome. a roupa que h( de cobrir as carnes , o 

dinheiro que ha de sustentar o vi'::ici. ' (45) 

1-Ia' 	de se 	entendei - , a inda , 	 que nío 	é qua 1 qur 

t rat,a )ho que dign i fica o 	1iieai 	£i:d st.iaiii 	foimas dt.' 	traóalho 	'rue 

!S!í7 	consignadas como improduti vas /iram sempre a quelas onde 	o 

traôa l/dor 	dono de si tesino e de seu 	tenu:'o ; (4 ) 	Um 	euemp Io 

podemos colher num artioo d 	1 r.zuun , 	 3 	'li aqo, o d 	. 

'Venddore5 de taboleiros e 	) 

São em gera 1 homem fortes , roi;'us tos , e que, 

empregando a sua atividade em outro ramo de 

negc.ici o teriam 00/ff ceite:a um 2 ucio mui Las ç'eee's 

maior que aquele au feri do na venda geaï pe quen ina de 

pucos mi 1 ,éi s de frutas e legumes ( 

• I E tanta fa 1 ta de braços e'i Corumhií 

L;'on Poffe'a-/' todos e deiKemos que pa•'jseiri à nossa 

(457 - O iutonomista «- Corumbà' t(  de fevereiro de Í 

(4á) - 	:rribur,; Coi-umba', 3 de agosto de 1212. 
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pt.'ta Oi 	';'flL7CdQ1C5, utn p'uenj - 	taboleiro à 

cal eça 	o ge'io faceiro e a, voz 	a flautada 

requebrando os ofho-; de saris,Wb z'ntjff,ra 

quandoa ?!1ufl7 Lfr: nós lhes compra uma ta lhada de 

rnoi"f7ga ou cem ri s de r'.1padur-a '. (47) 

Ás cidades passaram a oferecer algumas op3ç3 

que, atraindo a popujaçà"o pobre, esta fo.i aos poucos sendo 

subordinada RO traba fho . 	 ,5eu tempo foi regido pelo 

Código de Postura e por Contratos de Locaçâ'o de Traba Zho que 

estipulavany regras para bem vivej' na a'rca urbana. 

O 	crescimento 	urbano, 	resultante 	da 

comercial 	'o do açdcar, da borra/a e dos sub'-'produtos da 

p ecua' ria, Íl? cci? t .i vou o aparecimento ee requenas empresas que 

ofereceram' opo -tunida. de emprego, absorvendo toda m'à'o-de»cjb, -a 

disponz'yc'Z no me:ado 

?yir'aay trabalhos de estiva nos porros, de Cuiaj,,a' 

e Co,-uayôa os moinhos dc' trigo e arroz captaram' trat?a lhado, -es da 

peri feria, o serviço domcstjco solicitava, cada vez mais, o 

trabalho h.'minino. Áo amp 1 iarsc' o mercado de traj,a lho, a 

escassez de n'o - dc'obra Foi sentida e rc'c lamada (46) 

	

SOciedad estava a requerer um' regulam'ent 	que 

(47) hicm' . Ib .idc'ay. 

('48) ' O CrU2cir'o , 	 t'u.zaba', .ó 	dC 	.y 	lio de 	.i 
Cua(a' o que 

.imcflsa 	falta 	dc' 
:5 

nos sa 	pc'pu maçi"i 	é 	i:1if1tr,j 
c' 	car 	was, 

sc'ry1ç,'5 	si., irc:: 

torna a 
('c':iQa5 	Çï5' 

es e 
•i' 	forma 

vidá Pesada 
::' quc'.jram 

ei? t ari te, grande 
c'.:;'r ::u': .1 tu y'da 

a 1 quma 55 

e en iaúnfa 	r 
su.cla, 	a 

parte 	de 
dc 	r'- 	:5 

:•:uh itie t em 	aos 
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díscj' / 	 j/0 	 jç, 	'.jç3 	 o no mais 

exercido por-  escravo ou dependence. Fkrtanto.,-a (a'vrco s' 

dentre outros, alouns coiiceitos re iac.ioiiados ao va Jor 

JO a a'rio e à quantidade eie tempo, assoi:i ados ás normas 

dísciplinarws, uma ve' que es-te tipo de trabalho, r:om a aboJjçào 

da esv 14d - , nada mais era que nà'o uma merc-ador-.a , Á maPa e o 

Ilc)spr42-o ao tr- Ôa Jha:(o,-  t:fe :u -  iont inuavaat a sn-  a tn 4:a 

'COÜ1O estâ3 agora as negras 

D'sa oi - ada s 1 

ilet lelas e 

: ,,a 

Depois que -Ei aram 1 ivres da 

escravatura 

iefl7 i7ït ter--se a sebo 

J:a~ b,ç'tu'a 

Até as t7egras matronas 

mais císi/ar- 

Que em (:'Q 	•7 .andes :' 	ssa i -- 

i_ 	'iue se J1?S chame Lonas ': 	4 

iaIaava---se, ainda, que um nd,aerc.i consider- (yej de 

mu lhe, -es pobres vivia, em Cuiaba', em 'coml:u Jeta ociosidade sem 

em-pe Jíclt'. (51 Ã soIuçâ'c, competia à poiic.j PeJo 

- Ideai. ihicau. 

CSOA --  Ideínr. 1b.idelll. 
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eguian7f(1to, 	VE!Ï fEprillTi, este tipo de vadi jem com pij, e 

oi"çar as mulheres a se empregavaw, /ifff asi.m sendo, e 

ia o periqo que elas reprewantam à seguança e 	tran qui / iade 

ptíb 1 ica 	aiava- se o t'i'c.io e o mau costume 

U tempo cie' traha .lho é contro lado. 	Traba lha - se 

alem do ti :essíi- io #ra a .qyanut nçJ'o da prdpria sbsísténcia . 

trat'a lho ec:'dente propicia, por acréscimo, um aumento de lucro 

aos praprietír.ios 

os trabalhadores deste Estado precisam 

c71:tpre'e'nde,-  que e o t raba ho que produz ri quesa 

'recisamo:.i de uma 2 eqis iaç'o mal s enéraica que os 

4'aca 	traba lhar com maior vigor.  . 	Sé 	querem 

1Sutear, 	tudo é ifft:itivo para choros e 	2 aiiïe'ntos 

Se trafia l/aIff toda a manh5 ia no querem retornar a 

tai- d?. 	d.ífícl1 tratar com as gentes deste 

a i's ! 	( 1 ) 

Pais 	trabalho. 	menos lazer. 	tm 	nome 	da 

comodidade, segurança e tran qui 1 idade e para o bem da moi-a 1 idade 

pdb 1 ia • o ~Mo de Mstura da cidade' de Cu.z aba' estabelecia 

iSY, proiàiçée's re' lat .ivas a espeta'cu los, corridas a pé ou a 

cava lo, brigas de galo, ou qual quer "ajuntamento de gentes 

Havia um controle gene'ra 1 izado no 	toca a di versée's 

Carta enviada ao ,:sidente do Estado pelo Intendente 
b'e'ral de Cuiabí Coronel José t'4nt3nio de Souza Abreu cai 
novembro de 1 917. 
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) t.'c -. tddïcü 	ca,.abaio, t'1ll 	. 	 d1- 	aaío 	£1' 

fazia dura crítica 	.à5' 	tiar, 'sta 	que aa.ía 	grn.ie pai '  da 

popu la: 	c (1a le 'p,.iuzir a 

cui"a.1a é uma festa maldzta qur 1È.í tu.zto  

estar banida do flOÏO fiTe 10 POr ser uma brincadeira  

estAida e orasseira qtie seduz e 	rasta tan i.:,!:; 

s/ltilrlas I1?oce11es pa,'a o t,bor.ho lentc' 	:ío 

sacri icio e da desonesti:facfc . 

zcar b.tbend'o em boticas era crime passívc' / d ,  

.nto menor Okese o tempo que o trabalha~r a si 

mesmO dedica sse, ma is 1 ucra ri a a soc.z iIade 	Desse modo, e lc nâú 

eiturbaria a ordem reinante e estaria sendo dt .i 1 à s4:iade 

pelo trabalh4:. 

Ao 	'1:fe'Pznlr o conceito di:' tata iho 	1 j.vr'- , 	o 

discurso insti€.íc.r.ona 1 acab:u optando pelo seI?t ido da s'a iori aço 

do hc.'mear pelo trabalho. atinou para a necessidade de 

dearon st ra r a iuffportmnc.ia que o mesmo representava como mercado u ia 

e propriedade, a serem trocadas por sa ia'rio, ou . pelo direi to do 

uso de uma porç,io da terra, conforme demonst,'a Isabel I'iar'son em 

seu artíçjo Trabalho Livre e Progresso. 

siar sendo, o tempo de traba l/o torno se 

abjeto de ava 1 iazíío e controle E. P. Thompson 	ana 1 .i sando es 

cí Pati;a 	que 	ao 	j(7:'or 	ao 	traba 2facfor 	ma 

-. 	1 harsor& 	Revista ifra s.í lei r'a de H.z stór'ia nY /. 
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dada 	quantia 	pela 	retribuicâb 	oe 	seu 	traba lho, o 

co,qrciante 	pat,o i:sou 	a con tro lar 	a presença 	deste 

trabalhador, no seu local de trabalho. Novas pr.íticas 

disciplinares pagaram a -Fazer parte do cotidiano, tanto dos 

patr5es, como dos trabalhadores, para que se pudessem eraLe lecer 

nesta sociedade novas normas de cotiduta Estas leva riam a suprimir 

a irregularidade da presença do artesto ao trabalho, conduzindo-o 

ao a ssa la riamen to e rcorgan izaço da sua vida a part - ir de novos 

princípios. (5J) 

huitas trabalhadores, no buscarem o controle de 

seu tempo, acaba -a1ff optando por : upaç5es (?a atividade extrativa - 

(54,} 
, despe.ito dos perigos e das doeiiças que precisavam 

enfrentar- , ficavam de cinco a seis meses nas matas 	coletando 	a 

late.-c 	ou a poaia princípio estes homens e,'iploravam as 	matas 

nativas 	por conta prcpria e vendiam o resultado de seu 	trabalho 

aos comerciantes da-; cia:fes - 

A colocaçío do Padre Nicolau Bada, -iotti d bem 

objetiva a este i -espeita 

- 	 'Wo 	fim da estachÁ seca o seringueiro coar bois 	de 

canga lha con forme o uso em liato 	irosa leva para a 

iempo, 	desri(:1  2 ina 	de 	trabajo y 	capitalismo 
industrial 	in: ïradicion , revue ita j coniscienci a 
de classe. 

(341 	Ü Commrcia, Cuiatia' 14 de abril de i 
• - • 	 traçïo 	da 	borracha 	nas 	longin quas 

reg.1.5e5 do norte atrae para o seio das matas 
inospi ta centenas de zndivi'd.(os que so desviados 
dos serviços da ia voura que mingua de braços - - • -. 
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c .ïd d4' . s vezes UflT s õé OU íiïa is arrabas :ie 

Iorach í'nd primeiro coíiyp ior raz'o 

de PO, 10' mil réis a arroóa) 

Cbnseguindo igum lucro gera lente %tO gastí-lo Ii. 

L;idde de t u.i b.í ent regat:s ao ó:io 	com todts 

c8n se .:jun ci . s na ma i s completa imp rovidência no 

o que const.irui o caráter Lom.inan 

f:'.7f:''.c 1:  

ndo 	c. 	Pdre 	Sada ricit t i 	criticava 	Os 

sr1nguJi ias: qw- gastavam 	o seu lucro na cidade de CuiabA,  

acbt'a .ident 1 /icndo coiiïo 	ciiiincsa 	ou ociosa 	a 	.íriiea 

atividade de iaer ises trabalhadores que iane seis nïese;1  

est 1 viEram iE'tErr.dOs flS 1)T,taS 	Ájim sem pensar no'utarc), 

xpressando sua infependência e demotistrando que pod.iaíu cli sr 

da seu tempo da forma que melhor lhes cci',iesse Ás matas 

cont .ul(avafT repletas de seringa , e a ei as poderiam n'correr quando 

o dinheiro ac basse Jua subsi stnc.ia estava assegL1,ada giças ao 

tabalho ria extraçWo. 

Á partir do aTamento em que o estado passou a fazer 

concessâes para a e'xploraçL'o da seringa, da poaia e do mate, 

estes trab lhadores se tornaram dependentes dos proprietárias 

Acamodados dessas conces aos barÇÍe'S, suje.ita)"am-se 

i'adre Ni o%au Badarictt i 	éicp lozç, do Norte de Halo 
osso, regiro dQ Ál to pai !gLiai e Manalto do Parec'.is 

Pág.s. Í4$, 
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controle dos, capatayrs 	Quese'5eatc:'r-. 	sr visa ohi- jqa'Jo.; a 

ep lorar um mITero dE seringueiras , prEviaa7-n.re limado pelo 

capa ta2, e, ainda, se oapr-oi,eiam , eir'gar a b.cha ja 

de lama da hcei. iam por arroba produzida e entue na lo':a 1 

deternyi° nac/o pelo encarreqado - Ccnro o patro lhes adiantava um 

qu..ntLu7r em alimentos, roupas e lnstrumentos de trabalho, apis a 

sa -Pra isso era de sconhado, l'az.ndo com que o seringueiro 

est-  .i vesse , sempre, em s'.i taç: de ddb i to 

ndo ai - iq do a explorar 18, ou mai: s, ps de 

seinga E'spa ihadas por urna gr.nde ~ensK de tE - ''na acidentado, 

o seringueiro via seu tempo de trabalho controlado, no por 

capatazes, mas pela prdpria natureza de sua atividade. 

3o Ipear as drvares. recolher o ldte, de lama'- lo 

formando os blocos, ecig.ia dele um perZodo de tempo determinado, 

pois se socorria de um mEtodo eKt reiiramente rudimcf?ta,-  e nranua 1 

que o obrigava a despender, nestas tarefas, uma média de i a 

horas de trabalho dirío - 	assim nÂ5 losse feito, o lateK no 

servia paia ser come'- c.ia 1 .izado - OW 

(56) -- {'irqílio Corroa Fi lho. .P(ddstrias 1fato - qrossenses, 
Pa'g. s. 125 a 

Munido 	:: u1:'f2s-i'2.::1y indispensáveis, ::f:a4.1 
/ san :o 	' 	 f:'::'ss1'Yc 1 a c=ca ro 

maneiro 	W7 	pacilitagse .;J 	 :ya 
11" 	

.. 	 .7n.::'2 .ii::!a 	e aj 	.i.:.:'Ja 	•. 	syu.i:.a 	de '.::'2''ir, 
no r'::f1:;' 	:Y.: 	t ronco . 
(... ) duanto a ::''.:2K.,7a se fazia ai' - c 
praticavaw '.:'s ÍÏ .7 5 culdadomos de sua 	ta re i'.. , 	o 
produt o 	,;::,? 1 	s;'; de qualidade .7' 

55(2 

dkt ros, (o ï'.dm com duas ou : :".ds es:; u ada :J R 5,(f ::. 

de 1 80 arY:,'i'es cada uma costumavam só ret ; i 1h a i .  
s:7s;1?o (.'r'.::or1-- .x:fo, 	dcl.: ,.::Ji 5 dE a) tiflïac/'.:) a ser.ie 
E • 	fl 'o :' odd a m, a n tes dE do is 055 t 1Ï2Ï dia :5 

regressar ao f:Lonso inicia) , p ara (1OEEder 	o 
- 	:(sf7'.:;' 	(:5 	vasil h as, 	s:s:ss 	'.: 

2 sP OWnC~Ne co~ava o coagular-se re1'tu1hafldo 
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Este processo de eKp)oraç) dd seringa levou o 

homem a se suuiiieter a uni' regime 'te ti -aba lho no qual o controle se 

4rocessava da ikrma,waís cruel , dado que a natureza .ialpLu,ha por 

Si SO .S i'egrass a serem seguidas. 

f'íío bastasse, a foraïa de exp lora ço usada pelo 

pat rio,. .ao fornecer g(leros a preços por ele deteraririados acabou 

criando o regime de dependência e ca t ívei ro ao seringueiro. Sem 

ittuica coo seguir pg r a d.ZvJda p reviamen te contratada sujeitava 

se ao regime de t raba lho estabe le:'.ido pelo patrâk.  

Seotindo 	contulo, a i lusifo de que era dono do 

prdp rio tempo 	mui tos larens pobres se avencura vam 	nesta 

OcL'açLo 	Na aia .ior ia das vezes a única coi sa que con segui a tu 

receber eram os poucos a linventos, e uma muda 	de riscado que o 

patr»à'o Jhc's fornecia 	O traba Jho nL4o era, portantc.', rearunerado 

Quando a igum 	fugia ou pretendia a Iguni' novo 

acerto 	de suas contas era eliminado pelos jagunços do 

CDM.15e ) 	- Levido 	a 	Parma e .. al: J . ; , 	4:2 ,.:: :; '.ie madeira 	r 11: vi 1:117 

	

1:i.ia14'l 	 iY1r ,"ïii 	menores,  
permitisse a r'i"1's5.iQ por aiio de objetos p::•.:oe 1  
ai sofreria, comprewida, a 1 ian e oiaiae'o 	i1?a ) 
Que %e dar ia o aspecto de h o::o 11 qu ar- ) 	de 
c::.i:.a 	i. i:: kvs de peso. 	::tt,y7 curÈe 
mescla 4?e camadas di 'il:Y:1id1I 5.:e eoii Sti (C1 fa. : 

	

572- Ro quet te 1.i o o Rcyuidn ia ia'çj , e' 	£53 a  
c'ha(:tad'o infinito denho.1 ao 	1 on:ye um yu 1 tu i au: i'd:,x eu, 

t i"i iI':, 	.:ia 	juruena , 	ni 	nt:e.:i 	airarik 	1./):1;!)f;1 -. e4:? 
arrastando tai homem andrajoso ( .,. ) 	;'/.a trio vis e 	1:doed.r' 1:4::, eta 

r'i'nqt,o i r: 	{.'x'ii/ a 	:Y:4 e matas do jruena i;q: 14::; ia dos 	pui" 	um 
Ko 1 D ( ... ) 	:' a eso ra í: o ser 711 JO / do 1 5 	ff1 S ii , 	 :«i'..iffi 

	

víveres que o patrao o Ko aroiida va '/0 .1 ai, do ao a rue t . 	p r'vi O 

	

) 	 14 004:5 qt' principiava a .:roba ihar na borr'ac/;o 
• 	, 	 ',i: ar da sa 'lia do a o o p a e sa do 't.ï co ia 	4:/e veri do 	5 

1 	P. 	) J)es te anã nada r,cebeu. 	No comeco1 	,i ', ) 
'?i( ti;) foi 1J se rinoal recebeu a lém de um terno dê riscado 
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t4o an.iisar a pol .x'tcj dE:  distriôuicâb e ocupa ç,o 

da tea no Lontro 	este brasi loiro, em sou artigc.' A Terra Para 

(?ueln No la N'o fraba lhd , Álc.ir Lank = aponta para a 	vio lenta 

exp loraçdo 	de 	trabalho e.cercida pelo 	capital 	sobre 	os 

seringueiros o imir;yrantes boi iv.ianos e para guaios em flato thoso 

violência, aliadaà lcgisiaçdo favorecia 	o 

controle sobro os trabalhadores pobres. 

Con t rolar o tempo dc' t ralia lhc coagi a o t raba %/o:for 

e i'ormava um mercado dc' mdo-de-oôra suficiente para abastecer as 

grandes prop,- jedadcs a um nível de sa 1í rio signi ficat iva mencc' 

b a .i 

i41m :fo mais, este coritrc')e permitiria reprimir a 

s'adiagein, f.'roaTovrndc, um Ine ibor aprovei tami-nto da mdo-de-obra 

en tdo ,j 5 p Qfl  ívc' J 

14 preoc'upaçdo com os lomens pobres que traba lhavam 

por conta Própria, com o intui'to tdo-sd dc garantir sua 

sobrevivência, levou os propriotdrios a ropon sar a questdo dos 

seus agregados. Passaram a ocigir deles um tempo determinado de 

trabalho em suas usinas ou, numa segunda hipcitese, abri ando-as a 

contratos de parceria (:'ara a produç,!.'o de alimentos, fornecimento 

Cont.5,?) 	5c'71flt', 	quw c fornecimenÉO habitual feito pelos 
rJ.ss 	a 	:a:ía t"aba1hadr'i': 25 li tros 	dc: 	airo, 

litros dc 	feijK, 50 lit,:,s ec farinha, it 	i;i los 	ie 
nanha,9 1,2 quilos cc' marque, 3 rui los dc' aíoa, 	L5 

	

i É o :/5' os: iS 1,2 L' i lo dc gua ra: i a'  2 tU:::' t i os dc' i'L':mo 	em 
b"ia:; 1:Íc: sab.;:, ' 	litros cc' sai 

.;. ., 	o 	:' rc':,' d2 um Iu:;mc'm 	... 	:c' 	a 1 gum 	i o lo i a 
5:Y5(if1tS 	dc' 	1iO 	ic' ao 	cai vc'rk:;', 	o 	patrAS 	manda 
rI  r:»::u ni -  2 o p or ou t co - 	s.w mi sos o 	ii o 1 ci 	i o do 

aiyo 44 i:'a'rír;í,P.a fa 
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de 	lenhaou (1  ln 	 ' eçíc 

coleta 	do üi te 	t 	II/b1IT 	tur e 101? ou 	coaio 

irregiarentador 	e 	aïo-deoÔri No 	entn:o 	o 	t rba iIdür 

conseguia li&r M de estratéaicas capazes de Pavoc?-os 	O 

ccin,hndo e o corte ilega l do mate foriir oï m~ uti lizados.  

Const.ntes 	, ,c)taçóe; ïWo 	r7istrds 	pelo 

'lflo 	•tdu 	1 	a 	p'dito de eKp Io"aç.o 1 lga / 	do, 	ervai 

Por parte de (Uli eeai ndmero de madoes n:ionai ; e estrangeiras 

das pio. itiyiddcs das 	povoacões de 	8â'o 	rho,is 	e 	garida 	no 

destrito de Ponta 	Porí". (5 Estes, 	retirava(i7 ci /flat' di 	i(reas 

.'itai's 	di stan es 	destas 	co11iess!íes e lat :n 	vaiiiio 	e 	depois 

ran sporta t'aI -IJO para o Paraauai. de forma clandestina. 	Con fc.'raïe 

o 	Re lat rio eJe MO. cerca de ó00.000 qui 1 o. de c:'aate 	eraiii 

col,i t abane4dos para 	fora do pa 

'E 	d 	doi,ï.znio pdb 1 ico esse escandalosa negcício qi.e 

p..iu(iJ:Ca 	tanto o Stado como a 	ilderacâk 	( 

i)ia ri aaieis te 	•ie vê passa i' 	'uai: t idade 	de 	carretas 

:ey1as 	de (ITate 	pai- a 	o 	Paraguai 

carr'etas 	veil da Vi la da Conceiç,'o 	car'egadas 	de 

arer:adorlas 	e voltavam 	ao 	mesmo 	ponto 	com 

erva. 

022 Cn iatos de parceria entre os Senhores Costa 	Ilar ques 
e sdcia propriet,frio da Usina de 	saca e Jose' Vi 1 lar 
Dantas, 	£ 	de a.bri 1 	e 
Re Iatdrio apresentado 	ao 	Coronel 	P1:dro 	Ce iest ino 
Correa 	da Osta 	por 	Vi eta 1 	&p t ista 	de 
fiscal 	da etraçffo 	dos 	Contratos 	da 	£presa 	de 
/íei a de 	Xsnardi tives e Cia a 	i?3 de 	Pevereiro 
de £210.  

(Ó) - Re latJrío apresentado 	ao Coronel cieneroso Paes 	Lenu 
de 	Souza Ponce, 	Presidente do 	Estado 	por 	Vi eta! 
Bapcista de 	ti JL( Ri a 	1 	dc maio de 1P08.  
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Fi.'eprl mir o abuso do corte 1 !&ga f do mate se fazia 

necessa'rio, primeiro porque causava prej laos à arrecadaçào e ao 

pprietario da concessàc;. 	Num sequnífo momento porque no 

conseguia assa la lar esta é:'opujaçà'o que, desta mane.i,-a 	(ioduzja 

pia sCÁa SubSi:,t'flC.jJ 

controle sob rc estes homens, 	i ; 	um 

Qôjctíyo muito di 'fi'ci 1 porque a regiáS,a Jm de fazer limite com 

oFAraguai , era muito e tensa Cabia à força policial local 

reprimir o corte 1 legal ma, isso nâo ocorria. Os policiais, em 

ndmero reduz.ido, quando conseguiam abordar os invasores, estes 

mudavam de local , indo retirar o mate de outra arca Impoten te, 

a empresa poprctírja do nego'cio do mate criou um corpo policia 1 

articular para reprimir e e'pulsar de suas dreas os invasores. 

) 	Os choques povocavatii iiwrtey; e incidentes 	com 	as 

autoi- idacfes est, -angeiras 

amca.a representada pelos e'p loradoves ilegais 

estava na di ficuldacfc de sutnlTet-- los ao trabalho regular 	e 

di scip finado na propriedade E'rvateIra 	Prejudica iam o controle 

sobre os out ros traba !hadorcs, incut indo-lhes, 	iddia s 	dc 

he 2 atcírio apresrnt- ado ao Sr 	oíc 1 F-dro Ce lest ina 
Correa da Costa por ViC'ta I Baptista de e'raujo fiscal da 
ext,açâo dos contratos da £p reza Hervateira de 
.ïsnandi .4 fies e Cia a 23 de fevereiro de 1 -'1, Cuiaba'. 

- 	 p ra 	'uc' 	.1 hc 	-hissc' 	(o: ciyc l 	dar 	comp 2 e :i : 
	cláusuim 52  que -a oh ri. ga  a zelar pe 2 ci.; 

e riais 	Ir'.::i.iyí;i-c' 	se úo rnaria criar por conta i:':,e'ria 
uma 	Pa rrulha 	r;á':;' 	-'ouco 	mí;;'',':;' 	e ::Qf; 'cn ic'r; te/;7en tc 
ar:1;aia para vedar a cn ;:rada cc comi ti. ias fl5 ITtas '. 

(60) 	Oficio encaminhado ao Coronel f-edro Celestino Correa da 
Costa pelo Consul do Paraguai a O de steb,-a de 
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1 .bdai:fe e 

Lha tr a vadi a.qen produzi da p. lo teüïpo 1 . vre 

decorrente da ecp fora ç;'o . lega 1 do arate, era tare Pa a 

COf?Sjt1'r,jda 	zÇs autor idades e a EI,7presa disso se e'ncarreqa ram, 

criando mecan
. iamos de cot t ro 1 e sobre a p ap u la ço pob ,e. 

iy IMI, foram encaminhadas r'a ra as ia:cn:fa s 

Carnpaprjo e Cua j ia cei4::a dc JI desocupados de Cu ia/j.Í. 
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preocupaCQ p as .a a ser a  

na1::n 	1 	no tmido de 	trabalho, •inaído --'-:e 

indispensável dlscip fina' lo 	e 

evitando-se, 	tamãêm, a concc'n 	ra' 	de de sacup ado s 

nas 	cidades, capes de pe1niar 	a oraeay 	e 

co!? segttn temen te, 	toda a fiava ory ti iza ç''o 	soe ia z 

se 	p r:ipJ 	'. • 

Coo Pron t os 	en t re a cofl7panh ia moo opa 2 1 zadora 	da 

eicp ioraç.a f1attc• Larangueira e o governa estadua 1 eu Iminaram ) 	em 

Úficio 	encafffinhQ' -, 	pelo 	superint:.nd.,i te gE', -a 2 	da E'iz 	Laranqej. ra ,Akendese Cia ao 	Pisea 1 da extra çJ.c' dos 	corit ratos 	da referida emprwsa a  lê 	de abril 	&z- £900.  

c OmbaM mos emploradores '1 	4 7 /1! 	/1 	t 	' et.' 	tcu,,po 	e 	recursos 	fi nance ras 	riva lmcii te 	tem 
causaae 5e/ïat; prejuízos a  nossa cOwPlnVia e  semeado doscórdia 	,e c:, n:issos 	2 c'a 1 s ewpregados 
sen do 	v£Èjmms 	da5 	dddias 7 	1 O O 	YIf 
acrc'd7 ta (r c; s i v 	0o sei o destas bat;i d de s [ei sa 
~tar 	med,das 	saneadoras 	dc  comhaÉS 	ao 

tifOS 	cm 
i"aieo e :i 11:?11 	 112 

	

iiouazs 	da 	•je 

Ilaria Inês 	1ia ita Castro e Lucia 1-1. C. 	4 Jeixo 1-Li std,ica 	da Industria de lia to •lirossa &aq i 
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.i 'Í5, Cúlri W?T iacha ao tart ido /pub 1 icano mat grossE'nss levando 

S tensoes P01 i'ticas atEi a .tflvença'o do istao pelo Governo 

Fera 1. Esta companhi'a Ecercia controle a grande das 

terras do Sul do Estado. L'ificuitava a entrada de emiarantez, 

impedindo a colcinjraç'o destas t,-a-; . Com o fim do arrendamento 

das teci-as da Cia Hat te Larange.z i -a foi permitido o E CESSO ao Sul 

de íito Grosso ao colonos uo :,uI do /$rasi 1 . Fato que agriava 

sobiaieira o governo tadua 1, uma ve: que estes colonos eram 

vistos 	como mais Produt ivos que os nna is de 	origem 

nordest .zna e acaba ram p rcjdu?r indo como cap .i ta 1 iStas (55) 

Âlm des a concorrência , acabava rebaixando 	os 

sa 1.írios e alimentava os lucros dos propiiet'rios 

iJ 3 J ET 	ElE; 1  

Nem scmí:Ire as medidas de can cole e sui,oriiínaço 

obtiveram êxito total - Cm certos nyofl?-entos da hi stdria dc filato 

Grosso, encontramos quem conseguiu romper o cerco e insta lar, 

através de um gesto ou de medidas que a li via vam a pressi'o do 

con t rol e sol, re um dEtermina do grupo ou sobre po qucnos grupos de 

homens pobres. A bem da veidade, a resistência a este controle 

esteve muito associada a necessidades imediatas, tais como 

mel/'o rias salariais, conse:uçío de iii'veis mínimos de 

sob rev.i ç'ência, em defesa da prdp ria vida E segurança pessoa 1 

(5 	--- j4lcir L.enharo. Lip . Cit . P;:(gs . 4, 3. 
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t:1emosd ir yu• est= ij.tierztos tiveram Cariter sacial e 

aspjaa a atingir a fornaçà'ao da csciricia e Urna classe. E 

por £ 'o .. n.o deimaram di' se apresentar, nesi:c' core ca , CM 

conteddo e resistência às formas o,aniaai.ts di' sLdi,aç:i'o e 

de controle. 

luz desses Atas, desta4:afflos 	duas 	formas 

de 	resistncia . 	p ri'írei. ra delas, sear qi.a 1 que" 	conteddo 

ga17iacionaJ, acabou por culrninar coaï o banditismo que se 

in5talou no ltado após a ProclumaciJO da NOPANca até, 

apoxiaTadamente, a década de M. A outra, de conteddo claista, 

profifovidÁ pe las ass/caç4e5e grnuos com o 1 fl :ui ta de de fende; 

seus interesses caaio gup: argan ,y:Zad47 

- c 	 •r 

nosso ver podem-se identificar em 	 orosso 

dois a spectos respe.i tan t es à açLo dos grupos armados, conn.uiïen te 

conhecidas conto b and.i t £ sato. 

Com a iina lic/ade de de fender seus in teress es 

políticos partida'rios, os corontis. após a PraciaIffao 	da 

çtJ lica , prccurararn armar grupos de homens t:vne 	arrebanhados 

(?5 	cawadaw 	aT. , gina.z s , coflstJuJ.rafff 	verdadeiros 	ex,ci tcs 

ar1 ícu lares. Estes homens foi ataram grupos de Ididos que agiaaï 

apoiados na poder dos coronis, aos quais estavam ligados. Ha, 

portanto, urna ,ínt irna ,eaçâo bandido - cc.'rone 2 ue sustentou as 

Jutas pai i'ticas travadas durante toda a iepJh fica Velha . Os 

coroneis tià'o se furtaram do uso da força destes bandidos e os 
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mant inhaq7 como a 1 .zados ' ipnntes . AM 

N'ste sentido. e, banditi:smo n'o repi -esentou um 

toco de resistncia ao controle exercido pela poder. mas sim a 

prpria força do poder. 

4 ordem e a tranquilidade pdb 1 .ica passavam a ser 

garantidas por estes elementos, 1/este modo, o banditismo fo.í a 

prdp ria força de coa çâ'o e controle usada pelo poder coo st ituído 

sobre os dema s segmentas da soei edade 

Nào obstante, um outro tipo dc banditismo imperou 

no estado de fiato tirasso durante toda a iepdhljca Velha. 	Este 

também 	se íd.ia 	constitu1r 	de 	elementos marqinalidos 

pela 	sociedade 	a 	e/cearp lo 	dos 	dcse'torc's, 	antigos 

libertos, ex-condcnados e fugitivos cue, agindo sem a liderança 

de u' carone J 	 um grupo de resistncia à 	ordem 

estabelecida. (7,} E. SI. Hobsàaw, ,• ,:.fe , ,..i 	a esta 	questijo, 

a ?'i raï:;'.( 

'o banditismo sacia 1 constitui fenómeno uni versa 1 

acorrendo 	sempe 	que 	as 	sociedades 	se 

baseiam 	na agricultura 	(Inc Jusi t'e 	economias 

pastoris, e t,iabi 1 lira principa Ime'nte caITpofleses e 

Wa !mir 	Batist.a Correa . 	Laroriis e landidos em 	flato 
trossa 	(i.L8' 1V43) . Pa!g _ 32.  

2 •:'í.' 	os porESSOS k:) 	Oandi É ismo e 
/ 	ï .f ia 1 . 	.ade , o stensivamente coo ve:des por 	coronéis , 

torivaei,:e 	entà'o . 	!iad:)s 	e/ou a;nce 	o' ficeces- 
pol ít i cas 	:ue, ora 	esúavaw lutando 	fi 	ia 	2ssumir O 

ode r • 	era estavam de fen dcii de a 	tiïatH.( t ,t,çào 	do status 
::.i: 	e 	a 	:i:iea;' (:'dI, 2 .f::a 

E. 	.J. 	fIobsbawn Batidicios, 	Pág , id. 
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/:aba if dores-  iem te -- ras- , governados, oprimidos e 

lora :(os 	(:'or 	senhores, burgos, 	g,vernos 

-advogados, 'u até 117 51!70 t ancos. -  

SUA ac'o  fugia ao controle das 	atoidades 

saqueavam gand'es e pequenas propriedades, roubando o gado e 

vendendo-o no país vizinho. Sib constantes as eciamaç$es, aos 

chfs de pQji'cja locais, sobre a açío dstes bandido-- . 

Regist, --e-. 	nyb:ffl 7 apoio a alas 	f•fo 	pelas autoridades  

estrang'i,-as 

tp ds ve, dreaT o qafo , vo 1 a va ü nova en te 	a o 

territd,- io naciona 1 e recoaTeçavapy as pi lígens. Havia cJendnc ias 

de que se escondiam em terras 	dc vofutas. 	distantes 	das 

grandes propriedades, ou em areas pertencentes ao Paraguai 

uando perseguitios pela força policial, revidavam 

aos ata qucs, escondendo-se nas 	matas e, cCHTo 

vai iam--se das embosca:fas - Sendo grupo armado, eram temidos pelos 

Carta assinada como um oficial , ao Fresidentc Generoso 
Qncl_,  deuncianoo e solicitando providências contra o 

delegado de Foi i'cia paraguaio Joío Pedro Gaba! icro, 
recebedor do gado roubado. Bela (1ista, 15 de março de 
1 9S. ('cri ficar ainda Iensage1r( do Interventor Federal 
do t:tado de ffato Grosso; Cuiaba', Í de SIUOhO d• 103;r

Carta - 	 enviada ao L;hefe do Foi ida de Bela Vista por 
/fanoe 1 Lula Dera iz, morador do sitio Quebra Canga lha , a 12 
dc outub i'o de i 
Vs bandidos Lva n ge 1 i s a Domingos e ted ro Di og o de 
Souza e o re:;!.o dc seu bando M ou mais marginais 

e a7a7oriaai,do os m:nadc'ï- es deste eest - r,: to 
de que a qn .j Pilh am d a cc' .i Lado ri o lugar dc nc ;ïe Co bça 
--:;'.i 	.1c7:.::1 7s dc i:- inyo ajunúido 5 'cnc'iio 	a 'J'a/o loro 
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moradores e pJa prdpr- a pol i.ïa. 	Por-  t'res, forem scus, do5 
 

de aliciar os praças pai-a que estes roubassem armas e muniçdes de 

seus regimentos. (7i, 

ôQ ser capturado, zntof?io Bernardino, pertencente 

a um destes cjp, se insurgia contra a sua pri s(o, afirmando 

que nada fizera que no fffatar t r's homens que ia' n'o vi vIaifi 

honestan7eflte . Ousava a inda a d.ize,-  que, se roubara o gado era 

pQr.Lte este se encontrava solto, e qUEIII o tinha assim dei-ado, 

possuia muito e cteste níío prec sava - 

A violdncia se mani festava dc forma rotineira - 

Por acrsciaTQ, a natura 1 idade como que era a ssumida, demonstrava 

a pouca importi'nc.ja a ela atr-.ibuíaa - Á1a1 disso, o roubo era tido 

pelos bandidos-  como uma atividade noriria 1 - Por haver gado à 

farta • todos podiam servir--se dele à vontade, independeneeir.'ente 

de quem -Posse o propriet.írio. Se solto estava o gado, deduziam 

eles que ní'o havia dono - 

(2U ---- Rclatd, - io do Chefe de polícia de Ponta--- Porà' Joà'o 
Carlos de Souz, Campos, ao intendente fiuri icipa 2 a £ ' de 
fevereiro de i902.  

n 	'.::.('v.riin.'.:- o 	. 	 or.?aas 	per 	{J •  
-/i"aí::i bandeira i:t.;::.:a 1 Pura contEu ao ayat? o dos 
1. at:f: 1 ei r- r's comandados pe o tene~ Coron e 1 J-a uim 
ASPUMA Eáaminondas,  

t.5 : a vam em embos'::a da t en do fe i .  i do o (:1 raça ianuc 2 
do, amos ... dei'oi a cc muito cawinhar nos rcro 1h emos 
em grande sucesso :a ra preaúsr socorro RO Rr do e 
porque (i:/.:..I. Sfl . (TS 1 5 	ia 	Se 	encontravam 	_(y 
totamen to 

CIÁ 	Cai- ta assinada como um oficial e enviada ao Presidente 
Gerroo Poiic, Bela Vista , 15 de março de 1 

Dep 	 e oimento colhido pelo Chfe de Polícia de Bela Vista, 
a '7 de novembro de i 't'. 
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itre os homens destes J»upO5 nO entaíito, eK is t i a  

um eddigQ de honra que deveria,  ser respei tado por todos. 	rue) e 

qUE' o rom1sse  era s%''raarentE' ('4((°LifQ. 	fl'íQ SE' dd(rfi ti.! a traiM ,  

4defzrais , a dósercâk era passi'we 1 de rena dc morte 

Cai a 	ponto í' roduzi r a respos ; a que Jovi no 

Leo Dantas deu ao Chefe de Poli'cia de íiirarida , quando interpelado 

a pr'opdsl to da iiyortc do ccimpanhei 10: 

"Jat'o quebrou a trato que t .inha coar iis tudo 

Fãaiu de nds e rabo o borna' (sic , com o dinheiro 

dos bois 	(7,I 

hïei lo Nogueira ao descrever Três Lagoas (em 1 

no seu tiaha 2 ho hicurs'o a Ilat to Crosso via a via i&icia como um 

elemento na regi'o 

qui lo tudo vivia quasi abandonado. 

reinando o terror dominando a mi sri a , servindo 

de lei a vontade da mais farte e da carabina 

pr. meira vista • tem-Use a impress5'a que todo mundo 

em a que) a a'ona de lia t to (rossa ia' iira tou a lgu!m 

Os facinoras passeiam .impunearcnte pelas povoa 

sào olhados coar certa admira ç'o e suas p roesa s 

repctidas coar orgulho1 a todos os forasteiros. 

Fulana tear dei mortes, cicrana nove, este matou 

quatro, a que! le ivandou desta para melhor seis 

-. Lata iW15. A vulsas APERi. 
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pela polícia ote Sio -aulo vïo reíugiar-se em fi.to 

i !UitOJs, .tLa À Ye,' . (. iQr+7 , se regencrIV2M 

t rata lIamro ho,cstat,tc•nt,' 

violência é. inclusive, R la,deada COifiO U1i7 

fitü •ert*ico, cemonsti -ando que atravos d-laa polao n-'o se 

:(bOrdi í1 va .o COI?t r'.: le da•, atridaot'es Estas p?ot.iam do' la se ser-

vir Para asseqrji-  sua sb'evi v'i:ia Até a ules quc eram t idos 

como bandidos, agora traba !tavall7 hairente, demon strando que 

honest idade e via I½c.ra se combinavam nsta reg.zn 

Á via lc1'a ai mani festa ó a mant iiedora da vida 

e representava um mcïo usado por muitos dos homens bons para 

demonstra,-  a Sua força ou intimida, -  a quo- les que par ventura 

pretendessej,'7 atentar contra o/a 

ú 	bandit.i sara teve., poitanto, papel re levanto' 

como foco de resistência ao controle exorcjdo pelas auto,-jdades e 

pelos cororioi s. 

NA se subi eten'.:Yo aos códigos o roqu Jamen tos 

impostos 	a esta 	 este grupo acabou 	vivendo 	na 

marginaliotado'. Seus membros se orgulhavam de n.o terem nunca 

sentido o peso do chicote ou obedecido à ordem de um Feitor. 

jixaís 50' CUYfl"iT ao trabalho s.isto'ara't.ïco da iav'ura ou da 

ext,-açá•'o. 

"Era bom a que ir tempo 	hÍQS nío tinha nem capataz, 

n em tc .i f  o r - 

Co, - ria saiLo nos pastas Só com Deus e a Capitào 
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2''1f:7 	 m.:o hoi 	. 	(19) 

:)s t'opuiaç 'fe, ?:Tos pequenos (''oados respei tavaíri e 

acolhiaíff os bandidos, prütegendo-o,; dai'; perse'qujç5s pol :iais 

EstabelcciaüT um sistema de interc.imÔio entre es.ti's /hitantes e 

os bandidos, tal qua i ocorreu com os qui lombo las no secu lo 

anterior. (25) 

(2ueiKancfose detas alianças, 	 se epressa,'.:' o 

Chee d'i. Po 1 i':ia , .Jo; 'o de Úl.ive.z ra lis lia: 

are causa esran 

ínci:os im(:'Líe,ff ao f.:iovo 

ie d'.( a üre saro com os 

povoatir o nosso solo 

e ate armas 

e za e 

deste Es 

tiandidos; 

Recebem 

cerrar que estes 

t a do o que ia' a 

e L55tOr55 '(UC 

7(.Jr1da 	a iiaríitos 

L.rr.ia ser esce o rial que J.mped's SEU 	tQtS9. 1 

(76) 

iiiscja, portanto, um cc.digo de honra estabelecido 

entre os bandos e' a popu iaçí. . itraves desta troca de /'avo.' -es, 

dsnroastras'am o temor que tinham pelas açies praticadas peio 

(74) -. De'poiíiinto colhido dc Benedito Asis e S.i Iva , hiranda , 5 
de ara i o os 1 'tiÓ , re e ri acto .c ao p e r íocto em '.TLO ia t ej rou 
o batido de Sílvino JdL ques , eia 1 

- LLícia H. Liaeta :'le.y..'co . 	fato iIosso : 1 raba Ito Escravo 
1 raba iho Li vre (185) - 1888) pd 	7. 

- ÜFi'cio enviado ao Pres.idente do Estado pelo L'hel'e de 
F4lícia de id'/i' a 13 de março 'is 1871 
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di rigcn ts da Estado »7, Ámbos scn t iam i:luc scr'cm t'ít .i mas dn t ro 

destep roccssa e. deste mado, busca vauiy at ra t's do apojo r:íp roca 

aTin imiza r suas pnas, AfinaL a Pa 1 i'cia pi.nja todos a q' Is L7ue 

n'o passul'sse,ir uma o:upaço c fot iva Á 1cg.;1a:o pcna 1 i:ava as 

na prop rierio, ci!TpuIrando••05 para a margina 1 .idadc - De certo 

modo, o handi t .i smo foi a ft.n - ma encntrada pelo homem desta regilia 

í-'a ia mau ter a sua subsistência. Wa esta va.qr 1 mbuijas de nenhum 

ideal de luta Pela me %ho, - i a de vida das popu lac5es rurais 

Busca vam som.íi t e sobreviver nest a saci dade ande a via! nci a foi 

usa da como -lar- aia ma'i s freguente de mau ter o h c'iiu'm sub o :di nado a o 

ti-aba Jho na qadc 1:' rop r.iedade 

Na 	i;'ts,o eu t ude,-- 	'f- p 	cipo 	de 	jJ_u-,jj ti smo 

fun dou ou 	cama uma das fa ma s de re si st ?nc ia, ar4smQ 	cue 

.zncon s:iente , ao t raba lho organizado,  

. ' 	-» 	.:; 	:: i: •- c 	 -: 	.; 	i-í ï 

'Á 	(::Yasse) das pat res oprcsso -- . -  terd fiar 

au pelo arenas sei- a' amei .iada 	ruanda os nossos 

operários 	se congi -- .a rem criando 	siridíca to. 

O sindica o é a pan to de :'a rticfa para 	uma 

(77,} 	Q FkrrU,Cuimbá,i:/  :fe: :f:.. -ej,b ia 
ia 	s•i:: 	4ÍL; :ruf 	d ' /f) 	 •!?.íi)  

polícia ) / 	 1 	 Fórnandes da ~seci foi 
wandante doassassinato do infeliz 	? 	 qr IT 

prato, trabalhador e p- d): l/f(j/7 . /) - I . y:1 f(I7 ?j:1 	iy cysa 
are sara au o r .i da es 'us 	au vau eu au /a ria 1,a ga 	a ar.'dau 	esPancar d:'sumaj'a.ta-n te :.ai- 	ys-r - o 	a 
PulcAeria 

	pista :,, 	, 
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as'soci.ç(o. 	r 	onstituj.'jo pelo 	7.((.pci efe 

05 do mesmo Ofício Ou ue ia 2kEffl O ilTSSfflQ 

- iha lhci Á reuniâ& dE todos Os Pedreiras. por 

e,;wp lo • constitui um siiijcaro e: de todos os 

empregados de usina de outro O fim do sindicato € 

cri ar uma força capaz efe Praúeger a que !e 

a q ,upa mcii te con t ,a abusos dos p a t 

O sindicalismo taba lha pelo apoio mdtuo e 

/:ie ocupa cm faci i itar a eoiocaç.o c empre'qar 

os ïcm tratia lho vela pelos interesses 

pro Pi ssiouia 1 s da corporaç,'o, pela força da sua 

unio, i'a o f:'atro respej -  me J/c,i -  o empregado 

diminuir os seus ganaciosas desejos dc e','p loraço 

trata da duca::; dos traba lhadores )  para tor,7a'-

los caa vea• mal s lortes e mai s ea: 1azes de vencer 

e t:cinscqujr a e l.iü7inaç,'ío do pat rama te 

t re nds :.ouio o opera nado qua se 	nada 

conseguiu 	a tfida 	de vemos 	au tes 	de 	tudo 

cong,-eqa,-,,s criando Li ioos di: ies.i stência 	a 

eslo,aç -  do ca,:'iiaJ ou do paLr'o. 

1do a qieJ- que estiver ag upado em sind.ica to 

vencera' :Ylhor 

Que va lar tem um sd empregado pdb 1 icei, um sd 

opera'rio, um sd cfe fe '" 

Á Peb le 	Luiaba', 4 dc 	uttbrO de i: (,r  
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Anunciando a ne:'ss.idadL dc os traba ladoes se 

unirem para foiir um sindicaca, A Plebe Procgrava Jfllc lar, em' 

t1 tO Grossa , um flTO,'1 m.en tc) conÉ ra a r.;•cp lara',-j do cap 1 t.. 1 

Edgard Caronc anal isa,com muíia clareza a e. pan 

do movimento operari o no hra .i 1 • a /'J:r1iTaIldo que, pa ra cornp indert.ws 

melhor esta Quest50. é n::ss.r.ío 'e con)::ei' a 	rc. 1 idade 

h i -a si lei ia . i)mn st ra a inda que, p.i ia que isto acorra é p reci so 

part ir oa relaçâV en t re o sis t ema cap 1 'a 1 1 sta doii,inan te e as 

formas de desenvol vifirento da iissa soc,cj.;de, atentando para a sua 

di feren ci aç.a , vi sto que sua. composi ` Câ3 campo rt a um' conjunto de 

di versas foimaçdes so::z ais 

iii feri iuo,, através 	da docuíiyenÍaç'o, 	a e,ist'ncia 

de írioviín'en tos g'vistas que coü:'rovafff a pr(tj.ca de iesistncia a 

ep foaç':;' do 	t taba Ího tst.'s 	moviiucn tas eram' 	repe 7 i das co ifi 

seriedade pela autotidade :io  1 leia 1. 	A1oima Jíriente, 	os chefes aa s 

oficinas eram 	detidos e 	inteiro ados 	na ia / i saço ao 

ti - aba lha eia 	consiacrada uma 	ati tu€ic 	criminosa 	e os 

re sp on s íve 1 5 Enquadrados cii mi ri a 1 men te 

(7 	. 	 - t.dga r Ca rorir. 	Hi. s5ria 	do 1,f ,-7v1 wen to Üpera'ri o na Vra si 1 
UFi ci a 	encaminhado ao Presidente do estado pelo 	chefe 
dc ibl ícia de Cuiaba .Tna'ci a lIa ,anho Rocha ('ic ira » 	a 	d 
:fe 	abril 	de 	Í'iU. 
/:Ï: 	'E:.Ei 	chefatura 	recebiad 	ob 	Pr. 	feia tc!";, 

Airet or Gere i 1 	t ra b a lh os 	técni coz 	da Vowpan hz,:~  

Amo 	Lc:l!;t1 i ' 	uma 	de núncia t/,  

•t:i ti:;::.; 	daque2a 	,.:::)fr:.fil.4 
p o r 	iii :1(1) c'l!.T . 	cai::' 	cc 	SEUS 	smpregeabs (1  s  

náb 	c~priam sua :•:•Y oidcri s 	tesu 1 	ia te dc 	í: .da isso 	a i 
i:a 	c omp leúR anarquia. 	Prejuízo e aiscrédi to cor 	cs:;c 

i.: .:. 	 ai:; 	Pstadi.' 	Lc1i do 	er 	ji "- ' Yididc' 	o 
•55111,ii' 	i: t"ai:ic,!:c. 	:;:.i 5 	f: iasas 	cc 	f:1: 	1 .7.'i:ia m'nc'c 
internar os 	chefes das o fi ci. nas o 	da :5 	:íiaca:i r' rocdendo 
um 	rigoroso 	ir:;ucii:o 	do 	,:ïuaI 	Picou 	bem' í'st ente 	o 
cont eúdo 	da 	f!:fi ii' fi O1.fI. 
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.4 traóa lí: u f ra arecwsa c on s i o e r 3 ve i s
Prejuiáos í1 r opr.?. erá r2 os oss eo.çypan.*> 2 is. 4/e/jyaos os se serrar

co/j?o capaz oe setores.

pro'vocava a 02 sse/?T2nacáo oesta pránca, atecror j 2weu

cri ri 17e/ít e s üu lsra00:

sem dúvida,•. '.'houve, como rep e 1 cu s sá'< .• Z O.*1 g 1 íi «7H3 ca

a«ji tacao soei a/ prtvprj a C3 •70 e a t: 3 ve s sa

mun di?, outroo ÍÍ.-.7 //ZOV Zíh ! .-.• / to prcvista, O 0.770

aconteceu c/j Corumbá, Aguidauj.na, na tscrarfa dee,

/- erro tintei ra••vVafl/ore, /o 1ÓVi: 7

paiíciupel a PLÍls 1 2 C3 50 /rassesem •Wc? a ar cm

1 SSO ". ( 6*2 /17 rs n oe.wen t e cout

h'&P&cindo setapre u .wes/no discurso» 3s 3ucor 1 djdes

quescau da necessidaae do uso da Leise apoiam na para garanc 1 ?■ a

cranq«211 daoe pdò/20a.orde/jy Usando o nem da co1ec1 vi dadee a

repressãoinstrumento "fona ca i maoecomo recomencavam: e

pondsracào insói icadiance da indivíduos nuc pelaa 112 cuac ue

imprensa e po.*“ outros meios, couo transeprocuram a provocar

consc1cuidas,autoridaoescon/li tos /1 m de criarcom as a

Ueve2s escar viji1 anteo Üoverno.embaraços para e ao ir com

exemp1 o do nue vedes praticadodentro da lei,prudente energia a

admin1sr raçao do lst ado, tendoalta presencepela nue cargos

sacri/ício instituídossao dapúblicos bemdeporcos a

18/

Anui no 
pag.

se a sua 
secemoro

(b'il - tiensagem dirig2Oa à Assemb leia Legisli^tíva ao inscalar- 
3e sessão ordinária da ií^ Legis 1 atura, em '•*' de 

de i^ííü, por U. Francisco de Aguino Corrêa.
Uíspo de Frusíade, Presidente do Fstado, pág. 74.

i:: ? z uen c 1 a r ou c rosum 1nscrumcnt o r e r 2 goso,

;.• ■ o n r j :.i et i c e o om 2 n a u o



co 	 v.7.  

:(((-,i 1 1fl1ta , (Q entanto, .i VJ 1 i.fa'i' Q? :a .1. 

/.:.n F.it .:':as'c 	- 	 :/' 	reprimir 

atitudes 	:t.j ia 	a :-i1E7i.tia .' - 	 -t 	paz 	:o 2 et .i v. 	lia , 	o; 	oF'rMY O:-Pi 

:.i'ri iia vaaï se rch'. ) -aíioo em busca '.:Y.i íi'.' 1/o,'izi 	:'ondi 	i'.L:3' ':f 	i'i :f- 	.' 

;a 1 íii o 	.f'imo 

 

nos terr~riosmais l:hado, onda 	a 

viy.í 1fncia 	..i , a 	Ek.i::.ida 	'ir 	ard:i 	iiía . ', 	vi o fluui.:o 	aç-''; 	ar 

resistência estavam ainda :'i.iics 	i)is:-o temos '. , ' üïj -' los 	nas 

(,(s71;'as :/r' ac.í::ai -  do /i o Ïií.íaba' 	( 

~a 	f:'c'r 	luta ,-. COF? - ia a : 	 LI"? 1 t ra ric'dadcs 'd:)s 

a t i'ors, ;1 0 iam h',ma das vri i as soc ..t:/adc's / i 	das 	p,j. iic ipa 1 mm 

s -at i ç'ldadc.s f.:''rtua'Jy,a s m dm naveaacA -liuvia 1 a partir dc .i 

jarafram. cn t'o, a Sociedade úniA dos ïa 1 Pci i•O5 Ci i' . , O 

Ci vi s (1 'i 3 , , 	o (,mri /. ro hp c rar .i o 	dc 	Co runïl!d 

11092, 	a Sociedade dos lia ri ri h c 1 ros da /a 1 1 ri1 a I'c iran c 	( 	.;i 

a Soci c'da dc d:;'s 1-mscadorms dm C;'iunrb. (f2233,(34 ) 

li st as or gari i aaç 'cs ap ao t a vaili cm scus ms tatu 1: ci 5, 

üo oójetivo primordial. a À u 1: a :on t ia os baiuos saJários c' 

constantes damenssôks impostas a di vcisas cmp icga dos 

lis c si: a t o t os-  da Saci cda dc 1/o 1 a o dos 1 a i -Pc i loS 

coca /!y!: o ha dos a o Pir s .idcn tm da Cst a do cm 1 .i 7, assim :c 

cmprcssavam.,  

: ReaceM, 	,sy,u,ç-;'o , dc ,/uriIo 	ic 1902.  

C ti' ' i 	" ,i//f'f ?, 	 , 	 s'u 1 	:s , 	 ia t as 1p17 --- 	1 	'15 	--- 1919 c 	1523.  
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/!••i mc?íro: Na atua 1 dade, 	 üi aumento 

traordjnárfQ (°Q5 Pri'ÇoS los 7E'flcros de pirne.jj -a 

necessidade , d: 117a izei r•a 'ae ndc obreiros. 	que 

,?5o z;a larj.o .chatn; 	J/IiPQSsIbi 2 irados 

de ff?ter ,  , COlff O que ganhamos a; 1 c'ssas Faiiii'i i s 

,4 cri, se crônica reinante teni' a 	agra,'i»- 

se cada 	vca' t,ai s, ficando o obreiro sem csperanç,.a 

de 	ízeI/oz»ar-  a ma si tuaçao - 

er:;ejr 	Ús; 	armadores 	es:'j'o 	pz' - eva iccende, da 

circunstSnéia 	c'rit,jca dc 	liTonTente; para diminuir o 

ordenado 	e 	dispen sa r o pessoa 1 nos 	vapores e 

dciza is 	emba'caY:s auff1.í?taí?c/o, portanto, as 

di '.icu Idades da vida dos on reiros sem 	compadece- 

r'cfiT'SE 	°-' lc? 

ConTo grupo 	organizado, estas a ssciaç5's 

procuraram dc fende, -  seus 	interesses 	de classe, usndo de 

estratégias que p zov - a ram rca:dcs das auto,-- idacfcs 

m cidvi da , 	 eram os poz'tu,(, - i os os que 	íua is se 

mobi 112'avaay, levando à para lisaç'o 	dc' 	atividades coi?siderads 

fundamenta is ao desci', vol vimento 	do Estado, (só, Ús 

- Estatutos da Cocicadc' Jn.iào dos lai 'Peiros, fundada em 
i(/'1' +/'i 'I 2', na Cidade de Co ruizrh d 

- Ofício de niJiz,'o 'Ji, da Capitania da Porto do Estado de 
Iiattc, Grosso ao Presidente do Eitado.em ÍG de julho de 
1223.  
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7e llari'ti,,yos 	fsa cidace atua ime'nee' 

administradores dg portos reclamavam da in -1'! ncia negativa que 

05 	portuarios argentlnos e Paraguaios exerciam sobr'- 	os 

operários 	n7a t -qr ss'ui'-'' , a l'.rin'an'.:io 

O mci vi tr,c'n t o comunista dUJfl t e um 

ano 	suspendí'u 	toda 	a 	na 'jaçá.o 	da 

1 ica :1rge'neina atirou para estas p. raqen 

twitos 	•ind1E'j'e'is E' C0117 eles suas 	i'ieias 

perniciosas. 	,4 p 1 ida estadual, la lha ' 	pouco 

p ,.'vj dcn t e 	no aco tou 	ie'di ia s 	con ven 1 entes 

da tndo 	ley;sa época to:ia a serie de (:'i-tuI'baç2jp5  

ao trava X.j 1 ivr. , '.if?Ire' da Le.í 	Fundaram-se 

toda série ae rcnio s o di. iei to de !j'Ye usado e 

abuslo pela massa bru'a das tripulacões começou a 

pe',turÔar a ,a' ia çâ'o 

Como a navegacàk era o principa É meio de t,íispo;- -

te, co sa'vei ainda pela circu la çá'o da popu 1a:à'o, as greves neste 

seta,-  eram con sideradas de e.ct rema gravidade, ('ais para II savaai 

toda a aeividad' comercial, p,ovocando co lapso da economia 

regional 	,9e'm por isso, a pol i.c'ia era constan temente acionada 

para reprimir estes movirnen tos 

cant ( i'5 -. con /'e'de'rados aumentam di ariamer,Le suas exigência em 
oLie'dincia a estatutos e de'cis5e's de asse'mb Idias 
l':e'ncío im(:'osç5es' ilegais e alsu,-das , cri ando-se 
a SSI :T (íÍRa S.i tEÁâ'Q de' ameaca coiistai te à na vegaço e 
COl? se' queí teüTe'n te ao comércio, economia e à vida deste 
«s t a do 

da L'apítani a dos Portos dirigido ao .ïlmo Senhor 
Dr.  , ('irq.z'lio Correa pj lho, Se'crcta'rio Le'ra 1 do Estado 
de flato Sroseio 50r.u!717a', 10 de /'eve're'iro de 1 
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Bori s 	(auto 	a 'i rma que os fei -ovi,frios 	e 

port- ua'rios constituíram o ndcleo mais esve 1 do iindica 1 imo 

brasileiro. 	Diz irais Le: as greves deste setor, sigrij fcat ivas 

por 	suas 	repercurs5esj 	econ87 .ica s, e 	so Preram 	vio / en ta 

resposta 	repressiva 	dmi te a debilidade do 	padiío 	de 

organ iaaço no coo 	fflE(ito operário, c: a Pi uma a inda que 

impossível ,:ie esquecer que, em uiya s;: :'dad. 	ïe 	da 

a 	4:;'r':Iza:;' oporária 	a(ai:e 	como o Primeiro 

woVIwanto 	5 5" : 	da s camadas domir. a da s, vo 1 c a o a s por 	5 o' u 

objetivos msn foo os. ü.cieio's .doc :ji cor;, mo :2cs do 	aç'o 	rara 

rréudsoçs co 	5j:5 (5:; b,P.51 .::55 da est ruture de '7; 

iabedores da sus ío:ça ':omo entidade organizas os 

portus'rios, estivadores e marinheiros usavam suas agremia çJes 

para reagir 	con'rs as medidas aur,u'erss impostaspelos patres 

Criaram verdao'ei ros focos de resi st'ncia a dollTínaçïo. 	Buscavam 

muitas vezes, a sat.ii'ç'o imediata de suas necessidades, mas com 

um ri z've 2 de con ricien izsç'o capaz 	de produzir propostas de 

contetdo po 1 ítico, 	icabav'att, formando um ci'rculo de resístênc,ja 

num Estacio onde a força preva leda como instrumento mantendor da 

ordem e segurança pLÍblica. 

Á 	Indo le paci"Pics cio povo, apregoada 	pelas 

autoridades, acabara setido um objetivo usado somente para 

demonstrar que, nem sempre, a popu lsçío se curvava dian te das leis 

fabricadas pelos proprietarios, atr'avos dos estatutos de suas 

organ izaçes , Áo povo tamboir, cabia ditar pa lavras de ordem, que 

deveriam ser acatadas pela sociedade 

- J$oris Pusto. Traba l/o Urbano e Con P1 ito iJocia 1 P(g. 
1 ::: , 123.  
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o ffl'ihor e o 	mais 

frui: i ti c:i tE' dos beii ' sociai s 	 quebra 

c'm a 1aí:'a ':s ferros ),':ssoiEs para dar 

lugar ao brilhantismo das man .i festa ç3'es 

.énp 2 as :io progresso de uiiï : I, )t/,  ( 

via, 	qjr o, vagabu,idos 	todos 

'ïu.nto 	i .cditQS S(ü' ffl'J OS dE Vi da comendo e 

.'Est 1 fldo , a t  r'a t''ysam q'iot idia(i,9.ffln E' as 	ruaS 

agiam 'raar-se nas trav.sas im constantes 

1 iÔaçs fa'rm mal uso da 1 lhE bade que lhes 

d conceaida e n.:,i podem ser senSío pcssimos 

E Jem•:'ntos da OrdEm e paz pdô li ca 

De tais .ind.ivíuos nQ se pode esperai-

nenhum hem social e antEs c certo que e les 

sem menor decoro rompem Com as p r Inc .z'p .i os que 

regem as socieda.ics, afrontam a moral e a lei 

escilta, náo iespe.itam o direito de n .inguc:m .  

O tat/a)ho é a lei diVina, delE' emana o 

p rojsscj tia com.mh.j e ci t,e,iy esta , dc' cada 

um: ao passo que a vadiagem, iinteiiao-s-c do 

st.or a 1 tc'io t c'm de Vir buscar onde j' en s.a 

'ncontra,-  contra a vontade de seu dono, o p'o 

'uc' hí dc ía t ar a /OfflE:', a 1 -oL(pa que h a de 

cobrir as carnes, o dinheiro que fia' de 

sustentar o vi'cio 

0 

 iutonomjsta, Corumbá, 

20 dc' fevereiro dE. 1202.  
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,4o escrever este arr 1 go, o redator deste jorn,. 1 

aplaudi a a m-dida toinaia r''.- Jo 1/e legado de Po 1 i.cia de Coruiriba, de 

prende,-  os desocupados. hrigando-os a tra/a Jhar nas praças e 

ruas atd que encon t rasseaï t raba lho e fct .ivo 

:sboça va-se um conjunto de .idcias que tinham por 

objetivo a valorj2WV do hoaïem pelo trabalho. , indicaM de que 

o Jcio pro:turia ma,gi,,ais e estes se tornavam rioci vos à paz e 

trai? UÍ 1 1 riade pLíb 1 1 ca , era a tn ica do di scurso que vigorava no 

país dese os fins do seculo XJX. Para instituir na piar ia estas 

idJ ias, era necess/írio °domest icar a popu iaço Com isso, 

medidas en érgicas de subordinaçâd foram adotaaas ae m000 a 

corigar a populaç'o a se assalariar e, a,iri, participar da 

p »Qd'uç'o. 

Com a aboiiç'o da esc,-avido, a rra'tica 	da 

subordinaço pelo trabalho tornou-se efetiva. is cidades 

passaram a ter papel preponderante na economia regional e no 

oferecer a Iguma s oportunidades de emp rego, os ndc leos 

urbanos torna ram-'i e centro catalisador de mo-de-ob ra 

ENatamente por isso, veio a ser alvo das autoridades que, 

através dos cdios de posturas, regulamentavam todas as 

atividades nela e,ercidas Controlava,,r o trabalho e o iaze- , 

alicerçados nos conceitos de tranquilidade e segurança, a bem da 

moralidade 4 ociosidade passou a ser vista como criminosa. Os 

desocupados eram associados aos desclassi i'icados e, portanto, 

margina lirados. 

s medidas disciplinadoras vïnham acompanhadas, 

ainda, da noçLíc; de progresso e civi li2açíío. Envolver o cidado 

na de#esa de interesses comuns, que permitissem a continuidade do 
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p,oces'jo pi- 'dut .ivo, eis o Iulcrt: das i'a las oFicai s 

O o1enaento desta sociedde iniciado no seculo 

KVI.U, anarcou o co1jno, o índio, o negro e o homem pobrE' N,o 

poupou n ingucai. 

£air)uídos no propdsito de discip 1 nar a sociedade 

pelo traba lho formas v.io)er,tas Le subo -dinaç, e coa ço lLnam 

usadas. O traba lhador esteve dian te de si stc'aia s dc coa ço que  

am do .idco 1 dq ico ao 'i'si co 

is sou trias, o tron co, o chicotE, a forca 

p01 ida 1 o compadrio, a escola e o (:'atcrn, 1 .i saio t'oram u51d15 

11 ri abrigar 5ti' hofffea a .••( submeter ic poder ,•j • 75 p rp ,i E'Er 105 

hã» havia  ma ás e;paço para o dc.io e, via de 

conseqL4nc.i. , o traba %hi: tornou-s.,' uma a ti vidade sistemit ica e 

do/is tafitc. 

,4o 	reprimirem 	o hoiríeni pobre, 	os 	senhores 

proprieta'rios n'o es:'eravan7 nenhuma 'aç.'o Esta veio lenta, 

di fusa e t!nue, mas comprometeu, cai ocasi5es variadas, o processo 

p rod/t 1 

0 tra fïa lhac/or tam/inv criou mecaii i saias que íoram 

responsívc'Ts p'°'la resistência. F'roaiovc'u o processo cc 

t'InS lo maço que tanto aspi rat'a 

s fugas, as rev:i1tas, o contrabando, o roubo, as 

greves torna,aar-se pra't icas comuns, às quais os traba lhadores 

recorraai para fa:e,- frente às ars.,i trariedaoes de seus patr5es 

i' •  c. i - nvu 2 s6cs sociais ocorridas cai 5' Paulo e Ria 

de Janc'i °Q 005 primei I"OS 20 anos dEstE' sEculo foram sent idas em 

flato Orosso e os trabajhado,-es caaieçaraay 	a demonstra,-  seu 

descontentamento frEnte aos hai»,os sa la'rios e à viol&icia 	Se 
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ogn irarn eaï sindicatos, :h?nios e 	 a' 	prc'ntos para 

char cc'aï os .;'os de e.p ici.ç'o :fo tji.a lho 

WansformaMes 	t:i 1 .z't 2c. 

pei";euid. 	Ao iy,ïar nos anos trinta, várias mudancas  

Üs coronéis sentiram seu p ier se enfraquecer a' os 

traóaíhadores 	buscaram 	através :/as suas 	J!fl iç5es 

que a z mejavam.  

FI agindo conTo stIeito de sua Mpria hi stri, 

c este homem ::c)!i testou a oriein estabe Á ecida aIl7au?cfo o i:'odeï 

Reformas s iqn i .i::at .it'as f1't: chiarai,ï a acon t:. -  üïa s 	:ertos de 

sua pos .i :.:o na soc 1 eda de fi zea ü ecoar sua s vo.e s é, o £st a do 

cupanro aos poucos pe 'uenos espacos.  

1.96 





(.[:yij.j d' .1 t .i::' 	Vis ta 	 1 

Lado 	iu 1 , Vi s ta do E:fi fi.":io 	'..r, 	1 

''; Operárias 

:f::i Operár ias  

V.ita 	:!1 1 	( 	I..:f;' /\ffl,r:: 	• 

éi:fi Fi": 7:0 	Central 

iifi 	:f 	fisi:. 

E~Ias de Pri mei rmy  

Sol j 

l 	i ri 1 	d' 	C 	sÉ: igo: É.!s: do 	Para 	pn 1 	os 

Ia 1 f051:)s 

I/:i 1 (. a ft' :i :ia .:a 

L):,ti lar.ia ;;a,?Ê: 

vo d'.: fP.iI/I 
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ii do 	::'d f 	c, r• 	•i-  

ordenando 	formacâ3 	dE bn:fc:i ra 	ptua tomba ter 	.ind.os 

o t i t(to ee Pesquisa Histórica J). , 	 ÁIflO Corrca) 

1 t a eu vi da a sua nàjestade Á) .)ic 1 a '  de 

/u 1 ho dc' 1 151 por ,4n tór, io Ro li m ue /''ou r Lovc'n adn da 	'ap .1. t ari 1 a 

de htc' 	 .lít.:to dE' Pesquisa 1-/.istcirica D. 	Áquino 

Correa). 

La rt a dc Án t /n i o Ro .1 i 	le h'.:ura a Lii. o7o ae 

nendonça C'ortc' Rc'a 1 a & oe maio ee .L23. (Árqu.iyo dci Jnst .0 tato ae 

Pes LTU1 a D. Aquino L;Urc.a ) 

Carta enviada por tn tin. o h'o Ï im :c fura 	a Li. 

Josc! 1 Em 1L de junho dc' i25. (Á, qui vo do .Lnst i tato de Pesquisa 

Histd, - ica V. Á:uj,,o 1.,'i"rc'a) 

L'arPa 	a' Lu.zs lu4uqw' 	cc' hcIJo Pereira 	e 

Cáceres ao 320 .ist 	o dos f'j:ícios do Re.ií,o em fP dc.' março dc 	1275. 

(4rquiva do 	iii st .ituto 	:te Pc's quisa Histórica D. Aquino /;'o - , - c'a ) 

Cr• 
• 	 .t2 	of' mo dc 	1175 

por Luis 

Âlbuquc'rque de flc'l lo Pereira e Ca'ceres . (inst.ituto 	cc' Ies quisa 

15 



HistAica D. ,.Uifl(;' Corrwal . 

C-4 •'-; 	:ii //;t t' ,rs 	ae 	£.'airI !pJO 	data da 	oi 	1887. 

(.4PE7Ir.. Lata f3i;r  w. 

L'ti encaminhada ,o Presi~te ao Êbeado Lri..oso 

por um Oficia l contra o V igdo 02 PaZícia taragu ío .Joo 

du Cana lera, Bela Vista, £5 da a iço de £ 	(P,ií/f, ,vu 1 

rt.i 	enviada ao Cheik :ta MUcia 	:a 	L 	2 i 	Vi ta 

por 	/'fin.t: 1 	L.u.ï.z-  Vi n iz aor- a.or no Sítio Quebra Canaalha a 	£: 	d 

out ubro 	:r 	1 	fc'. cApEsr. 	Ava isos, L . 	: .: 
. 	'.t3 	Ai.  

Eirta enviada . 	t'ia:;i :iaíi t a 	:4: i:: uio 	pelo 

.1ti t yn iion .0 a 	Oera l 	i:ia Cuiabá ci Coronel absé Ancêni o da SauEá 	z4t 	au 

Clii (?OVCI17O co da 	£ 1? vu 2 'o; Lata • 	.i1 	i! 

L,'J - :- k 	C.n'iia:l 	a 	1 - i - inci i:':;L 	dw 	Aquino 	'or- i - i 

Pic -j -ic•,c 	io E•:c) Ou /ito i. - o'io ,:tor fi l iciano Caldino da 

2li 'ios 	5 da dli ri 1 da .t Yø 	Pi7iï. 	vai 	i-:i c i 1 

CoIscA 	aa lei ; e Decret os do 	Pi,-  EAecut í v eL,  

eKped.idci nos, anos da M2 .i .i 	't 4 
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L;onC,»ro :ie LocaM de :v1o; '.ntre i4ntdni 	iose 

de .4raujo e o Proprietário ie Itaice, a .' ie ai ri 2 'e .f 

Ât-EfiT. Avul sas, Lata .'') 

L'oni ra Lo de 	 Lo d: Tera ce Jeb raao entre 

JOSO Pa Im.i ro de ieveao e 4n t.5r, ia /aes ae Barras, 1 	(LIvro ae 

li/atas L'erai s do . /ab 11!o ce CIab( 

li agwen to encontrado na i'r qui vo ,'dt 1 z co ao ,is ta do 

7C /'Yato 1iosso 	(Avul sas. 1. L?. 

imposto sïc;tir Var racães Odust riais, /i/J'CfI7D l7 '.7E' 

1 	Efï. ,vu 2 sos Lata 1 

10 t ruçJesi 	encami f?hada s 	aos 	Voes 	de 

1 deamen t os tielndí es por Lii s li o Lo de Soiaa Caut .inho em 1 75 

( ,fffy7 Ávu 1 sos Lata ivêm  

!ivra 	,:'ara AverbacêS de 	.inst IUíïeflOs 	particulares 

do CartórIo de Regi stro Lspee::ia / cc TÍtLE los. 	('Li.. ve's 	1 	e 	4 

Cartório co .iP Úi.cio) 

Livro de heqi st ro de ïi'tu los e úocumen tas - (2 ivros 

4 	.:td,- io 
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Livro d /.g j.'t ,o da Secretaria de Gov?rno .arn:; 

-. 

Livra 	•• 	 si do M fábeliâ5 ;i 

(Livros io n2 128 até o de li . 

Livra  uc ReAsÉra dos Lirtosi do Lwerno ao 

L. ta do 4:' f.a o L:-o 	'u.ïa1?.l' 	 1 

L. i vro 	 y s io dos Decretos do Ooverna dc 

f:t.é:, :fi 	lia to 	i;o , 

- 	de Revistro das L,ïs Vc,'adas 	:!a 

Ass~Iéia Legislativa ao L:.'taao e dosi Kç,u %aan to: e'djfo; 

Pelo Pregidwnte, £ 	(ÂtIII 

Ofício 11 a(Y.inti9do a' Isi:'n ta /Ian:ico Raphaez 

'JJo Rego PeJa 1.l~ e/C 11i:r Joaqu.,,y d- Siqueira a d de 

	

íe .i''9. (PLi2T. Ávu is' 	Lata £8S' 

o encaminhado ao Presinr, tL:. ici 	arfo d: 

QcJ ,n )n .zo 	pelo C:' 1 tL 	L/eo: 1 	.io tereira L ias a 

ae agosto de 18' 	PtiHf. : vu /505 Lata £8' i 
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Ofício encaminhado ao l,e7iaen te io L,taaa Anrênjo 

/'ia Co e:' Iha Pelo De) .yado dá Pai .i'ci, LÍaudj.na Josc do 	San tos 

ra a 11 d  

Uïicio en::'amznhado ao Presidente AntÔnio /iar,:a 

Coelho Pela Lhe e de Pai 	e San Lo en tónio da h'io Ába io 

/lRi1C 1 sco AgasVinho hJ: b. 1 VO a 22 ae :wt UÔ rO de M20. 	(eF1Ef'7 T 

Á VU 1 SO 5 	 : 1811  

Ofício 	i::aii f?hai:f:, ao .lnt.ndn.tc de lia to Srosso 

2 o Chefe oe la JIi:ia ioa Lanti ro aiá /' nov:'frf/, ro Lf: 	)C? 

(ÁPEfI? 	,'1Y/( 7505 	 AI.  

L)'4:a encaminhado da Presídente da £sta'io 17e lia t O 

Grossa pelo Carona 1 Jas! Á) ves Ribeiro sol ie.z tando a 

reava 1 iaç,a ce contrato c:;'ncrdido a liate L.arat,qei ra /i5(?dE'S e 

Cia Á quJ.dauana , C de íia ia de 1905. (ÁPEIl?. Ávu Isa Laca 1205 Á 

úNcia encaminhado ao t,esidente do Listada pela 

£2•hee de Pai .z'cia ce Cuiaba, Jna'cio fia ranho Rocha Vieira a .' de 

abri.l de 1 (APEAr, 4v.1 sos Lata 190p Á 

t)fício encaminhada pelo Superintendente Geral de 

Empresa /iiate Larançje.ira , liendes e C.ia ao Pisca 1 de e».traç.a dos 

Contratos da m.sma eap resa a M de ah ri 1 de 1903.<ÁPEfiT. 
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,vU 	tL.ta 7 ;+b! 

Ofício .ii::aiyi n/at:ïo 	ao 	Coronel Iro 	C' isi: .iI"IQ 

Lea da 4ta por uaï Coronel Paraauaia a 2 a. setembro d 	1912.  

(PEf1ï'. ;t'u E 	o' 	Lata M2 , , 

Ofício dt' (l9 X0 tia Laj:' .y.ran . a aL:):7 ÊSrtos ao Lado 

:7: »it.c drosso ao Pre~ence do EMada em £J de ,jíJho de i 

vu 	Lata . Vi23 Á).. 

ÜP.r:i'o da Capi tania dos 1 ro; d ,igido a' Vr.  

Vj:ryi 1 .ÍC) Lo - rÏia FÏ 1/w, Se:'rtarj.o Geral do tiado ae flato 

(i.fil. Avulsos. Lata í V?3 ,) 

'Jc.io do In:ç'',tcn -  FMaraz 	?'1.í / . o Varjasy er 

'' de Janeiro ae lPát.  

Re 1aw nowina 2 ae ien i da Uuina So Gonça lo 	E de 

a7aio de Í VEÍ. Regi t ro 544 a :545 CCartório do £9 OÏjcio 	- 

) a :' o d:/ 	la te ?t/en te de 	oa'r 	-üeste er i Vt 

( 	ti1 í Avu lsas. La i:a .i 'Í 0 92. 

la:Jr- ,c, enviado ao-  Presidente da /rov/íi - ia 
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Che fe de p,. i' J a de Poconé a 12 d4E outubro de .t bY:'. 

Lata 18>'' t•), 

a'.:j- io enviado ao Pres7l den te I/i:u la!?':., de Souaa 

.andt.i aPelo Chefe ie tc 1 .í:ia 	./oa qui n 	de 	:u'.a 	a 	4 	de 	iria J.o 	de 

iSi' ,n.'u 1 eo; 

'e iairí,io do L!gacto de Pol z'eia de ..an ro 	4n t5n2 o 

do I''ia Abaimo,a 3 de junho i:fe 	(fh'fiT.Avuísos, Lata 1 8,0  

1'e Jatdr.io af'ren t.lo p lo 	li? t 11rcn ce /j 

nt5nio de .)esus fVbre a 3+  de juisho de 1820 ao tresiden te do 

Estado de ilato Mosso, (APEHr.i4 vai sos Lata £d'( 

hfatrio apesenf.rato por Antõnio Ca 1 i'to 	de 

oraes , 	Vice - Psíente da Intendência oe Saii t S•flfd 	do 

Paranajt,a a 30 de ta iço de 181 (ZPEfT. 4vu 1 sos Lata 1 C'i 4 , 

h'l . •:;,• ro ap,';e,,tRao 	ph-, Cheik de pj,_ 	ce 

Cuiab,( finoe 1 Jos Iurtinho a 25 de s t inhio de 	 (PE7iï. 

Lata 

tte latdrio do Secretária de Polícia de Caiaba Joío 

da ria de Souaa a 2'5 de se t eab co de 1091 ao Pre si dente do Es t a do 

(ÂPEdÏ. Avulsos, Lata 1 6'"1 A I.  

i 1 



/ 2tdro 	 íinQE 1 t'yi 	11rt inho &g.  

Fbnseca p'. ia D i',i;iio d' /oi 'C2 itIo, 	 a 	U'' 	Ut(ÁQ UO 

de 1892. c,/:/:í.r 4vaisos, Lati , 

h 1tJrio apresentado 	:'io t'.::e Jíndnt 	o 

Sar,t 'nna 	do /,ajíb.j ao 1)i' 	ï4nt,'n.ia t;a 1 ïx.:o 	f-.... • 30 de 

rn rço de i!3. CAPEM Avulsas.L. t 

(:'C:'%Q 	Fiscal 

Relatório apresentado ao Presidente PC•H• 	: 

do 6ot'4'1»lI a 4y' contratas í'7 

Cia em 15 dó üï .z o de 1 i$. 	 A vu 1 so.  

ttór'icj Yo Chete de Polícia de F4nta Porá' Jaá'a 

CArfos de Sout CamPos ao Intendente IWI'? 14:1 p 1 • 1P de /e ver1 ia 

de 1 .;' . CAmo r. Avulsas. Lata . 

R i4.'d:'io apresentado ao LaroniE 1 IE'ro t; l's .ÏIJQ 

Carrea da Coit; , de b,- .i 1 47e 1 pelo Chefe ae Polícia dE 

Mabá Anibal B 1' ledo. (instituto de Peyiqui sa Histórica D. 

i quina Cor.• ? 

Relatório a4t4d'c, ao Coronel 1 dro CE íet ino 

or,a da Costa por ('icta 1 &ipti ita de sradjo f.iica 1 dos 

(an11os da 63preza Hervateira de 1snar4:fi 1ves e Lia, a 3 de 
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eveeiro dC i 'i 4. 	( 1íiti tuto de Pesquisa Histórica O. i4 quino 

Cor 

'itL;iril:;' 	enviado 	., Pedra L; 	it .icj 	Correa 	da 

Costa 	por 	Vi cta 1 &p: .i sta de ÂruJo, 	Fi;ca 1 da 	ee'cuçL'o 	dos 

contratos 	da 	W~2m 1 Yt'', e Cia, 	a 	i'i" 	oe 

-evEreiro de: 1210, :Pi2í7, 	Avulsos. 	L. ata 1210 

ílatdrio ap,ese'ntado pelo Pe"eito da Capital 

t-enelon ,u 1 )i•r . 1 .Ï de janeiro de 15Wp, 	CAPEdr. 	,4.'u Isos 	Lata 

i'E 	e4). 

7:.":; 

Carta regia de 12 de maio de 17'8 sobre a 

c.jç'j 1 izaç.'o dos .1ne'.ios 	Cuiaba', 	iiçb'es UFIIT, i p75. 

Di scurgo do Pi'eïiden te da Provi'ncj a de Na t o Cros so 

Di- . Jose Ântnio Pimenta Bueno 	na abertura da AssembidiR 

Legislativa Provincia 2 no di 12 de üTd ço de i337. 	Cui aba', 

Ediçâ'es uF7/, Sce da Cci. e Cultura 1 Y3. 
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Documencas P r !amEIl ta ic, 	.in teryençà'o nOS Li:-itado:5 

Rio de Janei JQ. /ipog,. 	ao 	iorna 1 do Lomarerci o vo 1 

.2nitrç6e'., 	que 	hí d 	seguir o CaLo 	da bandei ra 

ntSnio Soa res 	ce Soddi Ilestre de Campo 	Cotnanda,,te Ei anci sca 

I_.opes 	de 41jo 	Vi la de Cuiat,a' 20 de 	iu lho 	de 	£77Í In 

Umua Q Uguma 	hL1uQ &V: :.i2.LQ. 	(1 	1 .i'i 9 se t ein/ rei 

de 	t ÇIfl/ •t'''r'_i r'.: 	de 	1 	bJ. 

ien Sagca7 d.ir.g.ida à :sstmÓ JE.1 a /...eiis 1t 1 va d0 

Estado de Iato S,osso pelo Vice Presidente Coronel &eneroso 

F'aes Leme dr SOLU'.a /'Ofl t' eii 1P a.' JU 1 t o d' iS'C 

/'hn s'aq:.m apresentada Pela dn te do £stado de 

ílato Grosso 2k. l"/anoei José hurtinho à ssemh lia Leg.z siat iva a 

ÍL de maio de 1824. 

Ilen sa gear do Pr. 510(1? te do Estado de /a to Grosso 

fianoel j05(: Nitinho à Assembléia 1..egislatiç'a em 13 	de maio 

de 18 25. 

fiensagear apresentada & Assembléia Lgis1.1riy 

• 

	

	£2 de íevereíro de iS' pelo SkmP Sr. :ntnio Correa da Costa 

Presidente dQ Estado. 

4 



Ilci? SgEfff do 2P Vice 	ares 1. dE'n t ' do Est.do Coron 'E' 1 

,nt3ni o Cesário dc f i 	1 d:? aAssembléia Lgis lati va 

t'E ve r' 1 ro dc 1 	' ' - 

f'1e"n s'ag&iir :fo Presidente L.'oron'' 1 Antônio f'dro Alves 

de' Barras a Assembléia Le•'g.ïs 1 at i. va em 3 de tç''re'iro de 1900.  

/''c'ri sage'iiï do ir- es 1dm t' oo Es i'  ado cc' lia te' Gros Se', 

L-'orone'J s4ni:9njo Pedro Alves de Darros-  à A'sse'mb )cia Le'gi slat va a 

1E' ife' l'e've',e'i ro :Íe' 1 &i - 

lie'n sage'üy di r gida pe' lo Doutor Joa quia ,'4ugu:;to da 

Costa fia'7ue's à isse'mb leia Legislativa ea 13 de maio de 1 

t'tEri sag.'m dirigida pe lo E:íp Sr*.Joa quim i - 	da 

Costa fiar que's em 13 de maio de 1 'Í3 à isse'arÔ ldia Le'gi s Iati'va do 

Estado de tia te' Grosso 

IiiL' sage'm d.i ri qida à Assembléia L. e'gi s la t .i va 	do 

Estado de lato Grosso por 0. 	E "anci SCO de Aquina c'rre'a, 	Di spo de' 

Prusíade, Pre'side'n - e do Ls:ado a 7 de setembro de 1P19. 

tiensage'm dirigida à Assemoléia Le'gi s lati va ao 

insta lar-se' a sua 3Q ee'esà'o ordenada da ii /e'qis lati va Ciii 7 de 
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YEt1'/i7ÔFQ d 	i 	por J.). 	rr;i:O dc 1quino 
	 Eio 	ie 

PrL;1' d, Presidente do ii:;t:io. 

Iloti 	7'fiT 	di 	d 	AiÍIT/ 	 Lgi S I t .i Yt 	P) O 

CcnoflE! FEdC) celestina i.7orrea :iA Vasta, 	íden t e do EStado a 

.í3de in;. . o 4:f• 

21 	de flTI o 	i'Y p' 2 

presidente :io 

apresentada 1 itiJ Á ?J ). LI1 1 ti V 	üt 

: Coron X Fdro L 1 5t 1 no Lorr'i d 	oti ?.  

ft•o £.'oiO 

ik:'fl iAgtfIr apresentada :':.' 10 /: 1drii t ' do EitJC) 	d 

• A.semoléia Legislaúi vaLir. /arii) 	 :f Costa a 

d' maio d? 1228. 

tieí.aYO(ï apreswntada 	à ASSemóIéia L'gi s lati vapelo 

SEU PE1 dn t :: Aníbal Aledo a 13 dE ifia 	o dc 	1 

Re1dV.Ï0 apresentado por :ntflJ.0 iiibeirO 	dE 

ndc à Assrz Iffb 1eia Lcgi Jatit'alkovínCial a 12 dE tuarço dc' 

1040- 

/?e Jatcr10 ap,c.ntad0 à 	tSSEI?T 	iia Legi slat .z va 

Pro'iflci 	1 no  187 pc lo rsie/cIi tc' 	i/srmos Ernc'sto 	da 
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íit' 1 arL:1 apresentado j:'r tv Fino 6ustavcj  

i..ío ...k Assembl éia Legisla viva Povin Ia Á ,i'.: dia IP  de outib ro 

:k. 1880.  

ÁREtf, fn u' 1 a ,:fo:o de. Divertzmento AdmirávM 

paa Mistdriadore5 observarem as Machinas do J;U/7do reconhecidas 

no sertâ'es da £( & úsinas o'• Cuhí e Orasso.  

i y.,: 

dewdri a sob re a viaoem do Porto 

de Santos a :id'ad 
	

fn: .ia Laulista. 14 

1 250. 

ran:i 	co 	,;n 	6(1 2(1 	 PiÍnn Ã a 	Í11iT.E.22. 

aa sua :L.2. cacaccaaadu a. aramisada 

W, 	1.,J::2.Q. 	L. 

Rioje Janeiro. 79p. /'ac. or,a 1 , 	 1880, 

Ák1Q 1Ï.Ï, fJi::o 1 a (,LQiLz.Q. Q. 	IQ:z ii t. L:t 

regW 	o 	i'lto fAraguai e Plana ito 4:/o 	1ciS, S!'o 

au lo. E,;::o)a; 	/i(ogr, a /'i4::a; Sa lz ana, 	í)'.1 

L/LÜ, J01'o ,n.6nio Cabr; 1 . 	1: 

u:i 	a: 	L;uz aií, 	diçb 	JJFír/, i '25. 
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Jo'o t1n.o Cabra  

Li. 	z 	 • 	Q. ii. 	ni 

que' da' ao :Sj, yerndo Padre Lii ogo Soa rs no ano a 	. 2?7 	Cuiaba 

Ed -J' LIIh7 , .c? , tr.za da tÍucaç.o r Cuítwa , i Y5. 

/U 	1 	Atres,  

tLtáQ •.fLL.Q: aU Lt.iiW.  aj2 	!LLL1..2. 	fi a 	ce 

Júneiro, .irir'csL':j 	t'gia L ,ul Lura, .Ï V4J. 

	

Fkancis de L a 	r 	 à. 

	

1Ç' 	 io Pa(lQ: 	EcJito,-a Aaciona 1 

j 

	

T(IÜ 	J'o 	/iqu j 	 tr ia 	1h ii? 

L)s4:rjo LE'ogra'fca da Caír'.i tan ia de hata 	 ifl 1iLL1 

,, 	• 

	

t• 	 JLh, 	M:gL('i ra., 	uleiridri as 

C'oíioidujjca'; da L'ap.zLan ia de t7a Lo - irosso Prin:.ipa 1ízen te da 

Provedoria da Faenda fea / e itenncía do Ouro 	IIL.. /llJQ 

de Janeiro i) 

CüARíi: 	FJLHO, 	½rg.z lia. 	.ïnd€istrjas — lia Co- 	- 



Í'f:?nog) - . • 1 : L.'iU)an s 	ti.o d 	Jan.:i :' 	/Ed 	1 ,V45 •  

José GoncaM---s 	Nbtícia da SItUJÇQ 

de /'2 to 	sso 	 : Estado de umas e outras mínas e nOvos 

d•cob l.jyen tos d'e aura e diamantes. ir &2JJi fLa.Acira, vo 1 

n:;' 

L. j.';'i'ï'.ï r.TLHÜ, 	t'-uig, cUia 

correspondêncía do s: •'VJ'.ÏE., 	 f1In. 'o da 	fiasnda.  

b 	 , 1 e Ássi '  

aa LLiLï. de AvaM, Cuiabá.  

vai 	, 	ui'h;, 	Ji,rps'en»yt tJnIve,y /9J'ffR, . 	8+ 

vcn;ii 	.i. '. ie i lo. 	 • 

ia. Pc.i Vi ss í 

tLi1,iW, 	liL .LNDi'. 	 d.. 	 Síío 

Pu!c, :;'E/. 

Avulo,   

i m.  
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t'LiLiÜ, 	ffari 	do CalaTo / 1 ie 

/-tiO de J.n&'.j ro .. Lri,yinqer,  , 

84, 	/o se 

 

É,-urbosa de. 	Rejamâ3 da. EUMUa,Qa£ a a'Q- 

bis. L2.a 2, couz aciac£czQS MANZÍã. 

C'i aôá 8oi 	1es L/FhT, 8.e e 	L'u 1 t ura , 	 1 	25 

SERRA, /icario Wanco de 	1 r.ida 

	

2ET.iLLQ Qad. 	Q:íw ïu:'. 	 a.. i9j.,:o. LLQs:Q JR J.L. 

• 	 'aI. i:iiçJe's //f'fl1oYj 

81 UEI't4, 	J. 	hanur 1 de'. 	Pe'rndr.z, 	soôre 	IR 

Decadência das t rs L'apitan.jas de L/sinas e os /'ios de a re'pa rar 

lo Q]'JLt .1jQ IIO de Janeiro 1 

8ff 1 ?ÉL. 

 

He-rberÈ H. Q /J,Q 	J:j.jj- 

.e' 	Lfíi? 	 Iio 	ie 	Jane.z,o, 	Caiei ras 

flelhoraíne'nt os, 1 

i2'4 . /la ri a Ce'cZi .i. a 	8uer,ei ro 

LcnL cuu: 

fDiHk. 	s,'i. 4 vo 1 

• 	:!L'JÏ.LC1Q 	a. 

Cuiaba' 	•.. 
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rgu , 	 Cui at' 	ii de abril de 1112.  

.Z,,ïp r.e ii s , 	L.UiSU.d 1. ci E marco 	de iM ,  

de maio 	de 1911.  

27 :ÍE :i't CÜTL) Q de 191 1.  

14 :1.e ma rçc 	Cf( .Z•  PIE.  

imprensa , 	L;.íLii 	1 de .b ri 1 de í 	.Í 1 

24 de Í1?e.iro de .iii 

74 de ïeverei,o d- £ 	Xí 

Ci de 'EE'VeUei 	O de 1 	1 

28 de 1'cç'creiro de 

dE (1?'.VÇQ de 

,4 Plebe, 	 1 de JU l/iQ dE• 1227 ,  

C' i:e aezemóro de 1 E7 

1£ de iiiei ro de £ 'C8. 

de de?:efflhi ro de 1928.  

, Pír.ii, 	Corumáá 	ó de julho de iC. 

ecc,'o, 	iusiç;o C+ de junho de i'C. 

de junho de £ 
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. 	£,xib.í 	10 de outubro d' ,Í e..'ó 

!ibuni 	L,'IIlybí 3 de abril 	de IMO. 

: de setemb ro de 1208.  

r 	1:i.I. 1v12. 

T).i/una 	 14 de agosto 	de =2.  

, 	oc.,  II1.:1 ::) 	1 	J 

& ii' ju 1h o 	ir 

F1 1c 	 Caiabá 	aó de-' 1'b ro de ~4.  

J. 1:: T4:t'1/ 	1::'i 1 	4.) 
O . .. 

4.11..' 1 

Auton amisca. Corumbá do :f: 1 y1: 1.' 1 14:1 1:11w 1 

Li 1.tiirci o.. íkiabá 24 4JC warco de .ï i 9 

' l:fc. :41-),-T 	1 de 1910.  

14 d' abril de 1 

1:f1 J:iri 1 4:h.' IPM  

:i 4:í4 11..:4i4:) l:f4' .t: 

di ci. igosto  

0 L4:;À .i1.J11 
	

de agosto 	dr 1902.  

! o 4:(e se c emóro de 1 
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1) 	 Ccunïha 	.i de fevereiro de .tei'i 

19 de fevereiro de 181 

c :/e março 	de 1L81 

O Crir'i ro • 	Cu 2 ah de ah ri 1 de 1998.  

15 de IUflhi! de 5 

O Fe,"r'o, 	IJuiaba' 	9 de junho de 1923. 

.i?€ :ie írt rço de 1927.  

23 ;te marco ie 1927 .  

24 de ah ii .1 de íAM  

de ,,a lo de 1 "cY. 

E4 de noveaw ,"o de £ 	S'7. 

57 ae tua rço de 1 

12 de ma i'.: oe 1 922.  

J* de 'etemõ,o  

cí:zer,b ro de 5 

de de2ctj20 dO 

LI Cugant' 	Cuiaba' 	5 'ir uiiho 	de 1 927.  

O de janeí,-o de S8 

O Jorna 1 , 	CtÁJ.at/a 	2 de abri 1 de . :'d 

1 de agosto de £ 
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O ft.. te Z:; , 	 19 :e novembro t' ~4.  

ES T1iS 	.1 O SE EiVCOW /Rt/1 /m;RoF .ÏL hDÜS WO A/VIHR E - 

Anua(rio EMatísticad: Brasil, 1P83, flmo J(J •  

:B'iiLJ, 	t 	 'de OZ,Q£a LQLWILL 

	

Í5 J ) MOM Ric' di s./anci,o •ed. Soc'jedao'e 	Capistrano de 

breu, E. Lriguiet e Cia, í 

ÁL BL/Ot'E'OUE 	)L. 'fi f. 	 J', , 	u 1 'Rogerio e 

sa' Sheila. As Comunidades .iiid.zgn:i 	frr, 	 d. fmi 

Social Capitalista. 	 ri2 1, Ncjy. i ;'7 

:iLEJX(7, 	Ldci 	Hei •n; 	ÈJet [LJtiz 

I2enQ 	..  de AdministracA, £11 v 	de DocumentacâV, 
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o La:'j.t:a2 	/iiï::anti) 	, rn 

ii' c' 1Jo'yo ('i: 	X'V.lJJ 	X1X , 	lo :Cu laba 

4no .2 o2 	st ,"' 	Y8.7 

b.L.Q. 	 1)1 	iïl 	 :i 	/ft ado . 

f7 i••. 	, 	 lo . 	 4' ..ca.Í 

1'inha a 	 fia (o Joyso Co 2cm í a 1: 

pistas para urna at/agc'rn  

.t. , Jan/.Ô ,. 2 	Í 

;;'s.is, 	dc.  

1iT.i:j2. aaz tJ.La. L'L.Q..Q.J.'u .i a b í Edi 	' (/1 ii T 	('RÜED.1 	í V8ü. 

LZC 'EVQ, 	' 1 .i a fia ria lia 11 oh o dc' 	jj.. 

O Nc'gro o o .Trnagi oii o das EI .i tc's sccu / o XL'. 	hi o d' 

Janc'iro Paz c' icura ..S7. 
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a 	SÉCM.4 	 Ldg.icsi 

Dissonência,Sociedadedi! 	IhQ L..i , C.nt:i, 	Di cip 1 iru. 

R»it/ncja Úp'íri. in: 	 Vol .6 

n2 .i .i , 8't 'íït? :: de . 	( 	y . 	285 

L1Q 

0 ~etácÁlo da pobreza,vol, 	HisÉdria, :'J.'o F.0 lo 

Bsi 1iii.' 	1P82, O  

L1 	 . 

QUaWale 	 2.LL .Msed  

C1L)GERs, ri' 	 LQ za 

' 	:t  

Vd1dgrn no Brasil.  

o 1, n Ç 3 marca de .i 4 

CANDIDO. ,,? t &i .i o. L2i 	 iz 1.Z.Q. 	 S.ío 

Pau lo, Vuas Ljdat, 1979.  

Qf.t: 	Etfg.i . 	bQ.L(2iLQ. 	QL:.1L.22 	CLQ.  

1944k. R.io d.  
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.1 

'L'Q Paulo, L),i í 1 , . 2'5, 

LLQ. 

; iÔíi . Ri' de 	 s/d, .i 45. 

L 	l(iV/ 	 tQ 

7 , FA u lo Editora 1.. d. , . ''5. 

-. -.- ._.., 	Rv.nd;' 	C.i)í. 	ii 

LQ. 

I 	d 	ri . .i ro . 	éiüïp r ia Gr f,i ci E, P u lo P:n? qe• 	.í 

UQ. EiiLiL  

111 n .i ï t , .i o da ,q ., cu 1 u i, i 
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Ri o d 	 Editora Pongeth e Cia, 1 ::'ó 

CORREA. 	4' Ioï.i r L?a t: 1 ;t '.. 	f'Ír 1 i'o 	Li.trn 	.1 n 

nL 

 

101 vo 1 X,('2 ano =5.  

.............. WJi1. a £ 	L&L2i iw 1:L 	i:2iQ. 

Doutoramento.  

FFLLH L/;t: 

COSTA Ekília Vi o t t 1 d! . 	-Q&Z. t 

So /u 1 o ., Lr 1 ,j ,  1h o . 1p27.  

DE.;'c, EVgar d . 	Q Éj=amaLU W L1L.1. 

Co1eç'o Tudo é Hit:fr.i.' So Pu1o, Bzi 11nsc 1 '8'. 

1SEU 	, ttj L 

Ria de Jaic'.i t) 	FZ e Tkrra, f 1;7',7 

O Pogrso 	Ecoíi&ico 	e 	o 

r,-ba 1hdor 	ii vr. 	/V,4:.ior?i 1 	no 	século X.iX. SugesAis 	 par. 	uma 

pesquisa. :Q. 	 J..LJ n.° ES, 1P77. 

i4 ::?iuddu dS Lld S' L7perl'ria 
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nm 	 rri 	. : Fèrnandes. F1oy;tn (01'y;ï ., IL... 

'Ri ilU1O 	ï::i 	1v83 

j , 	 LL..... 

	

r:;, 	f) 	; 

DORIS. :a:uLQ.. A cráwinalidadz-=.  

iü7 SA Paulo. Brasilionse, 

k 	do 	Li 	QLZ.2 	&;LQ. 	 1» 'o nï ç.i'o 	d 

t v'on. t o Ft:' 2' i't .' :o Brasileiro, 	 61obo 1 

;.i0 	 2r': 	1 1 .i n 	i' • 

;LlbI ,d.ÏÍ, :'ú dos 1 

	

Oi Senhores de enoenho. 	.1'n : 

é' .!$' 12. SãS Paulo, ÜTi. 

di. 	!,O1Ldj, 

1623. ('p1 ta 1' , , CIl íit t r e Qit 1on r VísserÉMS 	í'/t rdo So 

F:'I(H,.(/1:' aiimio 

Lutracavia d.Q. 
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p•,) O 	OJ. f'U.(', 1965, vo 1 .1e J.E. 

:it. r, 	ii ch e 1 	Líi:.. 	ULU: Nascimento 

ia PriSA Pctrópojes,  

Paulo.  

voZ 

/:a riaSilva de C r'va 1 ho . L15 2.QJff.'Iiï L,Xce -

Paulo. 	.x :a 12p4.  

------------ 	,4 Üyaniza''o Social do fl"aba lho no 

Período Co lon ia 1 	' I. LhQ 	 Ei(2.Qflu. a Saciadada. Rio 

de Jane.i:-o.Paz e Tcr'ra, 

i;ií 	f:. J'. 	Lt2i 	Rio de Jan ci ro . 	Foco 

Lia 2 VES 1 ta't"ia 	.7: 

Ri o ic Jnci , -o. Paz e 

?'EJ'ra, íts'j: 

L'Q'. 	 Rio 	Je Ja (1 Ci ro, 

Zahar n2d. 
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•íút.. ,A'í)'4 , 	i o 	r :u: d:: . 	 1 P 

	

KL. E1f'f, 	/f•rb 	. 	. Lis f'i, s Li vr 	de 	Cor 	n . 

Sociedade :Esc,ç'í; Bi i:ir 	 RiO dL' .Jineiio. 	.Ln stT2 tuto 

L!fliy:, 5Tt . ;H .- TO  

7 ° j - ôi Jho Li yr. tc' Bra si 1 	Pau lo 9r,.. s.i 1 .ien se 	i 87. 

	

tE CÚFE 	Ja i:ïe', 	L1.:.dj:j. 	z ti_. L'ai' i nas 

Cdi 	Lin .i caar:; , j 

	

L L7Íf4fJ, 	% i 	 C1,. 	 iL 

•. 	 ;'o 	/au1o. 

Simbo lo. 1. 
;iII 

flrra para quem nela no 

traba lha 	a : :'e:/1açi 	cow 	 çj• j•jj 
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So Paulo, .. Vó 

/,/5(;)f/,, 	i . Tiabalho Livre e 	 in 

dC tLX.1LL:.L..nLlmero 2 aïa r:o f ,  

I1/i. 7iN, 

 

Jósé de SouzA , Q 	 da .ZEJ', , 	S.'c) 

P3U10, Di lei, 

• - . 	 •, 	Ú P,og,'ee,'o E::or,Sa7ico 	e 	o 

iraba lhador L.ivr..., ,jy Fáusto Paris, (org. . 2 &ï.LL L1üguj, 

5ío Paula, Di lei . 	mo 1.1 vaI . 3, í '5 

/i4R( 	Karl . 	O Ca:ita 7 . 	. 	ed. /do de Janeiro. 

CiviiizaçJ;i'a Draiiieira, i'8d. 

fIEL. O, liír .x o de L. a ce iiía de 
. 

E tudo de Geog,a li a Humana . S'o Paul o . s/ed. 

7data. 

/t.ILJW4;1, 	Rufnn ':, 	de . 	iLiL.;iLa 	LL 12.LQ 

Ed. Áve 	ri: 	j;'+• 

-.--.., 
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1Q  

Q .L:.1: Wi::.. Cuiabá, 	Jip rn 

Uni  

L.aïi. L 	LZL1.Q 

(1 '45 
•-. i 	. 	T;•',:• d n7tu1Q apresentada ao I/j/Ç/ 

wov4.rs, tOflslfldQ ? 	
. . (1.. 	LEI' a.Q 

i: •  .: 	I'rI 	
•.•• .?: 88 P u Á o 	ff.":: .i t 	c 

[QJ1jJ (Ycu lo XVI1J) 	S.'o /au lo . 	 J /• Cdrn 

CLPSAP 	2 t 

So Pau Jo. ;41 a 	ünuia , í 

f 	.Isaura Fkreir,de. 	Q tiJ.1Q.Q.z..1Q 

uji'.. So 	Fa u 1 o. 

13 



• 	i 	. 	
. 

Presença Feminina í 	Con;ti tu.ç':) do Sistema Fab, - j 1 , FLiQ de 

júneira, Paz i Tkrra, 1981. 

t:RRQ 7, 	Iii eh 1) e . 

Úperíric', 	ilhere;, P,i;.ionej:r•o; - iSio de Jneí,-o, Iz e 	Arra.  

1 288. 

ffiu ri a  

t-'au lo. VI fus %' Ébropéia do 	/..i vr-o . 	 '5w. 

f•.lWffEIRÜ, Paulo Sérgio (n'q , 

c:j, 	 1 .znye 	y; ):y;t 

? Lunine C,2 	a:Q. ?.t.íuiziLe z . tLiLL.i 

iZ 11iLL2 	 i'uor, 1 

•' LLi. da 	uiLw. tL.Lt. 
. Resenha  Ttibutária, í 

.io, 	E1:r.tzQ. 	Q2 	&..LLL 

:3 . cd. S'O i\.ulo, 1 

244 



1Q. 	 S'o Paulo, 

Basi1.jn 

S2io Pau .10 ,Brasiliense 1p33.  

12Q. MaM au. i4 	Ut op 1 	da 

Cidad.' 	D.iscip 1 .i,i, r . Vras.i 1 123OV 	t. ./. Paz ?.rra , 	 1985. 

QBk1 GLiE:;, 	F 	o . 	 t. 

CLLZ atia', 1is:o la Técnica Fkderal, 1119.  

tUSÁ, C.rlos. 	Q a 

Cadernos Lula ti anos 1, 	Mê.  

O C,":i:;' da Con quis t a. 	in 

Rey.i sta Cu ia Ia, Ano 	11 nP 1 	jan ,'b r/1 "8', 

Sua r t . 	 caacadas 2.(1ÉLII.YL.... En gen h os 

Escravos na sociedade colonia 1 ,, 1.'o 	Pau /o . Companhia das Letras 

í 'ss. 

tj .i at'et.h fladur'E'.ira . Âs rni,,a ; de Cuiaba' 

P, - .irne.z re's 	?emi:'os . . Revista 	 . (?no 	11 	nQi 	Ja,?/iab r 

1982. 	Q Processo //istdr'.íco de í'7ato Jios,o . Cuiaba' LIF'fiT', i 	. 
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SODRE' A'ç 1 	7!f' We. r•n 	ck . 	 j 

Ca£Lac£L,. 
. 	 01 •',jc' 	 .i.4i 

, :fl t "n . o Fkrnandes de. áMaxa M. Qiz 

. LL21LiL. iL 	LLLQ. 	 ,u • • 

:$Út./Z,4, Lun tic fi.1 )o r. L 	 d. QLu 

Pobre 	Ifini r no 	cuio )(VJ.1.Z, Rio d. Ji io 	1 i 8E. 

ï1'4Uw Y, E. 1 Fon o. úsatdcía accai das  

:'' 	lo 	 1 	, 	4 

rtli:;'Psow, 	E. P - 	 i'i..L.L 1í. 	QJ2iL2iLa 

d 	.Barcelona,  &ijo 1 i: • £ 

Rio 	 Paz .. /:'-, Ç•)l7 (j 3j.  

iMPATO, Luíza k. R.i:c.i 
. GUM2 ga SerLA, Vida 

Cotidiana c escravidâk csn 	Eu.i;b;í - 	 .í85 	---- .Í885, 	?.,i DoutoramenÉo 

E 	L 	C t'(j,/ 
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JpQ1'tff:1i 

4hE(J. Jo 	Francisco de. 

('nto : 	7.ba lhaor que' ta'ia tnt iega d' ca,ias 

sobrr cati,jos if!TfOii :'s aos en7pregados 

da (:/si1L4 

1./ata 24 de Jur,hc, ae i 	 P»ícercs (ti!) 

ta % f' r 	tOfl k:e tie 

1nta Jaç'íes 	.fy'sj:as 	da 	Usina 	t:J. ( . 5 

:' ::f(: . . ran sporte e en rcsa Pra 

Cu .i a a' 	t/ de maio ,de i  

M. £i 

Ei 1 TÚ, ta Pae1 

??.ba iho na U-;iiia iríca' e 

Lora 1: .aito Antõnio dc,' Lv.'rgr i8 de ina rço de 

i982.  

e' S.1L. (1' 	..j• . ,' .... o 	fia 

isunto: De'l:'oj.íuento sobre o pe'ri'odo que integrou o 

Baíiüo :Íe Si .1 vin: s./ac :(u-s 

Mi randa 	5 de' maio de £986.  
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C4fiPQ9, &(Q Pompu di-. 

e p Jrto di &Ana.  

CLEÍI', .i' 	d' uiiio d. 1 

1f4) ?'do 

?SU(?Q: fbrnecimento E Mansparte da /&7dço 

(la tQ - ircjsscne 

1 á d: maio de 1929.  

.1 




